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DA GUKRRA IfOLLANDEZA DURANTE OS GOVERNOS DE D. tUlZ D.4S RO­

CHAS E BORJA, B DE SEU SUCCESSOR O CONDE DB BAGNUOLO,

ATÉ SE COl\[PLETAR O nOMINJO nOLLANJ)EZ NO TERRITORJO DE

PEflNAMllUCO " CO![ A FUGIDA DO lI[ESJ\lO BAGNUOLO PARA SER­

GIPE.

CAPITULO r.

:&ochas porta-se temerariamente , e morre na primeira acçllo, que or­
rerece aos Hollondezes , os quaes ficam victorio.o.. Bagnuolo succede
a Rocha.. Os restos do Exercito Pernambucano silo salvos, pelos
esforços de Camarllo, no. quaes o ajudam o. movimentos aoertados
do Tenente General Andrade, A guerra entllo torna-se cruel, e de­
vastadora por 8Jnbos os lados. Andrade, Rebellinho, e Henrique Dias
ousadamente penetram o territorio dominado pelo inimigo, e Ihp. dilo
muito que fazer. Camarllo bisarramente se bate com o Exercito ini­
migo. Segunda elOigraçllo dos Pernambucanos, protegida por Ca­
lIIor60.

165a )A 1656.
Apossado Roch~s do coÍJ1mando do nosso Exercito) um

II'dor inconsiderada o arrebata! Sem ter ainda idéa
alguma da natureza d'esta guerra, ellê todavia mar­
cha immooiatamente contra o inimigo, a fim de vir a bTa­
ços em uma acção decisiva! Quando fallava dos HolIande­
zeserasempre com despreso, altribuindo as ultima derro­
ta, não ao vigor, e habilidade dos inimigos, mas sim ii inca­
pacidade de seu predecessor. Talvez buscasse com isto ins­
pirar mais confiança ao Exercito; mas ou fosse presumpção,
Ou artifioio , a sua conducta pouco generosa, para com o
eu antecessor, não podia ser justificada, senão pelo desef}.­

ralYimento' de grandes talentos, ou por slIccessos estrondosos;
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porém pelo contrario tudo anounciavá que ,o orgulbo, e a
témeridade formavam o caracter do novo G,eneral. Em v~o

os seus principaes omciaes lhe aconselh~ram que se. abaste­
cesse, e fortificasse no territorio das Alagoas, então amea-

, çado pelo Almirante Lichthart, que a viStl da costa guarda­
va o mar com uma forte Esquadra; foram baldadas as suas
rcpresentações , pois Rochas determinou ir enconlrar o ini­
migo, para combateI-o; 'embora não tivesse viveres , embo~ .
ra as provisões que trouxera de lIespanha estivessem acaba·
das, embora finalmente, depois de muitos incommodos, o
Commissario de viv~res podesse apen,as ajuntar para a mar­
cha rações, que mal chegavam para oito dias,

Aposição dos Hollandezes cumpria ser conl~ecjda. Sou­
to, que, desde que se desviara d'elles em Porto Calvo, não
eessava de os fatigar, e de devastar o paiz, do qual se tinham
apossatiP , foi enviado com um destacamento para descobrir
o teneno, e procurar noticias nas Provincias conquista­
das: com e!feito marchou, e dentro em ponco tempo obtevr
algumasinfoúnaçôes dos moradores das circumvisinhança
do-Recife, os quaes , depois de terem tomado armas pela ap­
parição das Esquajras, ven(lo-se illudiuos , e desamparados,
foi'am forçados, para subtrahil'em-se á vingança Hollandezn,
a deb;arem suas ·cusas. , salvando as vidas por meio da fuga.
Nada !3ra mais nocivo ao Estrangeiro conquistador, do que
estas cõmunicaçõ~s entre o nosso Exercito, e os Pernambu­
canos, que tinham ficadú no tenit.orio conquistado: 6S sUIl­
plicios, as frequentes torturas jamais as poderam pri.var,
Os Generaes Hollandezes , quel'endo pois til'ar aos nossos este
Ineio de informações, ordenaram a todos os habitantes do
districto de Porto Calvo, que se mudassem para o Norle,
por tanto tenipo , quanto conviesse aos interesses da Hol·
landa.

Tudo pois demonstrava ao novo General, que, sem di·
idir o seu pequeno Exercito, devia cançar, e diminuir o

do inimigo, aduptando o antigo systemá de guerra de Ma­
lhias de Albuquerque, mas surdo á toc.as as admoestações, Ro­
chas deixou seiscentos a setecentos: homens em Alagoas,
ás ordens de Bagnuolo , marchou em 1G de Janeiro de 1636
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com mil, e quatrocentos homens, para ir encontrar os Hol­
landezes, levando cada Soldado as precisas provisões para
osdias da marcha. Foi n'esta jornada, que ,tendo ).Im dos
Indios de Camarão, deixado as fileil'as sem licença, para pro­
curar viveres em um Toçado , Rochas por esta falta, não mui­
tonotavel em taes homens, mando,u prendei-o, e poucas
horas depois espingardeai-o: severidade desconhecida até
então, condemnada pelos Historiadores d'esta guerra, e que,
lião tendo produzido utilidade alguma, não deixou de in-
dispõr os Indios com o novo General. .

Por toda a parte, e com impaci6ncia buscava Rochas o
inimigo, quando Souto lhe veio trazer a noticia de que Se­
gismundo estava acampado em Po ~o Calvo com seiscentos
homens, Rochas destacou primeiro os Capitães Francisco
Rebello, ( o Rebellinho ) e D Pedro Marinho (natural de Gal~

'liza ) com ordem de, com os Corpos de seu cammando, en­
treter o General Hollandez em escaramuças, em quanto o
grosso do Exercito marchava, e se reunia a elIes.

Segismundo ao primeiro aviso da chegada dos nossos,
ou por que acreditasse que o buscava um inimigo muito su­
periol' em numero, ou por que cedesse a esses movimentos
involunlari@s ,de ql:1e muitas vezes os mais bravos não estão
isentos, tomou repentinamente a resolução de se retirar,
eparticrá pressa para a Barra Grande, cinco legoas longe do
ponto, que tão desairosamente abandonava, e d'ahi, embar­
CQlldo-se com os seus seiscentos homens, faz-se de vela para
oRecife ,no mesmo momento em que Artyoski ,marchava de
peripueira em seu 50ccorro, ia frente de mil e quinhentos
homens. Rebellinho, aproveitando-se da retirada de Se­
gismundo , entrou em a Villa de Porto Calvo, e apoderou-se
de grande quantidade de polvora, bala, e mantimentos,
que elie com a pressa abandonara. Entretanto Artyoski avan­
~va, visto que nestas circunstancias competia-lhe susten­
lar o impetuoso esforço de Rochas,

Sabendo este ultimo; que Artyoski se aproximava, avan­
~ou para combatei-o; porém enfraqueceu-se, deixando em
~orlo Calvo, evacl,lado p~r Segismundo, quinhentos hó­
mell' ás ordens do Tenente General Mano.el Dias de Andra-
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de. Os seus e~plocl'adores reconheceram logo nas primeiras
escaramuças a superiorldaue numerica do inimigo, o qual
emboscando-se em um lugar, denominado Mala-Redonda,
causou algum prejuizo aos nossos, matando-nos (} Capitão
D. Pedro Marinho, e cinco Solda{los, se bem que pagal'àm
mui caro esta vantagem, pela mortandade que os nossoS lhes
fizeram. Roohas então apercebendo-se da sua jmprudell­
cia, pôde fazer idéa do quanto a guerra nos bosques do
BI'azil, deferia da guerra methodica da Europa.

Chamou tlntão a conselho os seus oOíciaes ,e consultou
os que eram peritos n'este theatl10 de continuos successo':
toàos foram de opinião, ql1e se suspendesse a acção decisiva,
até que chegassem os soccr TOS, que eram indispensa'veis. Ro·
chas pareceu ceder, c mandou ordem ao seu Tenenle Gene·
ral , que marchasse de Porto Calvo para auxiliai-o; porem
em IU.gar de o espel'al', tomllBdo uma Iloa posição militar,'
deix.ou-se provocai' pelo inimigo ao romp l' tio dia, e, ace­
so em cole~'a á ~ista dos lIollandeztls, apl'esent:l-lhe bala·
lha, reservando para si.o eommando <.lo cenlt'o, o cntl'egando
aos Capitães RebeIlinho ,e Mal'im o !lanco direito, e a Sehas·
tião Rodrigues, e Jose Delancourt o esquerdo. O combale
foi pri nci piad<;> com tanto ardor, que os liollandezes recua­
ram nas primeiras cal'gas. Ós nossos avançaram a passo do­
brado, e a sua ousadia açabaria pOI' uma vi 'toria cempleta,
'i Rochas com o fim lIe apoiaI' a prin,eira 1inha, nno tivcs
mandallQ que a oull'as fizessem alto; mas esle modo de
mudar em uma ba~alha as uisposições, ja prescriptas, ol'Uma·
nobra ainda nuo usada no Bmsil, tanto que p~h em confus:;o
nossàs filei/'as. Os movimentos do ataque tomando-se por·
tant~ incertos, dão tempo a Artyoski de reunir os sCllsSol·
dados já dispersos, d~ os formal' em batalha, e oppór aO

nosso Exercito uma frente formidavel, que v?mita.va a todo!
os momentos nuvens de ba~as. Comtudo ninda assi.m, por
muito lempo permanece a. acção indlCisa; porem l'ôla a
Infantaria Napolitana~ pOl' ~m Regimento Inglcz, ao soldo
da Ilollanda, Atl)'oski conhece que be chegaào o momontodf
vencer: N'este lance Rochas fUI'ioso apea-se, toma unll

lan a, e, collocando-se na (iLeii'R da vuhguarda do.:; Archeiro.,
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que ainda não tinha, som'ido revezes, exclama com os olhos
chamejando « Ahonra, c a salvação de todos reside agora
k no' braço, e ooração de cada um!») Ditas estas palavras
avança com intrepidez" quando uma' bala de fuzilo fere em,
uma pel'lla, e o constl'ange a montar outra vez a cavallo. Ape­
nas tinha elle pegado n~s redeas, recebe pelas costas outra
bala, que atravessando-lhe o peito, o l-ança por terra. (1' )

Todos os que o cercam são mortos, ou feridos, e à derrota
portanto torna-se total, s~m €Jue os esforços dos officiaes
possam deter os fugitivos. D'estes nenJ;mm escáparia do fer­
ro inimigo, si Rebello, e Cafnarão, assaz experimentados,
não obstassem as conhóquencias de uma derrota completa,
enfíotomassem com um punhado de h@mens intrepidos as
melhores posições: foi d 'esle modo que, oppondo a0S ven­
éedores uma obstinada resistenoill, salvaram as relíquias do
Ex.ertito. AMercê do Habito da Ordem de Christo, e o ti­
tulo de Dom, havia chegado na ultima 'Frota ao fiel Camarão,
oqual tanto n'6$ta circunstancia, como em 'todo o .curso
lia guerra; nunca deixou de se mostrar digD{) de todas as
distinr;ões.,
. Artyuski não'se aventul'ou em perseguir um tal inimigo:

tendo-lhe a rclirada de Segismundo desnnecido a esperan­
ça de operar uma juncção, que traria sem duvida comsigo
acollw1eta destruiçf.ío dos venGidos; pelo contrario tomou a
estrada qe Peripu~ira, levando prisioneiros o Sargento }for
lleitor de la Calcbe, e o Capitão Jo~o Lopes Barbalho, fe)'ido
na batalha. Amorte do General Rochas, e de muitos dos
'eusofficiaes, e emfim a perda d'esla batalha descoroçoaram
as tropas Hcspaof1holas.

Amaior parte dos Historiadores aocusam D. 'Luiz <Jas Ro­
chas e BOJ'ja de temerar'io, e á sua temeridade attri1:luem a
perda d'esta hatalha. D. }j'J'ansisco Manoel de Mello na sua uJ~

lima Epanaphora, pag. 586 assi mse expci me, quandQ falia d'es­
le General. IICommetteu, ainda que com bastantes for~as, de -

( .. ) O Castrioto Lusitano diz que esta bala foi desparada por
Ulll traidor, mas nem o prova, nem dá a razão por que assim o
)1ensa, ao mesmo passo que os outros escriptores nâo fallalll cm
traição i segui portanto a estes.

2
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,cc proporcionadas em tempel'ança e disciplina, erros que
( castigou a morte, perecendo na primeim occasião, ou ano
« 'tes d'elIa; e com elIe não poucos Soldados de valor, que
« então quanào sem tempo desbaratam, lamentavelmenLese
« perdem.» BI'ito Freire pago 359 ainda diz mais, em desalJQ.
nO de Rocha.s, da seguinte maneira- Caminhava pela extrava·
« gancia, á si'ngularidade, e despresando proporcionados,
« segu'ia estrem0s excessivos, parecendo antes de se resolver,
«( que degenerava a p'rudencia e~ receio, e depois de reso­
«( luto, que excedia o val0r á temeridade, sem a,dvirtir quanlo
cc as temerarias acções, que. 110nram um Soldado, dcsa­
I( cr.editam um General.» O Castrioto )orém no Livro 3.0 II.'

tlt faz d'este Geneml opi-nião diversa, e o elogia: Ro­
cha Pita no Livro 4.0 11. 0 110 tambem o louva, mas con'
clueassim-postoque não póde acontecer a um Capitão maior
desgmça, que ficai' sendo exemplar de lastimas.

I
I

Rochas não possuia em verdade duas das principaes qua·
Iidades de um bom General - sctnglte frio, e p7"ltcZencia- Sa-
cl'ificou a si, a seus Soldados, e a sorte da Provincia, cuja
li (\feza , e governo Militar lhe havia sido confiado; o Histo·
riador portanto não lhe deve perdoar a sua imprudencia:
em sua homa porém seja dj to; Rocha5 rennia outras qua­
lidades que todavia o faziam General recommendavel, e que
muito ·credito lhe adqQeriram nas campanhas de Flandres, e
das lnd ias. -

O corpo de Rochas (ai retirado do campo antes do tolal
.destl'oço do nosso Exercito, e no seguinte dia ao da batalha o
PaJre Frei ManoeI do Salvador, e Henrique TelIes de Mcllo,

! I que fOI'am os que esconderam no malo.o corpo d'este Gelle­
ral , o amortalharam decentemente, e o enterraram denlro

, . dum losco caixão, uma le~oa lorlge de Porto Calvo.
O Tenente General Andrade, que ao primeiro aviso de

'\ Rochas tinha marchado de Porto Calvo, sabendo, quando a­
li penas t.inha caminhado uma legoa, da perda da batalha fez

alto, e chamou os officiaes a conselho. Alguns propozeram
que se anazasse Porto Calvo, e depois se retirassem para aS
AI<igôas; outros, pronunciando-se mais corajosamente, fo­
ram de opinirío (e vivamente n'elIa insistiram) que era pre-

...;.l
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ciso recolhor, 'o ajlwtar os que tinham. escapado na bata­
lha, os quaes naturalmenle procurariam a Villa, como unico
abrrgo. (( Se este refugio fór abandonado, diziam os bravos
II <1'esta opinião, onde 'se acolhel'áõ os desgraçados Solda­
II dos, recentemente chegados da Europa, e que absoluta­
(( mente nuo conhecem este paiz ?)) Andrade em lambem
d'êsla opinião I ainda que ignorava que Artyoski não havia
~liel'ido perseguir os fugitivos.

Entretanto que Andrade se dispunha para uma long-a rc­
sislencia, julgou conveniente abrir, peranle os seus omciaes
o Prego Real, que Rochas deixara em seu poder, e no qual
EI-Ilei Catholico nClmeava o Succ~ssor do Commando do Ex.­
81'cilo, no caso de vacancia. Vio-se q ue depois de Rochas
CI'U o Mestre de Campo (Hespanhol) João Ortiz o primeil'u
nomeado; mas Ortiz linha ( "" ) perecido; foi mister portanlo
abril' o outro Prego, e vio-se que o no meado em segundo Iugal'
cra o Conde de Bagnuolo. A este pois enviou Andrade a
Palente, que o collocava a frente do Exercito Pernambucano.
Esle General recebeu nas Alagoas, (para onde covardemente
c havia retil'Udo oom os Estrangeil'os que commandaya,

seu-lilho Mal'co Antonio, no mesmo momento em que An­
draue fazia esforços para salvar' os restos do nosso Exerci­
tO) com transporte de prazer a noticia de sua promoção;
porem tanto o Povo, como o Exercito, em vez de o acom­
panhar lia sua alegria, supplicaram ardentemente a Duarle
de Alhuquerque, il'mão de MathiasJ que lornasse o cornman­
tio em Chefe,

Duarte já encarregado do Governo civil, não annuio as
uas propostas, e pelo contral'io, por uma mal entendida

tlelicadeza, empregou toda a sua inOuencia, e credito, a fim
de que o Soldados, e o Povo, observassem religiosamente as

~) O Ca 'trioto Lusitano no Liv. 3. o n. o 113 diz: que este
Meslre de Campo morrera d,) enfermidade nas Alagoas; lnas
lie Urit'l freil'e se infere que morrera em eonsequencia de um
ferimento que recebera, nib na batalha em quc 1I10lTeU Rocha~,

como diz UeancJHllll.p no Liv. 26 pug. 390, mas sim em lima
:Icção I qlle tev.e lugar nas Alagoa:>. O Valeroso Lucideno po­
rlÍll1 a pago 34 diz flue fallecel':l nas Alagoas, onde estava doente,
lIO me mo dia em que mOl'l'cra Rochas nu h~lalba.

I 2""
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ordens do Monarcha. Bagnuolo foi por tanto reconhecido
General em Chefe, e logo no principio de seu commandó
mostrou o espirito de timidez, e indecisão, que o tinha
feito perder a popularidade, e a confiança das tropas.

. C.omeçou este {;enel'al o seu 'commando, expedindo or­
dens para a evacuação de Porto Calvo, IDas poucos dias de·
pois, IDostrando persuadir-se que uma posição tão vantajosa
não devia ser abandonada, determina ir mesmo em pessoa
sustentaI-a. Antes porém de partir das Alagoas, publica
uma MemOl'ia sobre o estado Politico, e Militar das Capila·
nias conquistadas pelos Hollandezes, e a envia ao Governa­
dor Geral do Brazil D, Pedro da Silva, ao qual, assim
como tambem ao Almirante D. Lopo de Hózes, representou,
que as forças do inimigo estavam divididas, e que se vibra·
fia felizmente um golpe decisivo, si a Frota Hespanhola,
deixando as.aguas da Bahia, navegasse para o Norte ao 100·

go da costa, para combinar as operações navaes com os
movimentos do Exercito. Este plano, postoque geralmen­
te approvado, deixou de ser posto em pratica pelo Almiran·
te Hespanhol, allegando elle, que tal plano ia de encontro

J1S ordens que tinha da Côrte.
O Tenente General Andrade, 'impaciente por se dislin·

gu~r por alguma acção notavel; havia enviado o Capit"o
Rebellinbo com quatrocentos hOlnens, a fim 'de' se apoderar
das fortificações da Barra Grande; mas os Hollandezes,
eyitando o combate, as abandonaram antes d'elle, Si Dag­
Duolo tivesse marchado para Porto Calvo, quando Andrade
tão instantemente lhe pedio, e representou, não se pode
duvidar de que o nosso Exercito se aproveitaria d'este suc­
cesso inesperado, a fim de ganhar terreno para o Recife;
mas por natureza incerto, e vagaroso nas suas operações,
Bagnuolo, demorou-se tres mezes nas Alagoas, occupado
inut.ilmente em se fortificar, contra um inimigo superlorelD
f011ças, .

Não pôde porém por mais te1Jlpo resistir ao desmedido
ardor dos Soldados Pernambucanos, e de seus auxiliares, os
quaes bem longe de se desanimarem pelas suas derrotas, ar­
diam em desejos de envidar os poucos reçursos que ainda lhes
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restavam para a guerra! O novo General em Chefe pôz-se
portanto em' marcha; e dirigindo-se sobre Porto-Cálvo,
reunio até dous mil Soldados, e algumas centenas de lndios,
edestruio todo o pàiz que estaya em poder dos Hollandezes.
Acondição dos habitantes de Pernambuco tornou-se em ver­
dade deploravel! Para acostumar os Pernambuoanos ao seu
domínio, os Hollandezes tinham protegido os casamentos
entre altes, e as filhas dos infelizes venci dos, arrancadas do
patrío poder, quasi violentamente; e d'est'arte buscavam tam­
bem adquirir proselytos á Religião Reformada. Missionarios
Religosos, munidos de instrucções, corriam os campos, e
distribuiam obras Protestantes nas lingoas Hespanhola, e Por­
lugueza; mas os Sacerdotes Calholicos eram mui vigilantes, e
seos Pernambucanos detestavalJl 0S Hollandezes, não abone..
ciam menos a Religião, e heresias d'estes seus oppressores.

Por mais, e mais que tentaram os Chefes das Provincias
Unidas para conciliar.os habitantes do Brazil com os seus inva"
rores, esta intenção achou tanto obstaculo na politica suspei­
losa, que quasi sempre guia 0S vencedores, que quanto mais
procuravam meios de se insinuarem, tanto mais achavam,
uma constante repugnancia da parte dos nossos; apenas um,
ou outro mui raro, por circunstancias, de que nem todos estfio
lines, apparentemente lhes mostrava que se conformava com
atriste sorte, reservílda á um po~o conquistado. Os Decretos
do Governo Hollandez ,. e os ri'gores de que eram acompanha­
dos, não impediram pois aos ~ernambucanos sub.mettidos na
Bpparencia, de entreter relações com os seus compatriotas
do Elercito, esperando sempre ajuda-los a sacudir o jugo.

Esta conducta porém envoLv.eu no mesmo perigo aos que
entrelinham l.lstas relações, e aos que cau-telosamente as evita
vamo A mais pequena suspeita bastava, para arrastar á pena
eapital qualquer dos nossos oonterraneos, principalmente os
ricos, que eram a todo Q momento accusados, para se lhes
extorquir dinheiro, e pezadas contribuições! A morte era de
lodos os males o menor, que 0008S0 misero povo tinha a sof­
frer. Suas filhas, e mulheres eJlwm a sua vista violadas, e de­
pois I postas em tormentos, eTam forçadas a declar.ar·o lugar
em que seus pais,. e consortes tinham ocaultas suas riql1eza.s.
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Quando os Chefes Hollandezes quizeram reprimir estas a·
lmcidades, não tivel'aJn poder para o fazer. Como poderiam
elles trazer ii. disciplina uma Soldadesca desenfreada? Por
mui pouco que o podei: militar estivesse á cima das Leis, não
havia delicto algum, que sen~o commettesse debaixo da sua
influencia. Os vencedores largaram sobre os Peroambucanol,
e POI'tuguezes não sámente mercenarios- avidos, e ferozesl
mas tambem Tribus de Tapuyas, e Pitiguarés: e estes mes­
mos Hollandezes, que tinham vo'tado a indignação da civili·
sada Europa os excessos da~ tropas Hcspanholas na conquista
da America do Sul; estes mesmos Hollandezes, que se jactavam
de praticar cm sua Patria todas as virtudes sociaes, rotam

, aquelles mesmos, que não escrupulisaram, nem se pêjaram
de entl'egar aos Jndios os innocenles llleninos Pernambura­
nos, a fim de fartarem de carne bumana esses tigres lIe noTt
especie!

Entretant0 os vencidos tomavam a offensiva, e n'esll
paiz, onde então lhes era mais facil atacar, doC)ue defender ,O'

~eus succcssos parciaes, impedi~m ao mellOS que os venccdo­
re~ firmassem o seu d<?minio.

O successor ue Bochas adoptou o unieo systema de guerra,
que convinha ii. situação desgraçada dos Pernambucano', e
das tmpas Catholicas, que elle fez manobrar em dilfcrcnlll
pontos, e sob diversos Chefes. ~O Tenente Ceneral Andrade
teve ordem de marchar com tI'ezentos homens, para a Povoa­
çfío de S. Conçalo de Una, e alojar-se em tal posição, que orie
lhe servisse de trincheira, e impedisse ao inimigo suasor·
dinarias cOITerias, nas quaes talav:a, e destl'Llia os campos. Ao­
dl'ade obedeceu, e manobrou como esperto Capitrío: em lo­
dos os lugar'es em que o rio era vadiavel construio fortifica"
ções Ugeil'as, e como visse que era pouca a g nte que tinha,
p,edio soccorro a Bagnuolo, e este enviou-lhe duzentos mns"
((ueteil'os, as ordens do Ajudante Pedro Marinho Oeça. For­
tifica,do assim incomlIlodava Andrade os vencedores, e IInoos
deixava gozar do repouso illdispensavel, para a cuHul'a cas
terras. Querendo Segismundo suffocar estas incursões deu
tadoJ'as, sahio do Recife á frente de mil, e quinhcnlo i ho­
mens, e marchou contra Andrade. Este General porem resisle'

cd
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lhe, rechuça-o com forças inferiores, e sel'l'e-se com successo
de um antigo estratagema, usado na Europa, mas ainda não
conhecido no Brazil.

Senhor de um territorio extenço, reunio com tanta promp­
lidlío, como segredo os hallitantes de todas as classes com
seu) filhos, mulheres, es.cravos, e cavalIos, e fel-os desfilar em..
boa ordem ao som de tambores pela estrada de Porto Calvo, a
vista dá Segismundo postado em uma collina, que descobria
todo ocaminho. Este General não duvida que sejam.soccorros
chegados a favor de Andrade: "os páos preparados, que estes
prelendidos Soldados levam aos hombros, fingem tão bepl
espingardas, e completam de tªl modo a iIlusão, que o Ge­
noral Hollandez, em quem a prudencia começava a domar o
valor, abandona a sua empreza, e retira-se para o Recife com
oseu Corpo de Exercito.

Em quanto pois Alldrade fazia quanto mal podia ao inimi_
go,o Capitão RebelIinho não lhe era menos prejudicial. Depo­
isde ter dcstrQçado muitas partidas HolIandezas em diversos
oncontros, Rebellinho apparece repentinamente na povoação
deS. Lourenço (lj. legoas longe do Recife) onde o inimigo tinha
uma guarnição. A vista de seus compatriotas, os habitantes
armam-se, e matam todos os Hollandezes da guarnição; cor­
rom depois a Maciape, e aos campos circumvizinhos, e fazem
experimentar a mesma sorte (sem distincção de idade, ou
sexo) aos que cahem nas suas mãos, e apoderam-se por alguns
dias desta parte do terri torio; mas em breve Rebelli nho, e os
habitantes de S. Lourenço são assaltados de improviso peto
Coronel d'Estacuurt, que sahira do Recife para osir encontrar,
com uma forte columna de tropas escolhidas. Fracas tri nchei­
ras feitas á pressa não poderam pôr acoberto os moradores,
eopequeno destacamento de Rebello. Depois de uma deses­
perada resistencia, RebelIo, retirou-se com algum prejuizo,
eosinfelizes habitantes de S. Lourenço, uns foram passados
aespada, e outros lançados em horrorosas masmorras.

Senhores outra vez de S. Lourenço, e de Maciape, os Hol­
landezes, entregues ii um furor, que os tornava mais ferozes
do que os tigres, não perdoam alguem. Aquelle sexo, e
aqllella idad-e, qne ate aos mesmos brutos enternece, tornava
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ao contl'ario mais terrivel a ferocidade Hollandeza! A tres jo·
vens menores, Glhos de pais nobrM, martyrsaram com lor·
montos taes, que só referi l-os horrorisa! Arran~aram a estes
infeli21es às unhas,- e os d(}ntes, cada um POI' sua v~z; depois
com açoutes -o-s des.figuraram de t~ sorte, que em cada um do!
corpo.s, fioaram todas as partes Yivas paTa a dóI', nenhuml
para ó m(j)viménto! Com cera, e outras. materias d~rretidli,

e a ferver pingaram-lhe sobre ªs feridas, e p0r que este mil'

tY('j o, contra a sua esperança, neutral isou depois as dores dos
'pri'meil'Os, descobrir/,! m um outro, que fhes pa1receu com·
p~eta(\ia sua barbaridade! Entro duas taboas, em que estavam
oravados agudos, e fortes pregos, impr~nsaram cada um dos
cOrPos, e por deleitoso desenfado, pass'eava m sobre a tabO!
. uperior, pa'ra gozarem do horrivel prazer de ouvirem osge­
midos dos pacientes, e os rangidos ,que os p.'egos faziam,
quando lhes atravessavam os óssos" acompanhando-os n'este
barbaro festim' °prazer de mofarem da conslancia dos marlr'
l'es, que no mais acerbo de suas angustias, affe-reciam em de!·
banto de seus peccados, com summa resignaç'ão, ao Redemplor
do Múndo, e á Sua Santissima Mãi os tor,menbos, que esta~m

otfrendo!' Sati&feita anUlo de algema sorte a barbaridade Hol·
Jandeza" atal'am um'a corda ao pascoç0 de cada um dos 1m
martyres, e no lastimoso estado em l1Iuees,tavãm os aTl'aslaram
por longo espa<;o, pendul'arndo-os, depois que exal~ram 001·

Limo suspiro, ,a vista da multidão, que seguia os algozes,pro­
f:erindo afrontas, e golpea1ll.dn os cadaveres, para que 061·

petaculó servisse de festejo li pn>tery,ia, e de espanto iI pie·
daue!

Ii)'esse facto ( .. ) que ao escreve-lo se me eriçam os cabeI·
los, e minha Alma se toma de honor, e indignação; d'e
facto, pelo qual s6mente os Pernambucanos devem votar eter'
l11l p-xecração aos bàrhal'os conqeistadores, que dominaram
seus Avós, d'esse fa'cto emfim autorisado pelos {;enel'aes Hol·
Jandezes> e á sua vista praticado, conjecture-se per qual';
angustias passaram' nossos maiores, e l.ançando-se em linha de
oonta, que então a HolJanda era, senão mais, tão civilisada

( .. ) Caslrioto Lusitallo Liv..3.0 D. 120,

d
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como hoje, que alardeava de phiLantropica, que dentro d'elIa
dominava, como de presente influe em toda a Europa, as idéas
democraticas; e depois de reilectil'-se sobl'e e tas circunstan­
ciasattente-se tambem para o~ muitos factos horrorosos, pra­
ticados por Europeos, que a historia da America nos apresen­
la, cqualquer dos quaes só basta, para contristar os mesmo
ligres, si algum vislumbre de razão lhes fôra dado, e conjecture­
se entUo qual sera a nossa sorte, si por desgraça chegarmos
aseI' ~uj~itbs aum conquistador EU1'Opeo, e quanto portanto
nos convém estar unidos! O llrazil unido he um gigante in­
vencivelj mas note-se que as ldeas exageradas em qualquel'
sentido podem retalhai-o!

Foi no meio d'estes horrores, e dé todos ôs excessos de
libertinagem, que os Hollandezes outra vez ficaram senhores
do distl'icto de S. Lourenço; mas d'outro lado llagnuolo, e An­
dl'ade j aquelle em Porto Calvo, e este em S. Gonçalo de Una,
coustantemente os perturbavam. Segismundo pois querendo
impossibilitar os Pernambucanos de S. Lourenço de outra vez
auxiliarem o Exercito de seus compatriotas, publicou um EdI­
cto, no qual comminava infallivel pena de morte, e confisca­
Ção de fazenda a todo o Portugucz, de qualquer condição que
fo se, que usasse, ou tivesse em seu poder algum gene1'O de
armas, ainda as indispensaveis para o uso domestico. Muitos
ohedeceram, e em consequeQcia gl'ande copia de armamento
erecolbeu ao Recife; todavia muitos Pernambucanos esconde­

I'am as suas armas nos matos, e nos rios, guardando-as para
lempo opportuno. Do Edicto de Segismundo gmndes males se
ol'iginal'am, porque admittindo este oppressol' os depoimen­
tos dos escravos, contra seus senhores, bastava o dito de um
escl'avo, pUl'a condemnal' á morte seu Senhor, muitas vezes
innocente; de maneil'a que, para se anancal' a vida a um bo­
mem, e redu~il' sua familia a indigencia, nada mais era pteciso
do que um escravo dizer « Mm~ Senhor tinha armas, e as es­
condeu)) sem que fosse obrigado o detlunciaQte a provar o seu
dilo, mostrando as al'mas escoodid,as !

Ainda assim faltos de meios, quasi destituidos de forças
militares, nús, privados de todas ascommodidades, er cur­
os, o. Pernambucanos, executaram fielmente o plano de guel'­

3
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I'a delineado pOI' seus Chofes : inquietavam os conquisladoles,
e não os deixavam uso-fructuar as ferteis terras, cuja posse
e dominio lhes arrebataram," "Ássim os vencedores viviam
impacientes pal'a recolherem os pl'Oductos das plantações,
que estavam feitas; pois que tinha sido o assucar, e o tabaco,
moveis pl'incipaes que os tinham conduzido ao centro de Per·
nambuco, por entl'e tantos porigos; mas devià.m tambemgra·
dualmen(.e suppol'tar os infortunios, que tinham aqui se·
meado ~ Os destacamentos do nosso Exercito, cQmmandll­
dos pelos bravos preto Henriques Dias, o Indio D. Antonio Fi·
lippe Camarão, percorriam o paiz em divel'sas diJ'ccçôes, dei·
tavam fogo aos ca~aviaes, queimavam os armazens, e enge·
nhos, possuidos pelos Hollandezes, e recolhiam-se aos bosque..~

tUo rapidamente, como d'elles sahiam, para devastar ludo
quanto possuiam fÓl'a do Recife os vencedol'es, sem que es­
tes so animassem a pel'seguil-os n'esses bosques, a que se
abrigavam,

Sebastião de Souto, que tinha sido promovido a Ajudante,
Camarão, e o prct.o Henriques Dias distinguiram-se n'eslas
continuas correrias; pOJ'ém Souto roubava amigos, e inimigos
sem dislincção, e tal havia sido a pe-rfidia de sua conducta COI

POI'tO Calvo, onde eUe não servira sua Patria, senão ptll

meios infames, que se devia esperar d'elle toda a qualidade
de crimes! Rebellinho corria igualmente o paiz conquistado,
e levava a ruina até o territorio da Parahyba.

Os Soldados d'este intrepido Omcial, haviam já marchado
máis de oitenta legoas, sem outras provisões além das que
tomaram de passagem, quando encontraram um Corpo IIollaJl'
dez, commandado por Enses, Governador do territorio com·
prehendido entre 1tamaracá, e Rio Gl'ande do Norte. Rehello,
depois de ter posto em retirada os postos avançados de Enses
sorprende este Governador na habitaçãD que lhe servia tle
Quartel General em Tibiri, ( tres legoas arredildo da Cidatlcda
Pal'ahyba ) e toca-lhe fogo. Enses vendo o Quartel General
ardei', cahe, impetuosamente com a espada na mão sobre o
oldados de Rebello; mas o destino illude sua intrepidez, por­

que uma ~)ala o arroja mm'to por tena: a sua falta he osigoal
da inteira derrota dos seus, que rotos, e dispersos são todos,
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ou mortos, ou prisioneiros de guerra. Perderam n'este enCOl)­
[ro os Hollandezes cincoenta; e n0ve Soldados mortos, e sete
prisioneiros, sendo um d'estes Cosme de Almeida, natural da
Parahyba, o qual, POI' andar no serviço dos inimigos, foi ar­
cabuzado por ordem de nebello. Dos nossos, alem de poucos
Soldados, morreram tambem o Capitão Bento de Castro, e o
.mcrcs Jacinlho de Lima; alguns feridos igualmente tivemos,
ccntr'estes o Capitão João Lopes Barbalho.

Pelo mesmo tem po Camarão com o ,seu terço de Jnuio ,
ilevastava um territorio de mais de sessenta legoas de exten­
çiío, de que os lIollandezes eratD senhores ao orle de Ilama­
ca. Oterror que havia incutido o nome de Camarão era tal,
Ijue oGeneral Hollandcz Al'tyoski sabio do Recife com mil
oldados ("") para ir destrurir e~te punhado de indigenas, e

prender o seu Chefe a todo custo. Quando as duas partidas
eslivcram defl'onte uma da outra, nas planícies do Goianna,
CamarITo dispóz os seus lodjos em boa ordem, e não receioll
cspeJ'ar a pe firme o encontro das tropas Europeas. O"'com­
~ale duron a,te a ~leclinação do dia, sem que a victoria se de­
clarasse por uma, ou outra parte. Art.yoski não podendo
conceber, como s~lvagens se a1revessem a resistir-lhe com
~111la audacia, renova o ataque ao amanhecer do dia seguinte,
esperando achar estes advel'sarios oppri midos do cançaço,
de animados pela acção do dia antecedente; illudio-se porem
na sua esperança. Os Tndios combatem com novo vigor, fa­
zendo uso das al'mas de fogo, com tanta agilidade, e exacção,
combos mesmos EU1'opeos. Al'lyoski vio-:se obrigauos a dei­
tai' ocampo da batalha com grave perda; e o intrepido Pel'­
namhucano Camarão, adquirio na defeia do seu paiz uma
'loria perdurave!. Dos lIollandezes ficaram mortos noventa e
eis, além de muitos feridos, que conduziJ'am; e dos Iodio'
morreram oito, ("""') alem de algu ns feridos.

Mas as bellas Capitanias de Pernambuco, Parahyba, n

(f) O Castrioto diz oitocentos Liv. 3. o n. o 123, mas II sig'o
os outros Historiadores, que n'isto me pareeemll1a\s axacLos, pela
conforlllidade.

(n) Brito Freire Livro 9. o n. o 131.
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Rio-Grande, el'am cruelmente devastadas pelos bandus de
salteadores, que sem lemer as percorriam. Tal era a sorle
dos desditosos Bl'azileiros, a q.uem os Soldados da sua mesma
Nação não eram menos formidaveis, do que os proprios ini­
migas! He vel'dade que este era 0- preço, pelo qual o veneo­
dor podia ser privado de todas as vantagens da conquista;o
por isso a ruina, e a desesperação tornavam-se cada dia a
partilha dos habitantes do territorio.conquistado, aos quacs
já até a mesma esperança de se adoçarem os seus males, edo
sustentarem o seu valor tinha abandonado.

Dissolados por esta guerra de rapina, e querendo esca·
par-se á crueldade Hollandcza, quasi todos os Pernambuca'
nos, que não tinham seguido Mathias d'Albuquerque, I'esol­
veram emigl'ar, eperto de quatro mil d'entr' elles, com mulhe­
res,.e filhos se pozeram voluntariamente debaixo da escolta,o
protecção de Camarão. Este Chefe habil, que, unicamente
com os Indios, tinha já por duas vezes batido Artyoski, con·
duzio os emigl'ados em segurança, atravez de setenta legoas
do paiz, dominado pelo inimigo! Muitas familias, queniío
tinham podido alcanç,ar Camarão, julgando proveitoso seguir
as suas pizadas, esgotaram brevemente as poncas provisôol
que tinham podido trazer, e viram-se reduzidas amais de­
ploravel penuria. Bagnuolo, logo que teve noticia de sua
approximação, mandou-lhes ao encontro um Corpo de tropas,
com abundantes _provisões; pôrém mais de quatrocentas
pessoas tinham já perecido de miseria nos caminhos de-
seItas. .

Tal foi a segunda emigração de Pernambuco, exemplo
raro do mais nobre alferro á Patria, excitado por esse justo
sentimento de adio, que as almas altivas -nutrem, contra os
conquistadol'es que as opprimem. Duas emigrações successi·
vas, e os desaslJ'es de uma guerra de devastação, e roubos, dei­
xaram apenas aos Hollandezes a posse do terreno que occupa·
vam: eada palmo dteste mesmo paiz lhe era disputado por
inimig0s enfurecidos, e infatigaveis! Taes foram os resuIla­
cio da infeliz campanha de 1636.

Talvez que a obstinação dos vencidos ganhasse vanta­
gem, mesmo sobre este inimigo superior em forças; masnfio

sr1
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cm valor, si a chegada de um novo Exercifo, tendo á sua
frenle um Principe guerreiro, administrador habil, e ho­
mem d'Estado, não fizesse inclinar a balança para o lado
dos invasores, ou, a faUar exactamente, para o lado d'este
Principe.

CAPITULO II.

Mauricio de Nassau dá a vela de Hollanda para o Brazil, com poderes ii­
limitados. SituaçAo das Provincias conquistadas, quando elle chegou
ao Rcoife. Nasstlu restabelece a ordem, entre os seus, e marcha con­
Ira o Exercito Pernambucano. Batalha de Porto Calvo, em que Bag­
Duclo se deixa vencer. Acçóef de valor de D, AntonioFilippe CamarAo,
de sua Mulher D. Clara, e do preto Henriques Dias. Bagnuolo foge,
para as Alagoas. Porto Calvo he cercado, atacado,' e rendido. Bag­
DnoJo foge das Alagoas para Sergipe, e Nass u o pe~seguc até o rio S.
l'rllDcisco. Breve descripçAo d'este rio, e do paiz que elle banha.

165'1.

Aguerra que diversas .Pote~cias haviam aceso de novo
na EUl'opa, contra a Monarchia Hespanhola, se propagava cada
vez mais no Hrazil; e ainda que a Corte de Madrid tivesse fei­
toa enorme despeza de duzentos milhões de crusados, para
sustentar as hostilida,des, todavia não tinha podido oppõr­
scas aggressões marítimas da RoUanda. O BI'azi! não havia
recebido da Metropoli senão fracos auxilios, quando a Compa­
nhia Occidental Hollandeza, désenvolvia para assegurar suas
conquistas, tanta actividad'e. O Brazil lhe custava ja, he ver­
dade, quarenta, e cinco milhões de' florins; porém as suas
frotas, e os seus corsarios tinham tomado, .desde a renovação
da guerra, quinhentos, e quarentá e sete navios inimigos; e
mais de trinta milhões de florins, ("") procedidos ,das presas fei­
tas sobre o commercio d~ Hespanha, ePortugal, tinham entra­
do na circulação. Todavia os obstaculos pareciam renascer, á
medida que os Hollandezes faziam novas conquistas, e nada
lhes fazia esperar que elles se tornassem possuidores absolu­
tos do paiz.

(~) Cada Florim valia 390 l'éis moeda forte.
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Pouco de accordo entre si os Cbefçs Civi:6, e Mililares I'C­

clamjlvam novos soccorros, e sobretudo um Geneml investido
de uma tal autoridade, que podesse dar as operações igual
uniUo, e vjgor. O Governo Hollandez resolveu portanto
mandar um Capituo General, com reforços, e poderes. illimi·
tados. Esta commissão difficil, mas bOnl'osa, foi conliadaa
João Mauricio de Nassau, primo do Príncipe de Orange Frc·
derico Henrique, segundo Estathuder da Hollanda, e que do·
minado pelo desejo de ligar á gloria de seu nome, successo
brilhantes; era com effeito digno de sei' o fundador de um
Tmpel'io mais permanente.

Nomeado Commandante das força's de terra, e mar, Nas·
sau esperava dar velas ao vento com trinta ~ dous navio
de gue1'l'a; mas a saa fl'ota reduzio-se a doze de alto bordo,
e elle partio de Amsterdam em 25 de Outubro de 1636, eche·
gou ao pOltO do Recife em 23 de Janeiro de 1637, um anno
depois da derrota, e morte de Rochas, mas trazendo apenas
sob suas ordens setecentos e vinte Soldàdos.

O paiz conquistado comprehendia o'esta época a fertil, e
amena Capitania de Pel'Dambuco, e as Capitanias annexasde
Jtamaraca, Paral1yba, p, Rio Grande do Norte. Nunca Exerciw
algum teve talvez tanta necessidade de um General habil, c
de um administrador illuminado, como então o Exercito
1I011andez, tão indisci [illinado , que só a incapacidade, ou trai·
çio de Bagnuolo, o poderia tornar vic_turioso. Nassau nfio
perdeu um momento, pal'a pÔr os seus em O1'dem, e para as·
segurar-se da posse do nosso paiz, que a refalsada politica
do ~alido Olival'os tinha abandonado -á sua sorte. 'foda­
via a fortuna pal'e.cia bafejai' os Pernambucanos: pelas sua'
incursões audazes, ja eHes tinham forçado Artyoski a ailal!­
donar as fortificações de Peripueil'a; e Bagnuolo, mostrando·
se menos ,covarde, tinha feito tr'ansportar a sua artilharia da'
Alagoas pal'a POI'tO Calvo, onde se fortificara; com tenção tal­
vez de entregar mais esta f'ortil1cação, e artilharia ao inimigo,
como veio a suceedel'. Ahi recebia Bagnuolo frequente'
mente desertoI'es do Exercito Hollandez, cujos mercenario,
de que em grande parte cm composto, pouco se importavam
de servir a este, ou a-quelle .partido; pelo contrado as

c1
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(!'Opas Brazileiras, animadas pelo Nacionalismo, não te­
miam que as dese"ções diminuissem o numero de seus
Soldados.

Numerosos destacamentos Fernambucanos penetravam
ale as proximidades do Recife, cujos contornos não estavam
cm verdade mais seguros d'estas visitas, do que quando exis­
tia ocampo do Arraial. Si senuo obstasse- a estas cOlTerias,
osassucares de Pernambuco não podiam tomar o seu valor, e
cornludo a sua importanr.ia era tal; que sómente o dizimo
eslava arrendado n'esta epoca pela somma de duzentos e oi'­
lenla mil fiorins', Logo que Nassau teve con~ecimento exa­
cto do estado das P,'ovincias conquistadas, tomou medidas vi­
gorosas, para chamar a el1as a abundancia, e tomar então a
olTensiva.

Depois de ter distribuido dous mil e .seiscentos homens
pelas dilferentes guarnições., formou um pequeno Exercito
activo de tres mil homens, sempre promptos a marchar a
pl'irneira ordem. Seiscentos d'estes, escolhidos d'entre os
mais ageis, foram destinados para devastar, e pilhar. Nas­
au examinando depois os armazens de viveres, achou-os

mui desfalcados: as correrias destruidoras de Camarão, e
deSoulo, durante lodo o anno precedente, tinham c~usa­

do uma tal penuria , que jà não era pqssivel assegurar a sub­
sistencia da tropa. O Soldado Flollandez solfre com resigna­
çilo toda a sor~e de incommodos, excepto a fome: assim que
vediminuir-se-Ihe as rações murmura, e chega ate arebel-..
lar-se, e para o accommodar nada menos be necessario empe­
nhar, do que a palavra de hunra de seus Chefes.

Nasgau permittio, por uma proclamação, a todos os habi­
tantes do paiz conquistaqo, que viessem vender as produc­
ções do seu terreno ao campo Hollandez. Esta medida ten­
dia ainda mais a dissimular, do que a diminuir a fome, e
assim os Soldados, enganados a respeito da penuria dós ar­
mazens, esperavam com paciencia os soccorros que lhes pro­
metliam.

Quando tudo estava prompto, ordenou Nassau uma
Oração geral, corria para tol'oar favoravel o Ceo , e depois de
leI' decidido que o ataque de Porto Calvo seria a primeira
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operação da campanha, põz em marcha um -Ex.ercilo de
dez mil homens, tanto EUl'Opeos, como Indios , que, pela sua
natural inconstancia, se lhe tinham submeHido. Em quanlo
Nassau por terra avançava com os 'melhores de seus Solda·
dos, o seu Tenente General Erl'ig Vamol, Ollicial distinclo,
o seguia por mar ao longo da costa, com uma parte do E:m·
cito a bordo ele um grande numero de embarcações de I'e·
mos.

A' noticia da marcl;la do inimigo, e lIa sua approximaçiío,
Bagnuolo portou-se com a sua indecisUo costumada. Deu 01'­

dem pal'a que nenhum morador transportasse os seus etreitos,
ou enviasse asua familià para o interior. Julgaria 'prevenir as·
sim a fuga dos -habitantes, ou talvez reservar para o inimigo
um saque mais consideravcl?! Mas quando se via que elle fa·
zia partir a sua -equipagem por uma estrada occulla, queH·
zera abril' , e escoltaua por Indios; a incerteza, a desconlian­
ça, e a falta de animo, apoderaram-se de quasi todos oses·
piritos; todavia Bagnuolo chamou a OlJicilidade, e mais pes­
soas prinêipaes a conselho, no qual Duarte d'Albuquerque, e
Andrade insistil'am sobre a necessidade de occupàr todas as
passagens, e de picar o inimigo dUI:ante ~ sua marcha.

Este systema de guerra, tantas vezes justil1cado, quanlas
'empregado, parecia dever alcançar, sobre todos a approva~:iu

do General em Chefe, porque o inimigo, não podia ayan­
çal', s~não por caminhos inundados, e montanhosos; ma'
Bagnuolo, cujo caractel' era de não receber conselho, sen,io
de si mesmo, resolveu esperar Nassau em ParLo Calvo. As

tropas que estavam sobre o rio Una, o qual Nassau devia
Htravessar , e cuja passagem facilmente podiam defcnder,
[oram retiradas. Elevaram-se apressadamente dous Redu·
tos, paTa cobrir a Villa, os quaes ,. segundo .Brito Frcire,
não podiam ser uteis senão ao inimigo. E em um d'c$le'
Redutos, postoque não esLivesse acabado, assestou Bag'
lluolo tres peças, e, deix.ando ás ordens do TenenLe do )Ie"
tre de Campo General Alonso Ximenes de Almiroll, oSaracn·
to ~[or Martim Ferreira da Camara, com ai LoccnLos Solda­
dos, lJ· Ant,onio Filippe Camarão com trezen Los Judios, eu
Governador Henriques Dias com oitenla pretos, encenou- r

cd



nA P R O V. J N C J A D E P E n N A M il u c O 25

em um dõs Redutos com alguns officiaes , (} um pequeno nu­
mero de Soldados, grangeando d'esta soJo.te cada vez mais (l)

despreso de todo o Exercito.
Nassau apprO'ldmava-'se a Perto Calvo,. e ArtYQski, de­

sembarcando com a sua Divisão em. Bal'ra Grande" vinha' a
marchas forçadas reuni r-se..,lhe, }ilel31 ma,rgem do riJ) tIna.
Estas trepas remlidas, avançaram em diversas columnas, pro­
tegidas por esquadrties de cavaU3.!ria. A presença de um
Exercilo mais QumerOS(i) , do que nenhum d'aqueIles q':le ti­
nham ap-parecido n'estes eHmas, derrama o espanto: aI! mu­
lheres principalmente ,- aaeusando Bagn\l0Io de uma vergo­
nhosa inacção, enchiam o ar de clam0l'eS, jl)lgando-se victi­
mas da b~utaIidade dos Soldados hereges. As suppUcas de to­
dooEx.er~ito,e as queixas dos habitantes, po~er'arn emfim
lermo aperplexidade de Bagnuolo. Este General, depois dlb
lerdeix:adoreunir os dous G.orpos inimigos, mandou ataoaI-os,
mas já qnando não eTa tempo! Quatro mil homens·, cn­
Ire os quaes mais se notavam os Capitães Rebello, Jo~o Lopes
Barbalho , Arcemo da Silva, ManCDcl de Souza de Abreu, Ca- ­
marão, Henriques Dias /e outros a frente dos seus Corpos; e
commaodados em ,Chefe pór D. Alonso Xim.enes de AImiron,
avançaram para dar batalha a Mauricio,.

D. Clara, mulher do In.dit> Camal'ã.t> , sa,hio a oa'V'311o,or­
lIadl com vestes. guerreiras, e C0rreu todas as fileiraS para
6.lhorlar os Soldad0s' a cumprÍL'em os seus deveres, a01an
çando-lhes a victoria, e d.ando assi~ o exemplo a outra
muitas, que procuravam imitaI-a.

Finalmente os dous Exercit,os se aCI~llvaI:I1 em fll!esença
um do outro, e I0go ao amanheoer dQ dia 8 de Feverejl'o de
t63Homplll1 Mauricio o combale oom a sua Divisãt> da frente,
com mandada por Segismundo: ella n~o era composta de
mais de mil homens de lropas regulares, e de outros tantos
Indios; que manejavam o arco· com grande destreza. Hen­
riques Dias, Q CamarãQ resistiram ao primeiro encontro, com
os pre.lo.s , e IndiÓs que-tinham ás su~s ordens. Este primei­
ro conlbllte. n.ão Pl)ssou de uma pQr{ií~ ~a:(lgl1in01enta, e ~on­

fusa, n. qua.l se fez uso indistinctamente da ilecha , da lan~~~

da e6ping~rda ,ou da esp-ada. Conli_nuai descargas de D,)oS~
[~
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quelería , gl'itos horríveis, sottados de ambos os lados, aug­
mentarilln o honor do connicto !

O preto Henriques Dias á frente dos crioulos, e Africanos
palenteou dui'ante esta batalha, uma gentileza dig'na de ser
posta em parallelo, com o que a histol'ía refere demaisassom­
broso, Tendo uma bala varado-lhe o punho esquerdo!
GS Cirurgiões, para conservarem-lhe a mão, applicam-Ihe
logo um apparelho complicadíssimo, que lhe privava toilos
os movimentol) , e prom~ltia uma longa' cura. Então Dias
manda que lhe ampulem á mão, para se desem1Jal'í\çal' do
app.arelilO , e apenas. .acàba esta rapida, mas dolorosa opera­
ção , vóa de novo ao combale dizendo « Para sel'vil' ao, meu
( Deos, e a meu Rei; uflla só mão me he bast.ante: cada um
K dos dedos d'esta , que me resta me fornecera meios de mo
( vingai'. ))

Este heroismo, quu-si ~ cima da Natureza, e no qual (co­
mo diz FI', Rafaiel no seu Cast1'iúto) o valente Henl'iques Dills!
venceu o encarecimento com que a anliguidade celebra ahe­
roica acção do Cidadão Romario , Quinto Mucio, que pelil
Pãtl'ia olTereceu uma das mãos ao fogo) foi secundado mara­
vilhosamente pelas Pel'OambUllanas, que e!1tI'amm lia batalhu.
D. Clara, mulher de Camarão, com outl'as que imitavam seu
hel'oico exemplo, carregaram por muitas vezes o inimigo,
rompendo serrados Batalhões, c assim eucoi'ajando cousor­
tos, e filhos mostraram-se as Pemambucanas iguaes em valor
ás heroynas, que a antiguidade com tanto aran celebra.

Ja Segismundo recuava., e o numero cedia ao -yalor, qUilO'
ôO chega Artyoski pal'a suslental-o, c ajudai-o. Enliío re·
,nova-s~ com major furor o combale. Xi menes com a resc!'­
\'a reforça a linha q ue se bate, mas o numero dos inimigos
era muito maior, e os nossos depois de uma desesperada rc­
sistencia , são forçados a retirarem-se; corhtu(lo retiram-se
cm boa ordem, até fidarem sob a artilhael;ia das Fortificações
de Porto Calvo na margem do rio Comenc1aituba, onde e
achava guardando a passagem um dos nossos Batalhões. Ahifaz
o Exercito Pernambuoano alto, e outra vez se trava nova aJl­
guinoleota batalha. Andt'ade então, não atLentlcndo as or­
dens de Bagnuolo ! dl?sce contra à vonlade d'estc GelJel'al, do

cd



D A l' n O V I N C I A DE P E n N,A III nu c o 27

MIe de Porto C.-alvo, onde .estava, e com um punhado de bra­
yos rompe as linhas inimigas, e reanima de tal so~te o nos­
so Exercito, ao mesmo tempo que D. Antonio Coutinho o se­
gue, abrindo caminho por entre os Batalhões inimigos, que
afinal o~ Hollandezes perdem o alentg, e retiram-se desor­
denadamente , deixando o cam~o juncado de mortos.

Então Nassau, esquece-se de que lIe General, para obrar
sómenle como Soldádo; arrosta todos os perigo's, lança-se
no maior calor da peieja , e o seu exemplo chama os 801da­
dosoull'a vez á combate: entretanlo que Bagnuolo, nQsso
General, conservava-se no Redulo"esquerd9, esperando pelo'
resullado. Alloite porém aparla os combatentes enfurecidos
uns contra os outros, c põe termo a este sanguinolento dia,
no qual a victoria por nenhuma das partes se dec1aróu.

Mauricio aproveitou-se das trevas para soccorrer os fe­
ridos, e fazer entenàr os mortos, disposto a reúovar a ac­
çrtu, logo que o dia rompe.:>se ; mas Bagnu 010, ou fosse por
traição, ou por covardia, deixa repentinamente a posição
queoccupavà, ordena a Ximenes que escolte pata Alagoas
os habitantes do Porto Calvo, ju ntos a um lado d'essà Villa;
en'aquella mésma noite retira-se por uma estrada occulta ,
quando os deveres de seu cargo, e o risco dos seus subordi-

\ .
nados, reclamavam imperiosamente sua presença! Bagnuolo
tomou pois () caminho das Alagoas, e receiando o resenti­
mento, e o despreso do Exercito leva comsigo Andrade, e
.\lbuquerElue, certo de que a popularidade d'estes dous dig­
nos Chefes o preservaria dos elfeitos <la justa inMgnação das
!uastropas. Não tar.dou muilo que todo o campo não sou~

besse d'esta infame deserção, e no mesmo momento o Exer~

cito inteiro, (esse Exercito que acabava de fazerprodigios de
valor'! e os habitantes de Porto Calvo desapparecem, marchan­
do pelos vestigios 'de seu General.

Ao romper do dia, Miguel Gibm'ton , Governador de Por­
Calvo, enviou um Official aos Redutos pal'a receber as
ordens de Bagnuolo, mas este General, de oxecl'anda me­
moria para Pernambuco, nem ordens, nem avisos deixara na
Sua vergonh6sa retirada. Achou pois o Olhcial os -Redutos
desamparados; não restava portantó outro partido á guar-

1.-"
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nição da ViHa', do Cilue retirar-se lJ~rá o:F~rte , o"que põz logo
em pratica, depois de terentTegado, as chaminas as casas"ear,
mazens,'e depois de er encrav:ad.o> a arbilberia das trincheíl'as.

OExercito Hollandez entretanto passou o rio s~mobsla·

'cHlo; e Nassau, dispondo tudo para· si tiar o Forte, acampou·
se em uma planicie fora d() alcance d'artilharia.' Asua fro'
titha de em1)arcações de remos, fundeada. ao entrar da barra
de Portá fie l'edras, se aprestava para pôr a artilharia em ter,
ra; mas a passagem para chalupas estava ainda interceptada)
pOI'que 'Manoel da Franca, encarregado de defender a entrada
do rio 'Pellras, que rega Porto Calvo, sustentava dignamente
o seu pesto, a frente do Corpo que commanda~a; porem este
Oficial, tendo mandado pedir soccorl'o a Bagnuolo, depois de
espel'àr dous dias, sem ao menos saber ao certo onde elleesla­
va, via-se forçado a seguir'o seu exe~lplo, e retirar-se Iam,
bem. Tiveram então todos os preparativos do cerco uma
franca p'assagem, e fóralÍl condu~itlos ao campo de MauricIo,
Os sitiados todavia, ap.czar do pequeno n'ugwfo, e da fugida
de Bagnuolo, arriscaram-se a algumas sortidas, e respoudc­
ram ao fogo aos sitiantes com .successo. Carlos Nassau,so­
brinho ae Mauricio, Official de grandes esperanças, e o Capi­
tUa João Talleb(}n, estimado singulal~mente no E~ercito 1101·

landez, foram dos pi'imp,iros que, OlOl'I'.el:am, derribados por
balas dos baluartes do Fade. -

Havia já quinz.e dias ,ql\!le durava o cer<w, e posto.que ofor·
te estiv.e8s~ arruin,ado, G-iberion .oomlwio, mais fiel aos seus
d.everes, 1110 que oGeneral ~ue lh'(l}s' ,pre6eJ'e~êl'a, não anlluu­
ciava em C0usa alguma ültefilção d~ se l'e~uer. Nass&u, I

quem esta genet'0sa resi.gtencia eKcitaya a~miniçtto, escreveu
ao Com mandante Giberton a seguinte em'ta, tãe 11onr01;a para
o seu autor, como pal'a Q Olftcial a,quem foi endereçada.
«( - Senhor - POl''Bab.e1' que Boia tUa .grande SoWado, não voo
« quiz rendeI', sem pÔr-vos baterias primeiro: porque bem a·
« 1leisque isso he meu, todas .as vezes que o .quizel'; pois!fI
«( o pouco que ~os p.(j)deis defen:d~I'; pelo que me contentarei
(l" muito de s6I'ovil'-vos; o <que depois não será com tanta com
« modülade. Bem entendeis que Não vos podeis us.tenlar, e
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K mais indo-se o Conde de BagnQolo; como 'se foi, e dé quem
«vos não póde vil' soccorro. Vosso muHo atraiçoado.'lI

João lIfau1'icio.

Conde de Nassau.

Gibertou respondeu a es.ta carta da maneira seguinte:
II - Exm. Senhor - Es.timo muito a mercê que V. Exc:
l melaz, e a es.pero~ porque me fazia tambem rnuità o Se­
II nhol' Conde de N.assau, irmão de V. EKC. l\fas no que toca
I arender-se este Fo.r~e, bem sabe Y. Exc, que o l).ão posso
R fazer, sem or.d~m do C0ncfe de B.agnuolo, ou pelo menos
II sem dar-lhe ~vjso. E as~im p·e.ço a V. Exc. se sirva de con­
R ceder-me vinte e cinco dias para {) avil;lal': e si dentro n'el­
u les não me vier spccorro, .serNirei a V, Exc. E hem sabe
II V. Exc. que isto se pratica, como succedeu no sitio de
II Breda, dando-::;e tempo aos sitiados pa'ra avisar, e p~dil'

«soccorro,. Guarde 'Deos a V. Exc., D'este Forte tie Porto
II Calvo a 4 de Março 1'637. I'Iumilde criado de V. Exc. D

Mig1lel Gibe,'ton.

Nassau não annuio a espeJl~ de 25 dias, e apenas pelo
conLrapio concedeu -vinte a quatro horas. Os parapeito's do
F.ol'te ~stavam demolidos, e os fossos cheios ,pelo entulho,
olfel'eciam aos sitiantes os meios de subir facilmente ,ao as­
salto: era portanto.irremedia~el o ced<tr; uma mais longp. re­
isteneia senia inutit á oausa da Patria. A guarnição Per-

I

Ilambucana capitulou; porém nunca capLtlJla~ão ~Ig.um~ foi
concebida em termos mais. honrosos! Em consequencia d'~l­

la sabiram os nossos Militare,8 da Fortaleza com armas, e ha­
agens, ijrna peça tl'qrtilharia, segurança de uma livre pas­
agem, e lie pl'Qmpta troca. Nassau enil/ou immediatamepte

na For,tate,za, .e tllatoJl 0.5 've).1cidos, CQIJilO deseja.ra o tratas­
sem, si a sorte tivesso s,ic;l.e ·cemtrQria·. Brito Freire, o melhor
historiador d'~sta guerra, assim se exprime: a. Entregado o
II Forte agl),z,alhou Mauricio com termos mais J'pilitare.s, que
~ cel'emonioses a Giberton, e aos Capüães, ~oJlvidand9-0s á
• na mesa, onde tl'atando os rendidoS', como elle quizel'a
v el' tratado, si o rendessem,. mostraram iodos ànimo igual,
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« entre allectos di!ferentes. PorCJue os vencedorlls enco·
« briram menos, o gosto da victoria, do tIue os nossos osen·

. (, limento da per~a. » ,

Nassau logo que pOz 'em segurança Porto Calvo, cujo
mando confiou a Perle Vanderverve, perseguio o E.xercilo de
Bagnuolo com todas as suas forças de terra, e mal'. AVilla
de Santa Magdalena, ( -l< ) onde Bagnuolo fizera.alto, parecia
u 111 lugal' suscepti vel de ser defendiu@, e onde se podia rece·
hel"soccorros tanto da Europa, como da Bahia; mas nagnuo­
lo, postoque tivesse ainda mil e duzentos homens de tropas
regulares, G algumas centenas de Indios, e de pretos disci·
jlli nados, e COl'3josos, d.eixou todavia Magdalena JlI'ccipila·
clamente, para ganhar a VilJa do Penedo, situada sobre a mar·
gem es,querda do rio de S. Francisco, a oito legoasdasuafõz,
conservando assi lU uma cômmunicação com o mar.,

Entl'etanto o riacho Piagui, que enlfíõ dividia o nosso Ex·
ercilo do.Hollandez, não era vadeave1, por estaI' mui cheio, e
por isso Bagnuolo não pod,ia ter esco!hido melhor posição; mas
Nassau não hesitaem passar o rio sobre frageis.jangadas, ar·
Tiscando-se a PQrder o seu Exercito em uma tal passagem,
que jámais venceria, si fosse defendida por um General menos
coyarde, ou mais Oel; dando assim com este empenho bem
a conhecer, que uma tal posição militar, não deveriaser
despI'ezada. Depois que Nassau se vio a salvo do outro lado,
perseguio o nosso Exercito com tal celeridade, que outro Ge­

llél'ul menos activo do que Bagnuolo era nas retiradas, seria
infallivelmente destroçado.

Nassau acossou-o tão vivamente , que a sua guarda
avançada chegou a Penedo, ainda a tempo de se apoderar,co­
mo se apoderou, de muitas bagagens. Dagnuolo bateu­
cntão com esta guarda·, e pasiando o rio de S. Franciscodu·
ranle a acção, salvou todo o Exercito, e retirou-se paraa

( -l< ).N ViIla deS,Magdalena he a anliga Capital da Provincia
(la Alagoas, hoje mui alrazada, porque a Cidade de Maceyó, pa·
]'a onde se transfel'io o Governo, e mais Estações, tem reuDido
em si todos os elementos, que podiam engrandecer a antiga Ca­
pi l~ I.



J) Á P 1\ o V I N C I A D E I' E fi N A 111 TI U G O 3t

Villa dê S. Christovam, que lIe hoje a Cidade l~apital da Pro·,
vincia de Sm'gi pe. _.

Na.ssau cessou então de perseguir a Bagnuolo (talvez
tossem essas as condições ajustadas ,) entregando-se ao cuida­
dode assegurar o que estava conquistado, Expulso <1e toda
aPl'ovincia de Pemambuco' o ,Exercito Pernambucano, não
cuidou Nassa'u entretanto, senão em limitar as suas conqui'~

las pela linha militaI' que offerece o rio de S. Francisco,
Adesembocadura d'este rio lle de quatl'O legoas de lar­

go; as suas a'goas lodosas perturbam as do mar até quatro, Oll

cinco legoas além da costa, onde ainda se sente a' força da
corrente; a maré n'este rio sobe at~ 'quasi vinte legoas pelo
intel'iol'. A sua barl'a ho perigosa, e não podem n'ella pas~

ar,senão pequenas embarcações. O canal de Sud-Oeste he
omais pl'Ofundo. Pequenas barcas podem', remontar o rio
i1oS. Francisco, por espaço de vinte legoas alé a sua primcim
catarala , sobre a qual somente as canoas se an'iscam, e
remonlam a oitenJa Icgoas mais longe até o impropl'iamen­
le chamado sumidouro, onde as agoas surgem, uepois de
lerem atravessado um canal subterraneo, de ucz ou doze
legoa! 'Desue Oulubl'o alé Janeiro as agoas do rio de S.
Francisco sobem, engrossam, e cobrem as terras vizinhas, ~

oque, ao mesmo tempo que as fertiliza, torna igualmente.
cpiliemicos aquelles lugares,

Esle rio abunda de peixes, e as suas margens suo fel'­
lilissimas. Os indígenas, convidados por esta duplicada ­
1'3nlagom, viviam em conLinuas gU~l'ras, pela posse (l'cs-
a parlo do BI'azil. '

~[uitas tentativas se tinham feito, desde os primeiros
tell)pos da descoherta" a fim ue reconhecer ex.actamente a'
origem do rio de S. Francisco, que dizjam sahia lia famo­
olago, onde estava situada a imaginaria Cidade de Ma:­

noach J especie de El-Dourado ~ donde os indtgenas atri­
buiam vir arnamenlos de ouro. Diversas expedições ti­
nham sido em.prehcndidas de todas a Capitanias do BraziJ,
para descobrir' esta pl'etendida Cidaue de MonoaclJ; o mes.,
1110 Covemo o tinha projectado. Quarte Coelho, pI'imcir
Oonalaria de Pernambuco, duas vezes foi a Lisboa, com



lIIEM'ORIAS JIISTORIeAS

esperanças de ser autorisado para realisar a conquista di
Cidade ima'ginaria, o que nunca conseguio, porque aCorle
lhe l'':lCUSOU os ti,tulos, e honras, que alIe pedia, comocon·
dição das suas pesquizas.

Tentativas reaes sómente se fizeram debaixo do Gover·
no de Brito de Almeida. João. Coelho de Souz'a foi urndos
aventureiros, que penetr.ou mais avante, pelo interior do
paiz, que baqha o rio de S. Francisco, adiantando-secem
lcgoas além do sumido.uro. Postoque as- nascentes do rio
não estejam ainda bem reconhecidas, todavÍa ha razõespa·
1'a crer, -que elle nasc~ da cordilheira de montanhas, que
está ao Oeste de Minas Ceraes, e que são a origem dosrios
Paraguay, Tucantiz, e alguns outros, que correm para
Oeste, e vem, depois desaguar no Madeira.

Situada em um Cabo, onde a corrente he mui forte,l
villa do Penedo, domina o curso do riõ de S. Francisco.
'Bagnuolo espcraV!l; que ella fizesse mais resistencia; porem
o seu exemplo não era proprio para inspirar coragem aOl

llabitantes, "por isso eÚes, ii vista dos Batalhões Hoilandezes,
abriram as "portas. D'esta sorte ficou toda a ProvinciadePcr·

'Flambuco submettida ao poder dos,Hollandezes; todavia sob o
. Governo de Nassau, os infelizes Pernambucanos, quen~o

poderam emigrar, continuaram sim a som'er um jugo ter·
rivel, porém assim mesmo muito menos cruel, do qUI

aquelle que lhes coube em sorte, durante o governo dos I,·
fannos antecessores de Nassau.
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oPadre FI'. Manoel do Salvador, de quemjá tratei em apa­

gina292 do Tomo 1.. d'estas Memorias, tanto pelos seus ser­
viços, como pelo zelo christão, que em todas as occasiões .
desenvolveu, fez-se digno- de occupar algumas paginas da
Historia de rernambuco, e eu, fazendo justiça á memoria
d'esse digno Sacerdote, aqui vou expôr alguns dos factos, que
nos transmittiram os escriptores,do seu temp<:l.

Tendo este Padre conseguido que se modificasse o bal';­
tiaroDecreto, que condemnava á morte todos os moradores
de Porto Calvo, como referi no,1.o Tomo na referida pagina
292, e na... seguinte, recolheu-se a sua casa, e continuou nf!)
exercicio de seuMinisterio. Entretanto approximava-se o Ge­
neral D. Luiz das Rochas e Borja, e o inimigo começava a,dar
providencias, ,tomando medidas de rigor. Foi uma d'estas
decretar Christovam Artyoski, Commandant,e da Fortaleza de
Paripoeira, que, sob pena de morte, todos os moradores de
Porto Calvo, e seu districto, dentro de dez dias improroga­
veis, se retirassem com suas familias, e gados para. o terri to-
rio que fica ao Norte de Serinhaem. •

Correram os moradores, para casa do Padre, a fim de con­
sultaI' com elle sobre o que deviam fazér, a vista de tal Decre­
lo, que os obrigava desamparar suas propriedades; o Padre en­
t~o, aproveitando a occasião, aconselhou-os, que seescondes­
sem nos matos, esperando pelo nosso Exercito, que não podia
tardar muito, segundo estava informado, e que entrct;lllto os
mancebos mais esforçados viessem reunir-se, sob suas or­
dens, (certos de que os sustentaria,) a fim de emboscarem-se,
eassim pl'ohibirem que o inimigo, sahindo das SlJas fortifica­
çiles, podesse desassombradamepte devastar as propriedades.
Tomaram todos o conselho, e no dia seguinte setenta e cinco
mancehos bem armados se lhe apresentaram.

Afrented'esta tl'opa, que o Padre dividio em cinco guer­
rilhas, Cez elIe importantes eerviços, contendo os HolIandEnes
dtntro das fortificações; e em varios encontros que ti veram,
quandosahiram d'ellas, perderam vinte mortos, e seis prisio­
neiros, que foram enviados ao General Rochas.

Chegando t.'ste General ao lugar cm que se tinha acampa­
do oPadre Salvador, recebeu d'elle noticias importantes, das

6
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quac's s,i se ap~ oveitass(l; sem duvida ~ão arriscaJ~ia o Exereilo,
aceitando' imprudentemente'a bll.talha, nu qual morreu, vindo
o rp-esmO' P'adre a IlIe prestar o den<adeiro servi,ço, quando, re·
colhend'ó (:) seu corpo, deu-lhe sepulturlf christãa.

A es~a Batalha) qlile tão falál fói á causa Pel'nlI.mbllcanA,
segu,i,rMn.-se áS deri"otas q\le já refel'i, e que convencel'amao
Padre SalvadDI', que elle IrHlis util s.el'ia aus seus compatrio·
làS, ficllndo enifír'elles, do que conliíloando n'essa guerl'3,na
qual o seú btai;;d podia s,er 8ubstitu4do por qual'quer dos bra'
vos; qúe tiitl.ham.júrll.d'ójliJ.,mais submettm:-se a0 jugo Hoilandcz.

Vend'O pois (l):pad.l'eFl', Mânoel do Sal:\'adoJ' acau~adosPcr­
nal'nbuctl'lÍ0s inteil1amenttr perdida,.~ q,ue nfí(J) havia Olltrore­
medio, senãQ 'Óedél' as armas victGlI'.iC!)sas dos Holllmdc1.csj
quando o Ptit1CipeMauricio, ~ohde d-eNllsM'O, reunindoitror·
ça grandes talentos, tinha sabido in'si Fluar-se nos anitnosdos
vencidos, é que estes 'portanto careciam extl'emamootedo
p-aslo Espil'ihlal,. tanto mai'S quanto :os Missionarias Luthera·
:nos, nue perdi~m occasifío me cbamal-tlB parI! sua crença;
deixa su.a casa, e al'mado do eelo EV<lr:lgelicQj ({,ue o dls­
ci ug~tia, aprese1\la~se ao 'Princi pe, fa'l1'a-llle. com aqaellaliher·
dá.(Je q,ue só a vil't1'lde dá,. e a fe aute.ris<'l, e em ~ouco tempo
ganha a slÍl'a amtizad-e.. Entao o Padre FI'. Manoel torna·
e (i) l\.à\logado,. e amparb dos PgrnamDWcaJilos; e ao mesmo

tempo um O'I~jecto (1'e o.dio pa,ra os Holland'ezes, cujo oal'aclcr
el'a i\ilteil'alIDente a\7esSO, a gl'andeza d'1l1ma do Prinoipeque
as c0mmal1'dava, Entre~a nlo ia-se ~ollJ:jando a lill.ençaque
o Pat1l!I'e otinlla de'seus S\l!Iperiores para residir 11'0 nl'a~il; enão
qü I'emdo·el'~e ~aHar aQs pl'ecei los da soa Ordem" despede-se
00m lagri'mJiS €los Pernambucauos, requel' Passa-porte pan
Hollat>lda, a fim de passal'-se para IP01 tu.gal" e pr~mptamenteo

consegue, contra o gosto de Nassau, mas com grande satisfa·
ção tios O'utros Hollandezes. Então.os Pernambucanos, fazem
valC1" perante o Príncipe as suas promessas s0br6 a Reli'
gião, n-epresentam-Jtlie que 3'quclle Sacm'd@te era indispensa'
wl pam. O C,dt(1 CathoHco Romah'o, que' o Principe prometl~'

ra não dimeultar, e finalm.en.te pedem 'que se casse o Pa ­
porte, e que não se consinta que o Padre os desamparo, obri­
gando-se o povo a, representai' pal'a Roma" a fim. de obter ali·
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cença, que o 'mesmo Padre, nimiamente esérupuloso, allegava
carecer, Final~ente foram attendidas as supplicas do povo;
oPassaporte foi reti I'ado, e o Padre ficou no exercicio de seu Mi­
nisterio; e o Principe dando d'iJ'ecçtío ii supplica dirigida pejo
povo para Roma, ll'anquiHisoú a conscienCia do Padre, o qual
d'ahi a tempos receb~u o Bl'e que abaixo ttanserevo, Con­
tinuou pois aquelle dignissimo Ecclesiasticoa prestar relevan­
les serviços á Religião, e ao povo Pernambucano, até que, reti­
rado °Príncipe para a: Europa, PernambuCo sacudio o jugo
Balavo, como adiante se verá,

BREVE PONTIFICIO DE SUA SANTIDADE
URBANO VIII,

(~) Dilecto filio Fmtn Emanueli a Salvat01'fi Religioso ,Ordiil.is S.
Pauli Eremita! de' Provincia Regni P01't1tgalim, in CC/pUa'­
Ileall' de Parnambuco inpm'tibus lndim'u1tl..

URBÁNU8 PP VIII.

Oilecle fili, salulem, & Apostolicam lJenediclionem.
Nupel' nob!s oMata pro parte dilectol'Um. in Ghristo filiorum
fidelium Chl'istiano,fum habitantium, in capitaniatu seu
Província de Parnambuco Brasilicre terrre in Indiis peti­
tio cum laudabili informalione multis oculatis testibus,
per publicõs Scribas recognilis, confirmata, continebat:

(.) Traducção quasi literal do Autor d'ella~ Memória~.

Ao Nosso omollo filhó Fr' r.rohocl do Soll':o<lor, R~IiSio.o do Orde,!, de S. Pou-
~ 10 lremila da ProvindaJ de PortuG31, existente cm :I Capitania

u. Pcrna~mbl1co n:n p..rle. dá. Indias.

Dilec(o tilho, saude, e Benção Apostolica.
A pouco nos foi apresentada, por parte dos nossos amados

filhos r Christo, os fies Cbl'Íst.1'os haJ;>itantes da Capitania, ou
Provincla de Pernambuco, terra do Brazil, nalllndias, uma peti­
ção com 101lvavel infol'lnação, contil'mada por muitas testem 1I­
nhas de vista, que estav8U1reconhecidas por TalJellii\'es Pub!icosi
cujo llleor era o seguinte' Que estando tu em Pel'oambuco pOl'
leres alcançado Ucença Regia, expedida pelo Supremo Tribunal
da Mesa da Consciencia, e confii'mada pelo nosso Collector, e
\'ice- 'uneio do Reino de Portugal, que goza da mgnidade de Vi­
gario Geral da tua Ordem, com o fim de adquirires algumas es­
moias, para sustentação de leu velho pai, e para o casamento de
ulila lua irmã, já capaz de tomar estado j acontece, que os
8flga , vindo das partes do arte com grande arma.da, e copiO'So

, 6~
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quoll cum Parnambucum ointrasses cum Ficentia Regis da­
ta il1 supremo Senatu suo Mensre Conscientire, & per
nostI:Um Colleclorem, & Vioenuntium Regni PortugaJire,
qui Vioarii" Generalis Ordinis tui munus oblinet confirmata,
pro acquirendis' eleemosynis ad patrem tuum senio con­
fectum sustentandum, vitrequre "tatum sorori ture puerpeJ'aJ
jam nubili admi nistl'andum; in~ra p.aucos menses post luum

'accassum, Belgre de partibus Aquilonis cum ingenti classe,.
copiosoque exerci tu adv_entarunt, qui Parnambllcanam Pro­
vinciarn invadentes, armorum vi~totam 5ub sua ditionc redege­
runt, conoremando domos; tampla profanando, frangendo
Sacras Sanctorum imagines; viro..s, mtllieres, & pueros
intediciendo, alios val'Íis modis cruciatus affiéiendo, &

pl'recipue Ecclesiastic9s, ut Ecclesia,rum tbesauros (ra­
derent, utentes .denique tantis, crudelitatibus, ~eius

quam f1el'i solet in civltatibus. captis vastatione hostili. Qua-

exercito ,. invadissem a ProvilTcia de Pernambuco, e de toda'tlla
se l\ssenQoreaSsem á força d'al'lnas, queimando as casas, prora·
nanElo os Templos, quebrando as Sagradas Imagens doS Sanlos;
lnatando homens, mulheres, e meninos; f'xcrccndo outl'aS diDe­
'ren tes atrocidades, principalmente contra os Ecclesiasticos, á filll
d'elles entregarem-lhes os tbesouros das Igrejas j e /"inallllenlc
praticando crueldades pelores, UlJ (rUe aquellas que SGe exercerem'
se nas cidades tomadas pOl',uma devastaçâo hostil. Por esta rauio
todos os habitantes, deixando os lugares povoados, se entranhi'
ram POl' entre os deser os, onde, acabl'unhados de mis,erias ~os

qunpos. e nos montes impenet raveis, estere.is) e aridos; orflbàol
de toda a consolação; prí vados de vivel'e~, uns morriam de fome,
outros passavam a vida, tendo sempre a mOl'te patente anleseus
olhos. l\'Iàs eomo se publicasse um Edicto, pelo qual os Governa·
dores l:ielg3s permittiall1, que aquelles dos, moradores, quequile~

sem voltar para suas casas, se lhes dava faculdade de o fazerem,
com liberdade de consciellcia, parll .que na fé catholica, assim
COlHO trallles, podessem viver ,sem impedimento, obrigados to­
davia a pagar aos Belgas vencedores os disimos, as gabe' I eoll'
tros direitos, que co~thmavam pagar ao Rei de POItulf, , quasl
todos os emigrados voltaram pal'a suas casas, para-não morrerem
BOS desertos. Porém COlHO quer que elles nilo achassem queul
lhes administrasse os Sacl'amentos (por quanto OS Sacerdotei li·
nham fugido, com medo da morte)estavam grandemente aIDictol,
Mas chegando ao seu conhecimento que tu, Fr. Mauoel do Salva'
elor, achavas-te occulto entre os bosques em um lugar deserto,
mandaram chamar-te, tendo previamente obtido permíssã'o do!
Governadores do paiz, e com a tua chegada conheceralh, ()UO
slla p tiç:io, e eleição nào foi improficua: Por quanto tu recebesle
com summa alegria, este grande peso, e po.r espayo de cinco 8U'
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Ilropter amnes habitatores terrre il·!ius. fugre se dedenmt,
pergentes ad loea deserta, ubj per campos, montesque invi­
os, steriles, & inaquosos miseriarum pleni, consolatiáne 01'­

bati, absque victualibus, alii rame peribant; creteri, morte
sem per ante oculos obversante, vitam degebant. Pronuntia­
lo Lamen edicto per Belgar:um Gubernatores, ut quicun­
queincolarulll teITre ln domos suas reverti voluissent; facul­
tas êis dabatur cum pcrmissione liberta tis consci~ntire, ut
infide Catholica, sicut anteu, sine impedimento possent vi­
vere, cum onere tamon solvendi llclgico potentatui victor~.

decimas, gabellas, aliosque redditus, quos Portugalire Regi
lolvcre consueverant; quasi omnes incolre in domos suas,
lIe inlel' deserta' loca perirent, reversi sunt. Sed cum nOIl

haherent Sacerdotes, qui eis Sacramenta ministrarent (metu
nam4ue mottis aufugel'unt ) magna trisCitia affiigebantul'.
Audientes tamen te Fratrem Emmanuelem à Salvatore intel'.
1I0S, açlministrando os Sacrampntos, ouvindo as confissões, ce­
lebrando Missa pl'las casas particulares, pregando a palavra de
Deos, confortando na fé os pusilanimes, detestando nas publicas
I'euniões, e nos argumentos a perversidade heretica, chamastes.
AO conhecimento, e COllfis5âo da fé catholica ROlilana grande nu­
il!el'o de hereje~ j e postoque por isso grandes odios nascessem
entre os Oelgas contra ti j' comtudu tua honesta vida, teus hones­
los costumes desarmaram as m505 de teus inimigos, os quaes
InOS\I'al'am tanta benevolellcia para 'comtigo, (Iue mediante a
llla intercessão luitigaram o furor, e os rigores, para com os
ralholicos j e trabalhando lu incessantemente dia, e noite na villha
de r.hrislo, e qliasi sempre.doenle, todos te tratavam como pai.
Vendo porém os moradores de Pernambuco que tu devias voltar
para Portugal) para tua Religião, visto que a licença que tinbas
Wal'a quasi a acabar, e era 1I1ui difficil recorrer ao teu superior
pela faHa de cOIrllllunicação com Portugal j e prevendo ('l1e5 os·
lucros cessantes, e os damnos emergentes·, que soffrcria o Espi­
ritual COIl1 a tua ausencia, impediram a tua retirada, pedindo aos
Govcr~.aAores dos Belgas, que não te deixasselJl partir, compro­
IIIPllendo-se a conseguir tia Sé Apostolica, por via da f1ollanDa, a
pl'orogaçi1o da lua licença. Por cuja razão ell s com largas, e lotT­
vJl'eis informações dos teus costumes, e vida, e dos muitos traba..
lhos r.0r li sotli'idos na propagação da fé, que fo.ram vistas, exa­
lIlinauas, c approvadas por pessoas deputadas para esse fim,
depl'ccaram humilde, e 8upplicantemcnte a Nós, e a Sé Apostoli­
ca quc nos dignassemos SOCCOI'l'e1' benigna. e l11isericordiosa~

IIltllte a necessidade em que elles se achavaln, cQncedcnclo a ti,
FI'. Manoel do Salvador, que podesses assistir na Provincia de
Pernambuco entr'elles, segundo o Nosso beIlt'placito, ou em quan­
to dUl'asselll as gl,lerras, e a necessidade assim o exigisse; Jós
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silvas, desertumque locum lati tare , facultate li Belgarum
OUbematoribus accepta, per nuntium vocarunt, teque adve­
lliente petitio, & electio-eol'um vacua non exivit. Nam onu!
gt'ave cum magna alaoritate accep~sti, & per QlJinqul1nnium
'Sacramenta ministt'anJo, confes.siones audiendo, missam per
domos celebrando, pJ:redicando Vel'bllm Dei, pusiJanimcsin
fide confortando, hrereticam pravitatem detestando in pu­
blicis conclonibus, disputationiblls que quam plurimos lue­
reticos ad filiei Calholicre Romanre cognitionem, & conCes­
sionem reduxisli, & quanvis pl:opter hoc magna odia inlcr
Belgas advorsum l~ orirentur, vila tamen tua honesta,. 110­
nesfoique mot'es tui inimicorum manus ligabant, tantamque
henevolentiam tibi ostendelJant; ut mediante intercessione
tua, furorem, rigoresque erga Catholicos mitigarent, & cum
in vinea C11l'isti inaefosse die, noetuque regra quasi semper
valetlldine laborares; loco patris te omnes habcbanl. Viden-

})ortanto inclinados a. attcnder as suas supplicas, e tomando em
consideraçâo, não só que não lJe faci! a cOllllllunicaçào com oRei·
1.10 de Portugal, por causa doro tumultos da guerra, tllas lambem
outros incollvenientesl que a tua retirada póde ol'iginar na me&­
ma Provinda ; e desejando com animo Paternal a salvação das
Almas; primeiramente absolvemos, e.queremos que st'jas absol·
vido, tn FI', Manoel do Salvador, l\eligioso, e Pregador da Oro
dem de S, Paulo da Provincia de Portugal de quaesquer mum·
l1lullhões I suspenções, in terdictos, e outras censuras Iccle·
siasticas cOlltrahidas a jure vel ab homine por falta de licença, ou
por algum outro titulo, si Ilellas tens incorl'iuo: e em \·it'luded91
presentes Letl'as te concedemos licença p elos seis annos subse­
quentes, para flue possas deIllOI"at'-te na região do Brazil, nnslndi91
na Capitania occupada pelos Belgas. :Não cessando tu de pregar
a }>alavra de Deos , mas tl'abalhando na propagação da fé calho­
lica, e cuidado das ,!.lmas, como tens feito por amol' do ImeslUo
]}eos; para cujo exerciCio te constituímos Pregador ApOSIOlicoí
e para que este trabalho te seja de maior merito perante Deos,
isto ordenamos que aceites em virtude ue obdiencia: além disto
te concedémos a faculdade de administrar todos os Sacramenlos,
d absolver em casos reservados, de dispensar nos impedhnen·
tos de Matrimonio, assim como os Bipos costumam dispensar
nas suas Dioceses, todas as vezes que a gmnde necessidade pedir
isto ao juizo de um vm'no prudente i no que fil1almcnte respon!J'
biLisamos tuacoosciencia, durante o eRpaço dos seis annos d'eslJ
r"ossa licença, Advil'timos-te que não perderás as immwJidadesl
e privilegios de tua Religião. Dado em S. Pedro de Roma sob o
annel do Pescador a 1 de Junho de l&U I decimo quarto do ~Ol'

so POIHilicado,
Jt. A. lUaraldu8.
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Irs tamen incolro Pamambucani, te ~t in Portugaliam, tuam­
que Religionem revertereris operam dare' propler licentiam,
qurequasi f1nila er'at; & ad tuum superiol'em "écurrere el'at
difficillimum ob defectum commeatus, Prredicli incolro tel'-

/

ral prrevidentes sua lucra cessantia, damnaque ex tua absen-
lia in rebus spil'itualibus emergentia, depl'ecatiooe ad Bel­
garum Gubel'l1atores facla, tuam dis.céssionem, e~itumque

impedieI'Unt; promitteo~cs se à Sede A p.ostolica pl'ol'ogatio­
nem licentire pel' viam Belgiere regionis consequuturos, Qua
propter cum largis, laudalJilibusque inl'ormationibus ue
luis mOI'ibus, & vila, mullisque laboribus in fidei pl'opa­
gatione perpessis, qure visre, examioatre, & approbalre l'ae­
run! pel' personas ad id negoti i deputalas, Nos, & Sedem
Apostolicllm humi)iter, &. suppliciter deprccari fecerunt, ut
henigne, & misericordilel' necessitati eoru;m de benigoilat>
Apostolica SUCCUIT8t'e dignal'emur, concedendo tibi Fr:, Em­
manueli ii Salvatol'C licentiall'l, ut in Parnarnbucana Provín­
cia in lndiis ioler illos secundum beneplacitum nostrum, v')
in quantum bella du rarent, & necessi tas iu postularet, assis­
lerepotllisses. Nos igitllr eoruhl supplicationibus inclinati; &
allento quo'l ad Hegnum POl't11gàlire tutus non pateat acces-'
u propter bellicos tumu.ltus, & alia incommoda" qureex luo

discessu possunt oril'i in ipsa 'Provincia:, & palel'nalí animo
animaJ'l]m slllutem desiderantes,. in r.rimis le Fratrem Ji:m­
manuelem a Sa!V"cllore- Religi0sum, & prredi.catoccm Ol'dinis
,ancti Pauli de Jil'ovincia Portuglllire à quibusvis ex commu­
nicationis, suspcnsionis, interdicti, ali isque Ecclesiaslicís
censuris àjure, vel ab homine propter defectum licentire,
rei aliquo alio titulo collatis, si qllibus quomodolibet inno­
dalus existi, absolvimus, & absollltum esse volumus: & le­
nore prresentium libi coneedimus ut per subsequentes sex
anno in Brasília Regione in fndilS in Capilaoeatu à Belgis
llccupato possis commorári. Non cessando à prrodicationc
verbi Dei, sed te si'cut à Deo fccisti, in propag3tione fidci
Calholicro, cutaque animarum exercendo; ad cujus exe-,
quutionem, te pl'redicatorem Apostol iCtlm constitujmus, &.
utlibi hic labor majoris sit meriti opud Deunl: hoc libi iII
~irlute obedicntire commeodamus: prretel'ea tibi faculta-o
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tem administrandi omni.a Sacramenta, & absolvendi in casi­
bus resm'vatis, dispensandique in impedimentis matrimonii,
sicut Episcopi solent in suis Dicecesibus, quando magna ne­
cessitas id ad judi.cium pl'Udentis viri postulaverit, com·
cedimus; in quo negotio conscientiam tuam oneramus, du­
rante tandem spatio hujus sexennii licentire nostrre. lmmu­
nitates, & privilegia ture Retigionis non amissurum seias.
Datum Romre apud Sanctum Petrum sub Annulo piscato­
ris. Pridie nonas Iunii Anno Domini M. DC. XXXXl. Pon­
tificatus nostri decimooctavo.

M. A. Mamldus. l)

Recebendo o Padre FI'. Manoel do Salvad'or o Breve que
acabo de tl'anscrever, tranquillisou-se sua escrupulosa e~n­

sciencia, e os Pernambucanos, pl'ivados pelo. Governo Hol­
landez de recofl'erem ao Bispo do Brazil, residente na Ea·
bia, tiveram então em seu paii uma Autoridade Ecclesiastica,
para 0,5 remediar em todas as suas necessidades espirituacs.

O Padre FI'. Manoel do Salvador, como refere o Breve
Pontificio, soube ganhar, pelos mais edificantes exemplos de

J"

"firtude, tanta ascendencia !lobre o animo do C<).Ilde de Nassau,
que tomou-se um dos seus mui cordiaes amigos, e um dO!
conselbeiros a quem ouvia nas mui importantes questõeS
relativas ao povo conquistado. Por intercessflo d'éste digo
nissimo Sacerdote, foram admittidos outros Padres' CalhoU­
cos Romanos em Pernambuco, e ate o Conde, para salisfa·
ze-lo ainda mais, permittie-lhe que dissesse Missa em SUl

casa, mesmo dentro ·dos limites das fortificações Hollande·
zas; o que deu lugar a graves censuras contra o mesmo Con·
de. Porem este Principe, despresando os intolerantes, edando
verdadeiro apreçCl ás virtudes do Padre, continuou a ouvil-o,1
prestar-lhe toda a consideração de que elle era digno, eapro­
tegero povo; de sorte que os Pernambucanos, si oPrincipecon­
tirtuasse a viver entr'e11es, talvez que, em vez de sacudiremo
jugo Batavo, como fizeram, Iheofferecessemum"d Corõa,eons­
tituindo-seNação livre,~ indepenJente. O receio de queesll
olferta se realisasse, induzio sem duvida, o Governo HollandOl
a mandar retirar o Conde como adhtnte narrarei.
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CAPITULO II.

SituaVAo da Capitania de Sergipe. Souto dessola as Capitania. conquisc

ladBJ. Bagnuolo abandona Sergipe, e retira-se para a Bahia. Os
Bollandezes conquistam o Ceará., Licbthart ataca os Ilheos • he fe­
rido, c perde. a acçAo. Novos Edictos, e Regulamentos no Recife.
Mauricio de Nassau prepara-se para ,nvedir a Babia, Bagnuolo
com o. Pernambueanos marcha elD soccono da Bahia. :Nassau en­
'Ira no Porto da Babia, e desembarca suas tropas. Subleve-;Ao na
Cidade de S. Salvador .. fluatro fortes se rendem ao Hollandez. Cons­
ternação dos Bahiao';' _ A Bahia he soecorrida, Bath'lha na. trin­
cheiras, Morte de Souto. Nassau levanta o cerco,. e a. Hollandeze8
commettcm muitas barbaridades, Nassau abandona. a Bahia e re­
colhe·se ao Recife, Relata-se o soecorro, composto de Indios Petigua­
ré., que em 1598 marchou de Pernambuco para a Bahia, e qual a ma­
neira com que foram tratados .eotes auJcilia'rcs,

1657 A 1658.

Emquanto Nassau consolidava as: suas conquistas, e se
preparava para ou-tras novas, o Ex.ercito fugitivo de Pernam­
buco parou em Sergipe d'El-Rei, Cidade chamada na sua ori­
gem S, Cl'lristovam, pOI'ém que depois recebeu, e consel'VOlL
o lIome do rio qU'8 a rega. Este nome se esteóde a toua a
Pl'Ovincia da qqal Sergipe 110 Capital. Edificada a quatro
legoas do mal') esta Cidade continha cem casas, uma
Igreja Parochial, dqus Conventos, e uma Casa da Mjsericor­
dla, Oseu porto ho de pouca importancia para o cómmercio,
Jloi~que a barra do rio nâo admitte senão navios pequenos.

ACapitania de Ser,gipe., concedida a Chl'istoyam de Bal'­
1'05, cm recompensa d'elle ter vencido, c expulsado os indigo­
nas se estend ia sobre.ql1arCD ta, e ci nco legoas de costa cntl'e a
!lahia, e Pel'llambuco; era separada da Bahia, ao Sul, pelo
Tapicurú, e de Pal'l1ambuco ao Norte pelo l'Ío de S, Francisco.
Oilo engenhos ele fazer assucar, e numel'Osos rebanhos fa­
ziam a sua principal riqueza: Tal Q:J'a o paiz onde o exereilo
Peí'namhucano achou asylo.

Chegado a Sergipe, expedio Bagnuoló para Hespanha, com
arelaçuo !los ultimos succes,Sos, o T~nente General MaJloel
Dia de Anurade, e o Commissal'io Jouo Paes Barrelo, Enviou

7""
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tambem um Omeial a D. Pedro da Silva, GovernadOr deS.
Salvador, para lhe o(ferecer o marchar com as suas tropasel1l
defesa da Capital do Brazil, não duvidando que Nassau, altivo
com os seus successos, se poria á -vela, com o designio.de asi·
tiar. A resposta do Governador, e das pl'ÍnciJlaes aulorida·
de~ foi dura, e até insolente: declararam a Bagnuolo queosha.
bitantesde S. Salvador olhariam come uma calamidade publi·
ca, quê elIe viesse trazer comsigo a fortuna que oacompanhara
em Pernambuco, ond.e faria melhor ficaFl\10 com as reliquias
das Sllas tropas. Bagnuolo não tinha outra allp,rnaliva
senão a de tomar os seus quarteis cm Serg,ipe, ou de renovar
o systema de guerra de devastação, qtfe at~ então apresentá­
ra alguns successos felizes.

Entretanto a guarnição H.ollandcza do (orte Mauricio ar·
rebatava numeroso~s rebanhos, que CITavam QOS vastos pra·
dos de S. Francisco, esperando cortar assim os Tiveres li Pro·
vincia da Bahia. Estas tentativas deram lugar a grandes es·
caramuça!! entre os dous partidos. Souto passou tres vezes
o rio de S. Francisco sobre frageis jangadas, não obstantea
largura d'~ste rio, ainda que a passagem fosse considerada
impraticaveI. Chegado a margem ·Septemtrional, caheim·
provisamente sobre os Hollandezes, e leva a destruição por
tres.vezes às portas do Recife. Fatigado destas correrias de­
vastadoras, e yendo que o rio não era· um baluarte sufficienle,
Mauricio consumido, havia l"res mezes, de uma febre obstina·
da, que o puzera em estado de não poder marchar pessoal­
mente .contra o inimigo, enviou Griessilim, membro do Su­
premo Conselho, com dous mil homens, para se ajuntarcom
Segismundo no forte Mauricio, a fim de ex.pulsar de concerto
o inimigo estabelecido em Sergipe.

Bagnuolo foi instruido que nov~s forças vinham ataca·loi
destacou Souto com trezentos Soldados para as reconhecer,
Este intrepido partidista atravessa o rio a-nado; e chegando
aoutra margem, toma em uma hahitação, e conduz a Sergi­
pe, um Omcial inferior Hollandez, que pelo que disse, nao
deixou duvida alguma sobre o numero das tropas inimigas,
nem sobr.e o proximo ataque que meditavam. Os nossos Gene­
raes portanto se juntam em conselho: uns sUitentam quea
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reputação, e honra seriam ainda mais uteis do que. reforços
para resistir aos HolIandezes, e-que he finalmente tempo de
se demorarem ; porque, onde iriam, si-se abandonava Sergi­
pe, pois que a Capital do BraZ'il não quereria. receber um ex­
ercito fugitivo? Os que se inclinavam a um parecer contra­
rio, observavam que S. Salvador não podia deixai' de abrir as
suas portas com alegria à soccorros que affectava desprezar;
allirmavam tambem q e Preservando a Capital se salvava o
Brazillodo. •

BagnuolQ decide-se por este ultimo partido, e envfa um
destacamento a destruir o campo, que elle'abandona aos ven­
cedores; ordena de novo a retirada, e leva comsigo os des­
graçados emigrados das Provincias conquistadas. Estes des­
aventurados tiveram a soffrer todos os horrores de'uma fuga
dcque não podiam prever () termo. Os Pitigoarés os obser­
vavam no seu caminho; todos os -que pela fadiga, ou molestia
ficavam atraz, eram presa destes antropophagos: (t) outros
quasi tão infelizes, cahiam em poder dos batedores I1bllande­
zes, que os despojavam: (2) um grande numero pereceu
llelocansaço, e fome, ou pela mordedura dosreptis, que infes­
tam estes lugares desertos (3). Alguns não podendo suppor-

(lJ.Estes barbaros Indios Tapuias, chamados lambem por outro
nome Caboclos, accomettiam com tamanha ferocidade os misera­
veis rugitlvos, que sem perdoar a sexo, nem a idade, lhes despeda­
çavam os membFoscom golpes atrozes, e impia fereza: observavam­
nog dos matos, e indo em seu· alcauce, apanhavanJ, e comiam os
que por descuido, ou cansayo não podiam seguir a marcha, e fica-
ram dctraz, .

(2) Foram d'estes, como refere Brito Freire, Filippt', Miguel
Paes, Rodrigo d-e Banas Pimentel, Manoel Camello de Queiroga,
Vasco Mal'inho Falcão, e seus filhos, e genro André da Rocha, e os
dous Antonio úe Abreu, e Manoel de Navalhas, que sendo des­
pojados de riquíssima bagagem, foram cons trangidos a caminhar
a pécom suas familias, atravessando todos os dias brenhas, e rLoS
sustentados da alheia piedade.

(3J He mui lastimosa a relação destes infeHus expostos á UIc!O­
meneia: do tempo, faltos do preciso alimento, vigiando se de dia, e
de noite das féras, de que eram de continuo assaltados. As mulhf'­
res, com os filhQS nos bl'aços, outras com elles pela mão, sentiam· se
morrrr de susto, e viam-nos acabar mordidos dos bichQs, e co­
hms venenosas. "Uma fMaria Diniz (conta Brito Freire) natural
daCidade do Porto, donde veio 1.11 ora r na villa da Lagoa. com .Jo$é
" Godinho, carpinteiro, e seu m!.rrido, de que fl'ajávíuva, por larar

7'"



?!IElIIonIAS J[ISTOn'ICAS

tar os soffl'imentos tantas vezes renovados, se submetleram
aos vencedores, e obtiveram salV0S conductos para entrar no·
vamente de posse dás, suas habitações abandonadas; masa
maior parto, não podendo apaTtar-se, na apparencia il sua
mãi paU'ia, seguiram 0 Exel'cito cheios de desesperaç.ão, e
setH esperança alg,uma de ver jama.is acabar tantos males,

Chegado á Torre de Garcia, Bagnuolo àchou um Omeial
que lhe deu" de parte do Governador r ~dl'o da Silva, a ordem
formal de faZeI' alto, até que se procurasse um acantonamento
para as sua's tropas. Bagnuolo responde que vai adiantara
sua marcha, a fim de concertar .pessoalmente com o'General
todos os' meios necessarios; eileontra-d]lO caminho, que vi·
nLla C:l:O seu encontro, e he l'ec:ebido com os respeitos devidos
ao seu grao, como se Ptldro da Silva lhe quizesse f.azer esque·
ceI' a insultante mensagem, que lhe tinham dil'igido a Sergio
pe. Delibel'ou-se sobre o acantona'manto das tl'opas: uns
foram de opiniflo que as postassem em .Villa-Velba, situada
a meia legoa de S.' Salvador, e que se apressariam a pÓI' ernes·
tado de defesa, elevando novas fortificações. Era esta aopio
!lião de Bagnuolo, e dos Ollieiaes; porém os Chefes da guar­
nição insistiram que estabelecessem o campo na grandees·
trada entre Torre de Garcia, e S. Salvador:

Entretanto Criessilim, e Segismundo com tres mil ho·
mens devesta'Vam os campos de Sergipe.' Dépois de lerem
queimado as casas, e os Engenhos de assucar; depois de le­
rem arrancado as arvol'es frutjféras~ e destruido todas as
plantações, tornaram a entrar no' forte Mauricio, sem lenta·
rem operação alguma importante. Deste modo em lugar de
tomarem debaix.o da sua protecçã,o as habitações abandona-

" -alguma roupa em um ribeiro, onde fizeranl alto, se desvioud3
"companhia. E deixando accommodado ao pé de nma \Uoila UDI

" filbo de poucos meze~, voltou depois o rosto ao supito choro,
" conl que rebentava de lagl'imas, e das wlhas e dentes de uma
cc onça que o ia devorando e engolindo, A este horrendo, coào
" menos.lastiluoSO eSl"cctacuJo, COU10 a magoa de mâi a enterne­
cc da, e a fraqueza de muther a desanimava, entl'e o amor, eo lUe·
cc do, rendida a um accidente cahia, e se afogou, mais no sangue
cc do menLL10, do qu;e na agoa do rio, cuja altura mal cobria oar~

" lho, tendo arn1}os ao mesma tempo com tão desastrado fim, laO
" diffe'rente morte,,,
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das; em lugal' de secondliarem com os Brasileiros, pela pro-le{l­
ção das suas armas, elles os forçavam a fugi. para a Bahia, e
augmentavam assim as forças da Capital, pela reuni.J:io dos
rugitivos, a quem animava o sentimento' dos seus sof1'ri­
mentos.

Em touo o curso desta campanha, empregaram-se <1e
uma, e outra parte em destrui I', e arrebatar n~merosos reba­
nhos, que cobriram, por- assim dizer, o terreno da Capitania
abándonada. Bagnuolo levou comsigo oito 'mil cabeças de
gal1o, e tinha feito matar cinco mil; para as não deixar ao
Inimigo, que do seu lado destruio tl'es mil, sem contar as ~ue

lançava para a outra.margem, nas Provincias conquistadas.

Onome de Mauricio de Nassau, já tão celebre nos paizes
eptentrionaes do Brasil, não era desconhecido aos povos bar'­

baros deste vasto lmflerio. Ou fosse generosidade natural da
parte deste Principe, ou uma politica bem entenuida, os seus
principias, e a sua conducta contl'astavam de tal modo com
a lyrannia, e inhumanidade dos primeir03 conquistadores,
que nao havia tribu, um pouco proxima da costa, entre a
qual Mauricio não gozasse de um nome honroso.

A;;..tribus da Provincia do Ceará resolveram espontanea­
mente de se submettel' ao seu imperio, olhando outro qual­
quer jugo preferivel ao que elIes 5"otfl'iam, desde que nãó es­
tavam debaixo do governo de Martim Soal'es, que pela sabe­
doria da sua conducta.os tinha attrahido ao dominio Portu­
guez. Estes selvagens enviaram deputados á Mauricio, para
lhe olferecer Ü'3 seus soccorros, e a sua alliança. Represeo­
taram-Ihequanto seria facil apoderar-se desta nova Capita­
nia, onde os Portuguezes não tinham seRll.o uma fortaleza
defendida por trinta Soldados, e duas peças de ferro; de­
monstraram-lhe além disso, que-a despeza do Ex.eJ'oito, d~­
tillldo para esta invasão, sel'ia compensada àentJ'o em pouco
pelosproductos do paiz. Ajr;lda que a Provincia do Ceará, si­
tuada acima do Rio Grande, e a tres gráos e meio de lat~tud.e,

não incluis8e ~enã0 vasta~ campina~ ineultas, e que limita­
dos á i{ldus~ria de seus asc.endentes, os hllbita{ltes t.i'Y.'lssem
desprezado o dal""VIalor ás s~as tertas; comtudo ael1avlj.-se a1·
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godtío em abundancia, p~dras preciosaS, sal,. e uma madeira
rara chamada páo violete, por causa do esplendor da suacôr,

Reco.1hia-se ahi tambem uma grande quantidade de amo
bar, que as vagas do mar agitado lançavamsobrea costa. Por
muitos outros respeitos, a Capitania do Ceara se podia lor·
nar'uma acquisição preciosà para a HolIanda. Aoccasi50era
mui favoravel, e ainda que Nass-au não tiVle!?se cuidado em es·
tender as suas cbnquistas para a"linha, não despresou as 0('

fertas destes s'elvagens. Com -razão pensava '3lIe, que asua
alliança, apresentava u-mâ vantagem real, e que um semelhan·
te exemplo não podia deixar de ser imitado por outras tribus
~rasileiras. Uma Esquadra, tendo a Dordo algumas tropas
ás ordens do Coronel1uari Gusman, deu a-velá para-estaspa·
ragens.

Apenas os Hollandezes desembarcaram na costa, um
grande numero de Indios se lhes a)untaram. O for\e siluado
sobre uma eminencia, tinha perdido recentemente o seuGo·
vernador Cabral. Privados do seu chefe, ,e vendo os Indios
voltarem-se contra elIes, os habi tantes, e a ~uarDição capitu­
laram, depois de algun,s dias de cerco. Quando os I1ollande·
Les s.e viram senhores uesta" vasta extensão de terreno, wr­
naram-se 6S tyrannos desses mesmos Jndios, que sem resis­
teneia se lhe tinham entregado; porem depois foram hem
punidos. da sua ingratidão.'

Os vastos desígnios de Mauricio iam-se rialisando, e
ja se não duvidava, que o desejo de pôr a corôa do Bl'azil na
cabeça, não tivesse conduzido os seus passos ii. America, en~o

excitasse a ambíç.ão, que o sustentava nos seus (JI'ojeclosde
invasão, e a moderação que acompanhava o gozo das Provin·
cias successivante conquistadas. -

As suas vistas politicas se estendiam fóra do hemjspherio,
que.era o theatro d:as suas façanhas; porque foi por sua or­
dem, e instrucções, que João.Korn, Capitão da sua guarda,!
membro do Supremo Conselho do Reeifc, se fez á vela rom
nove navios, e oi tocentos Soldados, para se ir 'apoderar de
J0rge da Mina, sobre a costa de Guiné. O feliz successo eo'
rÔou esta expeuição. Nassau tornando-se senhor do eslabe­
lectinento mais imporlante da costa Oçcillental d'Afrie.
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vingou os HolIandezes, que em uma primeira tentativa em
1625, tinham sido vergonhosamente expulsados, e ferio os
j10rtuguezes com o golpe mais funesto, que depois da perda
de Ormuz tinham recebido.

Nassau triumphante na Africa, e na America, estava
comfudo persuadido que elle não podia entrar em S. Salva..
dor, euja,conquista meditava, senão fazendo-se succt'ssiva­
mente senhor das Provincias Brasileiras do Sul. Dirigio as
oas vistas sobre a Capitania dos Ilheos, notavel pela fertili­

dade dos seus campos. Qsuccesso desta invasão, que elle
abandQnou aó Almirantj! Lichthart, devia parecer tanto mais
decisivo, quanto a Provincia da Bahia se achava de algum
modo no meio das possessões Hollandezas; porém desta vez
asorteilludio Mauricio. Sahido do Recife com dezo~to na­
vios de alto bordo, cal'regad'os de tropas, .Lichthart desem­
barcou sem opposição perto da Praça dos Ilheos, e marchou
logo para a Villa, escalou as suas muralhas, e derribou as
portas; porém os seus Soldados tendo-se inconsid~radamen­

te entregado ii pilhagem, os habitantes tomáram armas, jun­
taram-se, e cahiram sobre o inimigo com a mais viva impetuo­
sidade, Lichthart feridoem uma perna, logo no primeiro cho­
que,foi posto fóra do.combate, o que lançou por entre as tropas
Hollandezasuma tal desordem, que, não escutando as vozes dos
seus Oficiaes, ganharam precipitadamente os navios. Este
revez, oprimeiro que as armas de Mauricio experimentaracn,
nilo diminuío o,seu ardor, e decidio-o a apres~ar os seus pre­
parativos contr~ a~apital do Br~~iL

Algumas considerações o retinham no Recife, ou fosse que
elle não .quizesse que uma resolução precipitada lhe fizesse
correr o risco de ser mal succedido no seu designio, ou que o
paiz conquistado exisgisse da sua pute todos os cuidados
de uma administração vigilante, e firn~e. ·Novos Edictos orde­
naram, contra qualquer que defraud.a·sse o fisCQ, ieveros cas­
tigos; outros estabeleceram destacamentos, e patrulhas para
der~nder, e proteger o paiz dos salteadores, e dos negros fu­
gilivos que o destruiam. Os trigos, e as farinhas sendo ra­
~,e as frequenstes incursões do nosso Exercito, causandG
lS planLações um grande damno, foi obrigada toda a pessoa
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que tivesse rl'egl'os a plantar mandioca, O Supremo Conse­
lho promulgou tambem algumas Leis ten!dentes a corrigir, ou
moderar o fl.!ror dos processos, e a diminuir por púniçõesl'i·
gorosas, os frequent.es assassinios.

Novos Edictos sobre a, Religião assignalal'am um espil'ilode
intolel'ancia, qUê se manifestou entt'e os vencedores, poisjs!e
julgavam mais fortes. Prohibi0-se aos lndios cx.ercerpubli·
camel1te o seu c\;J\to, e os C'atholicos da Parahybà tiveramor·
dem de limitarem as suas procissões ao interior das Igreja i
não podiam edificai' alguma, st}m a a~1toridade especialllo
Govorn0, e nenhum ca.gamente era valido, sem q.ue osba·
nhos se pu blicassem ao costume da Hollandá. Qualquer Ca·
tho,lieo que levantasse um engenho de assucar, e projectai
faze-lo henzer, d'ovel'ia escolher par-a esta ceremonia um

ministro da religião Reformada, com prefcl'encia a um .
ceTtiotc Ca~holico.

Estas medidas dictadas por um ze'lo perseguiuol', porlou·
cia!U mais ao Supremo Conselho, do que a Ma'uricio dH N~ssau,

que se occupava especialmente dos negocios polit cos, omi·
litares. Os primeiros sOCCOrrQ8 dos Hollandezes lIO Bralil
fOl'a,m devidos a elles atfectare'lÍl ul'na grande toleraneia; po­
rem isto contrastava singularmente com est~ novo sYSlcOlI
de sevel"ida~lc, e dava a Sua administração um caracter de
p-edidia, que tomaJ1ldo~os odiosos) minava os alicerccsso·
llre os quae5 o seu poder se tinha cstribado nestas conquis­
tas remotas...

Nassau restabelecido no entanto d~ uma longa molcslil,
csperava i ttlpaóenterneFl tonovas J'(~forços da Europa; ma: uio
qnerendo ,neste intervallo ficar ocioso, correu às Capitamli
00 P'aruhyba , e de Polel1gi; reparou as fortalezas de que Cll

Iltil assegufar-s~, e deu-lhes o,utros nomes. A' da Parahl'ba,
chamada an~es Philippa, lhe chamou Frederico Principe de

·Ol'ange; o Cabedell0 , conhecido com €I nome de S. Calhlll­
na , r~cebeu de Nassau o de ~fargarid'll sua irmã; eoforte.w
Rio Grande f:oi chamado Renlem, nome qo Omeial Hollande1
que o con~uistou.

Os Tapuyas destl\ Provincia <'l'nvial'am aMIlUl'icio p,:cseo'
tes, e receberam os seus em signal de amizade, e alltanl"
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Em um navio de Lisboa, tomado sobre a costa da Parahyba ,
acharam-se muitas cartas relativas ás disposições presumidas
do Governo da l\1etropoli, relativamente"á America Por~u­

ueza.
Conforme alguns correspondentes, esqui.pava-se uma

rande frota em Lisboa, para socorr~r o nrazil; segundo ou­
ltosniío era mais doque-um vão simulacro para levantar novos
imposlos, pois que a Côrte de Madrid estava muito mais occu­
pada na Europa, de algumas desordens interiores, do que
das suas possessões coloniaes ; ouLros asseguravam, que aS

perlurbaçõesestavam apaziguadas, e que o AlmiranteOqucn­
do, nomeado Commandante em chefe desta expediçuo, daria
promplamente á vela.

Nassau não se inquietou com esta ultima nova, porque
~uranle oinverno, frota alguma da Europa se temta no nrazil;
calem disso este Principe estav·a mais inclinado a não pres­
lar fé I senão aos avisos que lhe representavam o Hei de Hes­
~8nha como um Principe mu'ito empregado nos seus praze­
re, para se occupar seriamente na sorte das suas coloni·as.
Expedio todavia um aviso á Companhia OccidenLal., á qual
perdia com a maior presteza navios, e tropas, a fim de re­
islir aos Hespanhóes, si estes se apresentassem, ou para

tomar vantagem da sua inacção, senão viessem acudir ás
uas colonias da America. « 'Os nav.ios ( accrcscentava l\fauri­

I cio) nos serviráõ para combater a frota inimiga, si apparccel'
neslas paragens, e a levar para ·a HolJanda os productos do

I Brazil. "
Chegaram muitos navios ao Recife, na sua volta da Pa­

"hl'ba, porém não tinham a bordo senão um "eforço de du­
tenlos homens, algumas munições de guerra, e os elI'ei Lo

acampamento, A estação das operações militares tocava
seu lermo, e Nassau, apezar da tristeza que lhe causou
mreforço lã'o fraco, "esolveu não deferir a sua expedição
nlra a Capital 'do Brazil; era tambem esta a opinião dos
'Dcipaes Officiaes, e do Supremo Conselho. ~assau tam­
meraconviuado por alguns traidores que S. Salvador en­

ltrravai elles o informavam secretamente de que as tropas da
Jarniçiío estavam a ponto de se amotinarem, POI' falla de

S
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1..-0, e- C0 GA'1e~Mdol1,. ~ lillllO: p'Of,lt;"lilll'Pl ~Q:Ti).v,i aba ~a,Jillio.~e~~3J'ijla
\l~~'d.r~.

Uagnuolo cscreveo. a Nassa'u para que pel'mittisse' ás mu­
I'~eles, e fiH'ws , Ctljos' pais, e 1'Il'a'l'iEi-os ~stiv,essem no MSSO

'Exemil!€l' tornasse-m'pa-r.a fuDa·hia mediantie~m resg-l\t~;6 eU&

lhe J'espo.od'eu qu.e:desej4l·va q'ue esUe5 pri:siol'l~ipos fosseml
eJtl'e- 50 d~wed0res da sua- Iiberà'aàe. ('*) lUa-ndo li' a~pomptar

IHTli,navio á sua- C'~sta, en·vie llr-0S em s~gura-nça-, eprovidosdf
tudo o ql'le- lhes e-l'a-F1.ec-essapio. Es~a a-eç-ão recebeu ojusto
tri·buto-d0s elogios. que me-recta:, não' obstante' alguns de·
lfra-etol'CS de Nll'ss~u ,que lhe' attribui-a'f1'1' motivos encober·
los, e pouco louvaveis" accusa.ndo-o de \!er mandado oIIser·
""1\11' ai situaç{l.() &al Cidade l~ela .equ'i pl1'~~l di(!) padamentario
lIo~lande'l, ~~lll'regad~' dlO' transporte- desles flri ionei,os,
q'ue tão beni,gnamon,te en'viava,.

O I?ovo.de S. SalvaJ-or repousava em uma profunda segu­
rança '. que Bagnuoto flUO' pUl'ti-cipav(\ , pOl' que uma 101l!1

.serie de desgraças o tinha tornadb penlPicaz.. As suas es·
pias: no Recife o avisal:am de que Nassau ajuntava loda$ aj

suas forças navaes. Conhecendo cntão que S, Salvador
seria atacada, par~io immed'iatamente com as soas tropas
de Torre de Gal:cia, e veio..se poslar em Villa-' 1Ilha, seID

consultar o Governado!' , p'ois se achava aberta.mente oppos'
to com as suas instl ucções, e o -voto geral dos habilante i
pOI'ém elle eslava sumcienlemente. convcnciub. da vcrdlne
das dercadeiras informaçÕes, para que nada no lDunno
o podesse dissuadir de se pôr em marcha. O risco commUDl
pareceu a3untal' n'um momenlo os espirilos. Siluaralll ~
tos avançados, e concordaram em que o cornmamdo Iicarilli­
l'Crnativamente entre-Bagnuolo, e o Governador, disposiro
que nilo podia ser nociva, senão em quanto o inimigo.
tivesse longe.

(...... ) Bagnuolo pedia a troco de illteress~s considrrmi lIJlo'
bAnl 6\\ lllU h " de'l li:lhos, que ficaraUl na campanha,
la~deza, C~llll as (lo~ Ca17iLaes An.tollio <l~ Fre-ilas da Sil\'a ,r
~al' de Soma choa. .
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o ent-aá'to SMt@ selnpl'é 'prómptD a cmprehend~r as
elpedl~õés mais arriscAdAs ,foi enviado Mm JólICil de
MagolhãilS , e sess'en'ta bái>e.dôr~· á P~rnainbuco, parA terem
novas mais certas dos preparativos, e da f.t'Iárél1á dro inirttíg<i>.
Cheglldos aS. F,'aRci&cb , Mâgà~~~ães e.om 'quarelrta, e t.in­
co homMs passa pri meiro 'sobré la Jilá·ri5~tíl epp0st.a a'cima
do forte Mauricio; SalHo, d-epuis de ter fixádo .Q t~ÜlpO,

eo lugar à'ptazado nas Alagoas 1 co-steoú 'o rio áté a sua barr'­
racom os qü·inze homens, q"e ~he l'estav·am. No momento
em que o ia ati'avessar sobre U'IDá jangada ~ d~S'Ú0bre .ilinll
barea Hollandeza ancorada, cahe sobre dez homens da equi­
pagem quê a'càbav'am de deséitl ~atcal', mata seis, e éhvt-a prisio­
neiros aS. Salvador os outros quatro, escoltados por "res dos
SoMados, e passá <> rio sobr.e o naVio qué tomámo

Um plantador que elIe acha sol1l'e a OI:Jtra margem
oinforma de qlie dous navi9S1"ó.imlgbs, vindos de Rec1fé eS­
tavam fundeados em Cururi}}e; gUllrd ados por "inte, e tlinco
oldadóS Tlol.landezes, que se itltricbeil'arãffi efIt torno de

Ulna Igreja perto da praia, Souto .aitida que niíó tivesse
cornsigo senão doze SeMadoo, não hesita um só ttlomento;
corre em uma só noite, as doze legoas que () s-eparain do
inimigo, ataca ao \'omper do dia as suas trincheiras, degola
dezoito hoMens, faz um prision~Ü'o, 't~ fugir o resto, e, sór­
prehendenuo em ter"a os Cal'Wles dos dou$' navios, fua­
la·os, e acha na algíbeira de 11m delles uma carta, onde
se referia; que I) Supremo Conselhó déra o seu consentimento
ao plano de ataqué de 8. Salvador, próp'osto pOi' Nassau.

Os ha1litantes d'esta Capital deixam enHim de fechar ds
olhos ao perigo; n'lio estavam elles preparados pal':i um Cér­
co, é tinham visto cada anno , com uma negligencia inéx..
pllrravel oS progressos do lni migo Sem tonrar medida a1gu má
dedefesà. Nenhuma fortil'icaç~o tinha ainda si'do eó1'IstnJfda
lObreos pontos ma·is acces'slveís, e as mesmas antigas o áS

aaoesta'Vam reparádas. A aTtllha1'ía em mão estado, nfil:) ti'I'Ji'tll
orna quantidâ'de de polvóTa sum'Ciedttl, n~Ih Qé b'AlãS. A'excep­
çãll de à:lgUtls saccos de fa-x.ina, outra qualquer proVi-slÍo t1l:1-
tava nos armazens. .

Tal el'a b estll-dó da €apital do Bratil, quar'tdo em 14 de
8i<
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-Abril de 1637, cinco dias depois de ter receb'ido a noliciacerla
de que os Hollandezcs atacariam a Cidade, appareceu Nas­
sau a entrada da Bahia com quarenta navios, e sele mil e
oitocentos homens de desemharque; Oseu tr'a3ecto do Re­
oife, accelcrado de uma maneira, notavel, tinh.a-se feilo em
seis dias; em urna estacão do anno, em que de. ordinarip se
gastava quatro ou s.eis semanas pal'a O'-effectuar. Nassau,On·
g.io que.desembarcava em Tapoam, a uma legoa da enlrada
da Bahia, pOTem parando r,epentinamente, ma.ndou lançar
ancora afrota cm Tapagipe, e.m frente das duas Capellas de

ossa Senhora da E$cada , e de 8-. Braz. Era um dos ponlosda
- cos.ta, que não tinham .podido gual'dul' nem defendet:.

Ahi effectua o. desembarq.ue das. tro\}as, donde avan·
çaram no dia seguinte em boa ot:dem para a Cidade ,cu·
ja gual'Oiç~o consistia em mil e quiu.hentos homens, aiémdas
tropas de Pernam buco que pouco excediarn, de mil homens.
Eram esses mesmos Soldados, accusados de ter vindo buscar
na Bahia o ultimo refugio contra um inimigo, que ellesdevc­
riam all'wnta.r, ou ao menos eliperar, que t;nham sido recebi·
dos com despTes,o, porem cuja reunião foi considerada como
UJIl filvor da fortuna. .

Nassau fez alto sobre ·uma eminencia, que lhe facilitara
al>proximar-se li Cidade. Tres corpos Brazileiros se lhe vieram
oppor , em quanto o GovernadOl' em pessoa., Duarte de AI·
buquerque, e Bagnuolo, se avançavam. com outras lropai
para os sustentar. Os dous Exercitos ficaram por algum lemo
po um.em,f,'ente do ou,tro a tiro de )laça, sem que scalacas·
sem. U,agnuolo r.e,presentou ao GJ,vel'lludor, que marchDr
em campina rasa 'contril um inimigo superior em numero,
era privar,:,se mal a pr.oposi to da v.antagem que olfercciaml~

obras, e fpI'li ficaçües da Cidade; além djsso, que se o Exer­
cito se obstinava a.passar a noite fora das portas, cousa alguml
im~ ,diria o ioimigo ele dar o assalt.o ao amanhecer. EllS
palavras ditas muito alto, para ser.em ouvidas:pelos Officiae5,
foram repetidas com signaes dé reprovação; não obstante o
Exercito seguio.o conselho de Bagnuolo, e tor.nou aentrar
na Cidade.

Porem o povo furioso á.Y'Ísta da Fetirada,.passou da (et-

J
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mentaçfío ao tumulto, como se a Cidade se fosse entregar ao
inimigo. Exclamava-se de tod~s os lados, que si Bagnuolo
não queria combater, e defender S. Salvador, se nomeasse
outro General. Os mais animosos correram as Igrejas a to­
car os sinos, e rebentaria uma violenta sedição si ·0 Bispo,
cDuarte de Albuquel'que não se tivessem interposto entre
os Chefes do Exerci to, e o povo. ( '" )

Asua suhmissão apaziguou a plebe ,. aTnda mais do que
a sua autoridade. Doeil aos seus desejos, Bagnuolo mar­
chou ao romper: da aUI'or'a.. urna legoa para diante, a fiO'l de
apresentar batalha a Sassau: buscou-o na sua posição do d~a

antecedente, porem não o aehou ahi. O Ex~rcito Hollandez
p.or um movimento contrario, acabava de se approximar á Pra­
çaem outra direcção. Si dahi, emquan,to toda a guarnição
não e3lha nas muralhas, Nassau tentasse um prom,pto ata­
que, he provavel que penetrasse sem quasi achaI' 0bstaculo.
Ilagnuolo depois de tel' satisfeito o povo com esta al'riscada
'condescendencia, entrou de'novo na Cidade, e põz-se em
segul'ança.

Nassau tinha-se apoderado de. uma altura livre da arti~

lliaria dos balual'tes, e a um tiro de espingarda da Capella de
Santo Antonio; posto considerado tão importante, que os.
Bahianos elevaram a pressa as fortificações callidas, e em rui­
nas. Nesta nova posição, os sitiantes dominavam o (ol'te
llDRosario, c o reduto de Agua dos Meninos, que prote­
giam a pr'aia. Os sitiados .viram-se constrangidos a fazer sal­
tal~o reduto por não ser uefensiveJ. Os fortes de Monserrate,
cdeS.·Bal'lholomeo, sobre os q~aes se contava mais, e que
eram defendidos por uma guarnição sufficiente, enganaram
toda a esperança, e se renderam ás primeiras intimações com
toda a sua altilharia. A. conquista facil destes dous forte
tornava-se tanto mais assustadora para a Citlade, quanto ella
abria a i'lassau uma livre communicação do seu campo com
asua armada. Desde então cQmeçaram os habitantes da Ba­
hiaacrer, que todas as tentativas uo inimigo seriam coroada ,.
com um prospero successo.

(1) Brite Freire Liv. 10 n. 840.
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. Mam'icio manltou levantai' mui'tas baterias., e dil'igir um
fogo vi.vi'ssimo de. artilharia, durante lres dias sucocssivos
conlta o cerpo da Praçu. D. Pedro da Silva não p'erdeu um
moment0 de fortalecer a parte mais fraca, com um ,muro, ou
t-I'incheirn, na qual 'fez trabalhar noite, e dia; mas o que
ajunlava mais perigo, m'a a desintelligencia entre os chefes,
e a insubol'dinação dos Soldados. Os OfHciaes da ~uarnição

não queri'am estar as ol'dens de B-agnuolo, e (')s d'este não
obedeciam, senã(, com extreQla repllgnancia as do Governa­
do'\'. Os Soldad'Os imita'Vam es seus chefes, e dahi eManava
a falta de ordem 1, e de uniã('),- cujos etreitos seriam runeslos.

Pedro da Silva conhecendo que a Cid~d:e se perderia
it'l'emed'ia.vei-mente por falta ~e' subordinação, e disciplina,
deli nestas criticl\s circunstandas um grande exemplodepa·
triotismo, e moderação. Depoi'S de alguns debates, que fazia
hrotar sem cessar o oommando allel'l1ativ-o, comprehendeu
.que a salvação d'C S. Saltador exigia o sacri'ficio da superiori·
da-de do seu gráo, e deixando um campo livre ás conjecturas
dos habitantes, e ao assombro da~ tI'opas, cedeu ellemesroo
o 'Cl'nim<ando em chefe II Bagnllolo durante toda a duração do
cerco. Este sacrificio da autoridade, e do amor proprio roi

. 3-a principio m.al interpretado; pois os homens deprimem
muitas vezes as acções m'ai!\ iJ.ouvaveis. Não deixaram de
dizel' que renunciando assim a supremá dignidade, o Gover­
nado'!' nít-o teve cm vista, senão subtr-ahir-se de antemüoár~

porlsabilidacft.e do successo; mas a Historia imparcial deve
vingar desta imputação a memoria de P~ro da Silva, e lou·
val-'o tio ter assim feito ao il'lteresse 'Publico, o sacrindo sem·
p\'e diffieil do amor prop.rio , reconhecendo elte mesmo, por
assim dizer, a superioridade das talentos milita'res de Ba·
gnuero.

B'agnl'lo10 mostrou-se digno de um decoro, qu-e nãopodll
d~i~att' de lis0ngear o seu àmor ptoprio, e innammaro~

va-iflr ~ 'Tinha-so por muitas v~es desconfiatlo das intenções,
e oapab"idade àeste-General, <tuas! sempre uesd'itoso; tinha-se
d'elle queixado; porém pareceu que estava inteiramente rege­
nerado pela acção de confiança inexperada, que lbe conreriao
.commando sem concurrencia; e como anima1liQ de um nOTO
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cspit:il0, apagou ijem (lepres'al, por fa~anl:tas de u,m valo\'
e~traoI'Jinal'i\o, as il.uRl'eSsões desfav0ra\leis" fjJl1e a sUJa C.OI~,­

ductapnec~de[lte imprimira. Oz~lo, a'actividad.e, e iLlll'e~

pidcz q,ue desen.volveu o LO\'LJ1)l;am o: ohj:ecL(j) de ac!rllli l'a'Ç,ão.,
sondo al1tes de. odi,o, e de cL~scof.\n.ançUl.

Postou-se-elle tl~ (;apeUa de Santo ~ntor.Ji,o, QII.de e
ron~ll'Uiram á. prr,ssa lrincbe.il:as ,. c re.d.u:tos. Â PQzar da
actividade com q.ue se adiautavarn os, tra,balh,os', ai.mIa. e.lfes
njio esta~am acabados, q,ua.ndo Mauricio, depois de QS t 1.:

feito l:econhecel' ,.línattdou roil" e qplinhe:ntos hOlnens con,tl':),
os lI'aj~alb.ad,ol'es. I1st,e dcsta,camcnEo. foi recb:a,~adQ CQm
p,erd;I"pel.os Solda(1os de llagnu.olo; p01:ém si Mauri.GLo.; ~m
lugarc\ll mil, e,quinhentos,homens, tivesse manl\ad,ortros miL,
lalvez tomasse as obras, e 8 Cjdade. A'. chegada. dos' siiÜaur­
lcs este ra a guarnição tão pouco em estado üe se defcn-·
der, que 0:0, l)1oi.o da de.8Ol'd~ll1, q,uerend@' eILa. feeha~' as
pJrtas, uma destas não se achava em estado de O.p.pÔl' a mo­
nor resistenci a.

0& Bahiuoos, e pri ncj pa \mentc Qs.I)orLl'\gu,6z~s, p,3ssa.ram
de uma á ouLca ex.~remülade. Aq,uelIes q,uc· não tioll:ün
acreditado, 3 existencia do pel'igo·"antes 4a ehegada do inimi­
go, pensaram depois qlle :~ra impossivol derend~r-se. Não
sómente lodos cu id.l\Narn, ~11l eapi,tular, como lambem (;)15

segundos se enlregayam C(!HO, prazer á idéa de' sel'om LI'ans­
portados á Porlugal. em nav,i.os. 1l0Uandezes: felizmcllle nem
lodos pal'ticif.l~vam destas, d.isposiçõ.es1 Wo pou,co hom'osas,
caguarnição eslava, geralmente animada, (} sol)j'(~lu.do os
Officiaes natlll~aes da Rabia.

lIum delles, o' Capitão Anl.1re Leilão de Faria, tinha ma­
nifeslado a maiol' ind.ignução da co vardia com a qual os qua­
tl'O fontes se tinham rendido, o lIa pusilanimidade dos habi­
lantes. Eocunregado -um <lia, de ir antes do-pol1 do Sol ao
armllzcm da polvora, a fim.de livrar os CUJ'luGhos, e as bala,
encontra na.porta. um foguete acceso , e que tel ia feilo saHUl'
em poucos minutos o armazem" e uma parle da Cida·de; o seu
horror ho tal descobrindo, que nos muros de S. Sah'udor
existem lraidores vendidos ao inimigo, q.ue alliena...se a ua.
razUo, e morre dentro em pouco em um a.cccsso de- d.elirio.
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Entretanto Nassau não tinha um Exercito assaz numeroso
para investir a Cidade, cujo terreno não lbe era bem conhe­
cido; faltavam.-lhe além disso bons Ceneraes subaILernos,
depois da partida de Segismundo, e de Arquichone, aos
quaes não tinha poupadG desgostos, mostrando-se nesta OCo

casião muito avido de uma gloria ex.clusiva.
A sua prudencia ordinaria o abandonou; pois que deixou

de iHterceptar as communicações entre os campos, e aPra· .
ça, de sorte que elIa foi sempre provida de viveres, e muni­
ções pelos habeis partidistas, que scmpl'e alerta, e inquietan­
do os quarteis de Mauricio, fizeram entl'u por mais de uma vez
SOCCOfl'OS na Cidade siUàda. Souto, e Rebellinho, se assigna·
lal'am sobretudo nestas tentativas. O mesmo mar eramal
guardado pelos cruzeiros Hollandezes, e os Babianos recebe­
ram provisões em abuodancia.

O Exercito sitiante occupava uma posiç~o mais approxi­
mada a? corpo da Praça, e desde o 1.0 de Maio, tinha Nassau
mandado levantar duas novas bateriãs. A mais consideravel,
que era opposta ao forte Santo Antonio, do lado do mar, nilo
era gua rnecida senfío por seis canhões de vinte e quatro; a
segunda do lado da terra, não li nha mais de ou tros dous do
me$mo calibre, meios de ataque que fariam hoje escarnecer
a todo o bomem, que conhece a pel'feição a que está levada
a arte de defeza, e ataque das Praças; porém talvez que
nunca se proseguisse urna guerra com recursos tão pouco
pl'Opol'cionados á. importancia das em pl'c·zas : duas Potencias
se disputavam um Imperio maior que a Europa, e de ambas
as partes as forças não excediam a quinze mil homens em
a'I'mas!

Taes eomo ellas el'am as baterias dos sitiantes não dei­
Xavam de damnifical' as obras; pOI'ém desde o anoitecer,
outras fortificações se construiam de noite, em lugal' daquel­
las que acabavam de ser derribadas. Da parte dos sitiados
muitas peças de artilharia de grosso calibre, collocadas) 50­

hre as torres da Cathedl'al, destruíam os trabalhos do cerco,
e desmontavam a artilharia que b'atia a bre~ha,

Emquanto assim se pl'olongavam os ataques, sem pro­
gJ'essos decisivos, algumas cartas interceptadas a bordo de
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um navio vindo de Lishoa, fOl'am enlregues a Nassau : cxprc­
llIiam a pouca esperança que tinha a "Metropo\i de salvar o
Brazil, pois a Côrte de Madrid tinha necessidade na EUI'opa
<lo todas as suas forças, para def~ndcr a Monãrchia Hespanho­
la; Hccrescentavam alem disso, que.o tbesoUl'o da c'oróa nfro
podia fumeccr as despezas para um novo arm:imento. Nas­
sau enviou eslas carlas a Bagnuolo, imaginando que lHHJa

eria mais capaz de o desani'mar; porem esle General mostrou
um caracler firme, e resoluto, hem dilferentc do que cm Per­
nambuco linha mostraClo.. Tres espias, um Hollandez e dous
pretos, forão descobertas, e enforcadils á vista dos sitianles.

Alguns prisioneiros que Soulo trouxe a esle General dc­
rlal'aram, que a carislia CJ~a grande no campo inimigo, o que­
pareceu pouco digno de credilo·, posloqLJe cada prisioneiro
separa lamenle Ó affirmasse" C0m eITeilo Nassau nUo linha
esperado uma resistencia l50 obstinada, e pelo contr'ario pen-·
ou que os viveres da frota haslal'Íam al@ á tomada da Cidade;

porem eng:mou- se -no calculo, e os seus forrageadores não,
podiam riva\isar com os doas lemaml)llcanos Camarão, e
Ilenriq'ues Dias, que rc\evantissimos serviços preslaram á lla­
hia. Nassau não conservava esperança alguma de lomar S,
Sí\ll'udor, senão, P0f, um ataque de viva força, ou ,espalhando
() lel'llor entre a guarniç:fío, ou aproveitando-se da confusão
gorai, e da disseoção elos Chefes, que elJ'e ofío ignol'ava: resol­
I'eu dedal' o assallo, sem mais demora as lrincheiras do Santo
Antonio, c terminar assim o cerco.

A's sele horas da tarde, em 18 de Maio de j 638, tr('s mi t
homens mFcham em ordem para lomar as obras a todo o cus­
lo; porém sfío repellidos com perda, e' perseguidos por Ba­
'nuolo, e pp-\o mesmo Pedro da Silva,á tesla da gua I'llição,
dos mais bravos'habitantes da Cidade, fOl'mados cm hatalhõe'
de milicills.

'assall comtudo ni'ío dl'.scorçoou, e ainda que o seu Exer­
cito tivesse muito a som'er dos baluartes occupados por Dias,
CCamarão, quer arriscar pessoalmente' segundo ataque.
Ilepoisde lei' reunido o Exercito.inteiro, poem-se na frente do
eusSoldados eseolhidos, e lhes expõe cm um curto, po/';m
cnergico discurso, quanto he essencial que coroem os·seus.

9
L
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. gloriosos feitos, com a tomada de uma Cidade, da qual de­
pende a total conquista de todo o Brazil; lembra-lhes quc
esta mesma Capital fôra precedentemente invadida pelos seus
compatriotas; e depois busca, inspirar-lhes a coragem, ca
confiança, por meio de to.dos os incentivos proprios pam in­
teressar asua honra., C:l sua reputação neste ataque decisivo,
Entretanto exige dos seus'soldados um solemne juramento de
não abandonarem a empreza a que se propozeram, sen~o com
a vida; e juntando á esperança das recompeo!~as, o movilldo
terror, ordena que os que fugissem do ataque fossem mortos,
Então tornando novame,nte ao combate como desesperado,
ataca o fosso, e delle se apossa outra vez.

O espaço que ahi havia el'a tão apertado, que arma algu­
ma foi em vão empregada. Si as balas, e as granadas levam
a destruição, e a morte por entre os sitiados, estes lançam
com o mesmo successo de cima das trincheiras vigas, pedras,
c panellas inflammadas soure as cabeças dos seus inimigos,
Nassau despresa o conselho que lhe del'am de at.acar os outro
quarteis da Cidade, e os sitiJldos vêem-se em estado de con­
centrarem todas as suas forças nas trincheiras accommelidas.
As tropas de todos os postos ahi correm, e Nassau, do seu la­
do',' chamando toda a sua reserva, torna o assalto uma ba·
talha geral, de que vai depender o !'esullado do cerco. OsBra·
zileiros reunem-se debaixo da dil'ecção de Bagnuolo, e estc,
acodindo com intrepidez aos postos mais 'arriscados, não ces­
sa de dar o exemplo mais proprio a justificar a audacia dassu·
as medidas; os seus Officiaes, arrebatados pela mais nobre e­
mulação, rivalisam entre si, e disputam qual seril.oquepa­
tentei mais coragem, c zelo. As tropas do Mestre de Campo
D. Fernando de Loduena, sustentam muitos ataques SUCCCS­

"ivos. O Mestre de Campo Barbalho vem defender as trio­
cheiras 0001 igul\,l successo; e o Governador Pedro da 8iln
guia ene mesmo ao combate os Regimentos Jndios, e ne­
gros de Camarão, e de Dias, que se precipitaram no fosso,on­
de os inimigos novamente se fortificavam.

Combateu-se muito tempo durante a noite com uma io·
trepidez, que degenerava em ferocidade; mas os Brazileiro!
onhecendo o terreno, tinham na obscuridade ullla conlian·
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ça, e vantagem, que lhes davam sohr~ os assaltant s
superioridade notava!. Muitos Regimentos Hollandezcs co­
meçavam já a recuar, quando Nassau, com a espada na mfío
no maiol' ardor do combate exclama (C São estes os Soldados
tt de Mauricio? He assim que elles guartlam os seus jura­
II mentos? » Dirigindo-se então aos Omciaes manda-lhes que
voltQm sem piedade as suas armas contra os fugilivos. Tra­
zidas assim novámente ao combate as tropas Hollandezas fa­
zem prodígios de valor, porém sem poderem forçar as linhas.

Os Brazileil'Os animaLios pai' Bagnuolo, Silva, Duarte de
Albuquerque, Santo,. Camarão, e. Dias, fazem muitas sorti­
das; e d'es.ta sorte os sitiados v~m a ser de algum modo os
sitiantes, e levam o terror à alma dos Soldados de Mauricio.
Estes tomados pelos llancos, e pela retaguarda, cedem de
tod'1S as partes, e ganhando precipitadamente os seus quar­
teis, deixam 'Um grande numero de mortos, e feridos 110

campo da batalba, além de mais de Cl'm prisioneiros, que os
BI'azi"leiros conduzem em triumpho pam a Cidade.

Odia veio patentear o desastre dos vencidoS', e o bri­
lhante successo dos vencetlores. Mauricio, envergonhado,
pede uma tregua para enterrar os mortos: concederam-lhe
seis 1101'ag.. De ambos os lados muitos homens valentes pe­
'receriío nesta acção sanguinolenta, e o famoso Sebaslifio de
Souto ahi findou a sua carreira. ·A sua infatigavel activiuace,
os seus recursos inexhaust.os, no meio dos maior'es destroços,
Coseu raro valor, te-Io-h iam sem duvida feito prantear' pelos
seus compatriotas; mas elles nuo tinham visto n'elle mais
do filie um pal'liJista avido, e um guerreiro excessivameot;
pedido: com e[feito, Souto, natural de Quintiaens, termo de
Ilal'cellos erll Portu.gal, (' -l') tinha ahaodonado os Hollandezes,
depois de ler abraça.do abertamente o seu partido, e tinha
illriistinclamente, e com a mesma rapacidade, roubado ami­
gos, e inimigos.

Os sitiantes continuaram por uma semana o fogo lbs
Suas balerias contra a Cidade, mas sem excHar terror al­
gum, muito mais solfrcram elles do fogo dos sitiados; por'que

( .) BI'Ít Freir. Li\' 10 U O 882.
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..Nássau tinha com estl'anha imprullencia, situádo o seu cam­
po, sobre um terreno pantanoso, intransitavcl, e que impedia
de fazer os aproxes necessarios, para desmontar as baterias
qae o incomrríodavam. Noite, e dia sustentavam os Bl'azilei·

.1'OS o fogo, esperando que a proxima estação das chuvas, li·
mitaria os Soldados de Máuricio nos seus qual'teis insalubres.

Com effeito a maiOl' parte delles buscaram ahrigar-se nos
bosques visinhos, onde molestias de toda a especie, ainda
mais destruidol'as do que a gueÍ'ra, n[lo tardaram em os cons·
temar, fal.enuo-lhes no campo deploravei.s damnos. Mauri·
cio enfurecido contra a fOltuna que o abandonava, embarca­
se então com seiscentos feridos, e maior numero de doentes,
depois de quarenta dias de assedio, tendo perdido pel'tode
tres mil homens, muita artilharia, algumas bandeir~s,assim
como uma' grande quantid'ade d~ armas, e etreitos de acam­
pamento.

'A paixão que teve por causa do seu destroço" pareceu
slllfocar -neHe a generosidade natural, da qual anles dera
·mais de um testemunho honroso. Deteve-se por algum tem·
po no mar, permittio ás suas equlpagens, e aos seus Solda­
dos que explorassem o Recopcavo com pequenas embarca·
ções, e que o-destl'l1issem. Por toda a parte por onde elles'
poderam sorp.'ehendcr sobre a praia uma' cabana, uma ha­
])itação indefesa, pozerão rôgo, e não limitando ahi a sua
odiosa vingança, -passaram ao fio da espada, sem distincçuo
de sexo, nem idade, os desaventul'ados haliitantes que pode­
ram alcançar.

João de Maltas Ca\'(]oso, o mesmo que ·com tanto denodo
defendêra o forte de Pal'ahyba, foi do numero das viclima,
Os HoHandezes o degoláram coval'demente \la modestoreliro,
qu.e servia de asylo á sua velhice. O assassinio deste respei­
.laveI octage'l.1ario, e tantas outras érueldades inuteis, indi·
gnaram os Portuguezes, e os Brazileiros. Por isso quando
Nassau, antes de sahir ao mar, enviou todos os prisioneiro,
não pedindo em retomo senão os que lhe tinham reito, CI­

'pel'imentou uma recusa humilhante; algumas pessoas atlri­
buil'am ~ -arrogancia de Bagnuolo uma maneira de obrar,que
;não estava isenta da exprobação de má fé.
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Nassau entrou finalmente nQ Recife, onde o resfriamento
do seu humOl' gu.elTeil'O lhe permlttio, por algum tem pó, de
se entregar á administração das P~ovi ncias conquistadas.

Os habitantes de S. Salvador _não foram ingratos com as
tropas de Pernambuco, nem com Bagnuolo, que· a'ui teve
um comportamento diametralmente opposto ao que tiveI'a
em Pel'Dambuco! Confessaram (lue a Capital lhes devia a sua
salvação, e aCamara Municipallbes fez o donativo de deza­
seis mil cruzados ( -l'). Outras remunerações, e honras foram
de~tinadas pela CÓ1'te de Hespanha aos Genel'aes, que se ti­
nham .distinguido.'

nagnuolo recebeu o titulo honorifico de Principe de Na­
potes, e uma Commenda ;com per'missão de passar a que ti­
nha a seu filho, e Pedro da Silva foi feito f:on<ie de S. Lou­
renço. Um falso ponto de honra, acreditado muitas vezes
entre ()S militares, lhes fez julgar com muita severidade o
abandono temporario, que este Governador tinha feito do com­
mando em Chefe em favor de Bagnuolo; pretendiam elIes
que uma tal renuncia convinha mais a um cenobita, do que a
um General; mas a Côrte de l\fadírid applaudio peló contrario
aconducta de Silva, e declal'ou que elIe tinha dado um exem­
plo digno dos maiores elogios. Com effejto 'este bello sa'cl'i­
ficio, não podia ser inspirado, /lenão a um homem sabio,
firme, corajoso, e inllammado sobretudo do amor da Palria.

Tal foi esta memoravel def~za de S. Salvador, cujo 'feliz
resultado, detendo os Hollandezes no meio das suas conquis­
tas, manteve o Brazil no dominio dos seus primeiJ'os con­
quistadores.

Não foi esta a prime' das vezes em que os Pernambuca­
nos soccorreram os seus irmãos da Bahia; meio seculo antes,
quando apenas Pernambuco começava a desenvolver-se, já
clles tinham provado sua affeição, mandando uma forte par­
lida de Iudios em seu soccorro, os quaes em verdade 'não re­
ceberam dos povoadores da Bah'ia a recompensa, de que eram
credores os seus serviços.

Esse facto, que eu deveria ter colloca'do no 1.o Tomo d'es-

(2) BritaF!' ir. Liv, X. num. 893.
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tas Mem'orias, segundo a ordem chronologica, escapou-mo
por esquecimento tanto quando redigi esse 1.. Tomo, como
quando o reimpremi; todavia como o fim principal das ~le­

mOl'ias he dãl' subsidioiLpara a historia, aproveito o ensejo
\ que me oITerece a materia do presente capitulo, para c01l0cor

aqui esse feito, que deveria ser enserido no 1.0 Tomo no lu­
,gal' que, segundo a época em que áconteceu, lhe cabia.

Em 1598 os AYlnures, Indios selvagens, que babitavam
o territorfo da Bahia, devastavam todos os estabelecimentos
d'essa Provincia, e ameaçavam invadir a~é a mesma Capital.

-N'este aperto ó Governador da Bahia, pede auxilio ao Donala·
de Pernambuco, mas este s6 encontra no zelo dos ~lis­

sional'ios Jesuitas, meios de soecorrer a aquelle. Simoque
a força, e hem os oITerecimentos podiam fazei', a voz da Rele·
gião pôde conseguir facilmente,

Oitocentos Petigoal'és, d'essa Nação quasi indomavel,e
com a gual os primeiros povoadores de Pernllmbuco lanlas
vezes foram obrigados a combater, docilmente sujeitaram-se
a marchal' contl'a os Aymures da Bahia, sob a direcçfio do
Reverendo Jesuita Djogo Nunes, ~las estes Indi05, como se
prevessem alguJlla incidia, declararam a condição debaixodl
quál marchavam, e vinha a ser: que logo que flnalisas!cu.
guerra, etlas t01'ntt1'iam immecl'iatamente para ,quas casa,I,

Chegando á Babia, cessou o perigo; mas o Governador
da Ci,dade, em lugar de recompensar, e licenciar immediala­
mente esLes Ileis alliados, resolveu empregar parte dellcslJl
guarni<;ão dos fortes, e de enviar os outros a defendera
Capitania dos llheos, estabelecendo-lhe ate uma porçi\odr
Lrabalho. Em vão os Pitigoare.s, Y" do que nenhuns prepara·
tivos se faziam para a sua 'partida, pediram imperiosarncnl1
li U'e os licenciassem. OGoyel'l1adol' , acompanhádo dos prin­
cipaes habiLantes da Cidade, que esperavam ver as suas ltr­
I'<lS cu JLi.vadas por estes seIvagens, os foi encontrar, para 01

persuadir a que ficassem. Insistiram os Pitagoares a que II

dl~sse inteiro cumplrimento á. convenção de Pernambuco;
porem nenhuma admo.estação dissuadia ao Governador da
sua úljusta pretenção, e, resolvendo e{l'eclua-Iu paI' forll,
cer'cou-os ele soldados.
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Os Pitigoarés decidiram-se a combater. Tudo era con­
fusão, e espanto na Cidade. Ajun'taram-se dous conselhos
(lurante a noite, nos quaes se determinou, que estes homens
oll'endidos, fossem declarados rebçldes, e como taes, ataéa­
dos sem demora, e reduzidos a escravidão. Era duvidoso
porém o successo, e o Governador, cheio de medo, expedia
·05 Missionarias Jesuitas, para as Aldêas proxi mas, a convidar
os habitantes a virem apr()ssadamen~e armados, para o serviço
de Deos, e de Sua Magestade Catholica.

Vieram os Jesuitas: não ignoravam elles, que a homens
escudados com o poder, não era facil esperar reduzi-los por
motivos politicas: comtudo conjuraram fortemente os Pi­
ligoarés para 'ficarem, prevenindo assim maior mal. A
prompta resposta destes Selvagens, foi que tudo o que os Pa­
dres ordenaseem ol1es fariam. Quiz então o Governador attra-
hir para a Cidade os Chefes dos Pitigoarés, como tantos re- J

fens; porém estes resisti ra m, e negaram-se a isto, dizendo,
que comprehendiam o intento do. Governador, e que não
convinha abandonai' covardemente 05 seus companheiros de
armas. Novamente foram os Jesuítas move-los ao que inten­
tavam, e de novo prevaleceu a sua influencia. Devemos ad­
l'(Iirar em tudo isto mais o poder absoluto, que estes Mi:;­
ionarios exerciam sobre os lndios, sómente com a força dã

Moral, do que o uso que delle fizeram em lIma occasião, em
queie tornaram complices da má fé dos Portuguezes: final­
mente, os lndios de Pernambuco cederam.a quanto d'elles
exigirAm os Missionarias, e contra o que estipularam quando
d'aqui partiram, e só paJ:a c3. voltaram, os que sobrevi­
veram, e <lous annos depois, tendo soffrido pessi mo trata­
mento! Que ingratidão!
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CAPITULO m.
·Mauricio de Nassau faz representações á Companhia _Bollandeza, li­

to rra~queia'0 commercio do Brazil. Expe~çlio infructuosa do A1mi.
rante .Jol. Camarão envia< Comunssarios a Nassau. Este Prioli·
pe dá »razões d':Ar;;'as ás 1"ro~incias,~onquistadas. ArquichoOe talta
a Pernamhucq. IQdisposições d'estes dous Géneraes, e regreuo dou!·
timo 'Poara a Europa:~ Estado das Capitanias conquista.das, sob o G0­
verno de Nassau.. O Conde da Torre chega ao Br8~1. Acções DI'

vaes que então tiveram lugar. Tentativas para expulsar os Hollaade·
zes. Retirada das tropas Brazileiras. O R.econcavo da Dabiaoulrl
vez ~e devastado pelos Hollandezes. Funeral de um jrmlo do
Principc Cond~ de Nassau, ,

t 6,5~ A 1645·.
Na!lsau,.apezal' de ter sido mal sucedid'ç> na sua empma

COtllUl. a Bahia, tinha com tudo adquir.ido ,sãbre,a posiçfioll~

oore os mY;Qs de defeza desta Capitâl, luz'as que podiam la­
cili~ar a SD conquista, apenas se. Livesí'om r'eunido força ra·
pazes. Barleo, Historiadol', e.Paneg.yri,sLa de NassllU, pond~
ra que esta expediçfío, bem 10~lge de sln; deshonrosa ás arma;
lloUan'dezas, de manchar a sua reputação, c ue lhe ser OIlC'

),o1)a, embolg.oú ,3. RtlPublica de \oda~ as suas despezas pelos
ricgs.despojoí' arrebntad.,os ao inimigo, e entre os qual's r
cOlloovam quatrocenlos negros. '

B31'leo engrandecia' com emphase esl,a compensaçfío COII­

solativa, aos olhos de I1ma corporação de rnel'cadol'cs, queli·
g;rvaJn um n1uilo maior inleresse enGe a perda,- e o ganho,
lIo que no' sucecsso feliz, e h,Onra da Hepuhlica. Ue cerlu
comludo que a Capital da Balüa leriw l>u{;cumbido, i n
,'iiianles não sobrepujassem os sitiados em más combjnaçõc~1

c med'idas noc'ívas.
. Os Bahiallos, e todo o Exercito, o confessaram, e dando,
graças aProvidencia, attl'ibuil~m a sua salvação a nfiolercm
cooperado os dous Generaes. inimigos.(Arquichofle, c egil­
mundo) que elles uepois temeram mais, do que o proprio
Nassau. Nas suas cartas aos principaes da Companhia, eao5

Estados Ceraes, pedi.o este Principe,abertamenlesoccorro'.
« A gU~l'J'a, as doenças, e as marchas peno as em um

l( paiz tal como o nl'azi~, eis-l'Iqui (ui se elJe) as NU'da
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« diminuição sensivel do Exercite;>. Como 'poderei eu' tomar
II aolfensiv3'?' Comu me sera possivel deter o itlimig:o que
II avança? Como presenva·rei o paiz das incursões, e iJ1va­
« sMs? Os me~mos Solilãdos reclamam em altas vozes de
II qne os li'Tl'ém de um serviço H'í'0 grave, e precise de toda
II a ltIinha firmeza" '1l~lJa eontet, e apaziguar os descon-
II tentes. .~ ~r

« Peço um reforço prorilpto de tres mil, e seiscentos 110­
ft I~ens, a fim de ter debaixo de anmas sete IlliU: he. s6 deste
II modn que eu podereil pree cher os melJIS devel'es~e a expec-
II tação da Companhia. '

CI' Prin'cipiou-se, accresoentava Mauricio, com façanhas
II dignas de, seculo liriJhante da nassa independencia, e cla
II nação Hollandeza: cumpre agm1a, ou' elrevar-nos, ou descer.
110 dado esta lançado; passamos ,não o Robicon, mas o
ti Oceano, e he necessario cOl'oar o successo da ompl'eza, ou
ti ver consumada a nossa ruiúlL I)

Passando depois àos calculos mercanli's, annuncia esle
Principe que. o!> 3ssucares da safra então corrente, fariam ga­
nhar ii. Companhia 600:000 florins, si a colh'eita fosse, como
demonslrava; porém faltavam marinheiros, e oitocentos sol­
dados etam obrigados a servÍi' a bordo. Nassau pedia iTlstan­
lemente á Companhi!l que enviasse uma frota. não sómonte
para cotnbater as nossas fOl'ças navaes; porém tambem para:
transportar os productos do' Brazil para 1I0lJanda.

ACompanhia deliberava ont~o sobre uma questão de
maior importancia. Tratava-se de decidir' Si oontinúaria o
seu monopoJio, ou si franquearia o commercio do Bra~il.

Contrariavam a innovação proposta, dizen<'!o que a Com­
panhia perderia os seu" ganhos, que os mercados pulilicos
ficariam cheios, e que?s objébtos da Europa experimeútariam
lima diminuiçfío sensivel; que além disso os colOnos iriam
cm multidão para uma regifío feliz, e abundante, e que se
vcriam em estado de não précisarem de prOtecção da mãi­
palria.

Foi Nassau consultado sobre esta questão de econOmia
politica. Ja tinlia pensado sobJ'e este objecto; e não igno­
rava que a gU6n3 do Brazil levava a Companhia Occidental

10
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grandes'despezas; mas julgava que a guerra seria menos pe­
zada si os Estados Geraes deixassem, a navegação livre i sus­
tentou que os productos co.mmerciaes, derramados ge­
ralmente, se applica,riam com mais abundancia, e justiça pa­

Ta os gastos das empl''czas que emprehendesse -a nova colo·
nia, que cessaria'tinalmente de fazer d'elles uma cfurga exclu­
siva i e concluio que se devia abrir o commercio, e aboliro
sordído monopolio.

Fallando depois.como hOl)1em de Estado, _exaltou II vau­
tagem que se tiraria de cololüsal a parte do Brazil que con­
quistan, a fim ue estabelecer n'ella a segúrançl;l, e lirmar uma
Potencia permanente; insistio tambem sobro a necessidade de
aU1gmental' as fortificações das colonias, dirnióuindo assim as
gllarnições, e os postos militares,

« He·necessal'i,o, accrescentou Mi'lI'l1'icio, liral' aos Bmi­
« leil'os, e aos POI'tllguezes até a mesma esperança ue verem
« jámais restabelecer-se o seu antigo Governo. He d'esto mo­
(( do sómente que elles se tomal'áõ su-bdilos fieis das Provin­
\( cias Unidas. Emquanto aos colo1los, que reclamam as Pro­
« v.incias conquistadas, nrio acreditai que se decidinlõ,a pas­
I( sal' os maces emquanto a Companhia Occidental conlinuar
« o seu monopolio, 'e emquanto absorver todas as proprieda­
« des particulares, cuja posse ho o que ~o pode ~leterminar

" os aventureiros da Europa a transportar-se para as regióe'
I( longinquas, da Amel'ica do SuL

(I JiI se queixam o.s vassallos Portuguezes, e· Bra~ileil'o

« amargamente das restricções sobre elles impostas, e dos e·
li torvas q,ue in,commodam a sua industria, e commercio,
I( Cflda dia me, dirigem Memoriaes, e peditorios, motivado
u por estas medidas lHO oppl'essivas;. pois que se lhes pro­
11 metteu, que debaixo do Governo llollandez achariam a
(_ mesmas vantagens, de que logravam aO abrigo das leis Por­
" tuguezas, isto he, que conservariam o direito de vendeI' os
« prodl1,ctos das- suas tel'l'as, e das su~s pl'Opriedades sem em­
« bara~,()s, e do modo que elles julgassem conveniente ao'
I( seus interesses.

I( Si nos privam desta liberdade, dizem elles, preferimos
« an.les retirar-nos para outra parte, e correr todas as sorl~
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II da fortuna, do que gemermos debaixo de um tal estado de
II servidfío. Quereis-vos assegUl'ar da posse do Brazil can­
II quistado (ajuntava Nassau) enviai colonos, e,rep'arti com el­
II Ies eslas immensas, e ferteis campinas q,ue estão á vossa
II disposiçfío ; dai terras aos Soldados vetel'anos, e invalidas,
II eas colonias do Brazil serão os vossos ,postos avançados, c
II as vossas guarnições; foi deste modo que Roma subjugou
II o Mundo. »

Esta opinião sobre a emanoipaçrío do commercio foi vi"'"
vamenle debatida nos Conselhos da Hol!anda'; porem o pa­
receI' de Mauricio prevaleceu, e a Companhia Occi"dentál fran­
queou os mal'es do Brazil, reservando sámcnte o trafico dos
escravos, das munições de guerra, e o do pilo Brazil. Todo,
e qu.alquer commercio foi prohibido aos empregados supe­
l'Íores, a fim de que não podessem abusar do poder para fazer
beneficias illicitos. A liberdade dos mares do I1razil abrio
"aslo campo ás especulações de todos os armadores, e este
novo ramo de industria encheu todo o paiz de alegria.

Nassau depois de ter augmentado a sua infiuencia pela
adopçfío de uma medida, qlJe elIe tinhasuggerido, e que devia
del'I'amar a prosperidade nas Provincias conquistadas, põz
asalvo lodos os postos susceptiveis dc ser ataca~os.'

Com a esperança de tomar a olfensiva, prepal'ava um;,
expedição para qneimar os engénhos de aSSLlcar do Recon­
cavo da Bahia, quando o Almirante Jol appareceu na altura
do Recife- com uma frota armada em guer~a. A Companhia
lIollandeza tinha-se recordado com uma especie de inveja
dos ricos tropheos de Hayne, e julgando possivel encher os
'cuscofrcs de um semelhante despojo, tinha confiado as suas
forças nuvaes a Jol, velho, e excellente Official de Marinha,
dirrno por todos os respeitos de sustentaI' ~ honra do pavilhão
Ralavo.

A sua ohegada suspendeu a execução dos planos de
llaul'icio: ia não se tratava de destl'uir, porém de despojaI'.
lol deu li vela, animado da esperança de um glorioso suc­
re so, Encontrou os gali6es do Mexico, guardados por uma
frota, diante da ilha de Cuba; ataca sem hesitar as velas
Ue panhulns, mas os seus Officiaes 0 abandonam. O consu-

o 10.
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ma~o Inarinheil'o, indignado remwa por quatro vezes o
combate, e·outras" LaTI tas os seus subalternos nQ ffi@mento do
maior risco o atraiçoam, llté que fl'Ol' ,fim os galiões escapam
ás sllas pesquiza~. lol requcreu em altos bradros vingança em
nom,e do scu pllit, e d0 seu governo. Os delinque'n~es foram
mandados pal'a Hollanda, a fim de se'sujeitarem a uma inquiri·
ção; mas em todos os paizes, e sobretudo em uma Republica,
os accusados acham mil meios de escaparem a jU's~iça, quando
tem amigos podel'osos. Os, o6.val~des Officiaes de Jol ficaram
. rIm.punes .

A Companhia Hollande-za tamibem 'fiCOil inconsolavel du
te.r perdido uma preza de tanto val@r:. dil'igió todas as suas
esperãnç'as para e> Brazíl, e 'meSCaFlçOtl na prudencia, e sabe·
doria de Na'ssau. Nesta época emissarios 110 cele'bre Cama­
rão v'iel'am secretamente ao Recife annunCÜtl' ao Ceneral
Hollandez, ·que este chefe Brazileiro tinma si~lo 'oll'endido por
Bagnuolo, e ql'lc'estava disposto a tratar a paz separadamen­
te, e a torOl.l'l' a entrar 1Hl sua Provincia nabal.

Maui'Íoio teria de bom gl'ado compTado a amizade de um
inimigo lãa activo, e tno terrivel. Osagefll~es Brazileiros fo­
ram recambiados com 'Flresentes, e uma resposta favoravclj
mas' Camarão estava 'inclinado no fundo do seu coraçUo a
lima causa, que elle portanto tempo sêrvira com Lanla cora·
gem, e antes de receber á carta de Maul'ieio j'á o seu resenli·
mento estava dissipado. Oitocentas Tapuyas que tinham
mostradope.zar \:lela inj al'Ía fei ta ao seu GeReral, acabavam
,de cleix.ar a Bahia: e-sta momento era fav,oravel; masa occasiilo
não o fav~receu. En~petanto clamava Nas,Sau para ~lolla'Oda por
successivos mensageiros ºelo I'eror~o qne lhe tin~11Hn promet­
tido; em vã'O exclamava continuamente que nãe era n sorte
das armas, nem os esfarços dos con trarios que lhe al'l'ancavam
a victoria; mas sim os seus mesmos con,cidadãos! Novas pro-
messas de SOCOOTI'OS, eis tudo que pôde obter. I

Fóra do estado <ie prosegl1i I' os setis desígnios, 'assau lor­
na as suas attenções para a aJministraçllo interior das Capita­
nias conquistadas; e então segundo o uso do seu tempo lhes
da Brazões <lu armas em 1637. Uma Donzella tendo na mão direi­
ta uma cann'a de assucal', e na outra hum espelhoondesevi31
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eis as armas de P'ernambu~o'; um caoho de uvas foram as de
Ilamaracá, que produz as melhor'es vinhas do Brasil; lres pães
de assucar forilo 0 cml)lcma da Parahyba" e um abestmz 0<10

Rio Grande, onde se via Ulin gl'anue numer~ destas aves gi­
gantescas. Todas es\.as al'mas estavam .sepaTadas no gl'ande
Sello do Senado da Hollanda, em lomo da figura da Jus­
tiça.

Pouco depois da inutil expedição de lol, os BTãzileiros
mais ricos das Provincias conquistadas foram suspeitos de
ler tramado uma conspiração aniscada. Prenderam-se mui­
los, porem sem se pl'Oduzil'em provas. Corri tudo pelo rumo/'
da proxima cbegada de uma frota Hespanhola, os detidos em
custodia foram sem serem condemnados nem absolvidos, uns
cneerl'ados em bonendas masmorras, outros levados ii. Bahia,
cos de mais punidos com nm dester.ro mais 10llginquo.

No principio do anno seguinte Arquicb0l1e, cujo nome
cl'a celebre no BraziL, voltou ao Recife com a commissão de
obrai' como Inspector da conducta de Nassau, cargo pou<co
honl'oso, e que elle desempenhou com pouca ,sagacidade.

Mas este GeneTal ambicioso nul,ria um odio anbigo contra
~assau, a quem procurava supplantal' do posto de General
cm chefe do BntZ'il, lugar a ,que cUe julgava ler direilo.

Asua opposição foi tão il'I'itada, e a sua linguagem tão
maligna, que ftlallricio nfío pôde solfrei' um tal adversaTio.
nem depressa se oflCreceu a Arquichol1e umà occasião pela
quál podesse facilmente àecidir qual dos dous prevuleceria.
Tl'açou uma memoria cheia de queixas, e úe accusações
conlra este Principe, e antes de a enviar ao's Directores da
Companhia em Amsterdam, fe-Ia publica, ainda que esta !11e­
moria respirasse animosidade, e rancor.

Mauricio dirigio-se ao Supremo Conselho do Recife, e
respondeu com indignação, mas victoriosament-e, ás calum­
nias contra elle levantadas·, calunlllias' frivolus sobre ponlo'
rla disciplina militar, que talvez alie a seu pezar, se visse for­
çado a desprezar.

O Consblho app-l'OVOU unanimemen,le a conuucla de as-
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sau: por consequencia o seu accl1sador., desanimado aban­
donou o nl'azi1, e tornou para Bollanda.

Um dos membros do Gl'llndfl Conselho, que se embarcou
ao mesmo tempo para Hollanda, põz ante os olhos da Com·
panhia uma conta; e re'lação minuciosa da situaçrlo da~ con·
quistas do RI' azi!.

A Hollanda se achava então possuindo seis Provincias
contiguas, que se dilatavam desde Sergipe ate o Ceara. Esla
ultima Prov.incia tinha sido inteiramente devastada por Gries­
selim, e Scl10ppe quando delta se tinham apod~rado, Um
forte com quarenta homens de guarniç,río, era a sua unica
derensa; porém 'tinham ahi alguns alliados 'Brazileiros, de
quem tiravam artigos pl'oprios ao commcrcio, ql\e forneciam
os naturaes em troca das mercadO/'ias da ·Europa. Pernam­
buco, a mais importante das Capi·tanias conquistadas, incluia
em si cinco Villas consideraveis: Igúarassú, Olinda, oReei·
fe, elevado á Cidade; Ipojuca, e Serinhaem; alem de' muitas
Povoações iguacs em exLensão a pequenas Villas.

,Antes da invasão Hollandeza, via-se nesta Provincia
mais de cento e vinte um engenhos de assucar em activida­
de; mas trin.ta e quatro já esta~am abandonados, Para·
hyba tinha igualmente soll'rido muiLo; mas eotão estavam
dezoito outros engenhos de assucar trabalhando activamen·
te, dous sómente estavam deslruidos. Itamaracá contava
quatoj'ze de vinte, e quatro que antes fiol'esciam. Rio Gran­
de desde a sua origem não tinha tido mais de dous; um des·
tes estava arruinado. Por llste calculo em todas as Capita­
nias HoHandezas estavam em actividade cento e vinte en·
genhos de aSSUClll', lendo cessaqo por etreito da guerl'll qua­
renta e seis. A decima parte dos seus productos adquiriam a
Pernambuco 148:000 fiorins, a ltamal'aca, e a Goiann 19:000,

e á Par'ahyba 54:000: Uma taxa chamada pensão sobre os en·
genhos de Pernambuco, tinha sido cedida pelo Governo Hollan.
dez a Fel'llandes Vieira, que seassignalára dUJ'anLeaguerraa
favõr desta Provincia. Finalmente os rendimenlos do Drazil
conquistado pelos FIoJlandezes comprehendendo os pequeno>
impostos, se elevaram ao total a 280:900 florins.

O paiz tinha soll'ri~o cruelmente pela invasrlo. Provin·
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uias inteil'a~ estavam devastadas, e um grande numero de
habitantes tinha perecido. Era isto uma verdadeira cala­
midade em um tel'l'eno, onde a cultOl'a dimi;lllia por Çalla de
braços, cousa q'ue senão podia remediar senão esperando
muilos annos, pelo CUI'SO da natureza, muito lento para a
pI'ccisões da povoação.

Sómente a Cidade do Recife prosperava: era o assenLo
doGovemo, o grande al'mazem do Bl'azil HolIandez, a Pl'aça
deal'mas, e o (J:rin(l,ipal posto militar, e nava·I. As' casas es­
tavam amontoadas, e por toda a parte os HoUandezes edifica­
vumoutl'aS novas. Os conqui,stadores Batavos lisongeavam­
se, eblasQ.navam de que o Recife viria a ser 1:1ma nova Tyro,
si elres podessem inspi I'ar aos seus concidadãos esse espi ri to
ompl'ehenlledor, q.ue os an iITIiI.va", esse ani mo bl'ilbante, que
lhe fazia afrontai' todos os males, todas .as privações.

Pediam elles 4 MetropoI'i em gl'a.ndcs brados, cotonos:.
«~[andai-nos, diziam clles, os vossos' al'tifices, a quem to­
I da ii sua industria póde ape.nas na EUI'opa procllral'-lhes
~ com que satisfazer as pl'imeims necessidades da vilJa; C11­

fi tl'e nós sel'-lhe-ha facil e-ncontl'al'em commodidadê, e ven­
fi tura. Tres, quatro, e at6 m.esmo seis norins POl' dia, Ile.
fi aqui osalal'io do pedl'eiJ'O', ou tio carpinto'iro. O lraballJo
II puramente mecllnico, que exige o melhoramento, e cnl-
I( tura dos engenhos de assucar, !lo pago ainda mais caro ..
, 'fl'es classes de homens faltam ao Bl'azil HoIlandez: CaJ!l'i­
u lalistas'qu'e especulem nos ass-ucares; obreiros; e ~r'aba-

k Ihadol'es que s-e veram dentro em pouco, COlE o fl'ucto das
u uas fadigas, em estado de se estabelecerem, o entl'egal'-se
«ilagl'Ícultura: em um paiz pl'cl'crivel á sua terra natal. Com
Itaesaux:iliares OOl'esccl'á o 13r'azil ainda mais do que antes
\ da sua conquista. »

Ouas especies de habitantes povoavam as Capitania',
Ilollandezas: homens livres, e escravos. Os HoJIandezes,
O' .Brazileiros, e os Indios fOl'mavam subsidi'Üs livres. Os
8razileiros el'am os mais ricos, e em maior numero. Os 'e­
'ocíantes HolIandezes leriam adquirido fortunas immerisas,

senão tivessem dado a C1'edito as suas fazendas, esperando
maiores ganhos. Os Jl:ldeos o.ccvpavam.um.lugar considera-o
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vel entl'e os habitantes li.vl'cs do Brazil, _que não eslavam a
sel'viço da Companhia. O seu commercio era ainda mais
importante, e compli.cado do que o dos Hollandezes, e Hra·
zileirQs o que @s tJilnb postQ em estado de comprar mullos
engenhos, e de construil' n@ Recife casas magnificas. Muitos
Judeos.Portoguezes, vindos de Rollanda, tinham buscadoasy·
l<~ em um paiz onde pod.iam FalIar 0' seu idioma, e pfofessar
a sua religi'ão : elles exerciam a índustria pri mibiva, e cam·
ter.istica da sua nação, pois estavam segur@s de colher os
fl'uctOS desta conducta, debaixo de um Governo tolera·ole.

Alguns POI'tuguezes, que cá estavam, e da mesma Reli·
glãG, tiranào a mascara que tinham sido obrigados a trazer
tan~o tempo, se juntámm aos seus irmãos na Synagoga; po­
rém o prazer, e unanimidade com as quaes celebravam as
suas ceremonias excitou o horror dos· Catholicos, e ale me!­
mo attralúo as abtenções dos Hollandezes, que menos Iibe·
raes doo queas suas leis, pretendiam que a tolerancia dll Hol·
landa não se estendia ate o Brazil. O GI'ande Conselho ai·
tendeu ás ideas -particulares, que alie sem duvida protegia, e
Joavrou um Decreto, qne ol'denava aos Judeos que fizessem as
suas oerem.onias ~om as portas fechadas.

Desde o Rio Grande ate o de S. Francisco, contavam·se
~ntes da g.ueJ'ra perto de quarenta mil' escravos, parle Arri·
-cano~, eparte negros, e mulatos naluraes do paiz, emprega·
dos nos engenhos de assucar. Os pre.tos tinham sido tra·
zidos.a maior parte dos Reinos de Congo, Angola, e Guioé;
mas depois da conquista~ tinham-se tornado mais raros, e
caros do que nunca, porque os antigos negros tinham segui­
do os seus bons senhores na sua emigração, não lendo pas·
sado os outros para os Hollandezes, senão para obler a sua li·
J)erdade, ou a fim de se reunirem com os de Palmares sew
irmUos livres. Os mais inlelligenles, e deslros destes De­
gro& escravos eram.muitas vezes vendidos por t:400 a 1:500
escudes. Os naturaes da mesma classe eram prisioneirosde
guerra, tomados no Maranhão, e no paiz dos Tapuyas, cujo
uso era'lle vender os seus,oaptivos, ou ue lhes dar a morle.
, Todos· os outros Indios l~gravam das doçura da mab

perfeita,igualdade, debaixo do govemo llo Mauricio. A po-
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1'0ações dos Governos de Pernambuco, Parahyba, Itamaracâ,
Rio Grande, e Ceara tinham seguido 9 partido dos vencedo-.
res, aexcepção de alguns chefes inclinados aos PernamiJuca­
nos emigrados, qué elIes favoreciam secretnmente. Com­
ludo não se podia recrutar entre os Indios livres mais u'e dous
mil combatentes, desde as Alagõas ate Potengi. Em geral,
elles não tinham melhorado de fortuua pela mudança de se­
nhores. Odesejo de alcançal'em as com modidades Europeas,
podia sámente determmal-os a entregar-se a um trabalho
regular, porem logo que o's negros eram mais ral'Os, exigia-se
Jl1ais trabalho nos engenhos.

Em quanto ao resto, os Indios não alugavam jamais 05

seus braços por tempo illimitado, porém sim por vinte d.ias,
por exemplo. Um Inspector Hollandez residia em cada Vil­
la, para vigiar os trabalhos, e fazer que os obreiros fossem
pagos exactamente.- Antes mesmo de expirar o seu contrac­
lo, exigiam os selvagens os seus salal'ios, temendo não rece­
berem cousa alguma, e quando eram pagos antes, deixavam
não poucas vezes o trabalho sem o termiparem; muitas ve­
zes tomavam a fuga para se subtrabirem a toda a especie de
jugo. Alguns Missionarias HoIlandezes se esforçar~m em
inspirar-lhes a crença Lutherana, mas estas fadigas apostoli­
eas poucos-felizes resultados tiveram. A impia Theologia de
Lutbero, não podia supprir as ceremonias sacrosantas do Ca­
tholicismo, que ligam, e captivam o Povo.

Aforça militar dos HoIlandezes no Brazil pouco excedia
de seis mil cento e oitenta homens, aos quaes só se podiam
ajuntar mil Indios auxiliares, e esta mesma força.. mediocre
era necessaria pal'a as guarnições, sem que se podesse em­
pregar a menor parte na offcnsiva, nem mesmo para preser­
\'ar opaiz das incursões dos salteadores, e dos Patriotas. De~

bailO da administração de outro qualquel' Ministro, que não
fosse Olivares, a Côrte de Madrid expulsaria em uma só cam­
panha os HoIlandezes do Bl'azil.

OConcelho do Recife confessava em uma sua Memoria,
quea Companhia Occidental devia majs a negligencia do ini­
migo, do qu e ás suas proprias forças, a conservação do seu
dominio no BraziI. O Soldado era aqui escassamente vesti~

·11
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do, e sustentado; e muitas vezes necessitava 11m tão pequeno
Exercito supplementos de viveres, tirados dos armazen8 da
Hollanda! Estas provisões eram tão ráras, pela cultura do
assucar occupar todos os braços disponiveis, que os naturaes
tivecam ordem, debaixo de pena de morte, d~ proverem do
preeisa os armazens do Recife, Decreto este que não podia
dcixar de aggravar o mal, tendo elIe sido promulgado para
o disfarçar.

Todos os pl1oprietal'ios se viram forçados por leis penses
fi c~ltivar em uma grande parte das suas terras mandiocaj
escreveram-se listas, onde eram lançados os nomes dos culli·
vadores, e Officiaes militares por ordem do Governo senze­
ram transportar a estesiugares, a fim de se assegurarem si
obedeeiam ao Edicto. A somma dos pl'Oductos exigiveis foi
detennin.ada, e duas vezes paI' "semana taxavam os Magislra·
dos os viveres,

Tal era pouco mais., ou menos o estabelecimento colonial
que Nass-au se tinha encarregado de sustentar, defender, 6

melhorar! Obrigacto a ceder á fortuna das armas, que se li·
llha momentaneamente declarado contl'a elle, este Príncipe
parecia occupar-se exclusiV'amente da administração das
Provincias, que elIe tinha sllbme~tido; porém devia-se acre­
ditar que a. c.onq"uista da.Bahia ainda te.ntava a sua ambiçao,
tanto quanto eUa intere-ssava a gloria, e successos ditosos das
Províncias Unidas, Tudo com elTeitl:) fazia antever queN,s­
sau renovallia os ataques contra a Capital do Bvazil. .

Não se duvidava em Madl'id que os primeiros esforços das
al'mas HollaNdezas se dirigissem para este iropol'lanlissimo
alvo. Pllecisava-se de prompt{J)s SOCC01'J'0S, porem a politica
de Ol'ivare.s se @,ppunlla. ( A Hespanha, dizia elle, n~o está
(e em estado do enviar os seus E;\.el'citos á America, quando
l( nas suas possessões Europeas tem a eombater inimigos for·
« midaveis; h.e a Lo.mbardia, he o Sceptro de Halia que 16

« deve conservar. II "

Tendo as ~r0pas Hespanholas alcançado algumas vnola'l
gens na Europa, lançaram os POI'lugue:ues mão da OCCasiHO,
pal~a renoval'cm as suas insLancias, e queixas. Orgam da UI

justa iudjgnação, um Ministro zeloso, e incol'ruptivel, pÍll'

j
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tou com vehemencia a Filippe IV a extremidade, II qual se
achavam reduzidas as colonias da America, e da Jndia; a af­
nição particularmente do Brazil, quasi inteiramente invadi­
do I a oppressão debaixo da qual gemia Portugal, esgotado
por Ilnermes impostos, que não eram applicados ás suas ne­
cesSidades; li revoltante paJ'cialidade do Conde Duque; o
syatema Jestruidor que elle tinha jurado exercer sobre Por.;
tugal; o risco que corria a Hespanha, )lerdendo o affecto dos
povos que eUa tinha, por assim dizer, comsi~o identificado;
os projectos ameaçadores das Provincias Unidas para con­
servar aconquista do Brazil; emfim a necessidade absoluta
de salvar a sua Capital, empregando um General da Nação á
testa de uma expedição respeitavel.

Filippe era esta a primeira vez que ouvia o accento, e
lingoagem da verdade, e teve assaz presença de espirito, para'
dar ordem formal ao seu valido, de esqui par uma Armada na­
val para preservar o BJ'azil. Olivares vio então que o Hei,
mais bem informado, poderia derribar um systema, que elIe
não linha protegido,por não II ter profundado; por isso quaes­
quer que fossem os seus verdadeiJ'os sentimentos, applaudio_
na apparencia os desigBios do Monarcha, e pelo fi m do anno
de 1638 deu '3. vela \lma Armada do porto de Lis1?oa, as ordens
de D, Fernando Mascarenhas, Conde da Torre, nomeado Go­
vernador General d'o Brazil.

Odestino desta expediç1ío estrondosa não Gorrespondeu
ii confiança que inspiravam a dignidade, valor, e experiencia
do Genetal que a commandav:a. Jamais armamento algum
experimentou uma Uío triste sorte; deveu a sua primeira
desgraça a Miguel de Vasconcello&, esse Ministro Portuguez
l~o dedicado a Hespanha, ,e de quem não tardou muito que
tomassem uma vingança tão ex.emplar. Querendo fa:i'ier V-3.-

ler na Côrte o merito do seu zelo, e da sua autoridade, insis-
tio Vilsconcellos em que a frota Portugueza não esperasse no
porto de Lisboa a esquadra Hespanbola, a fim de que vissem
com que promptidão elIa era preparada; deu-lhe por lugar
aprazado o Cabo Verde, onde devia executar a sua reunião
com a Divisão naval de Cadix; porém obrigada á uma longa
espera, foi bem depressa preza de uma mortandade terrivel, .

11"
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causada pelo máo tempel'amento do clima, e que fez pereceI'
um terço das equipagens.

Mais de mil pessoas succumbiram, entre as quaes aquu
mais se lamentou foi D. Francisco de Mell'O e Castro, a quem
pertenceria o commando immediato do Exercito de terra,

No entanto a frota reunida ganhou os maJ~es do DI'azil,
e appareceu na altura do Recife, em Janeiro de'1639, Praça da
qual se poderia ter a~ossado por um subito desembarque, 011

pondo-lhe apertado siti'o; porem o Com mandante em Chr.fe,
vendo todos os seus navios cheios de doentes, refugiou-se na
Bahia, como em um 'lazareto, tanto para restabeleceras suas
tl'Opas, como para se abas.t~cer de mantimentos: Um anno
inteiro se passou ant,es que elle tornasse a dar á vela..

Poueo depois da sua chegada a S, Salvador, mandou
que André Vidal de Negl'eiros, Omcial intelligente, e ac·
tivo, se dirigisse cÇ)m tropas ligeiras, que conheciam melhoro
paiz, pal'a as Provincias cooquistaoas, a fim de ahi levar aas­
solaçfío, e·o pavor. Vidal devia dividir ao principio as suas
tropas, em pequenos corpos, para que mais facilmente pode,l­
sem encontrar. viveres 'no caminho; e procurar illudil' o ini·
nJ igo, por todas as sorbos <le ar ti ficios, causando-lhe muito
damno, e apl'escntal'Om-se depois em uma epoca determinada
avista do mal', sobre a costa de Pemambuco, para favorece­
rem o desemharque, e juntarem-se com O resto das tropas
cxpeuicionarias.

Os Soldados de Vidal encher'am pontualmente a sua com­
missão devastadora. ChegandQ no tem po marcado, edes·
cobrindo a frota Portugueza, pozer'am fogo as cannasdeassu­
car, e as plantações abaixo do Recife, a fim de distrahiras
attençães do inimigo, . Porém uma demora longa tinha dado
a Mauricio tempo bastante, paJ'a se acautelar cio perigo de
uma sorpreza. Reunio os seus melhores navios, que, divi­
didos em pequenas esquadr'a-s, cruzavam sobre a oosta, cex­
plol'avam o alto mal'. Todas estas velas estavam junlas,r
quando chegou a armada de Lisboa, mandou Nassau ao 'I'U

Almirante, que fosse combater a frota Portugueza. Destemo­
do em lugar de um desembarque, para o qual se tinham ilp­
pa.re1ha<Jo Vidal, e os seus Soldado , 'tiveram o desprazor de
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se acharem envolvidos em uma acção naval, que foi o prelu­
dio, por assim me explicar, da perda desta grande expe­
diçuo, sobre a qual os Portuguezes, e Brazileiros tinham es­
tribado as suas esperanças.

Oprimeiro combate succcdeu entre Itamaracá, e Goianna"
em 12 de Janeiro de 1640. O Almirante HolIandez foi morto,
centretanto de ambos os plll'tidos não houve senão pouca per­
da, sem vantagens assignal da~. Ao amanhecer começou
de novo a batalha entre Goianna, e Cabo BI;anco; aconteceu
terceira no dia seguinte perto da Pal'ahyba, e no dia 17 se
lJ'avouaqual'ta, e ultima acção naval junto do Potengi.

Os ventos, e as correntes arremeçaram deste modo cada
dia, a armada POl'tugueza para mui to longe do seu destino,
cesta frota formidavel de oitenta, e sele velas, gual'Oecida
com duas mil, e quatro.cenlas peças de artilharia, foi constan­
temente estorvada nos seus intentos, por uma frota muito
inferior. Comtlldo segundo as relações dos combates, cm
cada um deUes tivera vanlagens, porém nenhuma das Sllas ma·
Dohras le~e bo.m· etreito, e todos os seus designios foram mal
slIccedidos,

Dous mil Saldados tinham siJo deslinaJos para o desem­
barque; deviam-se reunir na costa' debaixo das ol'dens de
Chefes que conheciam as veredas ml,lis incognilas de Pel'llam­
bllco. Porém como se desembarcaria sobre um praia gl1ar~

linda com lanta vigiJancta? Além disso reinava a eslação da~

tempestades, e furações'de vento repeLidos, que se oppunham
aloda a tentativa desta natureza; n50 obstante () CoíHle Ba­
glluolo tinha experimentado se poderia desembarcar parcial-
mente, c tinha J'ealisad.o o que idcár'u, ,

Com o seu exemplo o Exercito expedicionario, comman­
dado por BarbaHJ.o, reduzido á mil e trezentos homens, pelaS
doenças, e batalhas dadas, se deslacou da frota pOI' meio dé
pequenas embarcações, e desembarcou emfim 00 porlo dos
Touros, quatorze legoas distante do Rio Grande; então vio-.
seem um paiz inimigo, sem o'utras provisões, do que ração
de cada Snldado pal'a dous dias, Eslas trop3.s deveram a,

sua salvaçJo 1: reunião com as de Camarão, e de HenrqLle~.

Dias que as guardavam,
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o desembarque estava feito, porém o Conde da Torre,
desviado do Brazil por furacões de vento do Sud ueste, enão
tendo esperança alguma de entrar na Bahia, errou nos mares
Occidentaes, e alcançou com custo i quando os ventos permil­
tiram, o porto de Lisboa, onde uma estreita prislto, na forlale­
z,a de S. Julião, foi o premio dos seus serviços infructuo­
sos. Gemeu nos ferros sem ser julgado, e não se vio livre
d'elles até que 0utl'O Soberano, 'naisjusto a seu respeito,lhe
fez esquecer as suas desditas, otferecendo-Ihe occasiões de
servir melhor o seu paiz. .

Deste modo, sem terem obtido vantagens decisivas, os
HolIandezes do Brazil, apoia'dos pelos ventos, tinham conse·
guido inutilisar uma. expedição formidavel ; e a sua frota, de­
pois de ter salvado o seu .principal estabelecimento, entrou
novamente no Recife, sem perda alguma sensivel, e com
todos os signaes de uma victoria.

Nassau no principio da campanha não se tinha proposto
á outro alvo, e nem concebido esperanças mais Iisongeiras.
brdenou festas publicas por um suceesso, que poderia ter si­

. do mais glorioso, sem ser mais real. Com el1eito muitos do!
Capitães de navios não tinham feito os seus deveres; julga­
ram-os, e sete d'elIes fOI'am punidos de morte. ('I')

OS Poituguezes no abatimento, temeram de novo pela
Capital do Brazil, e acreditaram que todos os meios de de­
'fensa se deviam reunir neste ponto. Yidal, e as suas tropas
ligeiras, tinha seguido (frota aó longo da cosia, e obser­
vando quanto este movimento era inutil ~ não lhe reslou
senão o partido de tomar de novo a estrada, marcada pela!
suas devastações. Tal era a sua resolução desesperada quan­
do se lhe juntaram os mil, e trezentos homens da divisão de
Barbalho, tendo-se-Ihe antes reunido os Corpos de Cama·
rão, e Dias. .

Estes quatro Chefes juntos juraram de fazer face ao pe­
r'igo, e de salVar a Capital. .Estavam distante d'ella lrezen~l

legoas; mas não considerando mais, do que na sua conserva­
ção, formaram o ousado projecto de franquear esle espaço-

(~) Valeroso Lticid. pago 73.
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immenso, não éomo Soldados fugitivos, mas sim descarre­
gando sobre o inimigo golpes funestos,' ReaHsaram. este
designio com um valor, e tal perseverança, .que collocou a
sua marcha pel}OSa ao nivel dos mais gloriosos feitos de ar-'
mas d'esta guerra.

'Sorprenderam de passagem <;lS quarteis inimigos, e
assolaram mu·itas possessões Hollandezas; fizeram prisionei­
ro oGovernador do Rio Grande, e passaram ao fio da espada
loda a guarnição de Goianna. Quando o Exercito do Recife
sahia para os ir combater, intranbavam-se nas solidões das
Oorestás, e dos bosques, dos quaes conheciam todas as vere­
das, entradas. e sahidas, Muitos habitantes de Pernambuco,
victimas de uma submissão, que os tornava suspeitos aos
seus compatri'otas, sem os isentar da oppressão dos conquis­
tadores, lançaram mfio de urna occasião tão fl\yoravel, para
se suhtrahirem ao jugo, e, afrontando os maiores' pcrigos ,
reuniram-se ás tro'pas de seus irmõs.

Destinados a iuctar contra todos os riscos juntos, contm
todas as precisões, mostraram uma pudencia, e uma cora­
gem, que parecia exceder a mesma humanidade! Depois de
lerem passado bosques, até então i,Flaccessiveis, depois de
lerem atravessa'do a FIado rios, qlle nmnca tinham sido exa­
minados, depois ~le tel'em repellid0 ataques violentos de.
selvagens, que se julgavam ameaçados nos seus -escondrijos,
depois de terem I'csistido ao tormento da sede, e fome, che­
gáram estes bravos, pela maior parte Pernambucanos, ao ter­
mo da sua carreira gloriosa, opprimid0s sem du.... ida de fa-
diga, porém sem expermentarem grandes perdas. .

Durante a sua marcha, Nassau, que se enverg0uhava do
repouso intempestivo das suas armas, invocou de novo o di­
reito sanguinario das represalias. Dous mil Tapuyas corre­
ram do interior do Rio Grande,. a!im de offerecerenJa SU,l

alliança aos Hollandezes, e Mauricio os recebeu com prazeI'.
Apenas se concluiu o tratlldo, cahiram estes selvagens sobre
doze infelizes Pemambucanos, e os assassinaram, como para
dar uma prova do que se poderia esperar da sua fidelidade.
Nilo obstante, Nassau desterrou, por cautela, suas mulheres,
efilhos para a ilha de Itamaraca, como refens, ernquanto
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estes c.l'ueis auxiliares mal'Ohavam contról o Reconcavo da
Bahia; para de novo o devasta,;. Tal era com e!Teilo o intento
de Mauricio. '

O Almirante Jol ahi levou o ferro, e o fogo, ernquanto
estes lu.gares visi nhos a S. Salvador, de'sprovidos da sua prin.
cipal força, não podiam oppôr resistencia alguma. Jol auxi­
liado pelos Tapuyas, encheu as suàs iostl'ucções com nma
exacliJão espantosa. Todos os estabeleci mentos, lodos os
engenhos de assucar desla vasta bahia, naque11e tempo umà
das mais prosperas da America, foram incendiados.

Nassau com este systerna de destmição, esperava dimi·
nuil' os rendimentos da Capital do Brazil, e fatigar de lodo o
modo os Bahianos, julgando que lhe seria mais faci! assim a
submetter, as suas armas; porem Vidal, e Barbalho, Cama­
rão, e Dias appareceram dentro em pouco sobre as suas mu'
ralhas, e qs temores dos Bahianos se dessiparam. S. Salvador
fI·ão teve a prantear, senão a destruição dos'campos, queenri·
quecem, e cobrem as suas margens.

Os historiadores da invasão Hollandeza em Pernambuco
occuparllJD-se de um facto, que presentemente seria sem duo
vida de ~ouca importancia; mas que n'aquelles tempos, ou
pela novidade, ou pela persunagem que n'e11o representou
o julgaram digno das honras de uma narração hislorica; não
serei eu portal1to quem odeixe no olvido, embora hoje esse
facto ( o funeral de um PI'otestante) não seja objecto, que
muito occupe a clll'iosidade publica: porem eu aqui não me
envolverei, como aquelles historiadores, nas questões Reli·
giosas de que elles se occuparam, porque são excelllricas
do meu objecto.

Além do Prlncipe João Mauricio linha vindo igualmente
para Jlernambuco seu il'mão, o Principe JQão Arneste, que,
como o primeil'o, gozava tambem do titulo de Conde de Nas­
:sau; mas que sob o governo d'elle era sómente o General de
mal' das Esquadras Hollandezas no Brazil.

Estava pois o PI'incipe Arneste empl'~gado no cruzeiro
da costa, com quatro fragatas, quando, selldo accommelli­
do (em UDT'dos ultimas mezes do anno de 1639) de uma febre
perniciosa, em poucos dias pereceu_ Em consequencia d'este
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*'successo recoll:ieram"-se aó porto d'esta Capital as fragatás,.
com signaes deduçQ, a fim Iile deposi harem em terra o cada­
ver dll sell Almirante.

OPl'incipe Joiío Mauricio, enccrrando-se poLi nojo, reco­
lheu ao palado que edificara ( que, como já disse, he boje ii.

J'esillencia dos Presidentes dá Provincia) o corpo de seu irmão;
pa~a ser embálsamado; e entretanto que está 0pel'ação se
concluia cOnvidou os principaes UoIlandezes, e ou1l'ôs Estran­
geiros, que habiLavam em Pernambuco, e toda a Nobreza do
paiz, que morava mais prox;ima Ja Cidade, para asssistir no
funeral.

Emoalsamàdo o carpo, e comparecendo os convidado.
no dia designado para o enterro, olfereceu () Pl'Íllcipe aos
principàes um farto janLar ~ sep,v.itl o profusamente, ta'nt0 cle
veondas, pescados, e lat:ticinios, e:omo de vinhos éXljuisi os;
porem a mesa não tinha co<bel'tura alg.u ma, e pelo contrário
os pratos, e mais vasos pOlJisavam s.ol;)"e a madeü'a, e um pro­
fundo silehcio, a'ponas interroTnlpitlo p0r alguns brindes, rei­
1I0U em touo o tcmp'o da refeiçuo.

Pelas duas horas da ta['(le·levà nta "am··se da mesa t)ará
começllil' a ceremonia; e poniue a ponte Q(j) Recife ainda nuo
havia sido concluida, estav..'l1O sobre a margem do ri0 mlJr~

los IlaLeis, para gratuilamente «Qndt1zi;'~m Iodas as Flé5soas
que quizessem ir da cidaue l\fauricca (hoje FI'e'gu6zià!l de S.
Antonio, e S. José) para.o Recife, Entretanto que passava.
quem ql!lerla, mandQu o Priiticipe conduzir da camara, on­
dese embalsamara O',c~)I'pO de' seu iEmuo, o Alaúdeemque
ohaviam encerrado, (no qual, sobre o ",elt;Jdo preto· de q'ue
era coberto, s~ viam·b0rdl1'das as Armas da Casa de NassáU) e
fazendo leva-lo !pal'a um batet, tranSpOl't0u~0 com gl'ande a­
companhamentepa·ra o ar~àl, que hoje denomina'r'r1os Fóra-àe­
portas, O ahi esteve, entretoBto, q ue se reuniam todos os
cOllvidados.

Pelas quatro, 0U cinco !<rotas.da tarde, afl'ánjaclQs todos
os prepara~ivos, e estando aJil·inhada IílUltidfío de povo come­
çou a coremonia fl:lnebre da·seguinte manei1/a :

OMordomo do Príncipe apresentou-se com dous açafates,
cheios de luvas pretas, e de pedaços de fita da mesma cõr, .

12
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foi destribuindo pelas pessoas gradas a cada uma seu par de
lu vas, e sua fita, pam que com ella ci ngis;;e o braço esquer­
do em signal de pezal'. Concluida esta destribuiçflo chega·
ram oito Officiaes da casa do Principe, vestidos de luto, e
tomal'am aos bombl'os o Ataude, cuja cobertura negra che·
gava quasi ao chão. Logo na frente do fel'elro col~ocou-seum

!tomem vestido de prelo, armado de um escudo, onde esta·
vam esculpidas as Armas da casa d~ Orange, e â. este homem
do escudo precedia um cavallo, coberto de baéla prela,
guiado por criados, Então quando os oito Olliciaes, qué con·
duziam o fel~elro ja se moviam â. passos lentos; um·pregoei­
ro, levantando a voz, foi por um papel que tinha n'a glão,
~lesigoalldo as precedencias, que a culla um dos convidados
competiam. Segundo pois a ordem annuociada pelo pre­
goeiro, ia logo depois do Ataude o Principe Jof(o Mauricio,
vestido de veludo negro, calçado de luvas pretas, e com
pi umas brancas nu chapéo, e a seu lado mal'chava oCapitão
da sua guarda com doze Soldados, al'mados de Alabardas, e
em duas fileiras; depois seguiam-se os OJ'iciaes, e os cria­
dos da casa do Pri nci pe, :vestidos de dó; após estes iam os
lres Membros do Supremo Concelho, com os seus Secretarios,
aos quaes seguiam 0S Membros do Concelho Politico, ea·
ll'az d'estes aCamara tl eEscabinos, com todos os seus Officiaes,
Após d'este Tribunal seguiam os Omciaes superiores milita·
res, e depois, trajando rigoroso luto, a Nobreza de Per·
nambuco, que tinha sido convillada, ii. qual seguiamosho­
mens de negocio, os Francezes, e AUemães, e depois de
todos, os Judeos. Fecbava o cOllce do enterro os corpo!
<.lo Ex.ercito em mat'cha funehre, na ret~gual'da dos quaCJ
marchavam, commanda.das pelos seus Chefes, as compa­
nhias de Indios, que estavam a solllo da Hollánua: algumas
d'estas companhias estavam armadas de fuziz, e outras d'ar­
.cos e frer-bas.

N'esta ordem entl'ou o cortejo funebre pelas portas (arco
do Bom Jesus) do Recife, e percorrendo todas as ruas, nu
mais profundo silenoio, foi depositar o corpo na Igreja do
COI'PO Santo, que então estava transformada em Templo daI
.lleilas de LutheJ'o, e Calvino._· Entregue o corpo ao ultimo
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jazigo, segundo os Ritos Protestantes, dcsparuram as forta­
lezas,c.embarcações degucrratoda a artilharia; ea in­
f:lnleria deu as tres descargas do costu me. Acahadas estas,
voltou o cortejo na mesma ordem, em qne tinha vindo, á
fim de acompanhar o Principe Jofío Mauricio até Fora-de­
Portas, onde, despedi odo-se mu i cortez, c agradccida­
mente de todos J emharcou €'m um escalCl', e recolheu-se
MlSeu palacio.

CAPlTULO IV.

o Marquez de Montalvilo chega ao Brazil na qu..lidade de Vice-Rei.
Portugal '"code O jugo Hgspanhol, e acclama Rei o Duque de Bragan­
ça D. João IV. As Potencias reconhecem o novo Rei Portuguez. O.
Bratil segue o exemplo de Portugal. O Vice-Rei manda participar este"
aoontecimento aO "Conde de Nassau, e este o solemnisa ClOro festas pu­
blioas. Montalvão he deposto, preso, e re~ettidop~ra Lisboa. Tre­
goas eutre Portugal, e Elollanda. Nnssnu invade Sergipe, e o Mara­
nhão, depois edel!ca um pal..cio, funda a Freguezia de S. Antonio da .
Cidade do Retife, e lança os primeiros fundamento. da Boa-vista.
Bollonda desconfia das "}lretenções da casa de Orange. Nassau he re­
tirado pa~a Europa, depois de ter entrcgado o Governo do Recife,

t 659 li 1'6~5.

l~()i n:este estl\uo-ue dissorar;ão, que D. Jorge l\fascal'enha.,
lIi\1'qucz deMootalvfíGl, achou o Reconcavo, quando chegou.·
rle Lisboa com o titulo de Vice-Rei. Tocado dos males que
linham expcrimentado os habitantes da cosia, quiz prevenir
1I0VOS alaques, multiplicando as forlifi 'açô('s, e lodos o
mêies defensivos. Julgou Lambem que uma mudan<;a dcsy -.
loma politico, p3'ra·com os inimigos, adoçaria as calamidades
dcul1lu gllcl'I'a devastadora, e encarniçada , que fatigava,
cxhauria os· dous par-tidos.

Abl'iram-sc as negociações para pór lel'lllO a este eslado,
'em que s possa indicar, quem para ellas deu os primeiros
passos. Tudo o que se pode dizer he, que a sinceridade nfLb
allimava nenhuma da's duas Potencias belligerantes. Ô
pouco successo do ultimo armamenlo deveria tel' convencide,
o v.jco~R.cj, (lU a Côrte de Maurid nfío tentaria fazeI' um no-

12'"
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1'0 esforço, para recobraI! as Provincias invadidas. Seguro
além disso, que os Hollandezes não estimavam a imporlancia
das snas conquistas, senão segllnq0 o augrnenta, ou dimi·
nuição das suas rendas annllaes ,julgou mais essencial arrui·
nar () seu commercio, do que de os bater. Nesta persuasão
recorreu a um estratagema deshonroso; pois emqualllo
proseguia as negociações, para pÔ!' fim li guerra de devl\Sw­
ção, e pilhagem, deu ordem formal a Henriques J)ias:, eaPau­
lo da Cünha, que viessem devastar as pOisessões Hollandem,
com lim Regimento de pretos, e algumas tro.pas ligeiras.

Nada iguala o horrOl' dos excessos perpetrados pelos Sol·
dados de Dias. Divididos em pequenos destacamentos,
'cahira,m de improviso s6:\lre às habitações dos"Hollandezes,
a 1'1l1ina, e o ül.Gendio marcav~m os i'\eus passQs. Assim que
elles se pozeram em marcha, dirigio o Vice-Rei ao Concelbo
SUPTemo do Recife, e a Nassau uma participação ollicial,
omte l.'efiriq q\le um. certo numero dos seus Soldados deserl.­
ra, para se esquivar ao castigo mel'ecido pela sua indiscipli­
na; que talvez bliscassem regressar aEuropa com a protecçflo
de S'uas Excellencias; e que era mesmo provavel, que na sua
marcha perpetJ'asscm grl!ndes excessos. Pedia, se assim
.acontecesse, que castigassem estes tl'ansfuga,s rigorosamente.

Montalvão aventurotl esta mentir'a, indigna de suasallas
funcçô,es, n.a int~ira confiança de que QS homens, cuja con·
ducta ella desapQI:ovava infamaod0-os, nqo seriam tomados
l)l'is~oOt;liros, nem trahic;los., e que, pr<;>tegidos pelos ieu~ coo
nhecimel'lto~ 10CMS, tornªria.rn a en.tljai' no oompo Heal da
nahia: a sua coJ)jectUl'a não era ma.l fQndadlt. Estes atrevi.
dos Perna1l,lbucano:s, depois de tel'em fixado de anlemfío Oi

limites das suas çlevastações, eo~ seus pontos de l'eunião,se
reli rapam em segl.\rança aos s.eus respectivos quarteis, trans­
portados de alegria, por terem posto tudo em Pemambuco a
1'Qgo, e sangue.

Tal era ~ situação qo Brazil, qua.ndo n.o 1. o de Dezembro
de 161!lO, l'ebent,ou elo Lisboa a Reslau·raçijo, que collocava
a Cas.a: d;e Bra~aJlça spbre· O threno de Portugal, sU/llegitima
herança. Escript<?nes superfici:ms olharam par3 este aconla-
im(fnto memoravel., Q.omo para UJlla obra da. [lolitica da Ri-
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obcliell, tão ardenbe em en'fJ'aqu~cer o poder desmedido da
Casa d'Austria, en~ão reinante Das Hespanhas; porém os mo­
livos naturaes, e immediatos da Restauração a favor da Casa
de Bragança se acham no sentimento da oppressão, debaixo
da qual gemiam os Portuguezes havia longo tempo, no odio
que conservavam aOlivares, e ás suas creatuL'as, qille cada
dia tomavam mais insupportavel o jugo- imposto -a uma Nação
altiva, e lembrada da sua antiga independeneia..

Descendente em linha recta dos Reis Portuguezes, dis­
tincto pelas suas qualidades amaveis, 'e por um coração bene~

ficente, o Duque de Bragança, se tinha tornado o objecto dos
votos ao povo énfurecido pelas injustiças, e vexames de que
os seus novos Sen.hores não tinham receiado de os opprimir.
Todos os espiritos estavam dispostos para a revolta; a Nobre­
za recordava-se das distincções honorificas ~ que n'outro tem­
po tivera, debaixo dos seus Reis; os Banqueiros, e os Negoci­
antes clamavam por causa da sua ruina projectada, e quasi
realisada, pela mudança dacommercio das Indias para Cadix;
eoClero deplorava a violaçl.'ío das suas antigas immunida...
des, e o~ ~el1S mais preciosos. privilegios. O Po'\to somente
necessitava de Chefes que o guiassem na sua explosão. O
Douror João Pinto Ribeiro, Secretario do -Duque de BragaQ'ça,
D. Miguel d'A'lmeida, e Jorge de Mello, Arcebispo de UsbQa,
pam revoltar a eapital não tiveraq.l mais trabalho do que
mostrar-se.

A Acclamação-foi completa, e seBada com o sangue do
llinistro d'Estad9 Vasconcellos, creatura de OUvares, que
opovo immolou á sua vingança, para o punir de se ter tor­
uado oodioso tyranno dos seus compatriotas. ( ... )Apenas Va!l-

(1' ) Era Miguel de Vascol1ceHos por sua maldade, e tYl'annia
aborrecido de todos: vendo-se accommettido, ari'em-eçoll-se a
\'arjn~ armas de fogo, € nãa achando mais que uma c1avina, cheio
de raiva, e furor se ma.tou com ella; foi precipitado da Jallel'la, e
na praça excitou o seu cadavel' tanto a cólera da plebe, que e:<e­
cutnram n'elle os mais estl,lpendos excessos de vingança, tirando­
lhe os olhos, allrancando-Ihe as- barbas, despedaçando-lhe os
lliemoros, que davam aos cães. e dizendo contra elle por mofa
I~uitai injurias. V~ja-se a B.elação do P. Nicoláo da Maia.
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concellos recebeu Ogolpe mortal, elevou-s.e um gl:ilo una­
nime, dizendo: - Viva D. João Rei de Portugal!

Tendo Portugal, e os Algarves dado um exemplo ~e

lledicação sem limites a0 novo Sobenllo, nfío tardou muito
(lue as possessões mais longiquas d' Arricu, d'America, o
d Asia, se apressassem a im.ita.-los. As ilhas da Madeira, e
dos Açore.:\, as PI'aças de Tanger, e de Larache, os Reinos de
Congo, e de Angola, a Ethiopia, a Gu.iné, a India , e a opa­
lent!l Cidade de Macáo, situada n.os confins da China, procla­
maram D, João IV. O.-Brazil se distinguio sobreludo, pela
adhes,uo rnl1is animosa, e sincera. As tl:es Pro:vinciasda na­
ltia , do Rio de Ja neiro, e do 1\1al'an hão eslavam li vrllS, fissim
como as suas vastas depel1dencias, do jugo que as arma'
lipllandezas impozeram a, Lodo o resto do Brazil, e o novo
R,ei conheceu de quanta i.mporlancia era assegl1l'ar-se da obe·
diencia· dos seus Vassallos,da America POI'tugueza.

IJ:"CI'eveu de seu pl'Oprio pu nho, nos tern;Hls mais cller·
gLcos, e lisongeiros, ~o Vice-flei" Marquez de Monlall'óio ,
para o dec.idir a reconhecer a sua autoridade. Uma caral'ela
foi despachada no mesmo momento de Lisboa para a Bahill ,
com a Carta Regia, Este General não resislio um só inslalllr
ao impulso de uma revolução Nacional; mas guiado pela
prudencill, tomou immeuiaLamente medi'da , pura impedir
toda a com"municação com os navios da enseada: fez pôr
depois em armas dous Regimentos PorLuguezes, encal'l'cgados
d~ desarmarem as tropas Hespanholas-, que faziam parlc~3

guarnição; ajuntou'ao mesmo Lempon'uma sala do seu pala·
cio todas as AutoridadesJ os Prelados das Ordens Religiosa"lu
as princi paes pessoas dà Cidad'e, e .rela ton-lhes a exalla~fio

ue D. João IV , convidando-os de um modo expressi\'o a
declal'arem livl'emente as suas opiniões, sohre esle gl'31llle
acontecimento.

No mesmo mO'11ento o Marechal de Campo o, Jorro Men·
des de Vasconcellos, que se distinguia oepois como um dos
lI1elhores Generaes de Portugal, prevenia toda a deli~c1'3ç~o

pron ullciarido em ~oz aI ta estas pa.lavp'as vehemenles: «Aqucl·
« le que não sacrificar a sua vida t\m defesa uo novo Monar­
«( cha, n,ão lIe digno de ter o Ilom'} Porluguez. » Um grilo
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dcapprovação geral respondeu a esta rapida censul'a, e um
juramento unanime foi dado nas mãos do Vice-Rei, que to­
mando o U;standarte de Portugal, sahio do seu palacio, acom­
panhado das Autoridades,·dos prineipaes habitantes, e pre­
cedido de um Rei d'armas, que a,nnunciava ao Povo que o
Céo acabava çle encher os seus votos, da·ndo-Ihe uJl1 Soberano
POJ:luguez,

D. João IV foi sem demora acclamado em toda a Cida­
de, no meio dos vivas geraes dos habitantes, e das tropas
formadas emlinba na grande Praça de S. Salvador. Os Tem­
plos resoaram de hymnos solemnes, e de acções de graças.
.As mesmas acclamações se repetiram em todas as Capitanias
do Brazil, sobl'etudo n~ grande Provi ncia do l\faran hão, e
na do Rio de Janeiro, onde cGmmandava Salvador Correia,
ja particularmente inclinado á Casa de Bragança. As Pro­
vincias submettidas olfereceram o concurso do mesmo 'pra­
zero O Vice-Rei tinba flarticipado a nova desta importante
revolução a Mauricio de Nassau, e 111'a tinba apresentado
como um successo que mudava a politica de Portugal, toma­
va esta Potencia inimiga da Hespanha, e devia por conse­
quencia unir por um Tratado de paz as duas Nações bdlige­
rautes,

Mauricio, bem longe de contradiiér a elevação, e o teste­
munho do regosijo publico, mandou dar salvas de artilharia
em todos os fortes de Pernambuco, e muitas festas foram
celebradas por muitos dias no Recife, á imitação do que se
passava em S. Salvador. O proprio Nassau, qujz figurar nos
torneios que se fizeram, e foi n'uma destas festas que orde­
nou n dous Tapuyas que atacassem, e combatessem um
louro bravo, o que elles habilmente fizeram. Cànçaram-no
Ihuito tempo com golpes de flecha;' depois um dos Tapuyas·,
allando com destreza sobre o costado do fu"'ioso animal ,
agarr~-o pelos cornos, deita-o por lerra, c, ajudado pelo seu
camarada, conseguio mata-lo. Os dous carrrpi6es' selvagens
fizeram sem demora assar a preza, e se satisfizeram da sua
carne, com todos os outros l'apuyas que tinham assistido a
esta luta.
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Si'me demotei tão pouco em refe~ir a', agilidade d'os Ta­
puyas toureadoi'cs, porque um divertimento sobremaneira
barbaro) não m.erece as honras de mi nucioso detalhe; nào
tel-ei a mesma concisão a respeito dos totneios) () alJ.bras par·
tes das festas, nas qtlaes, Pel'nambucanos, e HoUandezes ri·
valisatamem brjos, e primores.

Logo que o Principe Conde de Nassau despedia honrosa­
mente para a Babia o Piloto, João Lopes, que da parte do Vice­
llei da Amel-ica Portug,ueza, tinha vindo, em soLetrtne embai·
xada, participal',-lh.e a A.eclamáçl:ío de 1); João [\T, tratúu Omos­
mo Principe, corno disse, de festejar. esse grande ll.conteéilnell·
1.0 politico éOIfi publicas demonstrações de regozijo.

Mandou pois o Pri~cipe tel'rapl'énar Q, campo, que hoje
e,eéupll.m as I'lIãs do Collegio,. Cadeia, e S. Francisco, tIO qual
só haviam então, casas do lado> do" poente; e levantando do
Jlldo do mar Palánques d.e madei~a, abria um circo, e no fio!
fI'este f~z lev.ant-al1 um Pav.ilhl:í@ para os respeétivos JuizO!,
Preparada assim a Estacadâ co~vidol1 o Prihcipe, por cal las,
a todos os Hol1aodeZ'6's, 'l"islinctos, e a toda Nobreza de Per­
tlambuco, para tomar p~rte nas festas_ Prepàram-sc cm
consequetlciá todos os convidados rica, e pl'imorosat1lentc; e
Itm o' meiado de Abt'il de 1641, dia, apl'azado pelo Principe
para começaI: a festa, apJ:esentaram-se no lugar predefinido
pal'a a primgira reunião. Ahi (que, foi sem,duvida em algum
<Jos pOEltos da actual Fl'egue-zia da Boa~Vis~a, pOI'q.ue a ponlil
do Recife ainda til'fio eslava acabada) div.idil'am-se os convida­
Q..os em, doas bandos', da, ma-neiva seguinte :,

IlOLLANDEZES.

o PtinC'ipe J040 M,a1t1'ieio,
Conde de Nassau.

jJaulo Antonio de Mas-Escol­
teio.

O Capitão Pystol.
O Capitão Alexandre B1tCO­

cM.
!f) G...lI1?itão Pelnes,_,

PERNAMB11CANO,~, E PORTUGUE­
ZES.,

Pedl'O Marinho Falcão.
Antonio Cavalcante deAlbu·

quel'que.
Joãe Gomes,de M~lJo,

Henri qne, Alfonso Pereira.
ApoJinario GomesBarrcto,
Vicente Rodrigues de Souza.
]Ternão Bezerra.
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HOLLAN DEZES. PERNA~rnUCANo.s, E PORTUGUÉ­
ZES.

Antonio Bezena. (1)
Joaõ Fernamdes Vieira.
JOM Paes Cabral.
.Jgnacio Mendes de Azevedo:
Pedro C01'reia da C1mlw.
lIfanoel Go71çalves V'ini...
1'nomé Lopes. '
jledr'o Cardigo=flespanhol.
Vicente Rodrifl.ues da Cósta'.
Vatenti1'li C'ardozo.
Lourenço N1mes de Vict01'ia.
Simaõ Fe1'1'eira.

,
OSécretal'io do Principe Cltar-

les Tomet.
O Capitão 1'lleodosio- Hoos-

trate.
OCapitão Andre Vandtor.
OCapitão Doctri.
OCapitaõ Carlos de T01'lon.
OCapitaô Abraham l'ap1te1'.
OCapitaõ Joaõ Guient.
OCapitaõ Moxi..
OCapitvô Linclanaõ.
Christovalll ~ Cam'arista do

Principe, _
OAlferes H1titonoven.
Parle E~·trembon.

Eoutr@sque o historiador Padre FI'. Manoel Calado, diz
que não refere, por não se lembrar.

No dia marcado para começaI' a festa, guarnecidas as ja­
nellàs das casas por muitas Damas Estrangeiras, e por algu­
mas d'aquellas Perna,mbucanas, que tinham casado (2) com
llollandezes; occupados os Palanques, e barraoas pela gente
gl'ada; c o mais do povo dividido pelo campo que lhe foi fran­
queado, atl'avessaram os cavalleiros á váo o rio, no lugar em
que este o pel'mittía, e fizeram a sua entrada na Cidade Mau-

. I'jeca, que ho hoje Fl'eguezias de S. Antonio, e 8. JOôé do Reci­
fe. Na frente dos dous bandos' de cavalleiros vinham clarins, e

(I) Todos os nomes que estãg collocados antes d,e Fernandes
Vieira, sâo de Pernambucanos; dos oulros porém que se lhe se­
guem, e que vão em letra italica, não sei qual foi o lugar do seu
nascimenlo.· ,

(2) OPadré FI', Caladordominado pela,s idéas do seu seculo, cen­
sura muito as Pernambucanas, que tinhalu casado com Hollan­
deles, dizendo que não eram casadas, e sim amancebadas, pois que
os casamentos não foram celebrados, segundo o Ritd Catholico
Jlolllano; e dep0Íl;, louvando os homeris, diz que nenhum Per­
nambucano, ou POl'tuguez fôra infiel á sua Religião, (llh ando para
l~llIlhel', que n~o fôsse Catholica Romana, não só com o-noncsto
fiul de casan:.ento, mas aiuda por mero passatempo, ou nàmoro.

13



M:EllIr()lllAS HIST'Ol\lCAS

trombetas annunciand'Q a -marcha, depo.is seguia-se oPrinci­
pe em grande uni form~, e log~ atraz os cavalleiros promiscua­
mente emparelhados d'ousla dous -: um HolIandez, e um Por·
narübupano" ou PortlJ.guez. N'esta ordem pel'cOlTeram osca·
vàlleiros todas as ruas, e depois dirigiram-se 'para II Estaca·
da. Gbegando ~lJi,subiram ,os Juizes (que eram os Mem·
bros d(]) Supremo ConselhO: ê Pieres Boniul', Mestre sala do
Principe) para 'O Pavilhão forrado de sedas, e primorosamente
adornado, que tinlla sido preparado para ·elIes, e no meio do
qu.al estava uma mesa, onde se via uma grande sal,va de prata
com os ,premios, e joias que deviam ser destl'ibu.idos DOIll

aquelles, que ,os ganhassem nos jogos.
. Nacla mais fal,tando, divid idos então os dous bandos, cor·
-reu o Principe só a primeira lança, Logo depois enrislando
as lanças seguiram-se os cavalleiros dous 'l dous; (um decada
bando) mas como' os Ilollandezes cavalg,avam 11 bastarda,
quasi sempre se descompunham, quando picavam oscavallos,
que, supposto ,fossem os melhores de Pernambuco, em suas
milos pe.rdiam muito lio que lhes lin'haOl ensinado os habi­
tantes do paiz (3) que primeiramente os possuiram; ao mes·

-mo ·pa'sso qu'e'os Pern'llmbucanos, ou Portugue'les, qu_e ca-
ilgav'ãrn á gineta (Uiz o histol'Í'ador Uestes tO'rneios) corrijam

t:dO fil'me's n'asiselIas, e tão :c O'm'pE>stos, e aí'rosos, que toda­
-as'bamatsltlnham n elles pendu'rad'os -os olhos. Corridas as
-pl'i mel'ras laIlQas'iltl'avl'1ssou.Jse a ·ca'rreil'a por uma coràa, on·
-oe pend'U'rou'-'se a argolirtha, 'péla 'qu:rl se h'ilvia Bisputar O~

premios, 'que'ewLIsisti'am 'cm muitos an neis de ouro, com cus·
- tos'as'pedrils; em tl':rns~Í'ns, e cadeias do mes'mo melai, em
cbrtes de tel'a,. e sedas,eem outros objectlJs de granUe valor, 05
Holl':md~zes CUlTeram com-as lanças de-dez atetloze-palmosde
cômpl'i'mento, e os s~us competidores com 'lanças de vintee
cinco palmos (4).

O prin;leit'o premio levou Henrique AITonso Peroira, que
fdi lIma cad(}ia de ,(])uro de tres 'voltas; o segundo roi um
LU .... 'If't <. f" !!

t ,t

, t6) ~itliia hoje,se obselva o '\l1esIOO. Os nessos <lDvallos per­
dem mu'ito do iJ:Ue ápl'ender:am, qU'antlo"l'lassam para o 'poder do!
'EurolJeos ; lis'to he" d'aquelles qlJle não 1110nVam ao nosSo modo,

(4) Vall~l'oso Lucidello p3gilla 110 CClIllllUl:\'l,',
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annel de um diamante do preço, o qual ganhou João Fernan..
des Vieira; porém como o seu competidor no p6rda lançá
foi oSecretario do Principe,. os Juizes (diz o mesmo historla~

dor, que em muitas partes de sua ol)ra, estimavel a outros res­
peilos,resente-se de rlimia parcialidadl3) lhe quizera"ID daI'
opréinio, e n'landa'ram que tornassem a correr outras tres
lan~as; porém o Secr~tario não foi mais feliz n'es1as, do que
nas primeiras, sendo o premio finalmente conferido á João
Fernand s Vieira; que cortezmellte o orrereceu ao seu compe­
tidor, dizendo-lhe, que em Y"erdade o teconheaia, como me­
lhor ca'Valleil'(~. Quasi todos os demais premios foram ga­
nhos pelo bando que competia com o dos Hollandezes; e
correndo finalmente Patos (~J a mão, e a espadaparlio Vicenle
Rodrigues de Souza firme na seIla, e Jla carreira saltou para a~

ancas do cavalloj e quando se foi approximando do Palo, pon­
do acabeça na sella, e levanlando os pés para o ar, deu com
elles no Palo, indo acabH a carreira airosamente.sentae!o na
sella. Depois d'osla seena partiram os cavalleiros do bando
dos Pernambucanos, e Porluguezes; dous, a dous abraçados,
eno meio da earr~il'a trocavam os cavallos, passando rapida­
mente um para as ancas do cavallo do outro, e logo esle p~ra

á sella d'aquelle, que immedialamenle tomava a posição que
ooutro occupára. Finalmenlecom lal gentileza se portaram
os nossos cavalIeiros, tão garbosos excederam aos seus com­
petidores, que as Damas (principalmenle Jnglezas, e France­
zas) tiraram dos dedos os seus anneis, c Il1'os mandaram orre­
recer em galardão de suas gentilezas. Concluidos esles jogos
dividiram-se os dous bandos, e depois, alacando-se a arma
branca, fizeram diversas evoluções, ora uns contra oulros
cavalleiros, ol'a defendendo-se, ou atacando a infanlal'ia,
queaqui, e alli apparecia tiroteirando, e assim terminou o
fe lejo d'esse dia.

No oulro seguinle salvas d'al'tilharia das Fortalezas, c
embarcações surtas no porto, annunciaram que as festas- .

(~) Persuailo-me que n'aqueHes tempos cllamavam Pato á
aquclla figura (Estafermo) de páo, que se volve sohre um eixo, ~

~lI~, armada de um açoute, zune aq,uélle cavalleieo. que, impcl­
lindo-a com a lança, rapidamente nao sc escapa.

13"
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continuavam; mas este dia (ai reservado pelo Pl'incipc para
divertimentos, de' outra especie. Um opiparo banquele foi
orrerecido as Damas, a 'todos ps cavalleil'os, aos Omeiaesdc
mar, e terra, e amais gentes, grada, que tinha preseneiadoo
tOl'Oeio. N'este banquete, no qual-toda a etiqueta se pOl
em acção, fizeram:se brindes analogos ao obj,ecta, e CLuanuo
se fez a saude de El-Rei D. João IV, todos os circunsla.nles c
levantaram, e conservaram-se em pé de chapéo na m501')
emquanto Q brinde circ\}lava toda a mesa, ao mesmo tempo
que as trombetas, e tambores soavam com estrondo, Entre­
tanto, concluidas as saudes ',principaes., continuou,opassa­
tempo com jogos de palavras, e toda aquella Dama, ou ca­
vaUeiro que errava, era condemnadb a beber o triplodovi­
nl10 que be"Qel'ia, si ni:ío tivesse érl'ã,do. Com este banque­
te, que duro.u até noite, concluio-se a festa do segundo dia,

No terceü'o, e ultimo continuaram,osexel'cicios eques·
tres: os dous bando's de cavallei ros, como no pri Oleiro dia,
apresentaram-se formados na praça dos coqueiros, (H) ealli
cm jogos de can nas, e de laranjadas, em -fingidos alaques, e
retir ;las, nos q.uaes a infantaria parecia querer sorpl'enuer,

,ora um, Ol'a out.'o bando, 'passaram grande parle do dia, no,
fim do qualllma abUlldante ceia foi orrerecida atodos os con·
vidados, rematando-se as festas com a representa,ção lhea·
tra\ de uma comedia em língoa Franceza, o que me induza
crer, que ja n'aquelle tempo'em Pernambuco se estudava cln
"Iingoa, por quanto o PI'incipe, querendo olJscquiar aNobrc·
za de Pel'Oambuco, que'convidàra para festejar a Aeclamaçào
do Monarcha Portuguez, escolheu sem duvida para ii ropre·
sentação da comedia a lingoa Franceza, porque cra eslil~

que a maior parte dos convidados entendia.

No quarto dIa o Principe despedia os convidados com
muita coptezi,a, agradecendo-lhes com expressões mui li·

-.----------~------------- ....,---
{ .. ) Pelo qne d'iz o Padre Calaõo, de cuja.. obra rxtraclría

historia d'estas festas, concluo que n'aquelles tempos era deru­
(Jacta, 1105 grandes banquetes, estar de cbapéo na cabeça.

( .... ) O teJTeno, pouco mais ou menos, que hoje occurao
Hospiciú da Penha, 'seu pateo, parte da rua Direita até Nos",
Senhora do Terço ..
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songeil'3s oobsequio que lhe tinha~ feito, não esquecendo
phrase- que podesse agl'adar ou lisongear a cavalIeil'ost que
lUo bem se tinham sahido no torneio.

POl'ém estas festas pl'eparadas por Mauricio nrío lhe eram.
inspiradas, sell~o por uma po'litica de ci('cunstancias, pois
que este Pririeipe não podia congralulal'-.e, prevendo as
oOl,lseqllencias de um successo , que pl'esagiava. fi miua dns. .
suas e5peraoças.

O voto unanime uos Brazileiros fi favor da causa PO'('tu­
gueza manifestava urna vel'daueira revolução moral, ([ue

tendia á unidade, e integridade da Monarchia. O Vice-Rei
Monlalvão tini la-se apressado em enviar seu filho D. Fernan­
doaLisboa,pal'asel'quem levasse o testemunho da suaobe­
diencia, e adhesão de touo o BraziJ. Desgraçadàmentc pal:a
olle, os eus dous out('OS fiLhos Peuro, c Jeronymo, pref'f;lí'ill­
do a lealdade ao patriotismo, refugiaram-se em Madr'i.d, como
pat'a protestarem conldl a revolução a favor da Casa de Bra­
gança; e ta conduGta imprud~n te não deixou de exci tal' sus­
'peila sobre a fidelidade do pai. EncHl'regou o Rei sem de.­
mora a Francisco de Vi lhena) Jesui ta acredi tado, ele (J ue le­
vasse ol'dem a S. Sa.lvador, de depórem o Vice-Rei, 1.0 caso
uesua conl1ucta ser digna L1e censura, e de o suhstituírem
no' governo pelo l\hll'echal de- Campo L'uiz de Bal'l1alho, por
Lnul'cnço ue Brito Correia, e por D. Pedro da Silva, Bis·po
uessa Ca'pi lal.

OJesuita assim que chegou, commetteu a culpa iildis­
culpavel de comm.unical' as suas i nstrucçõ('s aos tres Regen­
tes designados pelo Monarcha, e esses .tres homens, ainda
que o pl'oeedimento do. Vice-Rei bvessesido o de um verda­
deil'o.POI'luguez, não tiveram a virlude de resistirem á te.n­
tação d,e, adqu.irirem o pod~r, Logo que tiveram noticia da
ordem do Rei, nuo se detiveram em disposições condicionaes,
o exigiJ'am que a deposiçuo do Vice-Rei. fosse éumpriúa.
Vilhena accl'escentando fi sua iIl)prudencia a fraque fi, fez
qucMo~talvi'ío fosse despojado da Autoridade pelos tres ambi­
ciosos, que aspil'av'amõ govel'l1o. Não se conlentaram com esla
injustiça; expulsaram o Vice-Rei do seu palacio; 3lTanCal'am_
110 do Collegio dos Jesui tas CJ,ue lhe serví ra de asylo; fina L-
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mente carTegaram-no de ferros, e fizerani-no conduzir abor­
do de uma caravela, para ser transportado'ú Portugal.

O infortunie com todo o seu rigor, parecia ter-se ligado
ao desditoso Montalvão: ainda não tinha. sahido da Bahia,
quando chegou um navio ii. Costa debaixo do pavilhão Hes­
panhol. Tomal'um-no, e acharam-se-Ihe a bordo carIas para
o Vice-Rei, algumas do Rei de Hespanha, c outras de sous
filhos fugitivos, onde o exhortavam a que persistisse no que
cIles chamavam seu dever. Enviar'am estas cal'!as para Por­
tugal com o preso, como se eBas fossem provas de tl'aiçfloje
além da ignorancia, e da injustiça do tralamenlo, queelle
acabava de soffrer, irrito\;l-se Montalvão sobre modo pela
conducta de seus filhos, c pela prisão de sua mulher, de
que o informariam durante a sua tl'iste viagem: foi esle o
termo- das suas des-graças. Antes da sua volta á Lisboa,já
o filho Femando ti nlla àestruido oeITeilo das impressões
calumniosas, de que·seu rai fóra victima, e apenas chegou
ó Monarcha desaggravou Montalvão' com um acolhiménto
o mais expressivo, elevando-o á novas· dignidades. .

n João IV era jà reconhecido pela maior parle dos Go­
vernos da Europa; a FI'ança, a Inglá.terra, e a Suecia tinham
recebido os seus Embáixadores. A Côrte de Roma, e a de
Copellhague não estavam indecisas senão porleves obslacu­
los; mas era priilcipalmente junto dos Estados da Hollanda.
que as negociações tinham parecido delicadas, e difliceis.
'f1'isUío de Mendonça que era o Embaixador, o que primeira­
1)lente exi'gio cm nome.do seu Soberano, foi a evacuação do
fil'azil, e a restituição de todas as Praças conquistadas 11 Por­
tugal nas duas Jndias. Apezar da satisfação apparcnle, que
tinham patenteado os Estados Çeraes á primeira communi­
cação Offidal, que lhes dirigira Mendonça, l1fio era provavel
que a Hepubli-ca da Hollanda consentisse ef!! tão pl'omptos,
e durõs sacrificios. Uma tregua de dez annos foi ent.J'etanlo
coricluida, .porém somente para illudir em prejuizo de Por­
iugal as proposições francas, de que o Gabinete de Lisboa
se tinha lisongeado deõbLer o fructo. Esla estipulação tem­
pararia tornou-se tanto mais illusotia, porque convenciona­
rám cm HoUanda, que se não publ icasse a tregua alem dos
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U1aI'es, scuiXo'pasSíld0 um anno~ conta~Q L1epois da ussignatu­
pa ~a sospeosão d'jlrmas na Europa. Nassau I'eccbeli POl'

est;l OIlUSíl ol'uem no Bl'uzil r:Íe a<liaÇltal' ~s s.uas e.xpedições
com mais vigO" do que Ilunca.

Asitua~io ela ;Etll'0pa tinl<la'mudacdo ue face, POJ'tlJgal
restaurado, e ineIependente devia su.stentlil'. yantajosamenLe,
contra a Hespanha humiltlaua, a ,i.mportancia ãos seus inte­
resses, e a l-egí'timidade da sua causa. As suas armas, e a
sua infiuencia adqu,iriam cada dia na IDuropa novo grao de
conside'l'açfío politica. ~ós vam.os Yêr qua~s foram no flJ'a­
~il0s olfeitos desta roul1lança memol'aveJ.

, .
Nas~au 'aproveitou-se da 'uelonga cla publicação da tl'C-

gua, para an,ebatar aos 1'ortuguezes as primeiras vantagens
desta feliz união. Emquanto este Principe obtinha uos no­
vos Govel'lladores do Brazjl, cujaimpel'icia assaz se desen­
volvia, a evacuaçuo dos éampos .de PCl'l1ambuco, onde (lS­

b'opas Brazi'leims, segmli:lo as OJ~dens do 'Vice.-'Rei Montalvão,
não tinham cessado de fazer incursões, meditava o ataque
ao S. Christovam, Ca'pita'llda Provincia de St'rgippe, situada
a setenta leguas do Reoife. Foi à sombra da tregu~', que
aproveitando-se da segUI'ança dos Brazi.leil'os" realisou sem
custo invadir esta possessão. Uma esquadra de 4 velas ap­
parece' repentinamente avista de S. eh I'istovam, e o Com­
mandante, ,bem longe de .annllncial' dJsposições hostis, a­
presenta-se -como amigo; ,mas bem çlepress~ se uesmascal'u,
entrega tuélo a pilhagem, e construe qm fqJ'te para sopear
os·habitantes. l\Iauricio não I imi ta nesta a9,suas empréza'.

João Gornelissen, Capi tão das SlIas gUj:lrdas, fa.z-se ii ye­
la com 18 navios, guarnecidos de lro,pas ( 2000 ,homens)
uITícicnt,es pal'aa ilha do Maranhão; cuja importaQcia .Mau­

ricio não i.gnorava. Bento Maciel Par(lnte, ep.mmandava
então em S. Lui?" porém muito mais,occu.pj:ldo dos seus inte­
resses particulares, do que da defeza da jlh,a, cujo fQrte não
era gúardado senão paI' sessen ta Sol.u.ados m.a~ 8,l'mauos, e
sem experjencia a deixou tomar. CorneJissen põe em pratica
o mesmo artificio que aCllbava de ter liom exilo com o
inepto Commandante de S. Christovam.
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Parente não examinou mais a sinceridade dos motivos·
que allegava este Commandante Batavo, para consentil-ode­
sembarcar livremente. « Vós não ignorais, disse elle a este
« Governador, que se acaba de concluir uma tragua entrePol'.
« tugal, e a,Republica de Hollanda, por isso não vêdes dianto
1\ de vós senão um ~migo desejoso de se congratular pelos
« venturosos effeitos de uma tal união; e um Official penelra­
« do dos seus devêrcs, e que nfio requer senão que lhe consin­
« tam, que elle ponha em terra uma parte dos seus-Soldados
« mUI'ibundos, fatigados, e despI'ovidos de viveres: cllcs
CI. não exigem senão mantimentos sãos, e além disso a mi·
l( nha intenção he pagar tudo. Estes auxilias urgentes eu Os
II. reclamo" em nome da tregua, qúe acaba de reconciliaras
« dl;las Naçõ~, e confessar-vos-hci que cumpre sem demora
« que os concedais, a fim de evitai' que a~ minhas equipagens
(I paI.: falta d'eHes, não commettam aqui (contl'a minha von·

. « tade), destru ições, e excessos, que me seria impossivol
« ohstar, nem impedir. »

Parente '. que receiava sobretudo pelas suas proprieda­
des, deixa elfectuar o desembarque, e Cornelissen introduzi­
uo debaixo desta apparencia de boa ré, apodera-se do cor­
po da Praça, e não se envergonha de ordenar que a occllpas­
sem c pilhassem: as armas de Portugal são substi'tuidas pelas
das Provincias Unidas, e os habitantes constrangidos apres­
tar juramento de·fidelidade á Hepu!Jlica da Hollanda. Apenas
obtiveram os Soldados da 5uarnição licença de embmar-sci
e Par'ente victima da sua impru'dencia, e avareza foi con­
duzido ao Recife prisioneiro, tmde opprimido de dÓr, e de
nús~ria dá o ultimo suspire, sem que o proprio Nassaurepro·
ye t;ma conducta tão desleal. .

Este Principe voltou tambem as suas vistas para as pos­
sessões POI'tuguezas da Africa, e as suas esq uadl'as, esqllipa­
das no ~razil, fizeram no Reino de Angola, e001 Guine con·
quistas importantes.

. iva01ente jrritado por estas infracções, b. João IV teve
u despl'azef de ~ão podei' nem dete-Jas, nem d'ellas tim vin­
gança. A guerra da Europa unicamente o oecupava; eera
lll' ciso repellil' os -Exerci tos He~panhoes, que ameaçavan1
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~ coração do seu Reino: a politica lhe impunha o dever de en­
cobrir o seu resenLimento, e de conteIl)porisar!

DeLerminado entretanto por considerações quê cada'dia
se tomavam mui poderosas, e scien te ale m d'isso da inexpe­
riencia, e insufficiencia dos Goyernadores provisorios do Bra­
zil, nomeou para Governador e CapiUlo General da Bahla

'Antonio TeIles da Silva, que partio no principio do anno de
1642 para o s-eu destino. ( -l< ) ~

As suas instrucções lhe' ordenavam que mantivesse a tre­
gua a todo o custo; porém TeIles encontrou os espiritos iITi­
lados contra Nassau, cUJa ma fé desmentia -abertamente a
moderaçUo que ao principio affectára. Soube-se dentro em
pouco na Bahia, por um navio escapado aos Hollandezes,
4ue Mauricio não estava mais disp'osto no m'ar, do que em
lerra a respeitar o armisticio. O primeiro movimento de
Telles, naturalmente ar?ente, e prômpto, foi de dirigir as süas
l/opas sobre Pemambuco; mas retido pelas ol'déns do Sobe­
rano, contentouJse com estranhaI' a NaSbau por escripto, nos
lenIlos os 'mais energicos, a violação de um Tratado, cujas
clausulas tendiam tanto ao bem das aTmas da Hollanda, como
das de Portugal.

Nass/lu na sua resposta, allegou que elle ignorara a 8U ­

pensão d'armas, e que 'não podia renunciar a posse das suas
novas conquistas, senão depois de ser autorisado pelos Esta­
dos Ge~aes; que em quanto ao mais elle não recusarill, quan­
tio as ordens do seu governo assim lh'o permettiss'em, de daI'
uma satisração à. Córte de Lisboa. Telles esperava esta res­
posta ambigua; mas insistindo sobre o ol.ljec~o das suas recla­
mações, elle tinha preparado os meios de conciliar d'alli por
dianle os interesses uo seu paiz, (repeli indo dignamente as
olTensas (eitas á Coróa,) pom as direcções pacificas, ue que elle
não se atrevia apartaI'.

O Rei ue Portugal uão despresou do seu lado cousa algu-

(li) Depois ue dezaseis m zes de Governo tios tres, desd>
Abril de lô4l ,até Agosto de 1642, foi este o Governador que El­
I\ei D. João IY enviou P01" Capitão General para o I\raozil ,e que
depois foi tão infeliz na l"etirada para o Reino, como seu anteces­
sO," o havia sido, mas com fim mais lastimoso,

b
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ma que p.odesse consolidar a tregua; mas foi em vão que elle
reclamou junto do G.overno Hollandez a resti tuição das con­
quistas posteri,óres ao Tratado: a Hollanda recusou-se a 'isto
constantemente, e D. J.oão IV deu o nobre exemplo do de&in.
teresse, e lealdad'e, despresando apossar-se de uma frota
Hollandeza, que se re"fugiára no porto de Lisboa.

Comtudo na chegada ao Recife do Commissario Hollan­
Qez Vaoder-Burg, proclamou-se a tregua em todas as Capita·
nias Hollandezas, e cessaram as hO$tilidades tanto de uma,
como de outra parte.

. Sendo a paz o melhor apoio do commercio, julgou Mau­
ricio que se devia aproveitar d'este feliz intervallo para fazer
florescer a Colonia. A fim de re,alis~1' tão sabios designios,
€leu todos os soccorros possiveis á agricultura. Reedifica­
ram-se por toda a parte os engenhos de as!iucar, pois esta­
vam al'ruinados, e os plantadores trabalharam com lanlll
aclividade, e emulação, que a Companhia Hollandeza em·
pregou grossas sommas, sámcnte com a csperança do ganho
que originaria a industria, e o commcrcio do BraziJ. Pro­
mulgaram-se boas Leis, e Regulamentos uteis, que lendiamao
augmento das rendas públicas. A Colonia prosperou; oS
productos do tel'l'eno, e da industria foram vendidos em maior
quantidade, e mais yantajosamente, do qu.e antes do armisti­
cio. Pozeram-se capitaes considerav.eis em circulaçITo, e ()
crédito augmentou a um ponto tal, que os Negociantes, eVei­
tores docam preferencía ás vendas a prazo " e nrto á aquellas
em que se orrerecia o pagamento ii vista.

Ás- rendas da Companhia chegaram a um gl'ilO tão eleva­
do de prosperida<1e, durante os annos de 164u c 1MI, que
elJa se entregou com todos os seus fundos as expeculações
de assucar> de que enviou carregações immensas para 110\­
landa. Os babitantes do lll'azil, en·~rto Hollandez, viveram
Il'tÚna feliz abundancia, e pté mesmo no luxo; as dívidRS
fOl'am consideradas como elfeitos seguros, c lodn a Colonia
e achou em ·um estado Oorescente.

Seduzido por estas disposições de explendol', lançou
Mauricio de Nassall os fundamentos de um palacio, e de lima
Cidade.
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Ailha de~. Antonio, (denominada antes dos Frades co­
meçarem o ~eu convento, ilha de Marcos André) que .he hoje a
Freguezia de S. Antonio do Recife, estava então ainda inba­
bitada; apenas continha varias cabanas de -pescadores, e
algumas fortificações ligeiI as. Mauricio de Nassau a~radl!n­

do-se da posição d'esta ilha, já porque offerecia campo para'
continuar a Cidade, (enUlo limitada no Recife, hoje Freguezia
de S. Fr, Pedro Gonçalves) já p_orque a considerasse um ponto
militar, eja porque uma planicie deleitavel, cercada por um
amenorio, não podia cleixar de encantar um Hollandez, propôz
ao Supremo Conselho do Recife, que pel'mittisse elevar n'esta
ilha fortificações estaveis, cuja utilidade encarecia: mas como
oplano em gigantesco, e demantlava muitas despezas, os do
Conselho negaram o seu consentimento. Então Mauricio, que
jiltinha, ainda mesmo antes da publi cação da tregua, feito
construir na ponta do Norte, uma. bella casa, que he hoje
o p~lacio do Governo, resolveu fazer plantações n'esta
ilha, onde já u"nha a sua habitação; visto que os matos, e
mangues cubririam o Recife, si Oinimigo tentasse apossar-se
d'ella.

Nassau em breve pôz em pratica o seu projecto, princi­
piando por plantar umjal'dim parasi; porém o methodo em­
pregado por Mauricio, para enriquecer a Slla habitação cam­
pestre, assemelhava-se muito a ma~nificencia dos Reis barba­
ros, Com grande admiração de todos, que presenciaram os
seustl'abalhos, Nassau, transplantou para esta ilha setecentos
(.) coqueiros de grande grossura: todos negava~ a possibi­
lidade de o poder conseguir; mas foi o trabalho tão habil­
mente dirigido, e tanto el11 regra, que logo "no anno seguin­
te produziram os coqueiro frutos em abundancia.

Nassan seguio o mesmo melhodo na cultufa de todas as
outras arvores} bem corno da larangeil'a, do limoeiro, da 1'0­

maozeira, que foram plantadas eom toda a sua belleza, e
gro·su\'a. Fez construi\' depois, sobl'e este mesmo terreno,
opalacio de que ja fallei, denominando esta sua morada cam­
pestl'e Friburg, e na qual despendeu, como se disse, 600:000

(~) O Valeroso Lucideno diz. que foram dou:; mil.
14'"



t08 III E 111 O n· I A S n· 1ST O n I O Ir· S
,

florins. Dous pavilhões, collocados nos angulos dQ pala-
cio, que vistosamente o excediam e que serviam de pontos
de observação) e de thelegrapho, tornaram magestosa asi·
tuação, em que se observava, talvez o-melhor edificio, queeo·
taQ havia n.o Brazit Nada se podia comparar com a belllJZa
dos jardins de Friburg: elles estavam ch.eios de toda a sorte
de plantas indigenas, e estranhas, de arvores de tOI'las as par­
tes do mundo, contendo :viveiros, onde a Iodas as horas se
viam na,9ar muitas qualidades de peixes.

Entreta nto que Mauricio fazia da i nculta ilha deMarcosAo·
dre uma situaçfío encantadora, a populaçã'o do Recife crescia

, tanto, que Nassau julgou a proposilo propôr aoSupremoColI'
selbo, que n'esta mesma ilha, da qual eJ]\} apenas tinhnoccu­
padfl, pouco mais ou menos, o terren o que hoje comprehell'
dem as ruas de S. Franci.sco, lIas pi lal do Paraizo, Ordem Ter­
<;eira, e da Flóren ti na, canstl'Uisse OUtfil povoação como ado
Recife.. D'esta vez concordou o Supremo C0.nselho comelle:
abrirar'Í1-se vaIl'as, para esgota.r as agoas, que as enchentes do
Capibaribe deposi tavam; traçaram-se I'uas, e eleval'llln-secomo
por encanto belIos eJificios, de maneira, qu~ o segundo bair·
1'0 da nossa Capital em t6'43, dous annos depois da sua fun·
dação, ja contava diversas rúas, e continha crescido numero
de habitanles. Sob o GOV"rDO d'os Donatl,lrios pOl' muitas ve·
zes tinha entrado em questão, si se abandonaria Olinda, para
construir outra Cidade no Jugar que lIIauricio escolheo para
sua habitação: os Hollande1.es peis po:zeram em pralica en·
tão, o que nossos Avós hesitaram empl'ehender. Olinda fOi
qnasi abandonada, e u ma grande quantidade dos mnleriaes
üos edil1cios, que não se tinham rcedi'ficado, (oi transferida
para a coostrucção.da nova povoaç,ão de l\fauricio, que enlilose
denominou Cidade Mauristadt.

Sobre a margem dum dos braços do rio CapilJarihe,qua
desagoa nos Afogados, elevaram-se duas Fortalezas, uma da
quaes se chamou Gu:illIerme, e a outra Barreta.

Cercada pelo rio Capibal'ibe, que confunde as suas
agoas com as do Oceano, Mauristadt, achava-sr. defendida pelo
Norte, (\ pelo ~ul pOl' .dons Fortes chamados-F,.ed~rjcoHenri
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que, c outro Ernesto, e d'esta sorte ha.via duas Cidades sepa­
radas sámente por um rio: o Recife, que continha perto de tre­
zcntas casas, eMa uri.sl'adt, que se tornou considoravel, ài nda
mesmo antes da vantagem de amhas sçrem defendidas por
uma cordilheira de pequenos Fortes contiguos. Restava ainda
aNassau emprehendel' uma grande obra, e era communicar
Mauristadtcom o necifc por uma ponte; necessaria sobretudo
para a conducção das- mercadorias, e par~icularmcntc das
caixas de assucar', cujo transporte pelo rio Mio podia etrec
luar-se sem perigo, excepto na maré vasia.

aRngenheil~o (1) encarregaçlo da construcção ~l'esta ponte
exigia a somma de 240:000 florins, e encetando o trahnlho
fundou alguns pilares de pedra; porém chegando á parto
maispl'ofunda da cOl'rente, que tinha onze pés geometricos,
abandonou a ompreza. Cem mil fiol'ins já se tinham despen­
dido, e todos censuravam Mauricio, por ter projectado uma.
obra, impraUcaveI. Tomou elle mesmo a direcção da em­
preza; e como linha reconhecido que o PiI.o-Brazil 11e q.uasi
lfio rijo, e solido como a pedra, conduio a ponte com esteios
d'esla madeira, de sOl'te que no fim do dous al1nos, em 1643,
come~oll a ponte do Recifê a se'r transitada. Nas duas entradas
d'csla ponte mandaram os Governadores nollantlezes levanlar
dOlls arcos (2) de cantariu, sob os quaes fizer.am collocar por­
las, No arCO do lado do Recife estavam gravadas, na face que
olha para a ponte, ~m relevo de OUI'O, e prata, as Armas do
jlrincipe de Orallge, e as da casa ele Nassau, e no outro arco
hoje de S. Antonio) estava esculpida, na. face' opposta em le­

(ras de metal a seguinle inscripçfío.
(3) FUNDAfiAT 11m ILLUSTRISSIi\lUS BErros JOANRS MAU­

rrICIl1S, COlllES NASAVI,E, &c. bUM lN fiRAS lLIA TÉRRA
'UPREllruM PRINCIPA'l'UM, 11\1'PEItIUMQüE TENERET.
ANNO DOJlllNI. MOCXXXX.

(I) Balthasar de Aronceca, Judro natural. de Portugal. Vid.
rnleroso Lucid. pago 131. .

(2) Estes arcas rxisle.1Il ainda se bem flue augmentados,
COIIIIlOI'I\S inseripções ilistoricas: tratare.i d'estas, e do augmrnto
que tiveram os mesmos arcos, quando tratar dos Governadores,
'ob cujos governos se fizeram essas ouras, e mudanças, &c..&o. .

(3) r,.aducção livre .
111'illcipiou·sc a lllinha fundaçiío no anno do Senhor ilIDCXXXX,--
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Esta obra era notavel em si mesmo, e' a.inda mais por
ser' a primeira ponte que se levantava no Brasil. O Supremo
Conselbo do Recife, que ao pl'incipio se juntára a multidão,
para detrahir o projecto de Mauricio, emquanto o resul­
tado parecia incerta, reoonbeceu toda a vantagem d'esla
construcQão, e pagou todas as despezas em nome da Compa­
nhia, estabelecendo um certo direito de passagem, pelo qual
se embolsaria das grandes sommas que gastara, .si seu do­
minio por mais annos continuara. Nassau para completara
sua obra fez levantar outra ponte no rio Capibaribe, abrindo
d'este modo duplicada communicação entre o continente, eo
Recife atl'avez de l\Iallristadt. Esta ponte tinha lima extre·
midade na margem do Capibaribe, hojé conhecida por Carmo
Velho, e a outra I!0 lado opposto, que se chama Ponte velha.
Alli (no Carmo velho) fez Nassau construir uma casa ue cainpo,
e algumas fortifieações, e ao lugar fronteiro, na margem oppoa'
ta do Capibaribe, denominou Boa-Vista; nome que hoje tem
toda a Freguczia. erigida n'esse lugar.

Estas construcções, ao mesmo passo que eram uteis aos
Hollaudezes como monumentos publicos, encerravam tam·
bem em si vistas politicas. Era essencial persuadir ao povo
conquistado, que os vencedores queriam consel'var as suas con·
ti uistas , e que estavam em cil'cunstancias, não só de as pr().
leger, c sllsten~ar , mas tambem da as embelezar. D'est'ar·
te faziam que os vef.lcidos perdessem a esperança de reco'
bral'em sua liberdade, e ao mesmo tempo se fossem acostu­
mando ao jugo, e se capacitassem que era-lhes impossivel
sacudil-o, O Supremo Conselho mostrou linalmente que SlI'

/;lia apl'eciar a conducta, e o mel'ito de Mauricio de Nassau,
conferindo-lhe o titulo si~ples, mas honorifico de Palroll1lS·

Mas em uma Republica esta. especie de tl'iumpho,pormui­
to modesto que fosse, não podia seI' tluravel. Os inimigos da
('asa de Orange julgaram vel' manifestar-se com evidencia as
vi tasamóiciosas de Nassau. Os seus movimentos inquietos,

governando FIO llnsíl o 1llustl'issimo hel'oe- João Mauricio Conde
de Tassau.

esla inscl'ipçào, pela P'rosopopeiá, figura de Rhethorica, faliU
ponte.
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cossells preparativos militares annunciavam mais acontinua­
(àode lima guerra sanguinolenta, do que estabilidade na sus­
pensão d'armas. Ma'uricio comtudo, dClwisde ter tirado da
Ire"ua lodas asvantagens que ella podia olferecer, votou aber­
lamenle para que se tornasse ás hostilidades. Sem duvida elle
ja não pensava em conquistar a Uahia , pois que sabia estar
em um estado de defeza respeHavel; porém queria en·
randecer-se, e dilatar o poder das su as armas para o lado da

embocadura do Amazonas.
Os homens mais expertos começaram a suspeitar que elle

prelendia exigir para si no Bl'azil uma Soberania independen­
lo, Os seus despachos, e cartas tendiam toda a per­
uadir os Estados Geraes que em nenhu m modo sedeyiam de ­

pojar das Provincias conql1ist~das; que pelo contrariolhescon­
"illha aproveitar do embaraço em que se achavam os Portu­
guor,es, involvidos n'uma guerra contra a Hespanha, a fim de
oscxpulsardo vasto ImI erio da America. O Principede Orange
entrrQ Estctt1tndel' de Hollanda, não olhava esta emprcza como
impossivel, com ajuda da Grã-Bretanha, cuja alliança concilia­
ra, peio seu casamento com uma Pri nceza de lnglalelTa.

lJi ongeava-se de que esta Potencia o ajudaria com to­
da assul\s forças nos S~l1S vastos pl'ojeclos de,cQnquistas, e
lia suas vistas ambiciosas; porém o espanto já se tinha apos­
sado de lodosos Membros dos Estados Geraes, .cujo. espirito
republicano se tinha conservado em lodo o seu vigor, e que
lI~opretendél'a confiar ao Pl'incipede Ol'ange, senüoaprimei­
ra Magistratura da Republ ica. Apressaram- e a i mpeclir a
!Ullolcvação, enfraqueeenuo o seu poder, c o da sua familia.

Prillcipiaram tirando-lhe com lima c pecie de de treza
ocommando absoluto que elIe, e Q' seus xercia m nos exer­
'ilos marilimo , e de terra. O governo do Brazil , paiz rico,
elongiquo, tOI'OOU- e tambem o objecto de uma particular
allenção, e na sua vigilancia, o Estado Gel'aes, de concerl
Coma Companhia do Occidente, resolveI'am dospo.lar Mauricio
tio comOlando geral das Capitanias copquistadas.

ElIes diminuíram O seu podeI', e tl'atamento militar
mesmo no tempo em que elle Linha dircito á grande J'e­
compen a pelo scrviço' as ignalado , que tinha feito ii Re-
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publica. A eausa deste desfavor não escapou a Mauricio í
}Jorem a sua alma grande, e altiva supportou corri nobrezaa
ingratidão dos seus compatriotas. ElIe largou de boa vonlade
uma Dignidade, e'poderes, que excitavam inveja., e desconfl·
anç,a, e dos quaes estivera de posse por espaço de oito annos,

Tendo pois o Conde de Nassau deliberado entregar ogo­
verno de Pernambuco, e havendo concluido a ponte do Re­
ci fe, franqueou ap publico o seu transito; mas começando
este por uma farça, impropria do caracter sisudo d'um Prin­
ci iJe, onerou sua memoria do ridiculo, que essa farça de al­
guma sorte Uie imprimio.

Fez annunciar, que em o dia, no qualhaviadeserfran­
quendo ao publico o transito pela ponte, veJ'-se-hia uma ma­
ravilba em Mauristadt, ~té então nunca vista; isto be, vor·
se-hia um boi voar! Publicado este annuncio e'm Olinda, e
nas outras partes, onde pÔde ser levado, numeroso concurso
de povo, atlrahido pela novidade, se (Iil'igio para o pateodo
palacio tio Pl'incipe, a fim de ver o pesado e tardo animal
trallsformado em volil.til.

Melxior Alvres possuia um boi tão manso, e domestica·
do de tal SOlte, que entrava pelas casas livremente, elodos
o afagavam; e, 'si o conduziam, subia escaàas sem grande dini·
culdade. De um boi igual a este na cór, e grandeza, mandou
1\1auricio- aprovei tal' a pelle em todas as suas partes, de ma·
neira que depois de secca, cusida, c cheia de palha represeD:
lasse perfeitamente o boi de Melxior. Feito isto em grande
segredo, mandou oPtincipe pedir ao dito Melxior, quelllc
emprestasse o seu boi domesticado, dizendo el'a aqucllcquc
os seus engenhoiros fariam voaI'; e no tiia designado para
expÔ1' ao publico essa maravilLia, estando J'eunido o povo que
tinha concorrido, fez apparecer na galeria do seujardime
rcfcl'ido boi emprestado, o qual sendo apresentado ao pu­
blico, e dando "alguns passeios pela galeria, foi dissimulada·
mC'nte introduzido pela porta de uma camara, onde esta,"l
o culto o couro cheio de palha. Irnmediatamente vio-seque
pela corda, que sahia pela parla da referida cumura, e quelK
lli'cnuer-se á um mastro, collocado em sufficientc di tancil,
"e leva a o boi por meio de um apparelho, mui fraco cUl
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verdade, para resistir ao peso d'esse animal, si vivo o ,.lOrtas­
sc, mas forte bastante, para suspender, e mover ligeiramen­
te um COuro cheio, de palha. D'esta sorte,. iIludida a curiosi- ,
lIade publica, conseguiram os Hollandezes, por m.eio de seme­
lhante burla, que a .ponte do Recife rendesse, na tarde desti­
nada para o boi' voai', mil, e oitocentos florins, não pagan­
do cada lima pessoa mais do qqe duas placas, (i) quando

,.... • >

passava pela ponte!! Esta farça teve tanto de redlculo,
quanto de "degredante, a vista do fim que ii põz em scena!

Entretanto approximava-se a hora da partida do Vrincipe,
ccumpria-Ihe por tanto apar.tar-se de um paiz, no qual, en­
lI'ando como conquistador, tinha sabido ganhar sympathias,
que, a não serem intibiadas por justos resentimentos, e mes­
mo por muitos actos tyrannicos, obrados em seu nome, não
seria faci] esfriar.

Em consequencia, no dia 6 de Maio de 16!i.3, n'uma Assem
bJea das principaes Autoridades, dos mais ricos proprietarios,
cda Nobreza do paiz (aos quaes, e ás Damas principaes, havÍa
obsequiado no dia precedente com um apipara banquete) en­
tregou Mauricio, cumprindo particulares insinuações que
reCebêlll da Hollanda, o governo da conquista que estava a

,scu cargo, aos Membros do &tJpr~mo Conselho, a quem di­
)'igio ul11 discUl'so, tão digno de' um Principe magnanimo,
quanto ch~ío de Nacionalinno. Finalmente, em 11 do m~smo

mez deMaio, depois de receber as honras militares corres­
pondentes ao seu gráo, havendo para esse fim arrumado em
grande parada toda a tropa, fez o PrincipeMauricio suas uhi­
mas despedidas, e seguia (acompanhado de numeroso concur­
so de pessoas gradas, tanto Hollandezas, como Pernambuca­
nas, e P-ol'tuguezas) para a Parahyba, donde deu á vela, e
]Jartio para Amsterdam no dia 22, (2) com uma Frota de treze

(1) 'rj'es placas valiam um vintem. Vid. Valeroso Lucideno
)la~. 151, e tambem o que adiao te sobre isto transcrevo n'este
Tomo, quando copio litteralmente algumas paginas do Illesmo
historiador.

(2) Çom o Principe embarcou Gaspar Dias Ferrej;'a, c sua
r~I)Ülin. Este Gaspar, com o qual muito se occupa o autor do
Valeroso Lucideno, ..foi UI}} Portuguez, que ganhou a confian­
I'a do Pl'ineill(" e que d'ella se apl'oveitou lJara fins infames.

15
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n~&T gJYatnâe «,OtfP01 de' U0IJYci3T niãe dei'nrrdoT semI6 d~~

z'Eri.to <D(i)m-p~mhli'als, güavnecendo 01 pairl,. de qu~ (i)S 'Hellande­
7J~ estavam selill!'lores.

Si nas ultima>13 acções militares, d'este Pri~cipe 8e lião
~ontempla o mesmo lustre; si elias se patenteiam despojadas
à'essa generosidad~, e grandeza de que déra o exemplo; sia

.a'mbição pal'ece' tel' de"lumbrado a sua politica, convenha­
mos todavia, que e~le deixou em Pernambuca a-lembrança de
uma admi nistração suave, e benenca, e que os povos tiveram
que ohorar a sabedoria da seu goverVlO.

Já a Cert.il Provincia de PernambuC0 repousava dos Ilesas­
tres da guel'l'a; as artes da paz não se desprezavam; geogra­
phes, e naturalistas, taes comõ um Pinson, e um Margrew,
tínham examinado a forma, e 'riquezas do -lel'reno; ja os li­
mites das possessõcs H.ollandezas se prolbngavam para o Sul
de Sergipe, e t1ara o Norte do Ceará, e da ilha do Maranhão.
D'esta 15Q!'te o govel'l1o €le Pel'Oambueo, assenlo do poder 1101­
laodez-no 'Brazil, compl'ehendeado as antigas Capitania de
ltamaracá, da Parahyba, c do Rio GI'ande, se dilatava sobre
a costa maritima por espaço de cento e sessenta, a cento6
(J)j benla legoas de Norbe a Sul; cada uma d'essas Capitanias
era dividida, em muitos districtos, a que os I-1ollandezes
deram o nome de Freguesim.( Freguezias). ConfOl'meOel­
twacto das relacões ofUciaes, as rendas publicas arrecadadas
sob a Admisnistra~ão de Manl'jcio- excederam' a 288:000 00­

rins, ,de c!!lja somma os dizimos do assucar formavam oprin·
cÍlpal ramo; mas as rendas lhas em compal'uçfío dós benefl­
cios extl'aordi,oarios eram nada. A frota em l!}ue Mauricio toro
nou para Ilollanda, conduíio mais 13e 2:600;000 fiorins de pro­
ducções, e mercadorias dó BraziJ.. A venda dos bens con-

Tl'es Portu~uezes gozavam principalmente a privança de Mau­
rício : estel:faspar, o Padre FI'. Manoei do Salvador, e João Frr­
nandes Vieira. O primeiro só tratou de 10cufYletar-se,. de intri­
,gar, e de comproll'lettel' o mesl'l'lQ Prineipe , e por isS'o retirou-sr,
porque era absolutamente odiado; o segundo foi u mais deshllto
)'essado,'e íng nuo amigo, que aqnelle Principe teve; e oler­
ceiró, sell'l'p1'e hO'I11'ado, e sopel'1ativaH1el1te dissimulado, soube
cOtiservar a amizade do Pl'incipe, e a'o mesm~ te1l1f1o ganhar a
af1e1çâo do povo.
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tt.setdQS Ill:.OS 1B:l'aYii,lúrQs emiigrados ti~ha pr.oduzido 'a somroa
te h963,25.0 f1orios, e o que chama,v.aro sag,ae .das guerras
hp~j8td,ado 2:@17,4:J8. 'f.inbam e~}ilortado d.urarrte os oito an­
n.os.dm;e:ntas e de;z01to ,míl, cento e sessenta ,eajx.as de as,Su,car.,
e deus milhões, quinhentos noventa e tres ,miJ, seisoent0s ,e
tninJa a,nateis de pá0 Bnw.i). Â. revolução, ou ;a;nt.es a re:­
r~da d.!l,Mauricio , foJ como o signal de de,cadenoia do poder
lJo)landez no B.r.azil.

APPENDIClE.

At,é aqui tenuo falIado tanto a respeito das cmeldades, I

e Pilrversidade dos HoJIandezes, que conquistaram Peroam­
buco., como-das qualidades boas do seu J?rincipe, o Conde de
Nassau, com a imparcialidade propria daquelle que, tendo só
em vista expôr a ,verdade , se tem dado ao estudo d.a morali­
dadedos factos, lendo muitas vezes nos'homens, e nas cousas
de hoje, os homens, e as cousas de então. Mas a natureza
da obra que escrevo, demanda ma is alguma cousa: eu devo,
alem das minhas ideas, orrerecer ao historiador certos factos
(sobre os quaes se póde fazer um juizo critico) taes guaes fo­
ram escl'i ptos pelos coevos. Cu rriprin<.lo pois essa parte es­
sencial da missão, de que me encl,lrreguei, vou agora
transcrever fielmente algumas paginas do Valeroso Lucideno,
cujo autor, como el.J já disse, me parece em algumas cousas
nimiamente apaioxonado. O seguinte trecho, C") que aqui
YOU copiar littel'almente, começa em a pagina 148 dessa obra.

cc Como a intenção dos tyrannos Olandeses não era ou­
lrasanão dissipar, e'destruir,a Provincia de Parnambuco, e
parar 'de sorte aos moradores delIa, que' lhes não ficasse
cousa em que pór olhos, para que ou forçados da neces­
sidade despejassem a terra, e fossem buscar para viverem
outras e tranhas, ou constrangidos das muitas crueldades '"
ctraiçoens, lhe entregassem todas suas fazendas, eàvend0
de fic&r na terra fossem mais que cativos, e escravos,
trabalhando de dia, e de noite, não para si, senão para-(.) Yid. a paginà 40 deste 2. 0 Tomo, in princip.

. 15'"
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eus inimigos; tanto .que se virão senhores absolutos de
toda terra', derão suas· diabolioas traças, debaixo de hum
rebuçado engano, para hirem adquirindo a si I com suavi·
dade, todo o dinheiro, fazendas, e substancia uos misora·
veis morádores, aos quaes avião assegurado osanimoscom
passaportes, c salvos condutos, pa1:a que os fizessem cl'er,
que lhe avião.' de guardar justiça, e lealdade, e· consel'valos
em boa paz, e assim tirassem a publico para seu· trato, e
meneio algum (linheiro, se o tinbão enterrado, que ora a
caça a quem elles tinhão' o laço armado, elogo ou portl'a·
9as, ou paI' tyrannias, lhe usurpassem tudo (como de olTei·
to fizel'ão) ordenarão dous concelhos de Justiça I e Politico
bum ao outro subordinado; no primeiro dQ qual se apel­
lava para o segundo; puzerão oito juizes annuaes, a saber
quatro Flamengos, e quatro Portuguesl',s, aos qnaes cha­
mavão Esoabinos, com todos os mais omciaes Portugueses,
e Flamengos, tantos de huma parte, como da outra, pa·
ra se decidirem as causas dos moradol'es; e no ÇOllc~lho

Politico, que era o a quem se hia por apellaçuo, e agra·
vo, todos erão Olandeses. Os Juizes el'ão nove, a saber

, ~

cinco Flamengos" e quatro POl'tugueses. _
«( A pessoa que nestes ConceJllOs queria por alguma cou­

sa, primeiramente avia d~ dar meia pataca para se lhe receber
petição, e as petiçoens, e ,auçoens que fazifío, forçosa­
~nente para se lhe defel'ir, as avião de levar escritas emlin-

I

gua FJamenga, e para isso (suposto que os mais dos mi'
nistl'os entendi,ão, e I'allavão a lingua pOt'luguesa) linhITo
ordenados certos olfíciaes , os quaes trasladaviJo as peti­
ções' dos Portugueses em Flamengo, e levavfío por cada hu·
ma huma pataca; e logo hião. os gastos tua ex.cessivos que
se tLUm POl:-tugues quel'ia cobrar de Outl'O dez cl'u'lados ,
que lh'e' devia, primeiro elIe av.ia de gastaI' vinte, eoque
d'evia gastava quarenta, porém ha se de advel'tir, que o
devedor, se dos dez cruzados que devia, dava de peil'll cin·
co aos Ofandeses , logu se lhe dava absolviçl:io pleoaria, oa·
sim ,muitos deixav50 perder suas diyidas, paI' nltO gasta­
rem muito mais, que o que se,lhes dev,ia, e no fim da'
clemandaa sahUjo com todas as oustas às costas,
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« E por que pode aqui replicar qualquer curioso, per­
"ulltando a razuo por que ·os Juizes Portugueses naO acu­
difío a atalhar estas sem justiças? A isto respondo que ~il\da

que no infel'ior conselho erão quatro Portugueses, e sin­
co (.) Olaodezes, todavia os Portugueses, como moravão em
diversas part.es em suas fazendas, raramenle se ajuntavfio
lodos, e os Olandeses sim pOl'que todos moravão no Arrecife,
cdado caso que se ajuntassem lodos como a cQusa hia rol'
valo ,sempre os Olaudeses prevalecião, porque tanto que
clles se inclinaviJo a huma parte não avia remedia, senfío
daHe a sentença pai' quem elles querifío, porque quando
os Portugueses replicavão, c a causa hia apellada, ou a­
gravada para o Concelho Politico, selUpre o parecer dos
Juizes OIandeses sahia confirmado; e assim no Concelho
nDa se fazia mais que o que os Olandeses querião, os
quaes faIlilvão' huns com os outro em sua lingua, e despa­
chavãliJ COlIJO lhe parecia, e davão o papel ou sentença aos
Portugueses que assignassem, e se replicavão, e' a não que­
I'ião firmar nua importava, porque só com a Drl)1a dos Fla­
mengosse dava logo a execuçuo, e assim os Portugueses, que
tlrãa elleitos em Juizes, vinhãe poucas vezes a ajuntar-se.,
porque sabifío que os Olandeses fazião o que querião, c
que aqucIle Concelho não era mais que hum pego profunde
de sabornos, e huma capa Ele maldades.

(.) O Il1rsmo Valeroso Lucidl'no, quando rm a pagina 68 dl'S­
CI'CI'e a organisaçâo da ju liça, decl'rtada pelo Goyerno Hollan­
dez, di1, que fi Camara ue Escabinos era composta de quatro Jui­
Z('s Purtuguezes, e quatro Hollande;r.es; na pagina poréw que
aqui estou ~opiando litteralmente, diz que os Juizes Hol landczes
rl'3m cinco. l':u obsen'ei esta discol'dan iII, mas COlHO os outros
I'SCriptOI'CS, cujas obras igualmeute consultei, dizenl que era igual
uJlUlnel'o de Juizes de cada unia das Nações, conformei-me com,
rsta noticia, e n'cssc sentido cscrevi sobre cste objecto a pagina
38, c 39 deste Tomo; lanto mais porque o citado aleroso Lu­
cideno na mesma pagina 68, quando accusa os Juizes lIollande­
zcs de venacs, diz o seguinte, que tira toda duvida ... --" e
II raramente se movia dcmanda 1'11 tre Portuguezes contra Fla­
o IJ1cngos, ou Jndeos : ou por o contrario, n!l qual sahisse, sen­
" IClIça por os Portuguezcs, salvo se o soborno andava de ante­
" 11150, ainda que tivesse Illuita justiça; e como os Escabinos Par­
I! tuguezes poucas vezes se C1jltntavão todoS qual/'o, por ·morarem em
" lllgares distalltes, e os Flamengos eslavão ao pe da obra, sempre er.ão
ti, mais 10 votos dos FlamenlJos, ele., ele, li
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« J.:IiJ.$e Jl~gQ.Ql homem :po,r:li\ilgu~s tr,~zia d~~&nda ()!ll)) Fig­
.ll}e'lgo, sahia ,eom as m~.os Aa cab~ça, e por maJ,s 1y~.tiça

Alue ,tiv,~~se, sempre ~ej~~v.íl.~ ;peHe por as ~us~.s: epQf
.rme ser J'!lj..IJí pr,01J~@ liIe.$t.1J. 'militeria, §ómente J-eferir~i .do~s,

f),U ,tres casos, para que delle.s se A011ijãp os outr,ljl§. Alo-
"\la ·IiH). N'arsea de <.:apivl;l.l'ibe ,hum homem honrado~ I~vrp­

àli)l' ,de c!,-nas, chamado ~a}ll.oe;l FeJi pe Soares, o qual vio
iUldQ.r no seu pasto hlJOl cavall.o e::.tranho, c sem d9n.oJ
seis, @u sete d,ias, JIla.ndo.u o tom,ar, e preso em ~uma

co~da Q levou a JoUo Fernl;l.ndes Vieira, que era o senhor
4.0 I3ngenbo ( em cuja terra elle tinha o seu partido) ~ ser­
v·~a a,ctuulmente de Jui:z ordinario, e lhe disse que,aquel­
le cn,vallo andava no seu pasto sem se sl;l.ber o seu dono, eque
~t)jl~sse dispor delle, como lhe parecesse, PQr quanto
P9d~l'ia ser ue algum Flamengo, e !lão queria trabalhos,
nero parall1as com Flamengo, que de -manos a ~oca, sem
putllSl .prova, lhe poderião 'acQacar que o avia furtado, só a
e~eitQ de o destruil' de todo o ponto: ao qual respondeo
Joãp Fernandes Vieira, que o mandasse apregoar por as
freguesias, e que quando lhe nãq sahisse dono, o l~vasseao

~sco1teto Flamengo, a quem pertercia o dispor das cousas
perdidas; assim O fez o dito Manoel Felipe Soare,s, 0 tirou
certidocns dos Vigarios das Parochias de como avia pregoa­
do o tal cavallo nas estaçoens, declarando' os signaes que
tinha, e que lh.e não 'avia saído dono; e com estas. cei"
tidoens o levou ao EscoHeto chamado Paulo Antonio Damas,
e lho entregou; e o dito EscoUeto lho tornou a entregar
na mão, dizendo-lhe que não tinh~ ~stribaria para oler,
porém que o fosse e.ntregar de sua parte- a João Ferhandes
Vieira, para que o deixasse andar nos seus pastos, para o
.quelhe deu buma carta para o dito João Fernan(les Vieirao
deixar andar no seu pasto, até que o dito Escolteto Paulo An­
tonio Damas clisposesse delIe, e ao dito ~tal1oel Felipe Soares
deu hum esorito por o qual o avia por p.esobrigado do dilo
c~vallo, e c.onfesspva como lI)O ~via apl-~scntado , e junta­
mente assi m mais se obri,gava a defendclo em juizo, ero­
rl! d.elle, de todo o mal que eII;l algum tempo lhe pua~sse

vir so1)re a materil! do dito cavallo.'
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« TarnO'u Manoel Felipe a trazer o dit<i) cavallo, ou 1'0­

cim (porque era cllvatlo de campq, e nã0 de t!stribaria) e
cntl'egou-o com a carLa dt) Escolteto a Jouo Fernandes ,Viei­
ra, o quªl o mand0u soltar, e. deitar pOl' hum escravo
seu nos pastos de seu engenbo, aon4e andou mais de hum
anno sem lhe sair dono, nem o Escolteto àispOI' delle;
sllccedeo no fim dest~ tempo, que vierão chamar ao dito
~[anoel Felipe Soares para hir curar hum enfermo, que
estava muito mal na Barreta (que era o ollicio em que se
occupava) e por hir com mais pl'essa pedio a.Joãa Fernan­
des Vieira lhe mandasse emprestar bum cavaHo, por quan­
lo estava aIli em sua casa, e podia fazei' demora, e peri­
gaI' oenfermo por a tardànça, que poderia aver em quan­
lo elle mal.dava buscar o seu ao partido aonde morava;
e João Fel'l1andes 'ieira mandou poi' hum negro tomar o
cavallo sem (Iono, que andava no seu pasto, e o mandou
selar, e enfreiar, e disse a Manoel Felipe Soares, que fos­
se nelJe aquclla distancia de huma legoa, que era o com­
primento da jornada, e que ql!lando tornasse o mandasse
soltaI' no pasto aonde and~va. Em hora que não devera
fez Malloef Felipe jomada, porque hum Flamengo tavel'llei~

ro, que mOl'ava na Cidade Mauricea, o encontrou no ca­
vallo, c perguntando-lhe quem lhe avia dado o tal cavallo,
ou de quem o avia comprado, ManoeI Felipe lhe eontou
ludo o que avia passado com o dito cavallo, c como avia
mai de hum anno que anelava nos pastos de' João Fernan­
des Vieira pOl' ordem do EscolLeto Paulo Antonio Damas.

« Calou c o Flamengo, e no seguinte dia mandou citar
n~Ialloel Felipe por o dito cavallo, e pOl' os alugueres del­
le de todo o tempo que o avia perdido; e o Flamengo ta­
verneiro era Sargento da companhia do f-onde de asáo
João Mauricio, e chamava-se Chisaen Snider. Acodio Ma­
noel Felipe à audiencia no dia sinalãdo, e levou consigo
as certidoens dos V}garios de como avia pregoado o dito
cavallo cm tres estaçoens nos dias de festas, e o escrito do
Escoltetli>, pOl' o qual o dava por dessobrigado, e a cel:Li.fi,..
cação de João Fernandes VieiTa de tudo o que avia sUce­
dido i e não obstante isto tudo, e o confessar o dito Escolt,e-
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to, que tudo o que o Portugues dizia era veruade, 08

Juizes Flamengos aceitarão a acusaçãq do Flamengo I e
mandarão-lbe que corresse a callsa por os termos ordina­
rios. O taverneiro acusou ao Portugues de ladl'ão, e pc­
(lia a restituição de s~u cavallo, e duas patacas de aluguer
por éada dia desde o tempo que lhe avia faltado. E fi­
nalmente que fosse o P0rtug.ues castigado pelo crime do
-ladrão. Caneo a causa, e os Juizes Flamengos, quando Ma- .
Doei Felipe, ou seu procurador apareciUo nas audiencias,
não tl'atavão na causa por mais requerimentos qôe odilo
Manoel Felipe fazia, antes sempre buscavão escusas, eo­
cu paçoens fantasticas, para não tratarem da causa, e no
dia que o dito Manoel Felipe, e seu pI'ocurador nUo apa·
reciãp, então tomavão nas mãos a causa como à reveria. Em
resolução dcspois de 'fazerem gastar ao dito Manoel Felip6
muito dinheiro em justiflcaçoens, .replicas , e treplicas,
que os Flamengos Juizes lhe mandavão fazer, no fim o
condenarão que pagasso tudo o pedido por o tay'orDeiro,
e solJl'e ludo fosse preso paI' culpa de ladrão, e para se V61'

I ivre das mãos destes lobos carniceiroS',' se meteo de por·
meio Gaspar Dias FelTeil'a (-!'), e o dito Manoel Felipe pagou
por conveniencia por a bolada do rocim duzentos e oi·
tenta mil réis, e deu graças a Deos quando se via desem­
bal'açado das OlHOS dos Flamengos; os quaes nos lres dias
eguintes despois de feito o pagamento, fizerão todos huma

.festa em casá do taverneil'o, aonde se eml.>orrachu~o,

'bebendo de dia, e de noite, e não sabirão .da dita taverna,
senua (ai pal'a alguma necessidade corporal.

(-!' ) Gaspar Dias FelTeil'a, sobre cujo caracter joá me occuJ1fi
m a Nota (2) da pagina 113 foi' um Portuguez , que havia cm

Pernaulbuco , dotado de alguma habilidade. ç que soube insi­
nuar-se no a.niJllo do Príncipe, Canele de Nassau • a ponlo d1
gO,zar de sua privança; mas que abusou inteiralllen'te da sna po·
sição, pára enrequecer-se por meios infames, cooperando alé
para o sequestro dos bens dos reUgiosos Benedictiuos, a pretexto
(le tirar elo 6eu rendimento as Congruas dos Vjgario~, vindo elll re·
sultado a ser elle o administrador d'esses fundos>.. dos quaesnun·
c-a deu contas, e nem p~gou a Vigario algum, retil'alldo-se para
Hollanda. quando o mesmo Pl'incipe cl'ae!ui partia. Vid VaJesoso
Lucideno.
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I( Mandarão os Flamengos fazer huma ponte, que atr3­
vessava o Rio Capivaribe da Cidade Mauricea pira o Ar­
recife, por escusar o grande incomodo que avia no pas­
sar em bateis de huma parte para outra, e até o meio do
Rio, que se .fez de pilares de pedra de cantaria 1 cuSlou
por contrato noventa mil cruzados, e a outra ametade se
fez de pilares de páo mui grossos, e fixos, e de tal casla ,
que não apodrece a tal madeira na agua, mas antes re­
verdece, a qual madeira se chama Baibiraba ( ... ): esta ponte se
fez à custa de todos os moradores com a palavra dada que
a passagem seria livre, e para isso fintarão a todo o povo
ahum tanto por cada 'casal , e todos contribuirão para a fa­
brica deIla : e tanto que os do Concelho supremo virão a
ponte acabada, mandarão-lhe fazer portas de huma, e
outra parte, e puzerão nellas soldados de guarda, e puzerão
premalica que todas as pessoas brancas, que passassem por
a ponte, pagassem por cada' cabeça duas placas à t'ntra­
da, e outras duas na outra porta quando tornassem, e que
os negros pagassem huma placa, e que os que passassem
a cavalIo pagassem q.uatro placas, e os canos dous rea­
les, e puzel'ão pená que ninguem passasse de huma para
outra parte em baleis; e ficarão livres desta lei os solda­
dos Olandeses, e todos os ofliciaes de seus Concelhos, e
os mais nünislros da guerra, e Lustiça, e governo Poli­
tico; e como o trato do comprar, e vender, e os lribu­
naes do governo cstavão repartidos no Arrecife, e na Ci­
dade Mauricea, e avia pena que pinguem passasse eru
bateis, senITo pela ponte, sempre a ponle estava tão ehea de
gente, que hia , e vinha, que parecia carreiro de formigas,
e tiravão os Olandeses daqui grande ganal)cia de dinheiro,
de maneira que os moradores pagarão os custos da ponte,
debaixo dc promessa que terião a passagem livre, e eIIa
acabada logo lhe puzerão às costas a lei inviolavei de paga­
rem a passagem çom a cubiç{l., e ambição de adquerirem
ludo para- si. Cada tres placas valem hum vintem. '

« Tinhão os Olandeses necessidade de fazer almazens de

(~)PlÍQ brasil, srgundo o que tenho encontrado em diversas obras:
1'6 \
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farinha, porque tinhão nolicia de que vinha huma armada
nossa do J.eyno, ,e querião estar aparelhados, e junta­
mente mandar farinha para sustentação de seus soldados,
que tin~ão em Angola, na Mina, e em S. Thome, e para
jsso mandarão pÔr taxa na farinha em Parnambueo para
se lhe vender a elIes por hum preço baixo, e aos mora­
dores por outro mais, alto, e com .sta traça forão com­
prando toda a farinha, que na terra avia, deix.ando aos
moradores morrendo de fome, e fazendo esta queixa desta
disparidade, e da 'miseria cm que a terra se hia pondo por
,este caminho; o remedio que lhe derfío foi que fizerão hu,
ma lei sob graves penas, 'que cada morador de ~arnam·

buco plantasse cada anuo nos tempos das plantas, que he
em Setembro, e Jane'iro, hum certo numero de cóvas de
mandioca, ~egundo' os escravos que cada hum possuisse,
e que destas cóvas de mantimentos lho darifío os mora­
dores razão todas as vezes qüe lhas pedissem, para susten­
tação de seus SOldados, e replicando-lhe os {lloradores que
os mais deHes não tinhão terra donde plantar, por quanto

• as róssas não se podião fazer senão em terras para isso
acommodadas, e replicando os senhores de engenho, e
lavradores de cana de assucar, que nunca em sua vida fi·
zerão rossas , e só tratavão de beneficiar o assucar, eque
o mantimento era costume o comprarem-no aos lavrado­
res de farinha; e replicando os oficiaes que seu omeio nao
era plantar, e que nas republicas bem ordenadas eada hum
tratava de seu omcio para ganhar sua vida: todavia os do
Concelho os não quizerão ouvir, antes vendo alli buma por·
ta aberta para suas tyrannilfs, acrecentarão a esta lei que
todos os l!1oradores fossem obrigados a ter cada hum seu
meio alqueire de pão afilal10 por ofilciaes que elles orde·
narão sob graves penas, tomando por achaque que querião
que a cada hum se desse o seu, e que o que vendia não
enganasse ao que comprava, C o que comprava ,soubesse que
o não enganava o que lhe vendia; e outrosi mandarão que
todos os moradores do campo, .e matos, concertassem
os caminhos das. terras aonde vivião, para que os seUl

. ministros não tivessem trabalho quando fossem por suas
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casas; e o caso era que isto fazião para tomar achaques ( ~ )
de condenar, e roubar aos moradores com capa de seu go­
verno.

11 Isto feito sahião seus Escoltetos cado seis meses pe­
Jos campos, e matos, com outros ministros de justiça; e
chegavão às casas dos moradores, e nenhum avia que não
ficasse condenado em dinheiro, ainda que tivesse feito
milagres no comprimento de suas prematicas; e os Escol­
tetos todas as condcnaçõens, que faziJo erão para si, e
~alli dav50 ametade aos do Concelho, segundo suas dia­
bolicas mancomunaÇ3s, e como os Escoltetos condenavfio
sem apeIlação, nem agravo, para outrq superior, alarga­
vão a mão, e a boa vontade, segundo lhes parecia: e
lião traLando das tyrannias que os' Escoltctos das outras
Yillas, e povoaçõens I1zerão aos moradores, que forão ex­
lraordinarias. S? quero aqui ralatar as que fez o Escolleto
Paulo AnLonio Damas, no distrito do Arrecife (aonde aS­
sistia o Conde de Nasào João Mauricio, que atalhava al­
gun~ desaforos) para que daqui se collija o que hiria por
as outras partes mais distantes.

li Sahio o Escolteto do Arrecife com outros ministros
da Camam por as casas dos moradores, dizendo que hia
crestar 'suas colmeas, e deixando assolado os moradol'es
da \'arsea de Capivaribe, Apopucos, e Barreta, e distrito'
da Villa de Olinda com huma amigavel composição, que
com elles fez, de que cada morador lhê desse hum tanto
preço, de dinheiro por não entender com rUes, e fintan­
do-os a cada hum, segundo suas posses, e contribuindo
os ditos moradores com a quantia que lhes pedio, por
se verem livres de sua ira, e [umr; entrou nas fregue­
sias de Santo Amaro, e São Lourenço, e as abrasou com
tyrannicas condenaçoens, porque aos que não achava com­
prehendidos na prematica da pl!lnta das rossas de mandio­
ca, os condena va por nUa terem meios alqueires, e afiJa­
dos, e se os tinhUo, dizia que a afilaçUo era falsa, e os
que achava por aqui livres I. os condenava por não te-

C') Pretextos.
ii.·
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rem os caminhos bem piainos , e prepaTados, e quando por
aqui não achava porta aberta para €lxecutar sua 'ambiçno,
buscava outros apeguilhos por onde todos, altos, e baixos
ficarão condenados: e ajuntou nestas duas freguesias mais
de quinze mil ~ruzados, deixando aos m~radores dellas
com as lagrimas nos olhos, e com a magoa nos cora·
çocns.

(I Chegou a casa de Man~el de Oliveira, e sabendo que
hum filho seu tinha hum cachorro de caça, com o qual to­
mava Veados, Antas, c Pacas, e outros animaes sylvestres,
que no Brasil se comeql, lhe disse que lhe mostrasse oseu
cão de caça, e respondendo-lhe elle 'iua já o avia vendido
por doze 'mil reis, a hum seu amigo, o Escolteto replicou
que não obstante isso o mandasse logo vir alli, ou o man­
daria preso para o Arrec~fe : vendo isto o manceho foi des·
trat&. o preço do cachorro, e tornando a dar os doze mil
réis ao que lho avia comprado, trouxe o cachorro dianle
do Escolteto" o qual tanto que o vio, disse ao manceboes­
tas palavras. Vós sois fidalgo para poder ,te?' cachorro de caça 1
Ora condenado em doze mil 1'eis: e lhe tomou o cachorro J

e o deu a Antonio Cavalgante, que hia em sua companhia,
com o qual era como a unha, e a carne junto em a-
~izade. '

(l Cheg.ou· a casa de huma mulher pobre, que vivia de
esmolas, e donde não podia tirar proveito por o caminho
da quebrantação aali prematicas, e sabendo que a pobre
molheI' não tinha cousa em que pôr olhos, lhe pedio hum
pucaro de agua, a pobre velha lhe. trouxe a agua em hum
coco, por não ter outra cousa em que lha dar, elle
vendo o coco> despois de beber disse. E vós sois descor­
tez, que não tend,es hum pucaro novo para dar 'de beber ao
E.colteto da lllu.~t1'e Companhia> e com ttlo pouco peijo lhe
dais agua em hum coco? Ora condenada em dez cruzados.
E não ouve remedio para se hir dali i até que hum fiel Cbris­
tão, vizinho da pobre velha, compadecido de ver suas la­
grimas, e ouvir suas lastimas, foi a sua casa, e trouxe
.os dez cruzados. e os deu 9.0 Escolteto, e então se foi.

l( Chegou a casa de hum ferreiro, o qual era tão po-
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bre, que nem hum negro tinha para o ajudar a trabalhar,
e se servia com hum alugado para lhe tanger os fofes, e
fazer o carvão, e perguntou-lhe se tinha meio alqueire
afilado, ao que o ferreiro respondeo. Senhor, eu para que
hei de ter meio .alqueire? Pora medir o ferro? Eu não com­
pro, nem vendo, e a fat'inha, que como, ma dão os lavradores
por conta de je1'ramenta > que lhe faço. E o Escolteto o con.­
denou em seis mil reis, dizendo que tinha obrigação de
ter medida para ver se o enganavão , ou não; e logo poz
alli os seis mil reis, porque se via agarrado por os solda­
dos, que o Escolteto levava. consigo.

• « Chegou a casa de outro homem pobre, chamado Pe­
dro de Bastos, o qual não tinha mais que hum negro de
seu, o qual sabendo que o Escolteto vinha, foi com o es­
cravo, e aplainou o caminho da testada de sua casa, como
a palma da mão, e sobre isto o varreo com huma vassou­
ra; e chegando o Escolteto o sahio a receber com alegre
semblante, e lhe disse, Vossa merce não tem aqui que faze1'
nesta casa, p01'que o caminho eu o pl'epat'ei com mi.nhas mãos,
e ~ varri, como vossa' merce o tem visto; eu tenho meio al­
queú'e afilado, e tendo ob1'ígação de plantm' mil cóva{ de
mantimento, tenho plantado mil. e quinhentas> pelo que vossa
merce nlfo tem aq1ti em que pegar. A o que o Escolteto res­
pondeo. E a vós quem vos deu licença pam plantm'des mais
cóvas de mandioca do que a prematica 01'dena? bl'a conde­
nado em dez mil 1'eis , e pagos logo logo, e senào aVBis de hir
preso; e pagou-os sem lhe faltar huma placa, de sorte que
por aqui, ou por aJli, nenhum ficou nestas freguesias que
não fosse condenado na bolsa, e ajuntou nellas o dit0 Es­
colteto mais de quinze mil cruzados,

« Vendo-se os moradores tão aperriados vierão todos
de mão commum com huma petição ao Conde de Nasáo
João Mauricio, para que remediasse tão grande tyrannia,
e crueldade, o Conde lhe r.espondeo, que elIe poria logo
oremedio nisso, e castigaria tão grande maldade, e lhes
mandaria restituir o que lhe avião usurpado, c que no
seguinte dia acudissem todos á porta do Concelho da Ca­
mara; pareceo-Ihe a estes moradores que tinhão seu nego-
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cio bem parado; e para ma,is segurança de seu bom des­
pacho, farão buscar a Gaspar nias Ferreira a sua casa,
e despois de lht' manifestarem suas lastimas, lhe pedirão
que pois tanta entrada tinha com o Conde de Nasáo, os
apadrinllas~e pára com elle naquella tribulação em que se
vião ;' elIe prometeo de o fazer, e naquella tarde foi falar
com () Conde, e com {) Escolteto , e falou o que lhe pare­
eeo mais conveniente a sua privança, e estando no seguin­
te dia todos os moradores esperando por o bom despacho

'à porta do Concelho da Camara, aonde eslavão os Juizes
Escabinos, e o Escolteto, entrou Gaspar Dias dentro I e
dentro em hum breve espaço de tempo sahio à haraoda,
e disse aos afiigidos moradores estas palavras. Sua Exce/­
le7l('ia tinha dete7'minação de castigar a vossas merces mui as­

peramente por o at7'evimento, que lwe7'ào em vir fazer queixll$
dos minist7'oS da justiça, porém e. ta lh, perdoa por ser u
primeira, e não se atrevlo a faze7' outra semellutnt~, e vão-se
logo para suas casas. Tornarào-se os misel'aveis moradores
mui confusos, e tristt'S pa"a suas casas, dizendo mal de
suas vidas, e pedindo justiça ao Cco; e o pior he, qne I'a·
lan-:o despois disto algumas pessoas com o Conde de Na·
sao sobre esta materia, respondeo e1.le. Ja mandei p6r Te-

. medio nessa maldade, e que se tomasse ao.~ m01'adores o seu
dinheiro, porem o dinheiro não o tornou o Escolteto 3 dar I

ném os moradores quezerão apel'~al' com o negocio I por
puro temor, e medo dos Olandeses , porém cõjeiture da·
qui o pio leitor o quanto estes pobres grangearão de favor
na pedreira que forão buscar para. seu remedio, e os ca­
minhos por oRde se hia precipitando a Provincia de Par·
nambuco.

l( Como estes leoens vorases determinavão destruir de
todo o ponto aos moradores desta provincia, e fazer-se se­
nhores absolutos de suas fazendas, vendo que os senho·
res dos engenho~ embarc.avão nas frotas, que hiílo para
Olanda algumas caixas àe assucar, para que de là em re·
torno lhe viesse provimento para fornecer seus engenhos!
e suas casas, ordenarão hÍlma diabohcà traça para que
nenhum morador desta·terra embarcasse caixa alguma I c
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sos elles fossem os ~que embarcassem, e tudo lhes corres­
se por as mãos, e esta foi que puzer~o tantos tributos so­
hre as caixas que se embarcavão dos moradores, que por
respeito dos gastos, nenhum ouzasse a embarcar J ou per­
dessem tudo o que embarcavão. Primeiramente os que man­
davão caixas ao Arrecife em carros, logo à porta lhe sahia
buma tropa de mariólas, a quem elles tinl1ão dado o tal
officio, chamados trabalhadores, os, quaes trazião carros de
mão, por os quaes puxavão com cordas, e tirando.,. as cai­
.las dos carros dos moradores as punhão nos sells, e as
levavão á praça do ma~, le ndo dous reales por cada cai­
xa; logo levavão hum tantó da balança, aonde se pe­
zavão ; logo outro tanto ao esmador da tàra, e alvidrador
do peso, que podia ter a madeira de que a caixa era feita;
logo hum tanto da entrada, e outro tanto da sahida : logo
hum tanto de avarias, e outro tanto da licença para poder
embarcar; logo, hum tanto de tributo, a que chamão, re­
cognicio; logo hum tanto 'de huns panos breados, com que
estas caixas se cobrião em quanto as não embarcavão, por
estarem resguardadas dás inclemencias do tempo; logo ou­
Iro tanto aos trabalhadores que as chegavão a bordo; Jogo
finalmente os fretes que erão excessivos; e assim era ne­
cessaria embarcar hum morador seis caixas para lhe chegar
hurna livre a Olanda, e ainda esta davão suas ordens para
que em Olanda se vendesse a arroba de assucar dos parti­
culares, tres 'e quatro grossos menos que as da Companhía,
eassim tanto farão perdendo os moradores, até que se via­
rAo a desenganaI' já em tempo que estavão perdidos de re­
mate; e assim postos em cerco, e obrigados da necessida­
de I por não perd~rem de remate seus assucares, os ven­
dião no Arrecife aos oficiaes da Companhia por mui baixo
preço, e como elles querião, e desta sorte ficavão senho­
res de tudo.

« Se algum senhor de engenho devia alguma cousa aos
da Companhia., lhe mandavão pôr olheiras em seus enge­
nhos I os quaes não lhe deixavão tirar nem huma arroba de
assucar para fazer doces para os enfermos, senão que tudo
lhe levavão 1 e sobre tudo lhe susttenta'vão os olhcir.os em
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quanto a ç~fra durava: e quando os senhores de engenhos­
não lhe podiãQ pagar toda a divida, porque não chegavão.
seus assucares ii. quantia, tomavão os Olandeses o assucar
dos particulares lavradores, que lhe nãe devião cousa algu·
ma, e diziã9 que cobrassem os lavradores dos senhores de
engenho, porque a Companhia avia de ser paga por qual·
quer caminho que fosse, por quanto estava pobFe, e se os
lavradores se queixavão que lhe tomavão sua fazenda sem
deverem. nada, os do governo os ameaçavão , e lhe chama­
vão cachorros, esq·uelmes, e V1' uent" que quer dizer, ve·
lhacos, e infames, e filhos d putas, e assim os pobres
lavradores não tinhão outro recurso senão levantar os olhos
ao ceo, e pedir a Deos justiça, e remedio .

.«( Mora hum' homem honrado no Páo amarelo, chama­
do Gaspar Fí"gueira, o qual por ser lugar despovoado tinha
em sua casa hum canhorro para sua gual'da, e indo humanoi·
te a pescar á praia com seGS negros com huma rede, deixou
suas negras em casa, com o cachorro; chegaram a clla seis
Flamengos pal'a o roubarem, e ficando os cinco emboscados,
chegou hum a v.igial' a casa, e sahindo o cachorro omoro
deo em huma perna, acudirão os cinco, e começarão ara­
zer bulha, dizend'O que bião seu caminho para Tamaraca,

. e acudio tambem Gaspar Figuei~a com os seus negros, apel·
lidando ladrões, ladrõ~s: por qua nto os Olandeses andaYfio
de dia, e de noite por as casas dos moradores, e nas que
achavão pouca residencia as l'oubav.ão, sem avel' nisto re·
prehensão, nem castigo de seus maiores; emfim os solda·
dos se tomarão para o Arrecife, e acusarão ao dilo Caspar
Fig>ueira diante do Fiscal, porque tinha em sua casa hum
cachorro que mo.rdia a gente; foi o dito Csspar Figueira 00­

tiffcado·que aparecesse diante do Fiscal, e em ouvindo acul·
pa que lhe impunhão, resJlondeo que era verdade que elle
tinha em sua casa aquelIe cachorro, e outos para guarda
della, e que pouca necessfdade tinhão os- Soldados de ira sua
caza de noite, sendo fora de caminh.o, e não estando elle·
em caza, -e que o mais certo era que o hião a roú1:lar, como
costumavão fazer aos outros moradores, do que havia lau·
\as, e tão. continuas queixas, sem emmEmda I nem caslig~'
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ese não que mostl'assem os ditos Soldados a ordem que le­
vavão de seus maiores pal'a hirem por aqucIla pal'agem de
noite, e que.esta ordem a avi 110 'de mostrar sem se sahir da­
qllella caza, per quanto podião hir a fingir l1uma falsa, como
muitas vezes fingiíío, ou seus Cll.piU'íes lhas davão por que
hiilo forros, ea partir com os furtos, que eIles faziiIo, e
que sendo cazo que se lhe desse culpa de elLe Gaspar Figum­
ra ter cachorro em caza que mordia; a isto respondia
que tinha neIle um Soldado de guarda, pois não se lhe
permetia o ter armas olfensivas ,nem defensivas, c que por
isto dava de comer ao cachorro ·para que ladrasse, e des-'
pertasse a gente de eaza quando a eIla chegassem ladrões;
eQue se o cachorro tinh~ ·cometido crime em morder ao
ladrão., que hia t;oubar a caza, que elle dilo Gaspar Figuei­
ra não tinha mais obrigação que de entregar o ma1feitor
nas mão~ da justiça, para s,er castigadq,.e assim elIe trasia alli
ocachorro para que o mandassem enforcar, se o merecia, ao
que o {fiscal ,respondeo, Vós avais de ser ° enforcado, pois
dais tal!tas ,'azoens, Loge chegarão .outros Flamengos t1Io
infames como o Fiscal,.e fingindo apadrinhar o négocio,
fizerão com o Fiscal"'que se abranda sse ; e em remate de con­
tas foi condenado Gaspar Figueira em vinte mil reis papa
as despesas tia justiça, e em dei oru sad0S para a parte, ti

deu hum copioso presen1.e ao Fiscal para que se aquietasse,
« Na povoação do 'ArJ'llial velho mo·ra hum PortHguez,

chamado Jolio de !\latos, o qual vendia em sua caZIl fazendas
secas, e molhada's de comer, e beber, Chegou asua porta hum
Flamengo a cavallo com outros companheiros, e pedio hum
quarWhfl de vinho, que he quasi l]u ma canada de Portu­
gal, e.hebido aquelle com seus companheiros, pedio ou­
11'0, e outl'O, e sobre hum pOllCO de pão, e manteiga foi
bebendo, e peclindo vinho, que fez soma de, dous crusadéls
ecomo se farão esquentando pedi o' mais, e dizendo-lhe o
dilo João de Matos que lhe pagasse primeiro o vinho, que
tinha bebido, e enWo lhe daria mais, por que não queria
contas com FLamengos, o Flamengo:tirou hum anel de ou­
ro do dedo, e lho deu rIe penhor; pareceo-lhe a João de
MaIos qu~ o anel poderiã valer' até dous crusados, e isso

17
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não obstante lhe deu mais hU)ll çrusado de vinho:; e peditt.
do o Flamengo mais vinho, lhe respondeu João de Matos
que o-não tinha, diss.,e .então o Flamengo., que the desse o
seu anel ; sobre não o ei:de dar, sim 0 'has de da'r (Ijlmta­
rlro-se os vizinhos ~ e ouvera de aver huma bulha pesada.
Foi-se o Flamengo com os camaradas, e no seguinte dia mano
dou citar a João de Matqs por hum 'anel de ouro, quelha
llvia furtado.; apareceo João de Mat0s diante dos Juizes Fia'
mengos com as .testemunhas que se avião acl:ladà presentes
ao casQ, e não obstante isso fei condenado João de Matos
que restituisse o anel ao Flamengo.., e .pagasse quatro mil
reis das custas; e 'usarão co m elte. desta modetação, por
que se metco 'de por meio Lourenço çutel'l'es mora:dor nos
Apopucos, o qual ameaçou aos Flamengos, que avia'dehir
Cazer q~eixume daq nella maldade ao Conde de Nassáo 1050
Mauricio.

l( Marcos Alvres morador na povoação de·S. Lourenço
de.via a hu màscate Flameng0 quinze mil ·reis defazen·
da, que ll:l.e avia compra:do fiada por hum me.z, e para isso
lhe passou hum credito: no fim <.ta mez veia 0 FIamen·
g9, e rccebeo o seu dinheiro, e passolil huma quitação
de ·como estava pago c satisfeito; dahi a alguns dias o dito
Flamengo o mandou citaI' pOl' os mesmos quinze mi,l reis;
ae,udio Mal'CQS Alvl'es a audiellcia, e apresentou a quilação,
e testemunhas de como .havia pago, eos Juizes o ,mandarão
que se tornasse pa,ra sua caza, e que se Uie faria justiça;
não teve elle bem 'vindo para sua caza, 'quando dentro em
tres dias -chegou hum Mi.nistro- .da justiça COm Soldados,
e com. huma Sentença na mã(j, pela qual se mandava que
lhe fizessem a execuçqo por -os quinze mil reis da divida,
e_ por vinte e qnatl'O de custas, e despesas, e quatro mil
reis. para os mciaes, que. hião a fuzer a deligencia ; e pagou
tudo,. e ,se fora a'replicar ouvera de ser preso, e castigado na
pessoa, ,e fazenda. .

'.( O Padl'e 'Melchior Manoel GalTid.o, Vigario, da Fregue·
zia de S. Antonio tI@ Cabo, Sacerdote de mais de Setentaan·
nos ue idade, ,veio hum dia aQ Anecife a pagai' quarenta
mil reis ele hum negro que avia comprado, e passando por

""""
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huã rua via dentro em huã tavema estar sinco, ou seis
Flam'engos comendo e bebendo, os quaes tanto _que o virão
sahirão á rua, eo fizerão entrar na taverna, eoJJrindarão
com huã vez de vinho-, e logo derão sohre elle, e lhe to­
marão os quarenta mil reiS" que levava, e outras patacas
para seu gasto, e lhe tornal'ão o barrete, eo encherão de
punhadas, e c01:lces, e gritando. elle acudirão os vizinhos, .
eoutra, gente que passava por all'~a, c'querendo fazer preJl­
der os l'adroens , o dono da ta,verna poz em pés, de verdade,
q.ue odi.to, Padre lhe est~va solicitando sua moll1er pal:a dor­
Ihir êom eUa, e começou a requerer que o prendessem e
oastigassem, e visto por o dito Padre, tão, grande marllnha,
e-maldade se veio semJdinheil~, e com muitas pancadas, c
se tomou pará ll1ua casa, eos Flamengos tanto que virão que
oPlidre não hia,a fazeI' queixumes aos do Supremo Conce­
lho, se ficarão. com o' dinheiro, 6' fazendo muità festa, e
galhofa.

(( Desta.. arte usaviío estes malditos, que vendo passar
por as mas aos Portuguezes. os convidavlJo a lJel.Jel~ e cha­
mavão outros seus camaradas, e tanto que os pobres foras­
leil'os bebião 'Quã vez de vinho, lhe fazilJo pa,gar na tilver­
na tudo quanto elles Flamengos linhüo comidO" e'bebido a-I _

qllene dia, e O" 'antecedente , e is:lo mcsmo'sucedeo a Mal'cos
Alvres. çapateiro:., moradbl~ nos, Apopucos , c'a .outro'POI'ttl­
guez chamadD'o Muntante, que pOI' huã vez de vinho de Fran­
ça que lhe derão com hUH I'at.iq de pão, e hum I?edaço de
cal'l1'e assada, lhe fizerão pagar a taverneira oito mil reis.

(( ?['\I}dal'ão os do Supremo Concelho publicar editaes,
eprega\os nas ,portas das Igrejas, sob- graves. penas que ne­
nhü POl'tuguez moradOr na Capitani'à de Pamambuco, fosse
ousado não sómente a vender carne, mas nem ainda a ma.:..
lar rês nenhu~ pura comer em suas casas, sem licença dos
ministros da Camara, e não somente omprellCodia estê
edital as rezes maiol.'es·, come Ubi, vaca, porco, cameiro, o­
velha, bode, ou cabra, senão tambem hum leitão que ross'e,
de maneira que os moradores avião de criar O gado, e nlJo
avião ee ser Senhore de matar huã rês para comerem, e
avião de yender el11 pé aos carniceiros Flamengos por bai-
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xo ,preço, e ao depois comprar-lhe a carne aos anateis por
o preço que os do Concelho ordenavrto, e se algum morador
queria matar alguã rês para sua caza ~ primeiro avia de a­
ver licença dos do Concelho, e pagai' de tributo aos/carnicei­
ros Flamengos miÍ réis por cada cabeça de hoi, ou'vaca, e
hum cruzado dr cada rês meuda, de sorte que não er~o os
pobres mora~oTes s,enhores do seu, senão OS Flamengos, e
porque Pedro Gomes, morador no Arraial velho, achou bum
seu boi manso, que os negros do mato .linMo já jarretado pa­
ra lho comerem o acabol,l tIe matar PC)!' não se lhe perdera
Carne, não obstante que o matou com licençá de Cosmo de
Cmsto Passos, que servia de Juiz; todavia o Êscollelo o
mandou prendérs., e o paz em termQ ·de ser açoutado na praca
publica. Valeo-se o homem do Conde de Nassáo, o qual lhe
deu perdão da culpa por ser a primeira vez, e lho deu por
eS'crito, e depois de lho ter dado, e apresenlado em camara
acudia o Escolteto, e Gaspar Dias Ferreira seu granaeapani­
guado, e resolverão a causa, de sorte que o dito Pedro Go·
mes não foi solto da cadea 'senão depois que pagb.u.ao Escol·
teto oit~nta dobrães ue pena.

I( Derão os Soldados Olandezes em sahir enií..,qllJ1drilhas
de dez e vi nte, por as casa!i dos 'moradores, e as roubavfió, o
salteavão aos Portuguezes que hião pOl' os caminhos, enão
avia quem se desse por segu 1'0, e despois de estarem cheos
de di oheiro, e fazenda se melião por bs matos, e mandavão pe­
dir perdão de suas culpas, e 05 do Conc,elho lho concedião por
o qüe lqes cabia de proveito destas ladroices, e tãto que estes

, ladroens se \:ecol/1ião para oArrecife', sahião outras, eou­
tI'as quadl'ilhas do mesmo AITecife, como das outras povoa­
çoans, aonde os Olandu.les tinhão seus quarteis, ecorpos de
guarda, e nqo avia casa de morador que não roubassem,
criaçuo que não mat~sSell); e sobre tudo isto injuriav50de
ruins palavras aos Portuguezes, e os ~spãcav[ío, e fel'ião, c
algü~ matal'ao, e a escusa ,que davão era que morri50 dera-

'me, c que os senhores da Companhia não lhe pagavão, nem
lhe dav~o de comer, e l!le mandavão que furtassem por onde
pudessem.

« Vendo-se os moradores de Parn~l1?-buco tão aperreados,

1""1
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ctl'rannisados, e que já não lhes restllva mais, que o dar
em desesperação começai'ão a tratar de seu remed io, para se
quer(lscaparem as vidas .das mãos destes tyrannos, ou pelo
menos defendelas a custa de seu sangue, e para isto fo?'a"~

I Vll/itOS ter com João "Fernandes Vieira, como ao p7'imâ1'o ,homem
. I/e Pamamúlwo, -e lhe elerão conta ela S11a detel'1Jlinação, (1) o
qual lhes respondeu que considerassem bem o negocio, e
gual'dassem segredo, e que de sua parte esti'vessem certos
que o~ avia de emparar e ajudar com a pessoa, fazenda,
gente do sen serviço, e com o'sangue, e vida, e daqui se co.­
meçou a principiar a facção dll; acclamação da liberdade, »

( 1 ) O autor do Castrioto Lusitano, que he mais um panegy­
rista UQ João Ferllalldes Vieira, do que historiador- implll'cial,
diz que o pensamento da revolução contra o poder HollauMz foi
de Vieira; mas o Padre Calado, que acabo de copiar, e que foi
testemunha occular, POI' quanto estuTll em Pernambuco, quando
os factos aconteceram, dá a cada um o que he seu, não rouban­
doa gloria dos Pernambucanos, que projectaram aquelle grande
feito, para attribuir tudo a Vieira, que tevi sim llma g,rande,
parte, para a qual a sua posição o habilitou; Illas que I'.\~q foi o
ullico, c nem o primeiro que pensou na liberdade de Pernam­
buco, como quer persuadi!' o referido autor do CaHríoto Lusi"
lano.
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DO HERQ1CO BRADO DE LlBERDADE, SOI.'l'ADO PELOS PERNAMllUCA­
NOS; E DA, SEGUNDA GU.EIl:RA HOLLANDEZA, DESUE AÉPOCA, NA

QUAL SE PROCLA1I1ARAlIl INDEPENDENTES DO D01\lINIO BELGÁ, A'fÉ
AQ~lELL~, 1m QUE PUBL1CARAlII o SEU lIlAl'lIFESTO, E OAcro
AUTHEN-TICO, PELO QUAL SE DE;SLIGARAlIl D'ESSE l,)OllUi'lIO.

GAPlTULO L

Dacadencja dos Hollanliézes, depois da Tetiradâ de N assau. AlguDs Per­
nambucanos projectam sacudi; o jugo Batavo. .JoAo reml.dei

_'Vieira he cOllvidado para est!l heroica emp~eza, depois do seu casame'­
to com a filha de um dos principaes conjurados, e fàz relevaDtillimo.
serviços j porém.ao mesmo tempo lança IDAo da occl\silio para.e elm.,
llrejudicando a,gloria d'aquelles IDesmos, que primeiro oODceoorlm o
beroico projecto. O Gov'ernador da Babia favorece o. Pernambuca.o.,

- e en"ia-Ihes o Meotre de Campo An~réVi<1al de Negreiros. Este indica
Joio Fernandes Vieira p.ara General da empreza. O Cear~, aoMara-.
~hlio gritam liberdade, Os Pernampucanos projectam apoder.r.se do
Recife. A conspiração he' descoberta j e toda-lia 01 PerDambuçaDol
gritam. liberdade, e SE: apresentan: em.campo.

Máuricio de Nassau' dêlXOU toa'o' o peso do Go.verno ao,
Supremo Concelho do Recife, CO~lpOStO de tres homens obscu·
ros: lIamel, mercadiH' de Amsterdam; Bas, oUl'ives de lIar­
leu ;-e BalIestrato,.,mestre· carpinleiro em l\Iiddelbourg, lo-

,dos tres nascidos, mais para e5tarem assentados ao lado de
um bal~ão, ,do qJ).e· {una sustenlarem as.,redeas de um gover­
110. F.stes Governanles mercadores não cui<!avam senão 110

augmento l1a~ rendas, sero ponderarem, q\le ~udo CI)mclle'
mudava., e que a re?tauração a favor da. casa de Braganç.ali~

nha reviviHcado n:al ma dos vencidos a' enfraquecida cs\1t·
rança de reconq~ístar sua lndependencia.

Esta só disposição do espíritos transtoTnava inteiramen­
te a ordem dos negocioso Uma·,paixão viva, e que a cir­
cunstancias obrigavam occultar, infiammava os· Pernambuca·
nos, emquanto seus avaros dominadores perdiam cada Ilil
a sua energia, vigiiancia, e' força .. O poder. Bollandez, em
PernamlJuco declinou tfí'o·sensivelmentc, como os fundo' de
seu commerciG. CaCla lIt>l1andez, depoís da obrogação do pri·
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'vilegio exclllsivo, cultivava a's terras para sua,propria utili­
dade, não olhando senão .para um .lucro immediato, e uma
brilhante perspectiva de recursos'; mas tanto 'os inco~venien­
les, COl1l0 as di Uicoldades se lUultiplicaram de tal' sorte, 'que
os ~stados Geraes, se viram na precisão de reviver o abolido
~rivilegio: 'Entretanto ja os comboios não chegavam da
1I0llanda com a costumada regularidade, ao )Desmo .passo,
que as expedições para a Qosta d'Africa, ·tendo esgotado'os
armazens da Companhia" r·et1uziram á .pcnul'ia 'essa 'm"esm'a
pouca tropa, que Mauricio ·havia deixado' para-as guarniçOes.

Da sua par'te o Stathoutler €la HolIonda, ·que vivia descon­
lunte, c,que ainda dispunha do Exúcito, deminuia cada vez
mais os auxilios desde'a retirada de Nassau, seu primo; as
guarniçães consequentemente enfraqueceram-se, e a confu­
são no commercia, fazendo desapparecer o credito publico,
ampoucotempG rcdl!.lzio ps cofl'es claC0mpàBbiia,'ao ultimo 3"­

puro. Mas antes d'esta orise, -e sob -o governo de Nassal:l) cuja
politica linha ios·pirado bastante ootViança, e I1ma quasi oom­
pletaestabiHdadc, osFeitores Hollal'ldezes, haviam vendid'o aos
Pel'OambUCaflGS, e Partligl:1eZeS, que não emigraram, grande
quantidadl;l de mercadorias Eu'ropeas, cel'tos Qe que com 'l1nt

avultado lucro seriam ·infaHivelmcnte pa'gos; mas com a re­
lirada de Nassau, tornando-se va:cilante o <lredite, -os Fei-to­
res, apertados pelos negociantes da I:Io11anda, que exigiam
ITetirada de seus fundos, accional'am oS devedores, e,.achan­
do luiz~s parciaes, obtiveram sentenças injustissimas, que
arruinavam inteiramente um gl'ande numero de agricultores;
,ar quanto havendo grande falta de moeda, viram-se· estes
vencidos forçad0s á C0mpral' dinheiro~, com, exurbitante a­
lio. Além d'isto .faHando numera,rio l1es 'coft'es, :para pa­
amento da tl'opa ,0 Stlpremo Conceiho destinou pa'l'a esse
~ln o rosuldadG das execuções, que os agenles da Compa­
ahia encaminhavam, e assim sob est~ pretexto, enCl:Jrtan­
do·se aquelle ja pequeno pralio, dado nas séntenças, t0rna­
ranHe ellas a ca'Hsa do desgosto geral, -e da ruína de muHas
Cu a abastadas. A todos estes llagelos j untou-se mais '0

e'pantoso desenvolvi mente do terrivel contagio das Bexigas.
Rocha Pita, descrevendo de morte-cÔl' esta ·devastadol'a e-
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pedimia: diz «( foi tão geral, que as 'casas de qualenta, e
« cincoenta pcssQas de familia não tjnham duas livres para
« s.erem o~ enfermeiros dos doentes, e o numero dos mortos
1<, era- tal, que ja não havia lugares, para serem enterra­
« dos, &c., &c.) Este qootagio, tirando a vida não só a
grande numero de trabalhadores, como aos Chefes d'e mui­
tas casas de agricultores, notaveis pelas suas possessões,
mas que tinham contrahido dividas; trouxe comsigomaisum
pretexto, para os inexorJiveis credores, que era~ HolJande­
zes, completarem a ruina do povo vencido, 19ualmenteoccor­
reu que 0S novos Governa~ores, quandQ tomaram o leme da
Administl'açã0, havi~m achado mais chirografos, do que di­
nheiro nos, cofres, pois os s,eus predecessores do Supremo
Concelho, dur~nte a administração de Nassau, tinhamven­
di do acredito a maior parte dos bens confiscad,Qs, das merca­
dorias, e dos escl'avos pertencen tes á Compan:hia llollandaza,
Este estado dos cofres pareceu i ntoleravel aos rpercadores J

encarregados do Gov·erno;· resolveram pois fazer citarctodos
os deved(;)J'es, para no fi m da- safra de assucar, solverem incoo·
tinente.os seus debitos: estas cita§.ões fizeram-se, e lodo,a·
quelle que n~o pôde completament~ pagar, não só oprinci­
paI, mas tambem as consideraveis custas, via immediala·
meu.te tpdos 05 seus bens seque,strados, e entregues aos seus
dOll)inadores,

Este rig'or foi seguidQ d'ul;U-a multidão de Executivos,
tornançlo esteS' a desordem tão geral, que o Supremo Concelho
chegoq, a receiar um levantamento; porque a ruina de mui·
tas casas Pernambucanas) aff'ectava t~ml em as de muitos
Hof1andezes, que tinham transacçôescom el·las, masquenÍlo
eJ'am agentes da Companhia. O Supremo Concelho pois
via-se na necessi,dade de contentar-se com o pagamenloa
prazos, na porporção di recta dos lucl'os provaveis dos agri­
cultores Pel'Dambucanos, ]~stes factos só por' si eram oos­
tantes para criai' descontentes, mesmo quando ntlQ hames­
se a c-il'cumstancia de vencidos, e vencedores; todavia o
que accelerou ma is í:\ explosão, cÍ ue talvez se adiasse ainda J

foi a e tupida intolcl'ancia dos Padres Calvinistas, ea
inepcia dos mNcadores} que tinham succedido ii Mauricio
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no Governo Geral. Os ex.cessos, e oppressões foram taes,
são tHO unirol'memente referidos por todos os Historia­
dores, ale mesmo pelos IIolLandezes, que nem ao menos be
possivel coloraI-os, ainda mesmo suppondo-se alguma exa­
geraç50 nos escl'iptos, que nos tem conservado a dolorosa
memoria dos solfl'imentos d.e nossos passa~os.

Aquelle pudor, filho da civilisação, e que arreda dos ho­
mens as obcenas torpezas dos bl'utOS, fugio espavorido d'en­
ll'eos Hollandezes! O pejo desappareceu, e o escandalo, tío
fazendo corar esses monstros de figura humana, el'a o acto
que mais applausos merecia da multidão: a torpeza, e a vin­
gança formavam o caracter distindivo d'essas furias! A for­
mosura de uma mulher, era causa efliciente da desgraça de
!eu marido, pai, ou irm,io, em fim d'aquelle que a guardava; e
quando sahiam partidas militares(oll, mais propriamente fal­
lando, quadrilhas de salteadores) pelas povoações do centro.,
sob algum pretexto, então a violencia·, e a lascívia nITo ti­
nham freio algum! Atavam de pes, e mãos 0S pais, os ir­
mãos; os maridos,e, n'este estado, á sua vist.a abusavam das fi­
lhas, das irmans, das consoJ'tes, par'a que aqueHes infelizes
hebessem de um só lI'ago a dór, e a infarnia! Muitas d'eslas
victimas da IJJ ulalidade HolIandeza, pai' um esforço sobrena­
tural suicidaram-se, preferindo a morte á tleshonra; e outras,
depois de uma resisLencia heroica, acabaram á golpes de seus
verdugos! OPortuguez Fr. Rafael de Jesus, quando descre­
veestes factos infames, conclue da seguinte maneira no seu
livl'o 6: n, 25. cc Não se jacte Roma <.le haver dado ao Mundo
• umaLucrecia, que soube morrer, pal'a afronla,e não para a
I vingança, qualldo Pel'fiambuco as deu sem numero (n'esta,
I eem outras occasiõe3) que vivas para a vingançll, as achou_3
I violellcia mortas para as afrontas !l) .•

ASanta, e unica verdadeira, Religião Catholica Romana,
cujo Culto Mauricio nunca pl'ohibio, e á qual pelo contrario
concedou Templos, tornou-se igualmente o objecto das per­
seguições mais en arni çadas: os Templos foram entI'egue á
Pilhagem, e os seus Ministros foram sem piedade, ou per e·
gUidos, ou mortos.

18
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ps Tribunaes, vendidos ao partido dominante, já não ga­
rantiam, como no tempo de Mauricib, aos Pernarpbucanos
nem as propriedades, nem a propria vida. Os Juizes vendiam
o direito de impunemente se commctter conlra os vencidos
todos os generos de vexações, c ultrages! Finalmente ja não
ex'istia para os Pemambucanos repouso, segurança, ou pro­
tecção soúiál. Excitados por tantos motivos, inflammados por
uma antipathia Nacional, tão natural entre vencillús, e vence­
dores, decididos finalmente pela disposição geral dos espiri­
tãs, os chefes das principaes fa:nilias de Pernambuco, edas
outras Capitanias conquistadas, resolveram reunir lodos
os seus esforços, para delTibar o dominio Hol.landez.

Vai agora apparecel' sobre a scena potiLica um homem,
cujas façanhas memoraveis o rccoli1mendaram aposteridade,e
ao reconhecimento dos Pernambucanos, nlas cuja historia,
tendo sido escripta pelos Portuguezes, naturalmente pl'open­
s9s á roubar a gloJ'ia dos Bl'asileiros., murchou-lhe muito os
louros, querendo attribuir-Ihe tudo, quando elle só leve
uma parte, postoque gl'ande. JOtlO Fernandes Vieira, lendo
-vindo para Pernambuco da ilha daMadeira, sua patria, noanno
de 1624, com onze annos de idade (1), seis annos anlesdain·
vasão Ho.llandeza, não era até então conhecido; e aindaqueo

'Castrioto Lusitano (obra que occupa-se tanto de Vieira,que
parece mais panegyrico, do qu'e uma historia) diz que ellclcra
nobre, e que trouxera da ilha todos os seus bens; muito he pa­
ra notar-se, que um joven Portuguez nobre, e abastadosecon·
servasse em Pernambuco, sem conkahit' algU1na alliança, por
tantos annos: não concordo pois que Vieira fosse de umaordem
mui. superior aos outros meninos Portuguezes, que vinham,
e ainda vem, para Pernamhuco procurar for~una (2); mas dei·

(1) Castrioto Lusitano Liv. 1.0 n. 10.

(2) O Padre Mestre FI'. Manoel Calado escreveu a slla historia
em prosa, e verso, e cm honra de João Fernandes Vieira, a quenl
fal\ muitos, e bem merecidos elogios, a intitulou Valeroso LI/ci·
deno, e 1'.,.iump/to da Liberdade. Mas o Padrc l\Iesu'e FI'. Calado,
elogiava Vieira; porque era digno de louvor, mas nãoo lisoogea·
va, porque isso era indigno de um Sacerdote, e tão instruido cc·
mo elle. Eis porque na passagem que n'este capitulo transcrevo,
e nas seguintes oilavas, o Padre Mestre FI', Calado, elogiando
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xemos isto~ que pouco importa, e. que só toco, porque tenho
cm vislá mostrar que o Beverendo FI'. Rafael de Jesus, panegy­
I'isladc Vieil'a, c os outrosPortuguezes, que Iheattribuem 10­
lia a gloria da restauraçuo de Pernambuco, em prejuizo dos
Pcrnambucanos que a pJ'Ojectal'am, levaram a execuçuo, e se
aCl'iUCal'alll, nua devem ser latamente acreditados, e que
_._--- ------_._-------------
Yieira como merecia, narra todavia os seus principios em Per­
nambuco com pura v rdade, e desmente o autor do Castrloto
Lusilano, que para lisongl"ar 'ieira, (quando este cheiode I1On­
rns, egozalldo grandelllf'lIte da estÍll1a de El-Rei D,Pedro 2,°, n­
liio Principe Regente do Reino. tigura\'a muito em Portugal,) diz
flue o mesmo Vieira viera da ilba da Madeira, sua patria, rico de
bens, fazendas, &c, , &c, • tendo el~e vindo como eu digo n'este
capitulo, I!Il pois que Iliio que.ro lisongear os mortos, e nem tão
ponco os vivos, como se obsen'aqí no seguimento d'estas Memo­
rias, ('~ponho com lisura.o que me parece verdadeiro; e a ra7<l0
pol'llllellle inclino a uar Illais credito ao Padre FI', Calado, consiste
I'lJl que este viveu cm Pernambuco no temIio do dominio Hollandt''l.,
raqui continuou a estar por alguns tempos, depois de rom per a
guerra da Independencia , e o autor do Castriolo Lusitano llUJ1­
ca I'cio a Pernambuco, As oitav.as eil-as. .

.4 Parnambueo ehega humilde, e pob7'e,. 1-11)
(fJol'ql'e quem roge aos paes, tem mil desgl'(tças)
POl';m como seu sangue he sang'ue nobre,
Pm'a passaI' a vida busca (l'nças;
Considera que o o/wo, a prata, o cobre
lfe o que mais se estima pelas praras,
E assi para úusca'r a ho//{sta vida,
Servo a um mercador por a comida.

Safle-se do Al'red{e em continente
Por niío t'ir 7lelle a dar (l ser magano,
E lléio St1'1)isto alli da muita gente
O/UI ia, e vinha da Ilha cada um q.mlO:
U corarão cácado de ansias sente
l1um engano o persegue, e outro engano,
Em l'esolufão parte do A7Teci{e,
Que nelO di;; bem se1' nobre, e ser patife,

Busca a hUln mtrcadol' rico, e honrado I

Que tinha o trato grosso em demasia,
E logo sente o peito afeiçoado
Ao modo agendal da mercancia:
Na arte se {(ti,! mtti destro, e c01lsumado :
Nota as grandes ganancias, que alli havia,
Compra, vende, chatina, e me1'cadeja,
E aos vilinhos causa grande inveja..

Valeroso Lucid. pag, 158, e 159,

e) João Fernaudes Vieira.
18. -l'
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ainda mesmo, atràvez ue dous seculos, não he' impossiv~1
descobrir-se a verdade.

Appareceu a Esquadra Hol~andeza nas agoas de Pernam­
buco em 1630; Vieira uistingu indo-se na acção do ForledcS.
Jorge, he logo depois elevado á Capitão, e n'este Poslo cODli­
núa a sérvir até a entrega da Fortaleza <10 Arraial em Junhode
1635, em que se resgata por dinheiro, para não ficai' preso,
como referi na pagina 280 do LO Tomo d'estas Memorias.
D'ahi por diante, cm quanto os Peroambucanos se sacrifica­
vam· cm uma guerra devastadora, em quanto o GeneraUla­
lbias d'Albuquerque, que o tinha devadoá Capitão, proseguia
na guerra, Vieira o desampara, submette-so aos Hollandms,
cuida de seus particulares interesses, e de ganhai' privança no
palacio dos tyranuos de Pernalllbuço! Ainda que isto niío
consta expressamente. da historia, porque os historiadore,
Partuguezes, tendo só cm vista elogiai' Vieira, seu patricio,
roubando a gloria dos Pernambucanos que o el'everam, eque
tanto, ou mais fizeram do que elIe, guardam n'este caso um pro­
fundo silencio; vê-se com tudo passarem-se dez annos (1') n~
quaes se notam muitos feitos d'armas, ao mesmo passo que
o nome de Vieira desapparece absolutamente da historia Per­
nambucana. Emquanto pois os Pernambucallos emigrados,
faziam os ultimos esforços, p!lra arrancai' sua.patria do domi·
uio estrangeiro, Vieira tl'alava de adquirir cabedaes, e pa­
tenteava ao inimigo, que estava satisfeito com o seu do·
minio.

. Para prova d'isto basta que me remonte á origem de sua
I'epentina riqueza, de que nos conscrvou a mamol'ia o Padre
FI'. Calado no seu Valel'oso Lucideno as -paginas 57,'058: dil

(''') Lea-se o Casll'ioto-Liv. 5.° n. 7 que no seu'panegyrícQ sa­
he-se d'este embaraço da maneira seguinte. ( Temos dado res­
" po~ta a ludo, o que nos podia preguntal' o es'cl'upulo, obrigado
« a l'epa,rar, em que sendo João Fel'Oandes Vieira o Achil1is deste
" argumento, senão fez menção delle em. quaii todo o processo
(C desta histol'ia? Ao que satisfazemos com 1110stl'al'IUOS, qUI
C( se nelle não obrou sempre com o braço, nunca deixou qe obrar com I

"diICUTSO. Ensaiava~separa sahir a luz com a mayor {t.lça"lia, e COlnl

" na execução avia de {aur a primeira figura, 11eCC18itava de largo lIili"
( do, para ficar lenhor do papel, que avi" de 1·epresenlar.
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cl1e a respeito do principio da riqueza de Vieira o seguinte­
« Outro homem que em Parnambuco achei encontrado com
I( este (i') nos costumes, se chamava João Fernandes Vieira,
C( mancebo solteiro, natural da I1ha- da Madeira, homem bem
II inclinado, e amigo de todos, e que acabava com·os Olande­
«( zes muitas cousas por arduas, e difficaltosas que fossem; o
(( qual morava na Varsea de Capivaribe com o:qual tõmou lan­
C( ta amisade hum dos Olandezes, que governavão.a terra, clla­
C( ma~o Jacobo EstacoUl',:! quem havia cabido grande parte das
« fazendas na repartição que os primeiros Governadores 0­
C( Iªndezes fizerão entre si dos bens dos mOI'adores retil'aaos
IC logo despois de tomada a terra; entre os quaes bens lhe
( coube um bom engenho, o qual elle comprou aOll da
CI Companhia em satisfação do salal'io de seus serviços; e in­
IC do-se este Jacobo Estacour para Olanda, acabado (.) tempo
CI do seu governo;. por a gra~de cOHfiança que tinha em João
« Fernandes Vieira, e por a grande fidelidade, e verdade que
«( nelle tinha achado, lhe deixou todos os seus bens em sua
« mão, e este engenho, C9m plenario poder de dispor, dar, e
« doa!', compraI', e vender, seg~lIldo lhe parecesse com só
« condição de que lhe hiria mandando as rendas nas frotas
« que de Pal'l1ambuco partissem para Olanda; e tambem lhe
(I deixou credito para tudo o que eUe compl~,a8se, para se lhe,
«( dai' sobye sua palavra, e que todos os credilos, e lelras
II que elIe passase as recebel'ia, e daria plenaria satisfação em
I( OImda, obrigando para isso sua pessoa, e bens. E tanta
C( confiança fez esle Jacobo EstacoU!' de João Fernandes Vi­
II eira, que sendo um Flamengo de estl'anha nação, lhe dei­
« IOU um escl'ito feito por p1uo publica, que morrendo elIe
I( nenhum 'Seu herdeiro poderia lomal' coota ao dito João
C( Fernandes Vieil'a, e que tudo o que dicesse em materia de
(suas fazendas fôsse crido, c s6mente se estivesse por o que
II eUe amrmasse, assi de dividas, como de melhoramentos,
«por quanto esta era, sua uUima vontade.

« Com este credito, e boa opinião, e com sua homada

(~) Gaspar Dias Feneil'a, cujo caracter dcscre o n/este Tomo
Cm as ~otas.das·paginas 113, e 120.
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, « cOl'l'espondencia com todos, veio a tel' tanta on lI'adà com os
f( Flamengos, que lhe eram mui afeiçoados, e o estimavão 50­

(C bre modo; começou a comprár muitas fazendas lie toda a
c( sorte, _a.ssi ~ccas, como molhadas, e poz suas logcas de
« mercanci-a, as&i dentro- do Arrecife, como fora dellc, n3S

« quaes paz homens Portuguezes de confiança para que lhe
« corressem com ellas. E como era mui faci! em fiar de todos,
sc e vêndia por preço mais acomodado que os outros merea.
(C dores, e em fim como era Portuguez, todos acudião as suas
(C logeas, e deu-lhe Deus tfío boa mão direita, e tanta ganau­
« eia, -que em breve se fez Senhor de muitos mil çruzados,e
« comprou o engenho ao Jacobo Eslacour, e outrosqualro
c( mais, e ficou senhor de sinco engenhos, os quaes preparou,
<C e põz moentes e cOTrentes, providos de bons lavradores, e
« fornecidos com muitos escravos, e com todas as eousas ne­
c( cessarias pana os engenhos moerem ... (;')

Si Vieira nã-o livesse uma condllcta anll'loga as vistas do
ininli-go, e hoslil aos Pernarnbucanos, adquiriria\a privança
que adquiria entre os inimigos, chegaria a tel' voto enlre
os ào Governo, chegaria até' a ter a direcção dos armazens

.em que eslava o aTmamento? Como igualmentc, sem prova
de muita dedicac;fío, entregal'ia oHollandez a Vieira a cobran­
ça do dizimo dos assucares, e do pescado, e o córle das ma­
deiras, cargos estes só por si bastantes para enriquecer qual­
quer homem? Si Vieira não tivesse dado provas não equil'o­
cas, de que estava confol'me com o dominio Hollandez, esca­
paria á penetração do habil Nassau, quo não convinha coo·
peral' , pam qüe se tornasse podel'Oso um homem, CUjll fi·
delidade era duvidosa? \-Ie claro pois que Vieira dedicou·se
jnteil'amente aos Hollandezes por espaço de dez annos, c
que..esse Nacionalismo, que depois tanto o distinguio, eslc·
ve al'l'efecidó'em todo esse tempo, e que só tomou calor
quando os Pemambucanos acharam conveniente sopral-o,
segurando-se primeiro da sua vontade, pelo casamen·

(i') Continúa nanando as obras pias, paTa que concorria Viei·
ra, como casamentos de ol'phans, amparo de viuvas, socorro ao;
l)obres, reedificação de Templos, &c, e &c,
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to com uma filha dos principaes Independentes. He verdade
que no decurso de dous secuIos os prelos tem gemüIo com
ospanegyricos de Vieira; e que por entr'estes apenas aqui e

"alli se lê hma, ou 'outra expressão, que d'alguma sor~e desco-
bre avel'dade; mas lêam-se com rel1exão esses mesmos pane­
gyricos, attente-se para o que diz Lucideno, que jã citei, ever­
se-ha que a restauração de I'el'nambuco deve-se aos Pernam­
hucanos, que elles foram quem !l projectaram, e que si Vieira
veio Onalmente a fazer n'ella o principal papel, deve isso a
sinceridade, e patriotismo dos que o convidaram, e ao con­
curso d'e circunstancias, de que elle soube aproveitar-se, até
para descartar-se d'alguns d'aquelles, que ° tinham elevado,
eque lhe faziam somhrã.

Si odominio Hollandez tinha incessantemente sido ln­
supportavel aos Pernambucanos, si de sua alma nunca lhes
fugia a esperança de sacudir o jugo oppl'essor, a revolução
de Portugal, pela qual a Nação Portugueza livrou-se da ,op­
pressão Hespànhola, despertou-lhes o desejo de accelerar es­
se passo, combinado entl'e mui poucos, e em muito segredo
[ratado (1), Antonio Cavalcanli, Amador de Araujo de Aze­
vedo, João Pessoa, ManoeI Cavalcanti, Antonio Bezerra,
Cosme Erasto Passos, João Carneiro, Francisco Dias Delgado,
(2)Jo~oDiasLeite, Sebaslião de Carvalho, Fernando do Val-

(I) Vidal ... convoqua en secret lcs plus l'iches proprietaircs de
laplaine du Recif, les pl'incipaux chefs du parti, tels qu'Antonio
Cavalcanti, Tabatinga Amador de AI'aujo, João Pessoa, Malloel
Cavalcanti , Antonio Hezerra , Cosme ETastos Passos, João Car­
neiro ,Francisco Dias Delgado, João Dias Leite, Sebaslien de
Carvalho, Fernando do Valle , ct plusieurs proprietaircs encorc­
dont les senlí!11enS ct les dispositions itaient connus.

Tom 3.' Liv 33 pago 151 da Edicção de 1815.
(2) Francisco Dias Delgado, meu 6.· Avô, cuja 4.· Neta, ca­

sou com seu primo, meu 2.0 Avô, Pedro Ferandes Gama. Os
descendentes d'esle casal deixaram o sobrenome de Dp.lgado, pelo
de Gama, famílias oriundas do mesmo tronco. Aquelle Dias Delgado
instituio o vinculo de ])Ol'to de Gallinhas, que hoje eu, e meus pri­
mos possuimos, pelo fallecimento da ultima administradora, filha
de meu tio Pedro Americo da Gama. Talvez me censurem por
esta nota: paciencia. Si excedo os limites da modestia, cm pu­
blicarque descendo d'um d'aquelles ,que concebel'am o heroico,
eousado pI'ojecto de libertar á patria do dominio estrangeiro,
coufesso que não sei de que póde jactar-se um homem, que pre­
sa-se de ser patriota.
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le, Francisco Berengol' d'Andrada; e outros juntaram-se por
diversas ;vezes, a fim de combinarem o meio de sacudir o
jugo Hollandez : muitos alvitres.n'estas secretas conferencias
houveram; mas faltava o essencial, que era armamento, e-o
Hollandez o tinbSl prohibido de tal maneira, que postoque
03 conjurados conlassem com a vontade (i) do povo Per·
nambucano, viam-se impossibilitados de armaI-o. Alguns
tempos se passaram n'estas conferencias, sem que nada se
rosolvesse, quando João Fernandes 'V"ioira-, que vivia no Ue·
cire, e que gozavIJ entre os opprossores do Pernambuco granda
conceito, pedio para casal' D. Maria Cez~l' , filha de Francisco
Berenger, rico, e aparentado com lodos os conjúrados. Ue­
renger (2) n'este casamento descobre a Li berdade do paiz, por­
que Vieira, Senhor de mui,t.as riquezas, e com grande credj·
to entre os inimigos podia fornecer-lhe al'mamento, e dar
grande calor ao negocio. 6.erengel' cO-IDQ.1Unicaaos seuspa·
re.ntes conjurados o designio em que es.tava de dar sua mhaa
Vieira, e finalmente todos approvaram , a excepção de dous,
que POI' inimigos pessoaes de Vieil'à, apenas se subniettcram
à vontade dos mais. Fez-se -port.anto o casamento, e Vieira
aparenlou-se com uma das grandes familias de Pernambuco,

-Concluído o consorcio " estabelecida pOI'tanto a intimidade
entl'e o noivo e os parentes da noiva, propozeram estes ogran·
de negocio que os occupava, e ii muitos P~rnambucanos. yj.
eira então expóz, que sua alma sempre fól'a Portugueza, eque
si se 5U b'mettêr'a aos HoUandezes, fôra arrastado pelas circ9n .
laneias, que tambe!D felizmente o colloearam em posiçffodepo­
der moslrar, que os sentimentos que o animaram ate 1635,
nunca o desampararam. Repetir'am-se portanto as confel'en·
cias, e Vieira encarr(}gou-se de predispôr os negocios, eadqui­
I~r armamento, c muniç.óes, que era o que mais fallavaaoi
cenjUl'udos, e para catar a vontade d'aquelles dous, que onão

(1) Vid. n'este Tom. a pago 133, e 110 Vai. Lucid, pago 157 00-
lumna 1,' - ,

(2) Natural da cidade de Funchal na ilha da Madeira, descen·
dente de Fidalgos Titulares, segundo o Vai. Luc. pa~. 159, e 160.
Casou em Pernambuco com uma Senhora das principaes familia;
4'esta Provincia.
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gostavam, e um do); qnaes tinha um filho, e uma .fjlha, prO'- _
pÓZO casa.mento d'estes com um tilho, e uma filha dé seu so­
gl'O, encarregando-se de dota,' estes noivos, visto que os
dous ,·cujas vontades desejava ganhar, eram pobres; mas es­
les homens, nutl'indo um adio nuvercaI, e esquecendo-se Jó
que deviam aPatria , vilmente trahiram seus parentes, e
amigos, e entregariam tudo às chammas, si Il'ellas podessem
arremessar a Jofío Fernandes Vieira!

Tendo pois Viei,'a, tomado-se por assim dizer, a alma da
conjuração contra os llollandezes, tendo os conjurados
entregado-lhe o principal do negocio, e até a direcçfío d'elle,
segUl'o portanto de ser apoiado por todos os pl'OpI'ietaj'ios, e
por Lodos os agricultores Pe1'l1ambucanos, prepara em segl'edo
o espiritos, trata de ganhar proselytos, faz retir'al' do Recife,
com muita cautela, e com gl'andc despezu, alfanges, espingar­
das, bala, polvora, &c., e acondeciona tudo cm armllZens.

Mas como lutal'ia pelo seu proprio movimento contra
urna potencia estabelecida, e senhora de todos os pontos'
rorLificados? A prudencia, e a dissimulação tornaram-se
para Vieira. um imperioso dever, pois que vivia entre os ini­
migos, cujo poder intentava minaI', e destruir. Foi sob a
mascara de submissão, e de zelo pelos interesses da Hollan­
da, que Vieira, desde o seu casamento, preparou a ruina d'es­
se mesmo Poder, que aparentemente impunha zelar. Arre­
matante, e exator dos direitos da Companhia Hollandeza,
elle tinha quotidianamente relações cOllJ os membros do. Su­
pl'emo Concelho, e essas lhe proporcionavam meios de pene­
tl'aras suas vistas, e de julgar por si mesmo da situação, e for­
ças dos vencedores.

El'a clle igual mente, que presidia. a'o córte do P3.o-brasil,
cuja exportação a Companhia l'esel'vàra para si ; todas as 0­

mcinas lhe eram franqueadas, e os seus al\ti~ces, dedicados
pelas liberalidades com que os memosiava. Elle lambem
llrocurav<l parlil\i"stas ent re os mesmos Hollandezes com uma
destl'ela notavel, conserVlindó sempre o credilo junto aos
olficiaescivis; e mifitares; emfim nada escapava a seu descero i­
menta, esagacidade. Adquirio, dentro em pouco, exactas infor- ,
mações sohre o eslado das fortificações, sobre a sahida, e di ..

19
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Tl)inuição das tropas, e teve todas as occasiões para couhe­
ceI' a imperici.a dos Governíldores Hollande?es. Vieir~ d6
Ludo da~a parte aos conjurados, e tudo em verdade parecia
favorecer os seus designios; mas faltava-lhe um ponto de a·
poio Córa de Pernambuco, e o consentimento !lo Governador
e Capitão Gen.eral do Brasil, que então era Antonio relles dn
Silva, residente na Bahia.
-. Vieira compõe uma Memoria, na qual, estabelecendo os
meios, que se deviam emprc,gar n~ ernpreza de eJl:pulsar os
Hollandezes, desenvolve todo o. plano de antemão traçado
por elie, e os outros conjurad,os} de commum accorúo,
Depois Vieira envia esta Memoria por um emissario fiel, à
seu amigo André Vidal de Negreiros, l'esidente na Babia, e
cujo patriotismo cl'a bem conhecido. Na carta que Vieira
lhe escreve em seu nome, e dos outros conjurados, insta com
elle para que apresente ao General a mencionada Memoria, e
que empregue todo o seu credito, a fim de vir em uma fl'ota
secu~dar os seus projectos; pois que, diz Vieira «( sOl'spero
« pelo consentimentp do Governador e Capitão General,
«( e que a,ppareça um s.eu enviado, para fazer rebentaI', e
«( começar uma guerra aberta. »

M'as em um negocio (1'esta importancia, TeJ1es da Silva,
que sabia alliar a prudencia com a firmeza, nfio julgou úever
decidi.r-se pelo impulso de Vieira, cujas puras intenções, e
coragem val'onil todavia eBe appreciava. Acreditava, que
intlammado peja paixão da independencia, Vieira illudia·se
a si mesmo sobre o momento opportuno da sua generosa tcu·
tativl,\. TelIes desejava mais um testemunho, a fim de poder
lhar as suas idéas sobre a situação politica de Pernambuco,
~ sobre os recursos do Chefe, que se olTerecia à pugnar pela
c.qusa da Corôa. Lançou os olhos sobre o mesmoVídal, scu
Omcial immediato, e seu favorito; nenhum outroOmciaLpoúia
(}ffi ver!lade inspirar-lhe mais confiança para uma con miss50
t,uodelicada; nióguem com elTeito era tão saga?" habil, e íllu·
minado. Munido com as suas instrueções, e seguro além
~'jsso, de que os HolIandezes estavam entl'egues amais per·
f_eita seguaroça,. partio Vidal para o Recife, a b<;>rdo de uma
~aravela, acompanhado de Nicoláo Orcigoo, seu Ajudante, e
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do Padr'e Meslre FI'. Ignacio, da Religião de S. Benlo, que
vinba prctextando querer visi tal' amigos, e parentes, .que ti­
nha em Pernambuco.

Prevenio Vidal, logo que chegou, o SupremoConcelho, de
que ia com licença á Parahyba, a·fim de prestar os seus derra­
deiros devel'es a seu pai, que, pela sua avançada idade, ainda
se lhe lorna va mais charo, e do qual tinha sido separado des­
de oprincipio da guel'fa ; e foi depois com uma especie de ar­
dor, comprimental' os Governadores HoIlandezes, que lhe fp.­
zeram uma recepção lisongeira, e honrosa. Estava encarre­
gado, lhes dissp, elle da parte. do Governador General Telles,
de explicai' de um modo 'proprio a dissipai' a sombra de des­
confiança, que faria nascer a chegada de alguns navios vindos
de Lisboa, e que traziam pouco mais decem recrutas; que estes
erfi.ochamados a substituir na Bahia, e no Rio de Janeiro os
veteranos, que tocavam o termo de seu serviço, e pediam bai­
xa. Disse mais que estava igualmente encarregado de asse­
guraI' a Suas Senhorias, que nénbuma cousa no' mundo pode­
I~ alterar a boa intelligeneia, felizmente restabelecida entre
duas ~ações tão inclinadas a estimarer,n-se.
o Confiado cm taes protestos, o Supremo Concelho do Reci­
fe, ficou sem desconfiança alguma, e Vidal, acolhido por toda a
parte com grande respeito, recebeu visitas dos principaes a­
gricultores, e das Commissarios Portuguezes dos contornos
do Recife; compl'imentos a que Vid.al correspondeu, evitan­
do com todo o cuidadado demo'nstrar ardor, e prazer. Al­
guns ajuntamentos particulares lhe bastaram para conhecer
cabalmente, que o estado moral dos espiritos era ta], qual
clleos desejava. Vidal absteve-se tambem de patentear gl'an­
ue desejo de ver o seu antigo amigo Vieira; mas os seus laços
úeamizadeoram publicos, e não podíam inspirar desconfiança
algum ; elles serviram mesmo para motivar a demora tem­
poral'Ía que Vidal teve no sitio de Vieira, longe meia legoa
110 Recife.

Vieira não pareceu occupar-se na sua propriedade, senão
im festejar a chegada de seu hospede, e seu amigo; porém
já se tinham entendido entre si estes dous homebs ardentes,
i aperfeita harmonia dos seus sentimentos, e das suas idéas

19....
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ia pI'ccipitar UlDa l'evoluçuo, da qual já nada podia obstai' a
explosfío, Vidal óilo hesitou em fallar, e obrar em nomedn
Governador Gene'raI. e em o nome mesmo da Côrte de Lisboa.
Convocou pois os proprictarios, que já mencionei (o que lI~O

ora oOlavel, porque todos ('ram parentes dn mulher de Vieira)
c com clles se abria francamente"

'Reunidos todos sob o pretexto de um janlar dado a Vi­
dãl protestaram a sua dedicaçilo a causa da Patria, jurando
elel'Oo odio aos HoIlandezes, Vi'd~l, depofs de lhes ter leste­
munhado louvor, declarou-lhes, que recebêra do Rei, (~}edo

Govel'Oador Genel'al ordem positiv~ de os sublrahir ao jugo
de estrangeil'os insupportaveis; quese tl'.atava ,,,'esta grande
empreza de reconquistar a liberdade publica, a' fim da Nação
lIfío heI' que l:econheeel' senão um só Soberano., afJllclle quca
Providencia lhe destillára; qu.c tudos eJIes, por duras expe­
rieneias, muita bem sabiam quam oppressiva, e c1eshonl'o a
era a Lei do vencedor, e CJ aunlo estes alti,,'os~ e a,v3l'0~ úilTc­
riam em costumes, idi<Dma, e Religião.

« Atem disso, aeerescentou Vidal, nuo he o llr3zil 11 VOS­

Cf. sa Patria? Não o reecbesteis vós em pai'lilha dos vossO,S
c( ant.epassados, que o. conquistaram selvagem., e vo-lo lralls­
( milLiram civilisado? Sim! Foram vossos Pais, que povoa-,
« mm o lil'azil; COllstl'uiram Cidades, e fOI't~Ie-Las,' e a Ci­
I' dadellas, que-faz-em a su~ segurança, e omamento. O'
II Ilollalldezes' não o possueRl, senão por usurpaçiTo. tl llc
{( um modo_ tFannico. Mas, que digo! a vossas acçócs,

-.,,--- ------"------ --- --
(lC) Nem FI'. Uaphael de Jesus, nelll o Padre Calado, r nrlll

algum OU 1.1'0 historiador, dos que escreveram sol> a inOurnciado
(;ovel'no Portuguez, affi,l'Ina, que Vidal se servira do lIomc du
:Rei, e pelo cOlll.rariu tudos, para sustentarem a poliU!::a POl'tu·
gucza d'aquelles tf'mpos, poell1 o Rei inteiramente estranho no!
1II0\'ill1('ntos de Pernambuco contra os Hollandezes. Mas o ccrto
11e, que Beaucllulllp"que nôo escl'cveu.-sob (llflurllcia de alguPl/l,
a(Ji\'ll1u qtte Vidal 09rúra <'ll1 nome do IIci, e <'II cnsto llIuitoa
crer, que um Vassallo, além de transgrcdi I' as ordens de seu So­
.ooral1o, se anillla!>~e n'essa transgressão a cm"olver o SI'U' nomr.
Concluo pois, que Vidal teye insÍlHtaçi1rs secretas, e que o Rri
ele POl'tugal procurava aJlfallcar do poder dos Belgas as Provincial
conquistadas, sem fal,er desrez~s, e nem tão pouco compromct­
ter a sua politicas Europ<"u: prSCill' trutas a bragas en:-.utns!
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h o vosso semblante, e as vossas palavras assaz me ,indi­
II cam, que o amor da Patria não esta extincto em vóssos
II corações, e que escuso excitar o vosso valor. Ani­
I( mai-vos a tomar as armas, assenhol'eai-vos de dous, ou
(I tr'cs pontos fortificados, e dnntro em pouco o resto vos pcr­
ti tencerá: nao tardará muito que todo o 13r:nzil-torne a ell­
~ traI' no domínio de seu Monarcha legili mo. l~alla-vos um
II Chefe, dizeis vós; pois 11em, este Chofe eu yo-Io darei,
II pois estou para isso aLltorisado, e escolho aqy-clJe mesmo
II que me designam a confianc;a, e estima puolica; anciosGs
(I esperais ouvir da minha bocca o nome do vosso inlrepido
II Commandante.; ei-Io·; he Ferna ndes Vieira, meu antigo
II camarada, c meu· amigo.. Assaz conheceis o seu' sangue
II fl'io, e intrepidez, c nilo necessito exaltar as qualidades
II brilhantes que o distingl,lcm. Eu o nomeio aome tal Cbe­
( fe, e designo para seus Ajudante" Antonio Cavalcanti, c­
II AmuLlor.Je Araujo Eia pois, reconhecei-os ledos, e'ol'lc­
II decei-Ihes.; elIes vos dal'rio o signal para tomardes as ar-
fi mas, guiando-vos pela nobre carreira, que vos está a-
ti bCl'la. »)

Signaes manifestos de approvac;fio acompanharam este'
discurso pathetico; exeitando até 1l1esmo lima cS'pecie de·
enlhusiasmo, do· qual Viei,ra se apl'oveítou pa ra fazer pres­
lar a todos os memoros da nascente confetlerac;.r;o, o jura­
ment(3 de tomilrem as armas. por honra de Deos, pela propa­
gaçãb da Fé Catholiea, e cmfim pelo sCI'viço de Dcos, c li­
herdade commum.

Tal foi a. formula do juramento, e cada memoro da ljga
11I'ometteu ig,ualmente fazer todos os esl'orc;os para augmental'
o numero dos seus adherenles, e adjanLar com toda a cir­
cUlllspecç,lo conveniente a confederaç.ão BraziJica,

AchanLlo-se tudo assim regulado, lraçou Vidal C0m Yiei­
I'a o contheudo'dos primeirosoUicios, de que elle havia de seI'
portador, para o GovcrJlador General; e assrgurou com o ac­
cento da amizade, q!Je elle assignalaria ii. sua volta aBahia,
Com uma cooperaçfío prolllI-lt.a c e.mcaz. Yidaltol'l1ou prompla­
mente' para o Recife, e cOllseguio dos Governadores Hollan­
dczc- um passaporté, .para ir á Parahyba, seu paiz nataL
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Àhi, n'uma casa de campo de seu pai; e no meio das fes­
tas, e regozijos publicas, que marcaram a sua chegada, eser­
viram de véo á sua conducta, reunio 05 principaes habitantes
da Província, e fez-lhes pouco mais ou menos, o mesmo dis­
curso, que dirigira aos conjurallos de Pernambuco'.

Deu-lhes a saber a nomeação de Vieira .para o commando
em Chefe da insurreição, designou como Chefes particulares
Francisco Gomes Moreno, seu cunhadó, e Jeronimo Cadexa,
aos quacs deu pal'a adjuncto o Coronel Manoel de QueirozSe­
queira. Dispostas d'este modo as cousas, appareceu Vidaljun­
to do Forte (la Parahyba, chamado então Teollargal'ida, sob o
pretexto de quereI' comp;imentar o Commandante Hollandez
Blaudech. Apressou-se este Omeial em fazcl' a Vidal as bon-

, 'ras devidas a um dos Generaes mais distinctos da America
Portugueza, esmerando-se no seu tratamento, e, sem des­
confiança '3lguma sobre o verdadeiro objecto da sua viagem,
lhe facilit.ou 05 meios de examinar a 'seu vagar o estado da
fortaleza.

Na sua volta á Bahia, deu conta Vidal ao Governadorda
sua eommissão, ('1') e depois de o ter lisongeado com um re-

(~) Quando 'André' iC.ll de Negreiro-s estava para seguir para
Il Bahia, aconteceram os sf'guilltf's factos que refere o Padre Mes·
tre FI'. Calado, e que eu julgo dever copiar tal qual os escreveu
aquelle escriptor.

l( An tes de sua partida (de Andni Vidal de Negreiros para aBa­
I< /Lia) sucedeo que os Olanll.ezes prenderão (por cngano, e paI' se·
« rem malmnados) a quatro mancebos PortugiJezes, que anda~ão

« pela campanha em companhia de outros, que avião fugido da
l< Bahia, c andavão no distrito de Porto do Calvo, fazendo tudo
.. o mal que podiao a todos os O~andezes , que achavão desgarra­
IC dos de suas forti ficaçoens, Presos estes corn'o a fama logo que
Cc os avião de enrorcar. Acudia ilo Supremo Conselho oTeneule
.. Andre Vidal de Negreiros, e o Padre FI'. 'Manoel do Salvador,
\I aonde o Padre fez huma excf'llente pratica aos que nelle prl'­
" sidiffo , trazendo-lhe li memoria o como estavâ'o em pás etre·
" goas clilm Portugal, e que não era bcm que enforcassem aquII.
« les mancebos por não avel' alvo\'oto no povo, e que ou os drs­
" terrasscm para Olanda, ou que p'ois eram soldados fugidos da
I( Hahia, os entregasselll ao Tenente André Vidal de Negreiros,
l( que alli estava presentl', para que os levasse ao GovernadorAn·
" tania Telis da Silva, o qual os castigaria com muito rigor, se-

o~C gundo suas culpas ll1e\' ciam, para que não se entendesse, nelll

" ainda 6uspeitasse, que aquelles, nem outros sl'melhanles an­
Il davam por a campanha com licença sua, beneplacilo, ou oro

o II dem, c sobrc tudo isto lhes disse que se elles qu l'Íam grangear
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Jiz resultado entreg0u-Ihe os papeis de que fóra porLaâor.
Vieira traçava ao Govemador Telles com as cores mais fortes,
ii odiosa tyrannia dos Hollandezes, o seu tlespreso a todas
as virLudes, e tratados, as suas perfidias, e exLorsOes, a an­
lipalhia que conservavam á. Religião Catholica, e os ultrages
que elIes nfío cessavam de fazer á moral, e aos costumes.

Armar-se conl"a alies, despoja-los do poder o mais in­
justamente adquirido, e indignamenLe exercido, não era
vingar j'untas a callsa do Ceo, e da Patria? Em nome dos
Pernambucanos, e de Lodas as <Japitanias conquistadas, ro­
gava Vieira ao Governador, que enviasse SOCCO/TOS .promptos

liaS animos, e vontades aos Portuguzes, llzassem dê clemencia
" com aquelles mancebos, e Ibes perdoásselll a lllOl'te, por quan­
" to os Po.rtug·ue7.es querem ser levados por amor, e não por l'i­
~ gor, e que se os matavam podl>l'ia havei' algua revolução, e
" novidade, por quanto al'juelles l11aJlcebos tinhiio il'lllâos, e pu­
" rentes em Parnambuc'O. os quaes avião de pretender vingar
K seu sangue: esta llIesma petição fez o Tenen-l:e Andl'e Vidal, e
" juntamente pedio licença para Icvar consigo todos os soldados
II fugidos da lJahia, que andavam desgarrados p la campanha, e
II que clle lhes assegurava perd:To de suas culpas. Esta licença
" lhe outorgav~10 logo os do Conselbo, e derão passaporte e se­
" gurança das vidas a todos os caJnpanhistas, e caminhos livres
" para se podel'em tornai' 11ara a Bahia com o Tenente, ou por
" sua ordcm, e no tocante aos quatro, que tinham presos, res­
" Ilouderam que cites fariiio justiça com toda a benignidade, e
II tanto que )10S sahimos do Conselho os JIlU Ilda nTo tirar da cad~a,

II c Illandur:io enforcar aos tres Porluguezes, c a bum delles oha­
II mado Domingos Pereira, antes que o enforcasselU lhe l1lallda·
II rão 'ortar as mãos elll um cepo, r:: ao qHarto, que cra lJ um Cusle­
: lhano, lhe perdoarão, porque trazia COLlS'g'O huns poucos de do­
II broens, COIl1 os qu,aes IlIan.dou peitar no Fiscal por .hum Jud o
II seu allligo.e parente, e o Tenente André Vidal, vio pacLecer aos
II lres de hua lone das casas de Luiz Hiens.

" Desp·l1io o Tenente Andre Vidal de Negreiros para o Porto
" do Cail'o ao seu Alfei'es com hU/Il edital, no qual-nlzia a saber
« a lodos oS'spldados da Balllu, que audavão por a campanlla por
II aqueJle destl'ito qu ajuntassellllla dita povoação, ou junto a
"barJa grande; para se irem em sua cOlllpanhia pOl' mal', ou com
, oseu Alferes por terl'a, e que clle lhe prumetia p.erdi'io de suas
I' culpas em nome do Govel'lladol' Antoni0 Te/is da Silva, e (JUt'

" outro si estivessem seguros de que os Olnndezes lhe não avião
II de fazer aggravo algulll, pOl' quanto tinha passaporte, e salvo­
II canduto para eHes, dado por os do Supremo ConsellJo, Sabido
" este edital, e passaporte acudirão os soldados campanhenses á
fi barra grande, aonde o Tenente os recebeo na sua caravella. r.
u os levou consigo. Ficou no Porto do Calvo bum mancebo da
If Pal'hiba, chamado lII!guel Fel'l1andes, o qual lião se }10de cm- .
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<.le homens} dinhcil'o} e munições de .guefl'a; inssislia mais
que tudo sobre este != onto essencial, e dizia que ~e c.onlra loua
a expectaçUo dosconfeclel'ados} elles se v:issem privados da pro­
tecçfío a que tinham di rei to de exigir da Mct1'Opoli, sel'iamen­
ti'io forçados a seu p.ezar de procurarem antes o apoio das PQ­
tencias estrangeims, do que sl.lbmetlerem-se ao jugo destes
vencedores altivos, insolentes, e avidos.

Era em leI'm@$ não menos decididos, porém mais modc·
rados, que Vieira-se dirigia directamente ao novo l\Ionarcha:
representava-lhe que o respeito a uma ll'egoa, que' perfidos
jnim.igos infrig.iamtodos os d,ias,-se tomava uma calamida-

(I barcar por estar mui enfermo, e em al'tigo de morte, e ficolI o
,(I 1\.lfere5 de Andre Vidal e~pel'ando'qucmelhorasse alguma cou­
usa,' para o Ie.va-r em sua companhia por tel-ra, e tanto l]ueoTr­
u !lente Andl'e Vidal se fez á vella, e se engolfou no mal' na deiTO'
« -ta da [lahia, logo os do Supremo Conselho mandar:io prender
« a este mancebo,'e o trouxerào ao Arrecife aonde o enforcarào,e

.« esquartejaTão: do que o Tenente, tanto que o soube se ueu por
" 11Iuito agravado, e acabou de conhecer a pouca lialdadl', e pala·
I< \'ra que estes crueis tyranuos guaruão... , ..

« Não quediio os do Conselho que estes tres soldados de qne
(C falamos atl'az, ne1l1 este de quem estamos falandu se confessas­
" llem, acudi o o Padre FI'. Manoel ao Consdho, e dissc-lhes que
C< aquiHo era mais tyrannia e crueldade quc não dizia lJem....
«,(:0111 o que nos tinhão prometido que nos deixariam viver
" e 1I100'l'el' na puresa da Santa fé Catholica Romana .... to lhes
" fez bum' protesto da parte de Deus .... então lhe deram Iicen­
" ça 'para os confessar, porem uão para os acompanhar até o pé
" da forca .... e tanto que o Padre se apartqu dos padecentes
" chegou ao pé da forca hUIl1 preclicante Calvinista. e começou a
« _dizer 'tlOg padecenlt;i algumas palavras de consolaçiio e exorta·
" çilo para ·bem moner, e hum dellcs lhe disse: Varse cOl/llodos
" os diabos, ministro de satana::, enganador, e embusleiro, \1(1.111 dI

." diante dos nossos olhos, ncio seja o demonio! que aqui nos venha lenlar
" qlw n<1o queremos ouvir suas razoens, nem cremos em ,eus engarlOI;
« somos CtltltOl'iCJS Cltrü-tiíos, e c'remos bem, (J verdadC'Íramenle lia Lu
{( de C/,Nsto, segundo a ens'inall g-uard(l a Santa Igreja Romana, tntUa
« nos Hpermnol salvar, e não em lei de bebados e velhaco.s ladI'OClIl.' ,

, Este homem, a quem o Padre Calado louva, penou muito, ano
tes de morrer; mas eu, ainuaque uãosou l'heologo, não:descubro
uás suas palavras, senão um homem coledco, e sobi-e maneira
anogante até no momento em que devia apresentai' Ioda a
doci,lidade, c paciencia, q~le no~ recommenda a Religião,
que felizmente professamos. Razão de sobejo tive para cxprobrar
a /'stupida intolcrancia dos Padres oalvinistas, e o brulallelo
perseguidor dos mercadores, que substituiram a Nassau noGo-­
yel'110 ue Pernambuco; mas não acho nas palavras do padecentr,
qu' FI'. Calado lo"v:\;J. Illl:nil(Llucque u~ve distinguir o Chrisliio.
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de publica, e um perigo gl'atuito para os interesses'maiores
do Estado; que as ultimas invasões dos Hollandezes nas eo­
louias Portuguezasdas tres partes do mundo, provavam assaz
que ninguem se devia fiar na sua boa fé mercantil, que uma
guerra aberta com estes pel'seguidores animosos, ora preferivel
itdissimulaçfío das suas injurias, que se repetiriam cada dia
com mais audaria, se Gcassem impu~es,

II O successo inespel'ado, e feliz, accrescentava Vieira;
II que acaba de entl'egar o Throno de Pórtugal a seu legitimo
«herdeil'O, chama Vossa Alteza a acontecimentos ainda mais
~ assombrosos; os triumphos quasi diarios que Vossa Alteza
«alcança na Europa, parecem presagiar aquelles que grandes
«esrorços lhe asseg urarfío além dos mates, sobre a heresia,
l( esobre o poder oppressor que lhe arrebata uma das mai
(I ricas porções dos seus Estad'os, Aq.uj póde lambem o Au­
II gusto Deposi tario da Monarehia POl'tugueza, contaI' com
(I subditos fortes, fieis, e corajosos,- »

A natureza destes pflpeis, e as relações de Vielal, enche­
ram Telles da Silva de esperança, e prazer! Nos.seus primei­
ros transportes acreditou que'fôra destinado para favorecera
liberdade do Brazil, e pam presid ir a este estrendoso acon le"'i~

monto politico. Mas depois.tle t,er reflectido, achou-se cntre­
guc a uma grande perp le'Xidade: Si por um lado era pelas 01'·

dens restrictas do Soberano para a conservação da tregoa, por
outra parte sentia quantoera poàerosa a inOuencia de Vieira,
cujas proposições nUo tinham outro alvo, senfío a gloria, e
engrandecimento da Monal'chia. Si recusasse assentir nos
projectos dos conjUl'ados, não tard aria Portugal em accusa:"lo
tio rl'aqueza, e si os favorecessc'com muito estrondo, podia
prejudicar a outras .vistas politicas, inOammando guerras na
Europa. Tell,es tomou pois um pal'tido que, sem desanimar
os descontentes, pQd~l'ia traçar a sua justificação junto do
Rei sias circunstancias assim o requeressem.

~ão esperou instru~ções ulteribrcs de Lishoa ; instigado
pelos discursos, e instancias de Vida1, fez conhecer a Vieii'a,
pelo orgão d esse Oficial, que elle apprO\'3Va secI'ctamente o
seu generoso designio, e que lhe pI'estaria toJos os soccorros
que a pl'udencia, e as relaç'ões politicas lhe permittissem pôr

20
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em movimerülil; que em quanto ao resto, eLle abandonava á
sua penetração, e zelo a ép0Câ, é eX!ecução da emprezu, rei·
terando-Ihe a segu.rança de que sel'ia apoiado, apenas se sou·
besse que reblmtára a revolução. Vidal ficou encarregado
de seguü' esta corre.spondencia, de que ell~ se tomou oin·
terprete mais energico, e o movei mais aclivo.

Emissarios leaes, e prudentes fomm escolbidos; porem
duzentas legoas separavam Vidal de Vieira, e no meio das de·
longas, originadas pelas distancias, sobrevieram dous acoll­
teciRl€mtos, que, precipitando a revolução, teriam podido
fa.zel-a ma111ogt'a1' o'esta parte do Brazirl, destinada a ser oró­
CQr, e theatrd do levantamento geral.

Repentinamente, sem impulso algum,. estl'anho, os ha-
.biltantes da i~ha do Maranhão, mov.idos un'icamente pelo de­
sejo de rec@lílrar a sua independencia, lev.antam primeiro o
estándarte da revoltia. Subjugados, em desprezo de uma tre­
goa, concebem o projecto -de se libertal'em, logo qU\l contem­
plam 06 seus dominadores em inteira segurança. Os mais
ricos habitantes da ilha formam secretamente ama liga, átes·
ta da qual figurava Antonio ~laniz Bal'l'eto, que governara o
paiz antes da usurpação I1011andeza. Mnniz tinha hum per·
fei·to conhec1mento das localidades, e gozava além d'isso de
-uma c00sideração, que lhe assegurava decidida influencia
'Sobre todas as classes de habitantes.

Reune secretamente alguns. Portuguezes, (e poucos ne­
gros) amantes da liberdade; todos lhe prestall1 juramento de
fidelidade, e obediencia. Ml!lniz sabe no meio das trevas da
noite e0lR a sua pequena tl'Opa, aparta-se da Cidade de S.
Lui.z, onde a ligâ tivera principio; acha eml;>arcações promp­
t.as, p.a-ssa para a margem opposta, cahe de improviso sobre os
engenhos de assuca·r, que o inimigo occupava, e começaas
suas Opena(}0eS p~la cal.,agem geral dos Hollande~es da
margem Occide.ntal. Sorprende igualmente o Forte do
Cal.vario., faz so{fl'er á gua)!oiçiio a mesma sorte, e poupa só·
mente um pequeno numero de France7.e.5, misturados entre
\llS habitantes.

Entra depois na ilha, e, reforçado P01' outr0s seus com­
panheiros., marcha para a mesma Cidade de S. Luiz, que o
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Governador Hollandcz, advirlido POI' um negro fiu.gi·do tlo <10ll­

linente, acaba;y.a de pôr em estado ele clereza. MUBiz alaca
Rem 'hesitat', e destroça inleiramente o destacametbto sahido
da Praça filal'a desc@brir campo, e clllegado diante da 'Cidade,
reoanhece as fortifica.ções, e começa a bater a bre.cha com a:r­
lilharia do Forte do Calvario. Um soccorro- tle Qitocenlos ho­
mens, chegados de ,Belem debaixo tias ordens de.Antopio Tei­
;I/eira de Mello, acabava tle eogl'Ossar o numer@ dos sil~iante.s;

a ln10cheira estav.a aberla, e ia.-se dar o assalto, quando Mu­
niz Barreto, este Chefe empr'ehendedor, foj morto em pou­
cos dias pCilr uma 1ll0les.ti:a inflamID.aloria. (]) partido fko,U
coma um corpo, s~m alma; apressaram-se portanto d.e dar
um successor ao e~tiocto, e inrrepido CQmlHanàalnte; Tei­
tei~a foi elei 0, mas esla escolha en.coo lrou oPP0,sig<!ies. l;l@,Q­

ve enlre os confederados discussões, e del!@Bgª,g. Os 'LloÜãn­
dezes appr.o:veilaram-se destas des0rdens; um lieforgo de
seisoentos homens, c(~Tl(\Imandaclos pelo C0ronel Andersoo,
lhes 'P,ermittiam de tent.lll)em uma sortida vig0fosa. 00 Ma­
ranh,@los foram ába.cados nas suas 1inhas, e no fi,m de Ju,rpa
aoç1io renhida., e síl'Q,gujmolentn, muitos d',eIltes,cM'lçados ~ke

cõrnbatcr, se re~iraram pa·ra o conli·nenle. Estll especie
ue ~esl~al ato ,cons~ran.geu reix;eira- a levantar o sitio .

.Espal.bam-.se l0g;o os v~nced0res pelos campos, a fIm .~.e

,proc,urarem yj'vel'efl, de que fi PI;aça estava deSpliOy.ida; tpa.g
elles cahelO n'UIITrJa emboscada, e Si10 quasi todos rR;0rtos. A
esperança rena,soe en.:1ião enlFe os M;:1'I'3nh:enses, .q,u-e, ilni\ma­
dos por 'Jiei;eica" ,ma~ohaI'Tr,de FlOV@ ,p~ra S. Luiz, esta,bele­
c.om~se \ICilS postos .ffi-ai,s Nan,lil;lilJ0sos, e repeli em @s 80Hande­
'l.lll; em diJll'erentes a\tu:q~Les.

As s.uas blliberi:as b:a.~iaUl iacessanL.el)1ent.e esta Cid:ade,
onde jil a 'peIlJl:lrilll eXicl'loia as sl:las des.tt'ui~ões. Tei~eira nã0
e&p.eJalva ,~aJ'<l .d3Jl' o a:ssall91" senão o soccorro de um c,arpo,
de i1tranbari.a rQgwar, par ,ido de Lisboa, '~ bQl'clo .de um ;l1a­
~io, deJ:Jai::t0 do C!>l'J1;J;l13:a!IO de Pedno d'MbUlilr\'le[lqu~. Ena
enviado a j;olil:a 'a @Jl'essa Pfll,a C~rte., que j,ullga,ya de ,S',Fa-n4.e
hnpollbancia a toooada',do Maranhfío. Mas o na.y.i~ foi submer­
gido árVistn do c.am.po, na passlligem da barra" SE}jUl ~ue se
fl,odessem ,saJ.y,.a.r WílJS.~'Ü' q·uarenlra ,ho11;lens. ,Este tlesas~pe

20'" .
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não desanimou Teixeira; adianta vigorosamente o assedio,
e o inimigo atemorisado pela lembl'ança das suas perdas, a­
handona covardemenle a Cidade, fugindo pam o mar, depois
de ter destl'Uido as fort-ificações, e levado a artilharia. Tei­
xeira apossa-se sem demora da Praça, e appl'essa-se em res­
tabelecer as obras.

As vastas planícies do Ceará, que vimos submctlerem-se
voluntariamente aos Hollandezcs, e que pão menos impacien­
tes soffl'iam a oppressuo commum, imitaram o exemplodo
Maranhão. Nada foi capaz de resistir ~os Cearaenses reuni­
dos com os indigenas. As povoações d'estes, como para ex­
piarem a especie de traição, da qual se tinham tornado cul­
padas, olferecendo de sangue fl'io as mãos ás cadeias, se as­
signalaram pelo seu valor, e l1zeram saber o seu feliz succes­
so ao Commandantc Teixeira, que veio immediatamenle to­
mar posse de toda a Provincia em nome da Corôa,

Estes acontecimentos, que eu não quiz supprimir, a fim do
Leitor poder ligai' os successos, servirão como de preludio
ás decisivas operações de Pernambuco, onde Vieira prepara­
va em silencio uma diversão ainda mais poderosa,

Comtudo, si as sublevações do Maranhão, e do Ceará
excitaram o ardor dos conjUl'~dos do Recife, ellas accorda­
raom tambem do seu leLbargo o Supremo Concelho. Já mes­
mo avisos secretos, e alguns indictos designavam Vieiraco'
mo o instigador, e o Chefe de uma trama mdida, e prestes
a declarar-se para revoltar toda a Provinda; não obstante eslos
motivos, os membros do Supremo Concelho se obstinavam
em nua julgar Vieira, senão conforme a sua conducta dissi­
mulada, e chegavam ao ponto de reputarem como calumnias
as imputações que tendiam a to.rna-lo suspeito. AlIegavam
cada um de per si nas suas deliberações, quanto seria impo­
litico atormentaI', e vexar um subdito tão distincto; quanto
além disso era visível, que este homem pel'spicaz cra Oalvo
do adio de muitos; não ha, accrescentavam elles, nenhuma
semelhança a estabelecer-se entre o estado politico 110 Mara­
-nhão, e o de Pernambuco) Provincia fielmente conquistada,
e.m quanto Maranhão, sorprendido em tempo de uma tregoa

- pelo ambicioso Mauricio, não faz mais do que exerceI' a justa
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vingança ue uma perfid'ia, que não póde jamais ser imputada
ao governo actual do Recife.,

A negligencia do Conce'lho, as m'llrmurações do povo, e'
oreceio de um levántamento, decidiram um grande numero
ue HolIandezes a voltarem para a Europa; porem este exces­
so}e prudencia os pel'deu: mais de doze.navios importan­
tissimos, earregados de preciosas mercadorias, apenas ga­
nllaram 0 mar alto, f0ram assaltad€ls de furiosissimas tem­
pestades, 6 submergid0s com toda a gente, que tl'ansporta-
vamo .

Os elementos pois, 6 os homens parecia que co?spira­
vam de aecordo, para arrebatarem dos Belgas o paiz que Li­
nhamconquistàdo. Entretauto o Governador e, Capitão General
uaBahia ordena ao Capitão Antonio Dias Cardo zo, que, com
duas companhias de trinta homens cada uma, com mandadas
pelos Capitães Paulo Vellozo, e Antonio Gomes Taborda, mar­
chedaBabia secretamente para auxiliar os Pernambucanos,
eesteauxiliochegouas matas de Pernambuco em Dezembro de
1644co01 feliz viagem, p0rquenem foi presentido, e nem per-,
ueu soldado algum. Cardozologo que chegou fez aviso a Fer­
nandes Vieira, e este, dando-lhe quartel no centro de uma ma­
ta de lpojuc'a, impenetravel ao inimigo, entregou o cujdado
de prover o hospede do necessario a um seu famulo, chamado
Miguel Fernandes ~ homem mui fiei, e não tardou muito em
procurar occasião de se avistar com aq'ueUe Capitão. Com e1'­
feito avistaram,-se, conferenciaram sobre o estado das cou­
sas, c deliberaram, que convinha demorar algum tempo o
rompimento, em quanto pediam ao Governador, e Capitão
General da Bahia armas, e munições, que múito careciam,
para o que expediram com recado quatro Soldados fieis, dis­
farçados em trajos de correios, em Janeiro de 1645.

Porem, considerando Vieira, que n'estas emprezas
demasiada prudencia tem tambem seus inconvenientes, e
riscos, mu1tiplicandb os indicios, e que muitas vezes as
cautelas, e nimias precauções dão lugar a funestas reve­
lações, determina til'ar a mascara mais cedo do que se pro­
jeclára. Convoca portanto, sob o pretexto de uma festa de
f~milia, para um jantar no seu engenho S. João da Varzea, os
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Chefes do partido, e mais alguns de quem o negacio se po­
dia oontial', e fazendo com qUi' Dias Cal dozo, por camiuhos
occultos, tambem compllrece~!:Ie, reune todos, e depois do
janLar, e de apresentar~l'hes o Capitl10 Dia. Cardoz0, chegado
~a Bahia, deu-lhes conta do que Linha obrado a favor dacau­
'a, ede quanto linha adiantado o negocio, .ooncluindo, depoi$
de uma longa exhortação, sem duvida dirigida aos que
n'aqueLla occasião sabiam pela primeira vcz da emprcza,
ql:1e cumpria ux.ar dia para o.rompimento, antes que o ini­
migo fosse sciente da chegada de Dias Gardozo, e da marcha
de Camal'fío, e ll~nriques Dias que 11.ã0 tardariam em chegar.
Resol"eram pois os conjurados, que em dja de S. Antonio (i3(1)

de Junho de 1645 se oelebraria na casa de .oampo de Vieira,
com grandes, e sumptuosas res tas, o casa mento da filha de
A.ntonio Ca\lalcanLi, be,lIa, e rica bcràejra de avullado~

beLls; (2) que tOdos os conjurado ahi se ajuntaria.m com
os seus escra.vos cscol:hiQos., c os oulros seus adber~mles,

:Pl'()J;ull'uncJo IIttn~lür, pelQs convi tes o/i,tnuis o.ffioiosos, osmem­
bros do Supremo Concelho Hoila,gdez, assim CGmo os pl'ill­
ci,pacs omciaes civis, e milita.l'~s da CQlonia. Entãe, logo que
o dia declinasse" 00 meio dos pI'a7.el·es do festim, a um sig­
nal dado, tendD os co.nj I:J.mdo . todas as suas armas promp­
las1 sc lançuriam sobl:e os convidadQs 110lla.ndezes, assegu·
:rando-se das uas pessoas; e depois revesti ndo-se com os seu
vestidos, e dcc@raÇôes. apreselJtar- e...,hi~m em muILidão as
porlas do Recife, guandadas com descuido;c a favor do fal­
sos vesLidos, e do Santo pen.etrariam no corpo da Praça,
buscal1,do sem demór.a apoclp;ral (\ m- e de lodos o poslos, ~

a'senborcando-se ao mesmo tem po dos baluarles de llau­
ristadt, apoiados PP!' mu.itas ba.rcas, que deveriam Lambem
abordar pm' sorpreza.

(I) POI tugal Rest. Li\".. .0 Fart. 1.~ L \clede ais.l. de por!.
Liv. 28. Beaucbamp enganou-se, C]uando disse, que a coujuraçáo

. <!'evia arpal'ecel' dia de S. João.
(2) 11 fut l'esolu que le jaUl' de la Saint-o ean (24 jnin 1&16) 011

cele,bl1ej'ait, dans la,ma~son de çalllpagno de Vi ira, 'pllil' des felt'!,
et avec Pl?Il1)le. le mal'~age de la filie .d'Antonio Cavalcanli belle

t I'iche hél'itiél'e ....
B.~auch~Vr)p. 110m. 3.· Li.v. ,33 -rg. 166 da Elílic. de 1815.
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-Esperavam com este estratagema ra~erem-se Senhores
do corpo, da praça d'arm·as, t!os bastiões, e _do Porto; em­
fim uma semelhante ,tentativa devia no mesmo dia' acantecer
sobre o forte da Péll'ahyba, e âo Rio Grand-e, em quanto a
(rota, promettida por Vidal" ap'pareceria no mesmo momen­
lo para assegurar o exito desta empreza audaz.

Dous Emissarios de Vil)ira se pozeram logo em marcha
pordous ditferentes caminhos, a fim de communÍcar a Vid'al
o plano que uaanimemente os conjtlTados acalJavam de
traçar.

He de notar porém que~ Antonio Dia~ Cardozo só estava
aulorisado pelo General da Bahia, para pôr as suas tropas
ádisposição de Vieira no caso ele que os primeir0s ~ataques
d'cste Chefe fizessem presagiar um decisivo successo; mas'no
caso de mallograr-se a tentativa, não se <ileviajuntaT a Vieira,
senão dando a entender que obrava contra os intentos da
Côrte, e como obr;igado pela for~a irr:esisqvel do!, successos,

'e pelo imperio da opinião publica dos Pel'Oambucanos.
Camarão, com os seus Indios antes da partida de Cardo­

zo havia partido para Sergipe, e Henrique Dias oom os seus
prelos, que estava acampado no Sertão tinha mudado o seu·
campo para mais proximo do Recife. Instruido da approxi­
mação d'estes dous valerosos Chefes, Vieira nlia tinha des­
prezado cousa alguma para os interessar na catIsa de Per­
nambuco, e ambos, applaudindQ a sua resQlução generosa,
haviam recebido com enthusiasmo as suas proposições. Hen':'
rique Dias, que acabava de receber do Rei a Merc~ da Ordem
de Christo, jurou que não se decoraria com este honorifico ­
distinctivo se n~o quando o Brazil estivesse inteiramente
livre do jugo Hollandez.

Tudo d'este modo concorria a favorecer a conspiração.
Em toda a Capitania de Pernambuco se tinham annunciado
as nupcias; os convites estavam feitos, e. aceitos; finalmen­
te as ultimas disposições que deviam libertar toda a Provin­
cia tocavam o seu termo, quando dous dos conjurados, Se­
bastião de Carvalho" e Fernandu do ValIe, inimigos de Vi­
eira, aquelles mesmos, a um dos quaes este bavia otrerecido
para seus filhos em cazamento, as mãos- de seus Cunhados,
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e um dote ayultado; Ou gelados de terrôr pela approxin1aç50
do perigo, ou' talvez ainda maie para anniquillarcm Vieira,
cujo engrándecimenlo. invejavam, decidiram de commum
accordo revelarem a conspiração aó Supremo Concelho. Mas
temendo as consequencias de uma denuncia directa, fizerem
entregar aos Governadores Hollandezes uma carta, escripla
em POl1tuguez , denun,ciando a conspiração, e dando como
aulor d'ella a Fernandes Vieira, dizendo que cumpria asse­
gurarem-se de sua pessoa; mas com as maiores precauções,
pois que como estava pI'evenido se precipitaria na revoluç1io,
ao menor indicio da descoberta; -que era igualmente urgen­
te .desarmarem-se os Pernambucanos das, dilferentes Fregue·
zias, e que em todo este negocio pra mister obrar-se com i­
gual diligencia, e grande segredo, Os denunciantes protes­
tavam pela yerd.ãde do contheúdo da carla; e pela sua adhe­
são ao Gover-no Hollandez; concluindo que não podiam da­
rem-se a conhecer no mesmo moment@, por n'lotivos imperio­
sos; mas uma vez que Si) tomassem (iS medidas apontada'
cossariam de guardar silencio,

Esta carla posloque anonyma, pÕz em grarde sobresallo
o Concelho, e o fez tomar algumas medidas: exporei poren~

os seus resultados, quando 'nanai' a segunda denuncia for­
mar, que estes dous malvados deram.; entretanto. agora voo
nanar o que se passoU' com o Capitão vindo da Bahia, ecolll
Fel'llandes Viei.ra, .a quem os seus amigos do Recife, no
mesmo, momenlo da denuncia, enviaram uma copiA do eu
conlbeúdo ..

Aquelles lraidores, cujo fim era só perder Vieira, envia­
ram lambem um Correiolao lugar onde estava Dias Cardolol

Ilizendo-Ihe, que o Hollandez, lendo sabido da sua yinda, alo­
jamento, e lIm p-araque viera, que despedirudo Reeifemuitasl

~ gl'andes partidas de soldados li buscal-o com ordem de bater
toda amala, c de se não I'ecolherem sem levaI-o morto, ouvi.
vo; que lhes parecia pprtanlo im.possível escapar de lantas
mfíos, e que elIes, pal:a.o livrarem de perigo tão cel'lo, eo·
ITel'eciam a alcançal'-lhe passaporte, c segura passagem para
lJollanda com lodo o preciso para a viagem.

l( Dizei aos lraidores (respondeu o honrado CápiliíOj que
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«sua aleivosia ,os pubrica coV'av'flteiO, que não temo damno,
1/ q'ue nasoe dl:t med<1; e que m i0-'1' aggrav(i) me' fazem pela
(I parCe do offel'ecimento, q.He pela: da tl!ajção ~certro de que'
«só" elies me podia·ffi desGobrir ao FlameJilgõ.) porq,úe com
ai es@a me ju'lga temido" e C@U'í-aliJuell'@' n'l'e slill'p'0el'l!l ift>lIJH'ado;
II' crue semelh.alnt~s passaI'loJltes podiam servi1' á v-ilQeZ'a de
wseue animos, e, não, li mim, q,ue; tterrb01 eS'1?ad~ Na'Fa\ me
~ defender de tra.idores, e irrimigas ;. que' a dos Mollandcues
II costuma cortro." melhor' com' o amea1ço) que co:m 0, fieIJ)'o,
II e que com igual faeiHdade me' hei d'e liv.rap da f0'rl}a de­
«úns, e da' infámia de oufros, cl~l'lcl'b-nos o' tempo'oocasiào
II para que as obl'a's d'i'illnam· e ser dasl pesso,aiS. )~

Inst0u, o mensageiro' cem desculpaIS) e I/epres.entando
operigo, que c01'riam' todos es GoujQPad'0S, &tj. a.case (i)' lil:ol­
/andez'o pI'endesse; genclllio, Q.ue' n es,lfes termos ficavam de
peiol' paTt'ido os leaes, do que os Llfaio0res. -

o: Não por certo, (Lornou Anttonio Dias Cardozo) que vai
« um mundo de distanc!a entre'o viver infame, e marreI' _
a honrado, e a Lão vil canalha ( toda numero, e'nada Q.ua-
l( lida.de) nascidos para juraaos, não- podia alcan'Ç~r a minima
I( parte de tão' gl'odosa empreza, Se a minha desgraça róI'
I tama'nlia, que sua perOdia' me entregue aos Holtand'ezes,
«creiam sem duv.ida" qpe sem tormento hei d'e condemn~r

«atodos por autores d'a rebellião intentada, e hei de affirmar,
« que s6 pOl' elIes fui chamado, e trazido à esLe Iug~r, sem
I( de mim saber João Fernandes Vieira, de quem se guardàm.
I como d,e vassallo fiel aos Estados, cujo temor os obrigou
II asel'em primeiro em se accusar,_ do que eBe o fosse em.
I os descob(i r. »

Quiz,o enviado replicar <;om allleaç,os;, mas Diàs Caróo.z~r

impunhando a.espada, fez..que elIe volt.asae c.o,m mais pressa;
do que I\r.etendia. .

nODCm tempo, dep,o;ts <P.csta scel)~' 2.\1istaram-se Vieira,
e €ard([z:a, e' con\1ienam" q,U6 em taes cirQunstanoias.. co.n­
vinba- uslt1'lainda de traça, e ellli oonsequencia escreV2U Q

segund(J"aolprimeiro, para.esle most....a a-os Jlollandez"as'J q.ue
ainda esta\,<Q' indicisos a,&e,u.re.s,pcit{}, a,s6g}linte carta: -

21
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« Snr. João Fernandes Vieira.
41 Os moradores d'esta Capitania me constrangeram

~ com importunações, á que viesse ajudaI-os ,na rebellHlo,
41 em que estavam.eo1)jurados contra os Hollandezes : fiei-me
« em·suas palavras, e firmas, e vim com tanto descommodo,
,« oomo Deas, e os meus soldados sabem: achei, que alguns
« d'elles, ou por cobardes, ou por traidores aos seus, haviam
G. revelado ao 'Hollandez o segredo, de que se tinham aocu­
« sado, e arrependido; S\l'ccesso previsto de minha adver­
(C teneia, considerando a 'cautella, co.m que se guardavam de
« V. M.cc; pois sendo quem he, liem lhe communicaram o
« designio, nem me consentiram os termos da oortezia, e
« execução do gosto, com que devo buscar a V. M.", e
ti: servil-o; o que ãgora nlIo faço por lhes nlIo fiar occasi~o
« á levantarem algum testemunho a sua fidelidade, aqual
« devem os Estados tantas finezas. Faço esta. carta para
« retificar a V. M.ce meu animo, e dar-lhe conta em como
C[ me -volto para a Bahia, eom toda a pressa; porque me
.(~ não e.ntreguem ao inimigo; os mesmos.que o determina­
I( vam entregar á minha espada. E si esta me u1l0 poder
« defender de traidores, direi a gritos os que osão, e appel­
«,larei de minha desgraça para () favor de V. M.ce, queern
~ todo o tempo está merecendo a quem lhe deve, com a
« l'ealdade do tratO', o maior respeito, e 'por toda a p~rte

« publicarei o quanto .tem de descreto, quem sabe ser grato.
« Deos ~uarde a V. M,c., &c. Sou &c.

« Antonio Dias Cardozo. II

Feita esta·carta, }hudou Cardozo de Acampamento, indo)
depoi5 de meia noite, C'om os seus soldados esconuer-se eru
a mata chamada Brazil, proxima do engenho de Vieira, onde
foi soccorrido por pessoas fieis, e com grande segredo.

Concluida assim a mudança, mandou Vieira chamar 05

traidores, e lendo-lhe a carta de Cardozo, fingia que igno­
rava a denuncia, e qu~m eram os denunciantes; e pergun­
tou-lhes 'dissimuladamente, que causa teria Cal'dozo para
se retirar, sem ao menos se despedir d'elle pessoalmente?
A esta pel'gunt~ os denunciantes ,immudeceram: enWo Viei­
ra, exprobrando a traição, disse-lhes: que os traidomarma-
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vam laços a si mesmos: pois que deviam saber, que oHollandez
mais credito havia de clm' á qualque1' palavra, que elte dissesse, dI)
qU{J a quantas eltes j umsscm ; po?'que tinha cabedal, e anim,o
pal'a gastar mais em uma s6 hora, de qu~ todos elfes em toda sua
vida, contente de que ,çua ingmtidão de'sse por j?"ucto o desenqano
de ma villeza; pois tinham tão abatido coração, que nem' o
beneficio' oúeduzia, e nem a /tonm os cstim1~lavrt; E para os des­
pedir temerosos, leu-lhes toda fi carta, eaffirmou-Ihes, que a
guardava paraqucd'ella conhecessem os Holhinde,zes quem os
aggrava"3, e quem os. servia.

Ainda que o Governo Hollandgz estava vacilante a
respeito de Vieira, todavia mandou, para desenganar-se,
grandes partiàas COITeI' o mato, a fim de haver as mãos o
Capitão Dias Cardozo; mas foram baldaddas todas as dili­
gencias,. e tanLas foram ellas, que afinal se. persuadiram
ser falsa a denuncia, e que esta só tinha. por fim des/lcredita:r
Vieira" Este de ~ua parte habilmente conôrmava esta opi­
ni~o favoravel, não alterando em cousa alguma as demon5­
tmç es de confian.ça, e a cOITespondencia-, que sempre en~

treteve; de maneira que os membros do Supremo Coneelho~

lhe mandaram dizer, qlle n'elles tinha fieis amigos, e que
entre os momdores Pernambucnnos muitos inimigos, que
o culumoiavam, mas êlll v·fio, por quanto nunca consegui­
riam manchar a opini50, que se fazia·da sua lealdade. Com­
LGdo João Fernandes Vieira: não descançoll tanto no~ boO!s
omeios de seus amigos Hollandezes, que vivesse sem cau",
LeUa, de, maneira que, todas as noites reti-rav'a-se para o
fl1ato, assistindo d'e dia em '/rosa 130m.. fie,j sentinellas ao
largo, ten<.l,o' sempre um cavallo seUado, e- seus famulo!
prevenidos, para que em qualquer assalto servissem, ou.
para a resistencia, ou para a fuga. $i do Hecife o busca~rn

sóh pretexto de amizade, ou de negoGio; ou negava-se; ou
fallava, segundo as pessoas eram. Si @s do Governo o
mandav.am 'chamar, ou escusava-se por molestia, ou por
grandes occupações, acompanhando sempre as escusas com
lanLos prot,estos, e provas de adhesãb, que, teve a habilidade
de conservar sempre' indiciso a seu respeito o Supremo Con-­
celho. . ", .'

2i'"
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N'es.tap c(}rresp,ondeaoias, e estad9 vacilante permane·
-ciam GS clG ,Conoelh@~ quando GS dous infames denunciantes,
vendo que a favor d~ João Fernandes Vieira continuavam'
os r,espeito~ ',e que a' -carta anonyma, que fizeram entregar,
não Flroduzira effeito~ ,dirigiraqt-se em pessoa ao R.ecife, e
alcançando perll}issão de ~,presentarerlil-se ao Supremo ,Con·
oelho, UI)). d'eU.es falIou da seguinte maneira:

c( Repetidas vezes, e p"or di!ferentes meies, J.IIu$bres
« Senbores, temos ,avisado a VV. 'S5., como, verdadeirOli
« amigos, e fieis vassallos, da traiC'do, que João Fl;lrnandes
a Vieira, e seus aUiados.tem fulminado contra a Companhia,
« e 'contra os Estados, sem que para tamanha ,maldade bou­
« ves.se demonstração algtlma de desconfiança, ou de castigo.
« Animou-se a eusadia, com a dissimulação do atrevimento,
« e está táo adiantada a conjuração, que falta muito pouco
« para rebentar a mina. Quem não castiga a traição, quer
c( desa,nir]lar a fidelidade. Ql!le estimação póde ter oserviço,
« pnde se não castiga a olfensa? Quer augmentar o numero
«dos rebeldes o Superior, que pesa eIiJ} igual balança o
c( o~sequio, e o aggravo ; e y.er-se despre.sado dos vassallos,
cc quem deixa crescer o perigo dos subditos: desconfia da
c( defen'sa, quem vê despresar 'os meios da segurança. No
« dominante a falta do ca,stigo, nã(j) parece dissimulação do
cc poder" se não fraqueza do braço; e todos se atr'evem con­
<te tra o fraco. Eminente esta o perigo; e o maior sera dila­
cc tar~lhe o reparo. Acuda-se com o remedio antes, que
c( o impossibelite a ruina, para que a detensa não faça mor-
« talo gólpe. Sabemos de CeIto, que em um dos dias, ou
Cl. de Sapto Antonio, (''') ou de S. João se ha de ver desemba-

(''') O Ga~trioto Lmitano expõe alguns factos, que parecem
milagl'es, e que t1U,' escrevendo Memorias para a historia Pernam­
bucana, os julgp dignos de occupal'em uma Neta, pal'a que o His­
toriador faça idéa da piedade .Christãa d'aquelles tempos. Ase­
g,uinte passagem he uma d'êssas exposições a que me refiro.

'." Tl'inta dias, antes do dia de Santo Antonio (em qne se avia
« de fazer a ~ua festa no Engenho de João Fernandes Vieira) suc­
II cedeo fechar hum homem de sua caza as portas da Capela, (esta­
c( va·a seu cargo o omato,. e cuidado della) recolheo-se á nQite pa­
c( l'asua caza" com as chaves na algibeira: Ao tI'O dia de ma·
I! nhãa viQ as portas abertai, e persuadia-se, ·que aS fec~ára em
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« nhada a espaua clôs ,conspi.l1ados em -todos os lugares desta
« Capitania; determinaç,"'o encaminhada á cortar de um
l( golpe a cabe&a, e os ,braços a este domiaio. Não se guarde
l( o desvio para a ,oahir do raio; porque acudir á r-egar na
(( espada, 'quando corta, nrio servirá de mais, qlle de mul­
l( tipHcar as feridas.» Depois d'este di'scurso, que levavam
escripto, além de decorad@, pediram instantemente, que
não 0S descobrissem, _c dando uma relaçã@ dos conjurados,
na qual incluiram mtútas pessoas, que nada sobiam" mas
de quem não gostavam, retiraram-se' para suas casas, e para
omeio d'aquclles mesmos, a quem tão infamemente .acaba-
vam do trahir! ! I

A1eitura da carta anonyma, que o Supremo Concelho
linha feito traduzir em Hollandez, e sobre tudo o discurso,
que acabo de copiar derramaram por todos os membr05 do,
Supremo Concelho o espanto, e o terror, Na mesmo mo­
mento foram convocados Paulo de Linge, o Presidente da
Camam de Justiça, o Almirante Cornelio- Lichtart, e o
Coronel Gartsman, a fim de se tomarem de concerto com
os Governadores, medidas promptas7 e efficazes pal'a preservar

II falso. Com particular advertencia as feohou,a segunda noite, e
" teve as chaves a bO)ll recado. Na segunda m::mhãa via as portas
( abertas, como na pr,imeira. Deitou varios ju,izos sobre o cazo; e
" o achar tudo, o que se podia' furtai', e nada balido, lhos fes re­
«)1l'oval': (Ainda duvidamos se seria a culpa sua: Continuou em
II feohar, e espiar donde nacia a novidade; e não conseguio mais,
II que o desengano de se abrirem as portas, sem humana diligen­
• cia. Espantado da maraviJ1.la" deu conta a algüas pessoas particu­
II lares, como Sacerdotes, e.homens de l'espeyto: Atribuirão o suc­
,'cesso a travellsura de algum vezinbo, que com outra cbave da­
l' va aquelles motivos de sobre-salto, ao Porteiro, Vigiarão, e
• nada colherão. Certos, de que tantos olhos, se não podião .
" enganar, crerão, que era obra do Santo. Derão conta a Joâo
1( Fernandes Vieira, como senhol' da Capela, e resolvérão, que
" em presença de todos se fechassem as portas, ·e sellasse o od,
" ficio aa fechadura, com o seu sinete, e este se posesse aonde,
• nelli'ta pes~oa o podesse tir~r, .Assi se fez, e vindo juntos ao
«outro d~a achal'ão as portas abel'tas, e intacto o seBo: Admira-
l( dos, e compung:idos confessárão ao Sancto por Áuthor da-el-
" tranheza: Ajuizarão scrbl'e o successo (que todos an'ibuirao a
l( favor) disserão huns, que o Sancto os avisava, que sabiilsem a
« lampo, e ás abel'tas, e publicadas dessem principio á empl'esa
• da liberdade: Outros, que a todos franqueava seu a~ilio, e que
«para seu socorro o.acharião sempre, co~ a porta aberta; tÁI..
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o Brazil conquistado da explosão de uma tão terrivel maqui­
nação.

Examinaram-se outl'as relações, e outros papeis recentes,
eB,hi se acharam indicios não menos cerbos de uma revolta
emin{lnte ; 'tres Judeos declaral'am igualmeete toua a tra­
ma; e em fim a positiva noticia de que Henrique l)ias, e Ca­
marão tinham partido d3: Bahia com os seus Regimentes"para
apoiarem os rebeldes, acabou de tirar o Supremo Concelho
da sua incomprehenslvel seg,urança, Então decidia unanime­
mente., que se al'masseII.l os fortes, e que se pozessem as praças
em estado'de sustentarem um assedio, que se couvocasseJo~o

Lestreg, Commandante em Chefe dos Indios de partido Hol­
lãnd'ez, e ant~s de tudo que se chamasse Vieira ao Recife, sob
o pretexto d'e com elle concll1'ir a neva convenção, que
solicitára sobre os direitos da Companhia. Mas ainda que
ganharam nm Corretor charnad'o,Kain, ,a fim de trahj,r Vieira,
e fazeI-o oahil'no laço, todavia lodas estas tramas foram
jnuteis: Yieil'a, e seus Companheiros illudira·m os que os
perseguiam, e p.ondo-se em campo, depam principio, a me­
moravel campanha, que' libertou o. Brazil do jugo Hollandez.

« gUnll. que os ensinava a d·eixa·rem SlUIS cazas d'e par, empal', e
«( retirar, a parte segura, Suas pessoas, lUQveis, e famílias. O
ce segundo caz:e deu creditoa esto pa,recel'..

« :Na manham deste (Ha despois, que se toeGU o sino a con·
ce vO,car a genle (antes de entrar á missa) cstavfio algiias pessoas
«' na Igreja, decp.nle, e devotamelHe orl1ada, quando ele repente
« hum IlHldo de docel, {JU'e eslavaarmado sobre a cabeça da lma­
I( gem, 'se desarmou por ~i meS\l1Q, e dobrado', ficou no oltal' a
cc seus pés. Admirados dei'xou aos"pl'esentes prodiglo tfio,novo i
.. e muyto. mais a univoca explicação deUe ; porque uniformcs
cc d'isserão todos, qtle o l?anelo os avizava· por aque~lt~ modo, que
cc ajulltassem o fáclo, e se posessem e·m cobro, pOl'que avia ell'

« lre 'cHes, alguns animos dobrados, quc li sombra da festa os
cc querião entregar á espada inimiga; que logo lhe d€s.mnassem
« a CapeHa" e se retirassem, que não dessem moti-vo a presumir
cc o Bereje, que G Sanelo, de quem· esperavãe o rell1edio, lhe!
« oceaziop.ava o perigo; e que assi, como lodos os dias podião
II ser dias de seu favor, assi em qualquer d-elles, o podia feste·
cc jal' sua devoção, Este foy o discurso de· todos, e todos o acei·
cc lar50, como avi~o, Assenlárão, que a festa se gual:dasse para
l( ouu'a'occazià{) ;. c s'e mudasse para a Igl'ej . da Yarzea aonde
cc poderia assist~r a, eHa, o Govenrador da liberdade, como de!,
" pois assistio, e se fes a festa com· toda a· solenidade, e segnro,
.. por rezão da8 slntiuellas, que e~tav.ão ao la,rgg,
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CAPITULO· II.

1060 Fernandes Vieira' h. rcconJiecido Chefe do Exercito ~ernambUCla­

DO, e declara guerra a BoUanda. Vieira, Cava1oanti, e Araujo .Ao
pro.criptos pelo Governo Bollandez, o qu-sl plie a preço as oabeças
d'e.te. Cbefes. Vieira põe tambem a preço as cabeça•. dos Mem­
bro. do Governo Bollandez. Batalha em Taboca,.iia qual .1.0 os Per­
DambUGlIilos venoedores. O Supremo Conselho envia Deputado. á Da­
hill. SaJse do porto d'essa Cidade nina FrotÁ, e desembarca em Ta­
JIllInd&ré. André Vidal de Negreiros une-se a Vieira. Lichtart c1eI­
troça a Frota vinda da Babia. Batalha da Ca.a Forte, na qual o. Per­
nambucano. ganharam segunda victoria.

164!).

Convencido o Supremo Concelhó de que lima revoluçllo
espantosa 'estava prestes para npparecer, e que Cavalcanti, A­
raujo, e outros Pernambucarios haviam operado em João Fer­
nandes Vieira uma tal mudança em seu systema politico, que
esse homem, até-então fiel sectario do partido Hollandez, se
Linha ternado um dos mais émptJnhados na revolução; r~sol­

veu prendei-o; e a todos os chefes conjurados. Vesperií'aé"
S. Antonio, dia que, ~egundo a denuncia, estava designado
para a revolução, fez o Governo Hoilandcz marchal' do Reci­
refortes partida! militares, sob o commando do Tenente De- ,
minger para a casa de Vieira, com ordem de o conduzirem ao
Recife vivp, ou morto; e outras p~rtidas com igual ordem
fez marchar para as casas de Cavalcanti, Araujo, Berenger, e
outros: mas tod,as as d.eiigencias foram baldada~ ; Vieira, e
seus companheiros, avisados em tempo, desampararam as
casas, retirando d'ellas suas Consortes, escl'avos fieis, e os
mOTeis preciosos, de maneira que, quando as partidas Holla~­
dezas invadiram as habitações dos conjurados, sómcnte acha­
ram velhos inuteis, ou enfermos.

Ao romper da manbãa de 13 de Junho ch~g$lram,amata(on­
de se haviam occultado Vieira, e' os mais conjurados):algunses­
crayos com a noticiade que o Hollande.z, despindo-se de todo o
refolho,mandara partidas p,ara prendel-os. 'Convencidos aqueJ­
les Pernambucanos que era tempo de romper,sahiramda ma~
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ta, e d;irigiram-se para o engenho de Luiz 'Braz Bezerra, ('ll)Ahi
juntando-se cm Conselho Manoei. Cavalcanti, Antonio Cavai·
()antl~ d'0'65- ffFh6S- lPe·ste, Francisco Berenger ,de Andrad'e,
Christ'Ovam B'erenger,. A'ntonio Bez era, o,C'aIlitão Antonio Ilor·
ge&Uehôa,.Francjsco de Far.ia,-AntoElio da. Silva, Capitão,de
C&va·lt.ari·íJ." o Carl1H$o A:nto:nil!l Carneiro· Fatcll'o, Bernal'd4m de
Carvalho, Cosme de Castl'o P1lsso.s, o CapiW'o João Nune'S"Vic·

Joria,J.oão Cordeiro M'endanha, AJv·ar.o Tekteira, e Amaro Lo-
pes :r.~lI'dínrúFa fque depois veio li sell Capi trío, e-que prestou
relevan~es,serviços, atr~vendo-se a i1' ao R.ecife espiar o'iniml­
go) deliberaram que cumpria sahir a campo; e confirmando
a nomeação de Genenl, que And1'e Vidal de Negl:eiros linha
feito na pessoa de João Fernandes Vieira, e de Ajudanle Gene-

-ral na d'e Ant'Onio- Cavalcanti entregaram-sEl todos ii.. dispo­
siç,ã'o d'estes dous Chefes. N'ésse'mesmo dia aquartelaram·
se e um, monte proximo ao engenho dt) Bezerra, mas no
interior,d'a mata. N'esse Acampamento demoraram-se' lrcs
dias, d-urante'os quaes se lhe reuniram muitos dos moradOI'cS
das Fazendas d'e Vfeira, e, a maíor parle dos seus escravos, roS'
dos outrbs P'el'llambucanos seus comp!lpheiros. No fim dc
tres dias fez Vieira resenha d~f gente que t1ona, capaDas
achou-se com cento e trinta homtms. Com este pequeoo'Col'­
po, mal' a,rmad'O, rna's mui corajoso, deix.ou (') kcam"pamehlo
do Monte, d'enominadb OHeiro de Bezena', e foi acampar·sc
cm Camaragibe" t'res l'egóas ao N. 0, do Recife. A'hi fazendo
aviso aos mais conjurados, qll'e ainda igno'rll'vam o 5tH! desli­
no, d'émora-se alguns d'ias, convoea gente', proclama, e 01'­

ganisa o seu, peq,ueno Ex~rljito em, COrílpanlrias~. N:'esse co­
menos, recebe V'ieil'8 a'viso de que o inimigo o pl'ocuravu;
mas ainda os Pérnaml:fucanos não estav.am eO'l estadodbece­
bel' o inimigo, e Vieira, naO (LUerendo, àrris(J'ar~a primeira ac­
ção, com forças tão d'iminuias; fUl'bl-S'e a: batalha, e Dludlto
Acampamento para a mala do Bllrral'h6,. duas legoas mais pa­
ra o centro d'o paíz, N'ésUf AcampamenteJ s:e lhe reunia o
Capitão A'ntonio IJias'Cordozo, vitndeJ dà Bal1ia, e que' $C acha­
Vil eBCcJodidb nas malas" ao qual\ Vieira pron'J6veu a Majar;-
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todavia conhec~ndo-se ainda, que a.mata do Burraiho não era
posiçfio conveniente, determinou-se em eonselho mudar o
Acampamento para Maciape, quatro legoas mais para o cen':
Iro, e em consequencia t0mou esta nova pesição o' pequeno·
Exercito, que então apenas constava de duzentos e oitenta ho­
mens, incl'usive trinta Africanos. Em Maciape reuniram~se

ao nosso Exercito os Capi taens Francisco Ramos-, e Braz de
Barros com quarenta homens' bem armados, e lo-ão Bar15oza,
Sebastião Ferreira, Domingos da Costa, João Nunes da Mata,
eDomingos Raimundo com a gente que poderam trazer.

Entretanto Vieira expedio o PÍldl'e Simão de Figueiredo,
Cabo de tõdos os Milicianos, o Ajudante Amaro Cordeiro, e
outros pela ribeira do CapibaTibe a convocar gente, eestavam
as vontades tão dispostas, que em cinco dias reuniram-se a Vi­
eira emMaciape oitocentos homens, a maior parte d'elIes prati­
cos na guerra, por haver'em militado nas occasiões passadas;
mas trazendo só trinta armas de fogo! Para supprir em parte
esta falta, maódou Vieira desenterrar as armas q:ue tinha es­
condidas, e aquelIes para que ellas não cllegaram armou de
chuços, e páos sta'dos.

« Assomhra m~ (diz o P01·t~lguez F7', Rafael de Jes~ls no
(I Se11 Lim'o 5 n. 86 do Castrioto Lu.,sítano) a deliberação com
I( que estes hemens se entregarão· ás desc0modidades .da
IC campanha, e aos perigos da guel'ra, deixando o mimo de
Cl suas casas, a companhia de suas esposas, filhos, parentes,
C( e amigos, fiada sua conservação a remedia tão incerto (co­
Il mo se vivessem esquecidos dos vinculas do sangue, e do
I( amor,) e não sei de que mais me espante e do fervor, com
(I que despresarão os perigos da guerra, se da resolução com'
~ que romperam os laços da natuteza. Dara um martal a fa­
« zenda por conservar a vida. Não repararáõ os homens em
l( arriscar a vida pe~6 que- amão. Mas determinar se cada
II qual por um mesmo aC,to, a perder a fazenda, que possue;
« adeixar as prendas que ama, e arriscar a vill.a, que estima,
«pelo amor do Principe, e da Patria que serVe: só nos Por­
« tuguezes da America, se via a fidelidade com tão delgado
« fio, e tão difficil do romper, que o não quebrou a falta do
~ premio, e da esperança delle. Tenho por sem duvida, qU~

22-
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(, :l, falta da remuneraçãoi, não, he do Principe,. q<lle !l deve, se·
( não do, serviço, q,u(~,o empenha; ql!e, muitas vezes, porei-o
(C cessivo, lhe. im;lossibilita a paga; Gloria do. merecimenlo,
« lle, impossibiliUll,' a satisfação; porq~e esta acaba,e olfende".
( no que limita; .e aquelle, dura sem olfensa; Odos Per··
C! nambucanos, não rnostrara.n.unca a'renumer.a~ão salisfei-,
(( to, porque o maior, premio 11).e ficara·deJ;l\inuto. >).-

Ao mesmo passo" que nas proxim'idades do Recife esla-,
vam as cousas n'este estado, em Ipojuca, Amador de ~raujo,

aqucHe mesmo, qu.e, com, Ca.valpantj, tinha sido nomeado.
por Vid'al de Neg,reiros.lllgar Tenente d~ leira,. apresenta-se
cm camRO,) npmeia Cªpi-tãó ao, brllV.o I5ó-rningos Fagundes"
aJl\~a ps,Hollandezes,. que ~lliJ\staYam, e' os. dispersa ; e. Fa·
gundes, aproveitando-se da"occasião, que lhe offereceu uma
desordem, que teve lugar entre um Pel'nambucano, e um
Juçleq, e na, qual Mio só ,est.e morre, . cpmo mais doltsl que
vieJ)~p'hdcf-emlel-j), sOI'prendc uma casa Cortil, mata a golpc~,

de espada ·tres HoH;mdczes, afugenta o re~to) e apoMl'a-se
dqs .armas de fogo coIl} qqe arm;! os. seus soldados, que a!.
não tinham. Em Igua·rassú, e no Cabo de "nlo Agostinho,
o grito de liberdad'e f~z-se igual mente ouvi I',. e os I1Qllandczcs,
qlle,n'esteslugares estav.j1m,.n~o ~cm melhor sOl'le do queo!.
JeJp"Qjuca; emfirn por trda ã parte, of!.de.a's nolicifls iam cllc·
ganqo, os dOllS partidos corriam ,as.'armas : os'Hol1.andczes
dispondo:-~e, pl\ra ,Uma vigÇ>rosa cl.efQn~iva, e os PCl'nambu­
rnnos,a urna guerra de ir1V~sr.o.

tIm pel'Ígo .t.~o urge.nl~· r~clamava. ex.lraordinarias mc'
didas d~ pat:t~ do ,Governo, Ho.Handez. E;sLc P9is ordenou,
que·sem demora ~e (ormasse o campo dOr seu l~xe)'cito jun­
to de. S, L9U1:enço, e qqe se fortifi,Gasse o.R~cife, c aCidade
Maurieea, a,ssilJl como a povoação de Muribeca. O Almi­
rante Ljcht,ar,t., fez cól\'oçar"dou~ l~nchões pequenos no rio
Beberibe, a· fim de prevenir as s,OI'prezas, ql~e. podcriarnser
tentada6 durant,e.a..baixa mar. As Capitanias ,da Parahl'ba,
e Rio Grande do .Norte., •onde-, o.s., H llanJczes ,tinham unt
considm:avel partido, attrahjr~m.»rJrnciTo que tudo a aUen·
ção do Supremo Concelho.· Paulo deJ,inge foi enviado imo
medi\l'ta~ente com poder~s il.limila{los para estas duasCa-



pitanias á frente de'mil e quinhentos homens. Para IpojuctJ.
(cuja.s noticias tinham chegado ao Recife mui exageradas,
e em conscquencia das quaes os Judeos se' dirigiram 'cm
corpo ao Govcmo; pedindo vingança pelas rílorte's do~ SélJ'S;
eolferecenllo-sc para satisfaz,erem_ as despezas) marchou o
General HenriqueHus, a frente de seiscentos homens, depois
da tarde de 24 de Junho. Este,Ceneral, coberto com as sombras
da noite, sa~1io do Recife, e tãe cautelosamente marchou,
que, sem ser presentldo, chegou á mata do engenho Taba­
tinga, uma legoa antes de lpojuca, onde já se achava embos­
cado o Capitae Fagúndes com vinte soldados de saa compa­
nhia. Este (}Lliéial pÜ'rél1'l) postoque tarde, descobrio o
inimigo, e na primeità escaramuça matou tres Hollandezes,
e fer'io alguns outl'OS, retirando-se para o Acampamento' do
seu General Amador de Araujo.

O Geneml Hollandez, vendo-se descoberto, depois de
ter J:cito moner o Capellão do engenho, porq'Ue tocara o
sino para a Missa, a~tribl\Índosel' signal de guerra, o que
só era pUlla paz, marchou para lp-ojuca; ~as achou a povoa­
~lio deserta, e portanto impossibilitado de sevar seu insacia­
vel genio de rapina. Sabendo porém, que Araujo com a gente,
11Ue elie podêm juntar, mal;chava á unir-se a Vieil'a, seguio­
[l1eM passos, alcançQu-o em Pendel'ama, c ani, pela superio- ,
I'idade do numero, 'e do.s al'mas obrigoú-o a recolher-se á
mala, deixando cincó mortos, e levando alguns feridos com os
quaes, paI' caminhós occultos, scmpre conseguio unÜ'-se a
Vieira, que .então ja se achava acampado no sitio de Belxiol'
Rodrigues Covas, como adiante dil'ei.

Entretanto que Hus marchava para lpojuca, mandou
o Supremo Concelho Hollanuez o Sargento-Mó}' João Blar
sobre Vieira, BIar sahio do Recife a 'fl'ente de trezentos
soldados, com ordem de dirjgil''''so a mata de Vasco Pires
Borralho, onde se dizia, que se alojava Vlcil'a, e que no caso
de encontrar este coio gl'ande força, esperasse que Henrjque
Mus voltasse de Ipojt1ca para unidos o-atacarem, Marchou
Blar ate o sitio chamado AI'raial-yclho, e tendo ahi aviso,
ue que Vieira mudára de Acampamento, e que não tinha ainda
lixado um ponto certo para acampar-se, fez alto, tomando

22 -l'
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to<ilQS os· 'Caminhes, que guiavailn parll os r.i:(i)8· PafaLibe, e'

Jagual ibe. No OU~I'O dia [)Ülrém, roooUtendo as partidas,.
pe.las q-uaos tlab,a .málOdado e~ploIlar o cam;po, marph.ou
pela ~strad.â de 'Igl!1arassú., nratiC3lI'ldo taes atrocidades, o
roubQs, Ajll1e o meSff}(}. ael1'ri~ue I-1U'5 Cheg0U a t~prehendel·o

e estranb.à,r...lb,e tanta feracidade·.
J~ã0 Fernandes Vie·ira havia ootã(j). d'eü~ado MlIeill·pe, 8'

passada o.seu cam,po para a povoaçã'o de..8. Lourenço.; mas
ju-I:gall'd:o-se-em con.celh0, -q:lJ1ie este al'ÜJamenpo não otl'érecia
v.a'l1:ta-g;efils -para ves:isbir··a(}.· FJod'erO'So ~l1'imigQ; que procurava
a nossa· .§ent~ resolveu-se iI" procUlrar ootl'O 11:1garj qUI}

o.(fel~ecesse· urna posiç"ãe, rntilitar' ~'3'ntaj0Sfl.. P'assal'am por··
ta[i\,to em jangadas o ri'Ü Ca'pil!laribe, ~tle'esta'va .mui cheio,
e Seg111lindol pela su'a margem) fizeram alt(} n.Q!cngenho S. João1

propriedade de-Arnau d'e' HoHa.nda }3:arreoo .. Ah), recebidos.
fuaternalmente· pelo sel'clwr do engewiO) dem(~PlH'am-SC lrei·
dias, .Ll.o fim elos quaes d'esampar:"(.l~;l'G· lO' mes!n{) kl'llaU, e·
seiils dIl110S., la, sua pro(H'i'edade ~~ara Jefender a causa da ji/ler
dade (ila Patría, .-seguio o nosse· Ex.el~H0, -papa·a frenLe cnl
demanda de lim~ posiçã<>- v,anLajos.a ". deiX;aodo em S. João.
o CapüiíGI Cosme· d,(i).. R~goc aoml d'lílC'oe'nta hámens.pava se;­
.gLJr~H' :a retaguarda., e dar aviso, d-e· que occorrosse. Em
llilf:lg;ldas. passou todo, O, E3:erciLo @, do: 'JJapacuFa ~ vista de­
João lUar, (ql)c40 outro lado ·se occuHava entre os matos,
cs;peran.do a ohegada. de- J-I.enr.iq,ue Hus .qye Ufe ordcnára
(jj'a·lli se nfío mO-'tIesse se~ .ordem sua) e'loii-se'aoompar ama
pJ'Opr<ieda~l'ede;Manoe~ Fel'flam!:es da Cruz, donde, delendo-se
só j uma noite; marchou- t>llJl'a.(!) siti·o d~ Be):xier lloo~jgue5.

Covas (*) lugal' este, <[ne sC''aahou. oonv.en·iente p83'8 esperar'
Q iÍlmiÍmigo, \e'dac-lhe batalba ..

Não fOllam so' estes os lmeios, -u-e- (lti,e Filmades Vieil1a
se valCJl:1 pa'ra lev~r á Y;ilIl,W' sua empl'ez·a: nOli ~pUfOS, cm
que estava, não h",)ito4 em lanlia·r mão de uma medi~

que'jpoderia ter fijn~sti;ssimos Ilesultados., mas'q~e I~lizmente

J)ão '0.5 teve. ,Por Uul Bando, fi·froaGo. pol';eUe em oAcaJl\­
pan'l'e.tlOO de Calmél,ra,g,i~e1 obaffl6u todos os escravos 11 pegar

ti

(~) Em a hujc Freguezia da Victor~(lJ (Sant9 A'n~ão;)
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em armas, e ~ alistarem-se d(:\)rúx;o 11e suas bandeims ('11)

afiançando-lhes, que ficariam li'~ertos, e ,goílar.jarn do soldo"
emajs vantagens que pertencem aos' soldados, e ql:1e elIe de
sua faílenda pagaria aos resp.ectivos s,enbwes e pr.eço da Li­
berdade de todos esses escrav<os, ~lue quizessem servir na
guerra. Esta medida lhe proporcionou. algumas dezenas de
soldados destemidos; mas uma outra, que não tinha o pe­
rigo d'erIa, cnamou para o serviço muito me 1h0r gente. Com
lJ mesmo Bando, q'ue co~vidava os escravos a. servir, se pu­
blicou uma especie de procramação,. na qU'a~ amrma.y.a, Vieira,
Ilue por-.um Deereto do Supremo C'çlncelho iiam ser passado's
a espada todos os. Portuguezes, e· Pernambucànos,c~pazes de
pegar em armas; c que- portanto cumpl'ia salvar as vidas,
pondo.-se' em ·campo.. Este aviso f.or faci1mente acreditado,
e apesar do Go,yern.olfolIandez se esforçar para desmentil-o,
a ma'ior parte dos mancebos tomou o partido mais seguro,
unindo-se a Fernandes Vieira; e·para serem recebidos cOm
maj'Or' F)tlaz~r, muitos d'el,les,. reunindo-se' em patrulhas,
atacavam.as. casas do inimigo commum, matavam, e saque­
avam" e· depois d'este ensaio, iam assentar praça, levando
ja pal'a os seus- assentos esta prova de sua dcdicaçfio, ou esle
servi-ço de campanha.

Entr,etanto que o Exerci.to Pernam[mcano, ao mesmo
passo, que se ia organisando, errava de A.campamento em
Acampamento, á fim de ilIudir o inimjg.o, e achar uma
pQsição vantajosa, (la Reci fe o Goyerno Hollande.z, ,prollunci ....
ava como cumplices da conjur.ação muitas pessoas moradora.
mesmo no Recife, e pricipalmente Gaspar rel1cil'a, Notario,
Publico., accusado de ter escripto o acto, de Assossiaçfío dos
Independentes.

Sebastião de Canalho, .e li"ernão do VaUe-, -que linlwm
palenteado a conjura-çãQ" soILicitaram eIles mesmos em se­
gredo a sua pri-são, a fill;l de se esquivT3rem, pelas appare-ncias
da infamia de· uma denuncia publ'iea; mliS confirmara,m nos
inlerrogalorios"subsequeI)tes, a sua primeira deposição, e

(3) Castd'oto Lusitano Liv. 5.° n. 7<0:
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espalharam sobre a conspiração novas luzes, que deram
lugál' ás yrecauções da policia.

Porém as vias de rigor ficavam inuteis, senão se assegura·
vam dos Chefesda insurreição. Todas as tentativas tinham sido
vãs, para prender Fernandes Vieil'a,_ o seu fiel feitor
'Manoel de Souza, e os outros Chefes.

Vieira era de lojas as partes apontado, como alma do
'parlid0 indepe~dente, e como aquelle, que era mais neceg·
sario ganhar, ou destl'Uir pal'a su[focal' a revolta. Os Re­
gentes Hollandezes recorreram ás tentativas de uma covarde
seducção; mandal'am o{ferecer a Vieira a somma de (il) duo
z~ntos mil cruzados em moeda, si eBe quizesse abando­
nar a causa, que esposára, e retirar-se para qualquer lugar
<lo Universo, que julgasse a proposito escolher. Facilmente
se conceberá com que despreso foi recebida esta proposição,
por um homem, que fazia consistíl' totla a sua felicidade, e
gloria no livramento da su~ patria adoptiva, e da {;ollsorte a
quem adol'ava. Com tudo, até então não tinha recebido
do Governo da Bahia, senllo exhortaç(;)es vagas, e promo8sM
estereis.

Emquanto á, Côrte de Lisboa, recusava formalmente
conceder-lhe as forças, que elle eOi seu nome, e dos outros
conjurados'directamente sollicitára do Mo~archa Portuguez,
Filippe IV, fazia em Hespanha preparativos hostis contra aCasa
de Bragança, e n'estas circunstancias teria sido imprudente
sustentar abertamente no Bl'azil uma guerra, que grangearia
ao Rei de POltt,lgal mais um inimigo na Europa. Comtudo,
a Cjôrte de Lisboa não podia desaPPl'Ovar a resolução dos con-

- jurados de Pernambuco; e na falta d~ soccorros direotos, que
á poli~ica não permittia, que se concedessem, o Rei deixou
ao zelo do Governador Telles uma inteira liberdade, parecen­
do na apparencia, que a desapprovava. Este Governador
foi autorisado para favorecer a insurreição, porem se,!! com­
promet,ter a sua autoridade, e cóm tanto que a guerra fosse

(~) O Castl'ioto a 'pagina 260 diz, que o olferecimento foi de
duzentos mil cruzados; Illas Beauchamp diz dmentos mil duca·
dos. (dous milhões de cruzados)
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&'Jstenta~a-em nome dos revoltados. D. Joüo IV reservava
pilrasi a faculdade de a desapprovar, tante quanto a politica
Europea o exigisse.

Oulros quaesquer que não fossem Vieira, Cavalcanti,.e
Araujo, ~ GS In'1is, Independente,s ficariam llll'badós, e ate
mesmo desanimados, a vista ueste ,syslema tortuoso, no qual
só haviam dilações, repulsa de SOCC01TOS' directos, e sllmma
morosidade na cooperalfão. do Go..verna da llahia; mas Vieira
e.seus socios não se.. espantal'am C0m esta especie d.e desam­
paro, e com' este silencio..dG Chefe supremo do Estado, .que
pal:eci'a ordenar.a. inacção li cada um dos seus subditos I

Unicos adversarios de uma Republica PQderosa, e qu~

com tantas vantagens luta..-a contra muitas testas coroadas,.
mandara m os Chefes Hffi'na mb'ucanos, qllc se fi~essem levas de
soldaplls; ~ Vieil'a, au1,orisado· por aUes, nomeou Officiaes, e
lraçou planos de campa nha. Autorisado pelos seus- soeiO!

ncomeçaI' a guel'l'a em seu proprio nome, e a servir genel'o­
samente a sua Patl'ia adoptiva, sen1 o consentimento do 80­
li.erano, p~lo qual se. sacri ficava; a tornar-se chefe dt' um
rpltido sem cessar de,sel< vas.sallo fiel;.a revoltar um pai7.
in')menso oontr-a um Po.der..oppressor, e com a.unica, intençC.o..
de o entregarao seu legitimo.Sohcrano, João Fernandes Vieir'a
tomou uesde então.na,historia o lugar reservado aos homens
de um dis!i neto caracter, os. q\laes entreg1Jes das, cmprez3s
t\rl:iscadas, sal.vam..as,Naçqes.llos peyigps.

Entre.tanlo () Supremo CQricetlio, querend'o tudo tentar'
para sofl'o'c3r a revolta, offerecc um perdão ("I') geral aos insUl'-

(-\t) l( Os muyto Nobres Senhores do Supremo Concelho das Capi-_
II .U\nias sogej tas, ,aos llIuyto A!tos, c Podcrosos Estados de Olal1-­

.u da, urlla IJlllstrissima cOlllpanllia das lndias Occidentaes, &c.
II ~or qlla,nto, ÍllfolJpadqs, e condoiqos de alguns moradores de
" IlQssa ob<:(}icl)cia" (l)lOvidos de llurll falso rumor, divulgado
I( /)01' traydorc:>, que affirma"iio, que nossos soldados, com 01'-
« dem nossa, avião de sahit< peIta .campanha a matar, e roubar a
II todos os naturaes, que ViVe!ll rol'a d nossas fortificações) qu ~
" se auzentavall1, para ós 1I1atos, .deixando suas ca::as, e faLendas
ti com nptavcl det..lmento de suas pessoas, e familias; por este:
II. decreto lhe fa7emos saber•. que nossa "tenção, he defender, c
" conscrvar a todos nossos. subditos, em seus foros, e isençõps,
• com real seguro de s~us bens, e suas pessoa'!. Em cxecuçi:io
-, do qu<\l, req~e.l'emps a todos da p~l'le de D~os, ,e da nOl1sa, qw= .
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gentes, que depozessem as armas, e que renovassem o seu
juramento de fidelidade as Pl'Ovincias-Unidas. 03 Chere,s
foram exceptuados ~a amnistia. Os rebeldes, que recu­
sassem aceitar estas condições, seriam abandonados ao
.feno, e ao fogo com todo o'rigor da execução militar. O
Concelho mandou traduzir esta Proclamação em portuguez,
e a espalhou por todos os districtos visinhos, chegando mes­
mo ao campo de Vieira; mas este, eonfiado em seus fieis
amigos, -e nos recursos que pl'eparara, respondeu com um
mllinifesto, t\atado em Maciape, engenho onde se fortificara,

t

Tomava o soberbo titulo de Protector da Divina}iherdadc,
e declarando em seu nume a guerrá ás Provrncias-Unidas,
promettia gI andes som mas a qualquer que, sendo do parti­
do Hollandez, viesse alistar-se debaixo das suas bandeiras,
quaesqu,er que fossem a sua naçfio, ou Religião; pois que
Jhe assegurava grandes presentes, e uma inteira liberdaJe
de consciencia.

Assombrado o Supremo ConcelQo, publicou um decreto
de proscripção" que designava Vieira, Cavalcanti, e Amador
de Araujo, como traidores ao Estado, e punha a preço as
guas~cabeças. Uma recompensa de 4:000 florins foi olfere­
cida a qualquer que matasse, ou pr~ndesse um d'estes tres
Chefes. O escravo podia por este meio obt.er a liberdade, e o
delinqnente o seu perdão. Decretou tambem o Conêelho, que
todas as mulheres Portuguezas, cujos maridos, lilhos, ou
irmãos tivessem tomado o partido dos rebeldes, deixassem

({ s~m receo aigum se tornem ás suas vJvendas, ainda que andem
II ausentes pDr crimes, dos quaes desde logo lhe damos plenaria
" absolvição; não isentando de nosso perdão, aos que ouverem
« encorrido cm delicto de trayçã'o, com tanto, que não sejão ca­
« beças da rebeldia; e que dentro de nove dias se ve~hão apre­
({ sentar ante nós, para fazerem novo termo de fidelidade, e re­
(! ceberem novos passa-portes de segurança, E declaramos que
., a todos, os que faltarem a esta nossa o.rdem; os averemos por
" rebeldes', e procederemos contra elles, como contra inimigos
" geclarados, sem piedade, nem remissão alguma. Dada no
" Supremo Concelho em desoyto dias dn mez de Julho de mil
« e seiscentos e quarenta e sinco, sellada oom o sello mayor de
« nosso cargo. João Bolestrate. HenriClue BóuneI, Pedro la-
l' kes. João Balbeques, » .
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Oseu domiCilio (debaix0 de pena de morte) dentro em cinco
dias, e se ap'al'tassem do territorio HollaI!-dtlz.

Vieira em c'onsequencia d'este Decreto, depoi~ 'de usar'd'o
direito de represai ia, offerecorrd o (iO) doze mil florins (4:8001000
pouco mais ou menos) pela cabeça de cada um dos m-embro5
do Supremo Concelho, fez afixar nos lugares' publicus, e até
mesmo nas portas Jo Recife o seguinte Edital.:'

« João Fernandes Vieira, Governador das Armas na em­
« preza da liberdade dos mOI:adores de Pernambuco, e das
« mais Capitanias- suj-eitas ás Armas Holl.andezas :

cc Por quanto nos veio a noticia o barbaro, e cruel Decre­
(C to, que a tirania Hollandeza fulminou contra as Leis da na­
« tureza; e ~a p()litica dos Itomens, condenando aG rigor de
cc suas armas, aquelie sexo que a cortezia..das gentes respei­
(( ta~ e a natural fragilidade eSCUS;1 de toda a hostilidade e de­
u saC9.to com mandar as mulheres de nossa obrigação, que sob
l( pena de morte se desterrem de suas cazas (por motivo em
«que nâo podiam ter parte) violando aquelle natural foro,
« que as isempta de lodos os impulsos da ira, e da vingan­
« çu, contra o qual s6 cobardes pôderiam dilinquir. Manda­
« mos o todas, e a qualque; mulher de qualquer ealJidade,
(( eestado, que debaixo de nosso seguro sé deixe estar em sua
(( caza (como desobrigada de obedecer a preceito tão barbaro)
C( tomal'ld .....01' nossa conta a vingança do menor aggravo,
cc que o Hollandez lhe tizer. E juramos tornar d'elle tão exacta.
I( satisfação, que com eUa se eternise na memoria das gentes
C( ocrime, e o castigo, e servirá a exacção do estrago de ~ritar

« em todaSlls idades, a horribilidade do delicto. Dado n'esta
(C campanha da liberdade em 15 de Julho de 1645.

João'F&rnandes Vieira.

Alemorisados pelo caracter que a subleva~ão tornava,
9i Regentes Hollandezes, enviaram li todos os eommandantés
iOi pontos militares, que est-avam sob seu poder, ordem de
, .

, (~) Todos os bistotiadoL'es concol>dam, em que tanto o Goyer­
no HoUandez, COllU) Fernandci Vieim, )lOZClram a premio-as ca­
beças uns dos outros, mas discordaul na quantia: eu n'esta ner­
JIlexidad" SClgtli a Beaucllamp. .

2.3.
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red.obrllrem a ~ttençãoo De,pois de urna madura delibera­
çi:ío, julgaram converri~Dte reco~her de S. Lourenço, e de
Uuribeca as tropas q,ue tinllam' acampadas n'esses pontos;
(para cobl;iJ! Q. rio' J;aboatfío, a ftim de ficarem senhores de
todo o; paiz até o Cabo de S'o AgosUnho, e de conservarem
Hvl'e' a-~' passag.ens aos comboios de terra) mas jil Ama·
dor de Araujo acabava d'e c0rtar aos HoHandeze$ a com·
municaçi:ío por terra com a, povoaçi:ío do Cabo, e 0$ In­
dependentes apresentavam uma attitlJ~e respeitave!.

Ao mesmq pãsso que os lIollal)dezcs ant.'olhavam na
heroica respluç,ão dos Pernambucanos o annuncio da in­
fallivel queda do poder fiatavo no l3l'azil ,. a ambição de man­
-do em Vieira, c o modo pai' que jil se portava com aquelles
mesmos, que o tinham elevado, e que pelas circuI)slancias se
haviam su,bmettido ás suas (,')I;dens, creavu descontentes, e
induzia a necessiuade de mudai' de Chere; passo em veJ'­
dade imprudentissirno no estado em que se achava o nego­
cio! Todavia alguns descontentes ( '" ) ~ qQel'cndo sondaI' o
animo dos Soldados (sobre os quaes Vieira habilmente li­
nha conseguido ganhar grande flscendencia) pi.ntuJ:am o
Chefe como um impostor, CJ.ue· não t,iotla cm vista sanITo

(-I<) Anlonio Cavalcanli, aquelle mesmG qne se tinha sujeila­
do a tomar na empresa UIU lug.al' SçC11J1da'l'io"eedelldo as oiro
C1Ulstancias em que a fol'luna tinha collooado [ :"ira, foi UII1
dos que sentio-se t'nais ferido CIll ~CIl alllol'fll'opríl, I JI'qlledesde
o pl'incipio conheceu qu,e Vieil'a" queria a,t'l~cdar eta illllujllleia '
dos Ilegocios todos quantos lhe faziam sombra. Os escriplo,
f.rs, Portl.lguezcs, todos pancgyristas de Viei m, seu pall'icio, altri·
bu,i,l'am, á 'traição a f;).\'ol' do GovC'rnp HolLí'-ndez, utn facto que
em verdade nunca. teve esse riU] infame. Cal'a,lcanli,e ojl,lro, Per·
nalllbucanos, otfendidos em sçu amor propl'io, desC'jayam tirar li
Vieira o COl'lllnando S\lpl;eIl1Q, a 111]1 d.e Pto.>eguirem elles na
empre!>a de libertaI' ii Pa.ll'Ía" poreJlle bem ceq.oconheceram, que
toda a gloria lhes seria roubada. E.enganaram-se por venlura?
Leam-sE; as histOl iaS, e ba~ta! Todos quedalll a lU!lS111a r.ousa, a
questão versava só sobre quem ri'ella devia, figural': o que entâo
se passou, he o que hoje se está passando; os hOlhens sfio o mesmo
('1)1 todo o tempo! Ant,ouio (avalcanti, natíl,waJ de PeDnambw·
co, nâo podia som'el' á sangue frio, que"Vieil'a, ainda ti bem pou­
cos.anQos pobre caixeiro de um mercador, governasse e dispozcs­
s.e em. 1una empresa., na'.qual ninguelJl inais do que elle CavaI·
canti cra. t;1o, ioteressaçl!J. Emfim o. rPa1'!do de V.iei'l'a lhe rra
insuPI)ortavel'; e este orgalho desmedidG.. ia. mallogrando a l\I

grada causa· da. illdepndencia: cis o. que hc pura verdade!
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a sua ambição pessoal, e como um insensato, que neces­
sariamente se perderia, c aos que o seguiam, e que pOl'
tanto cumpria escolher um Chefe Pernambucano, que me­
lhor os guiasse. Estas perigosas praticas, filhas do des­
peito, e da imprudencia, quasi que tem tristissimos resulta~

dos, e crearam a divisão entre os chefes Pernambucanos. O
Valeroso Lucideno a pagina 194, attribuindo, como os ou­
tros escriptorcs Portuguezes, á traição a favor dos Hollan­
dezes, o que só el'a pura questão de mando, diz o segúin­
te: - « Sobre este alboroto teve o Governador João Fernan­
«( des Vieira palavras pesadas com Antonio Cavalcanti,
l( e com Bernardino de Carvalho (~), e com outros dos mais
l( graves da terra, e estiverão em risco de vil'em a espa­
K da. »

Pouco tardou que aquelle murmurio chegasse aos ouvidos
de Vieira, e que elle se convencesse de que tinha creado des­
contentes, e que estes po~iam, em um só momento, derribar
lodas as suas esperanças de fuluro engrandecimento; po­
rém certo de quea causa era commum, que a perda d;ella im­
portava a de todos, e que não era mui facil aos desconten­
les destruir de repente a ascendencia que havia sabido ga­
nhar. sobre a gentalha, descobrio n'esse mesmo' germen de
divisão inteslina, mais um meio de firmar seu poder. Sem
deixar um só momenlo de se informal' das disposições, e
movimentos do inimigo, que serviam de preludio aos"pro­
limos combales, esmerãndo-se ainda mais em acariciar,
e alisfazer os Soldados, Vieira, lançou mão d'esse mesmo­
desconlenlamento, que alguns tinham manifestado, para d~s-

( -1<) Releva notar, que esse Bernardino de Carvalho, era ir­
mão d'aquelle Sebaslião de Carvalho, que deu a denuncia aos
Hollaudezes, e contra o qual, com toda a razão, tão mal fanam o
aulor. do Valeroso Lucideno, (testemunha de vista) e os mais
escriptores Portuguezes; mas convém jgualmellte notar, para
se conhecer a justiça con1 que classifico este facto, que o mes­
mo Valeroso, e os outros Portuguezes ao mesmo tempo que ac­
cusam Sebastião de ,Carvalho, defendem seu irmão Bernardino,
e o consideram como mui leal a causa da lndependencia: logo
esse leal a causa não se ligaria a Cavalcanti, si este traidor
fora; logo a questão era jr(teiramente sobre quem mandaria,
como eu digo, e não trai-ção a favol' do dominiu belga.

23. -to •
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fazer os projectos, que tinham por' fim anniquilar sua n8S~

cente,. e ai'llda vacilante Autoridade.
Ol1denou que se pU.blicasse em, uma ordem de dia, que

as tI:op~s t,6}r:i.am re:vista~ (-+').depois, ostentande maior seguran­
ça e mais.inteir.a confiança, CQrreu todas as fiLheiras,coma ca­
beça. descoberta, e·a espada na mão; e bemlOllge· de prineipiar
com repr:ehenções, agradeceu: ao Ex.el'ciho a sua dedkação,
e ° signaJ visivet (te coragem, qu.e demonstfá~a peka. cau­
sa da: lndepen.den.ci a ;' e a.ccl1escentou., qu.e· se ootr81 tantos
homens 'lCalen-tes, que, se ünh.am ligado ao seu partido, se
achasse· a.lgll;m, que estivesse canl' ,",o de parbicipar dos
perigos, d'esta guerra.. sant:a, estava proTlJpto a. licencial..o,
segUllo de g.ue I:be ficariam sempre,. nos S.eus fieis amigos, .
meios sufficienles para qU'ebr~r o jugo da t.yrannia, e enl~e­

~ar ae Soberano de.Pprtugal as Provincias· pJ}f' mqilo tempo
roubadas aQ seu poder..

Emmu4eceram 'os descontentes, o.jUl'alllcnto Bmzil.iw
foi renovado,. e gJ'i~os coniinuos de cnlhusiasmo se ollvil:am
de todas as fiI·eiras .. No m.esmo· m,omento a junção dequa­
trocentos Independentes dQ. d.islriQto de Moribeca.; todos
,bem armados, e que ardiam em desejos de combater, desfez
jnteitament~, a nu.vem, q!Je.pareci-a eseu,r.ecel' o campo Inde­
pendente.

Estes Q:uatro.cen tos homens.ev.am.commandad,os pelo Ca­
pitiIo-Mór Amador de Araujo, (aqu~l1e eleito por Vidal da
~egl'eiros, paJ'a adjlincto-a. FEl:rnandes Vieira) Q. qual tendo no­
licia de que Henrique I-I,us marcbava. contra' o Exercito de

_.. _._-----..------------...,
(I<) Ó Castríoto Lusitano, e o Luciôcno contam este facto de

111l1a U1111H'ira diversa d'aquella, em que o nana lJeaurhalllp.,
a quem copiei, o qual,. tendo consultado o mesmo Castrioto, como
eHe diz, selU duvida firmou-se em out.ro documento, a que deli
l~ais credito. Contam pois aqueUes. eSCl'iptOl;es o facto da se­
gui nte malleiru:= l( Que, in(01'mado f'ieira do que se pUlSavll canlra
e seu !!a-scente govenw,. manl:lou tocar ,.ebat.e,' dando noticia de que o
i.nim.igo se approsnmavà " e q,ue, depois de (M' distribuído a tropa pe/OI
pontos, m,anc14q'a, qUfJ ella se recolliC6se a quarteis,. visto q~~ Hnha sil/o
(alsa a nolicia da approxímação do inimigo, e que tol/as as parlldll4,
que tinham ida tQ'TJt8T posição, passauem pelo seu Quartel Gelle~"I, e
fiz,e. sem alto; e que ahi então lhes d'irigira uma (alta de agradCJ:illlcnll
pe(4 promplifttlo, ii (lo m~mo te1npO lhes d'issera o mais, qlle refiro so­
ore se TJU:rare~ (JlJ.ue(i~s ~IlC não quinssem confinua/: na ca1npanha, &t.
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Vieira. reunio , por conselho do Capitão Domingos Fagundes,.
(~) toda a gente que lhe foi possivel convocar em Ipojuca ,
no Cabo, e em Muribeca, e, conseguindo reunir esse numero
de 400 homens, marchou ( entregando a Fagundes, como ex­
perimentado, o commando da força) para a povo~ção da Var­
zea, onde suppunha encontrar Vieira e sua gente; e sendo em
a mareha atacada a guarda da- recta guarda , compo:ita de 12
homens, por uma partida de trinta IOd ios Petiguarés, elIe a
debandou, ferindo-lhe cinco dll primeira surriada. Entretan­
lo chegando Amador de Araujo ii Va rzea, e sabendo que Viei­
ra eslava acampado em a propriedade do Covas, seguio _para
ella, deixando o Capitão Fagundes com 240 homens no enge­
nho de BaIthasar Gonçalves Moreno i para que alli guardasse a---_.....-~--
- (~) Sobre est« Capitão Domingos Fagundes naITa o Castrioto

J,llsitano o sf'gt.!inte , que me parece dignp de uma Nota em Me­
morias Historicas= « Em o numero 55, deste quinto livro, dei­
(I xamos dito, camo João.]1, rnand'es Vidra, nomeál'a diversos
., Capitães, por todas as freguesias, prf'vl'nindo seu cuidado as
" cOlltil1gcndas doo futuro; e que no lugar de Ipojuca, dera a gine­
" tade Capitão Mayor a Amador dr Araujo, c !}ot!l'rcs para crear
" os Capitàes ordina.-ios de seu clestricto , da sorte, que os pedisse
• o nUl\lrro da gente, Com esta ordf'm, li'z Amador de Araujo Ca­
/( pitão de uma companh.ia paga (' OOllf obrigação dI" alevantar ,) a
li hUIll vaiei-aSO mancebo chamad'o Domingos Fagundes, de 1;-;;0 alen­
• tados espil"itos ,que adiantou u rallla de scu nome, ao nUllle.-o
I( de seus aonos ; fazendo-se conhecei- paI' sr~ braço, entre nalu­
o raes , e estranhos_ E já que suas obl'aw nos d:io mutrria, para
I( a historia, não será bl'llI , que a historia lhe ncgue a mrmoria di­
II vida a suas 0bras. Foy o Caflil~o Domingos Fagund s natural
I( da Villa de YilUlna do Lima: No tempo , em que o Illarqu!'z de
• IIlontc-Alvaõ gon'rnou o Estado, o fez Cabo de "in te soldados,
• na expedição de outros Cari tãf's , quI' nlandol:l a tallar a caglpa­
I( nlla de Pernamhuco (como fica dito:) Sobrc-pujou o valor aos an­
IL nos e se fez temido dos Olandeses, pf'lIosque matou, e destrui o;
" e amado dos moradol'CS ,pella modestia, e ."espeyto, com que
" os tratou Como tod<Hi os asçaltos erão d pOlICOS, e à furto suc-
• cedeo ,que um dia mandou buscar deco mer , por UJ1J homem,
• de quem se fiava; o qual í'altando ao que devia, tratou com os 0­
I( landeses de 111es e~tregar a Domingos Fagundes, e aos seus, pro­
II metendo guiallos aeluga.', aonde se arojaviio. Executou-se a
~ trayçiio: Guiou o-traydor uma partida de soldados Olandeses, flcl­
II lo escuro da noite, e pello inculto do mato: Derão soLre o
(( Capitão Fagundes, e seus vinte soldados, a tcmIJo ,ql1e fiados
1\ no srguro do sitio, e da hora dormiiio, animadas as. armas, que
(t oFrpentioo assalto lhes fez deixar, 51'111 Illais lembrança, que a
" de Salvar cada hum a vida _ Achou-se o Capit-ão assi'stido de qua­
• tro soldados, que tiverão acordo para prgal' nas anilas, e com el­
" les se foy retil'~ndo, e defendendo do podeF inimigo, até se f'1Il-

n
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retaguarda do Exercito, e protegesse aquelles, que por estro­
peados .se demoraram na marcha. A' Amador de Araujo se
reunio João Soares de Albuquerque, a quem Vieira havia pro­
m'ovido·á Capitão, e encarregado de convocar os habitantes
de Muribeca ,o que elle fez, proclamando liberdade, poucos
dias depois de ter Vieira apresentado-se eril campo.

Tudo d'esta sorte concort'ia em favor dos designios de
Vieira, e todavia quanto mais os meios se lhe proporciona­
vam , tanto mais elle era incansavel em dar-lhes amplitude,
e vigor. Do Acampamento do Covas, para onde concorriam
tantos voluntarios, fez Vieira expedir, para differenles partes,'
o seguinte Edital, que, com espanto dos I-Iollandezes, appare­
éeu afixado nós lugares 'mais publicos do Recife.

« João Fernandes Vieira primeiro acclamador da liber-

" brenhar no mato; guardando a vingança, para occazião mais
" 0pp0l'tuna.

« PelLo tempo adiante se passou o Çanitão Fagundes ao porlo
H do Calvo, aonde assistia, quando lhe dis$erão ,que hum 0lan­
II des, chamado Mestre João, repitia com algumas parteS, (diante
II de testemunhal authorisadas) que o Capitão Fagundes matava,
" porém não a cara descoberta. Encontrarão-se em huma estrada,
" o queixozo , e o cnlpado , este acompanhado de outro Olandes ,
« armados de clavinas , e pistolas. Pos-se diante de amboso Ca­
II pilão Fagundes, e dizendo quem era. e porque o matava. lhe
H meteo duas balas no peyto ,ao culpado. Ao companheiro. que
« fugia sem tino, chamou, e deteve, dizendo-lhe, que não te­
H messe, porque não castigava se não o atrevimento, de quem
" em sua ausencia o descompunha. Derão noticia do cazo ao coo­
« de de Nassau; chamou a si ao Capitão Fagundes, e fez grande
II estimação delle, louvando muyto seu brioso desenfado: Com
« seguroReal andava no Arrecife. Ouve occazião, em que hum
II soldado á vista de outro o agravou, com pezado desprezo. A­
II chou-o sofrido a impossibilidade de vingar a oIfensa, Não tar­
l( dou o tempo com a occazião , de se encontrarem em o caminho
" da "Moribeca, o soldado Olandes com huma clavina , oFagundes
« com a sua espada: Avançou-o; e com tal destreza o ferio. que
l( primeiro o Fl'amengo se vio atl'avessado , que lbe podesse fazer
tl tiro. Despojou-o o Valeroso Portuguez das armas, e no pro­
II prio lugar lhe deu sepultura, para que tambem, a tivesse o de­
(t licto: Daquelle lugar se passou á pov'oação de Ipojuca, aonde
II viveo atéo tempo, em que João Fernandes Vieira nomeou·n
(I Amador de Araujo, por Capitão Mayol' daquelle destrictu; e co­
« mo conhecia o pulso, e valor de Domingos Fagundes I lhe deu
II patente de aCpitão, com obrigação de levantai' a sua companhia:
II COIll·a mesma condíção a deu tambem a Bertholameu Soares
(I Canha i dignos POI' seu. valol', de mayores empregos.
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{( dade ,e Governador das Armas, nà restauração, e resti­
I( tuição de Pernambuco a seu legitimo Senhor Faço saber a
II toda pessoa de qualquer estado, callidade, e naçUo, que
([ quizer tomar armas contra a tirania, c injusta occupa­
II ção do Olandes inimigo comum para o bem de todas estas
{( Capitanias, dos 0ppl'imidos moradores dellas, assente pra­
II ça dentro de quatro dias depois da noticia deste nosso edi':
II tal, sob pena de o avermos por rebelde> e procedermos
{( contra elle como contra i-nimigo da Patria; e sendo Estran­
~ geir'o ,ou Judeo , que queira ficai' em sua caza, e cultivar
II suas fazendas dehaixo dc nosso amparo, o defenderemos

•
I( como a fiel Va-ssallo da Coroa de POI'tugal, e lhe daremo
II todo o favor necessari<;>, para cobrar toda, e quaesquel' di­
« vidas, que com justificado titulo lh epertencerem; emalem do

K Andados alguns dias d'e Junho, SUGccd'eo na pG>voação de
I( IpoJuca matar hUIllll10rador a hum Judeo, cazualmente. (Era
.. contratador, e dos riCos du Arrecife) Acudirão valedores , )l01'

' .. bUlIla, c outra parte i e na pendencia ficarão mortos, pella
" custas, outros dous trata-ntes , tambem Jutleos. Foy 'tal a re.vo­
" lução do lugar, que o Cabo do prezidio Olandcs se imaginou
I( peJ:did1O. (Tinha noticias certas do levan.!amento de João Fer­
.. nandes Vieira, seguido dos Ill,oradores, e tellleo ser motim, o
II tumulto,) Com. melhol' enformação sabio a prendei' os d lin-·
I( qnen trs , o que não conseguio pOl'que já se tiuhão \losto em sal­
"\'0, O Capitão Fagundes, que a este tem)lo sc achava com 16
I( soldabos de sua companhia, persuadido. da C011rUzâo , ()UC cau-
II zanio aqu lias mortps, deu,sobre algumas ca7.as de Olandeses,
(I neUas não deixou vida, o feno" nem fazenda, o fogo, quc nilo
" consumisse; c não ficál'a naquella parte Fl'amengo, nem coum
" sua, sr lhe não atara as milos a falta de armas ele fogo. Dpter­
" minou buscallas a oll7.adia , aonde as guardava. o perigo: Assal­
fi, tou hllll1a cala forte, na qual sc aquartcllava h uma companhia
" de soldados Oland.esesj com morte de trez, e rugidadosmais a ga­
II Ilhou ,e COll1 as armas, e munições dos despojos, guarneceo
II a sells soldados., Já ao v:alente Caritão ,parecião pequeno em­
I( prego, paraseu animo, os assaltos fortivos: A cal'a descoberta
u em'estio trez barcos, que ( no chamado Port-o do Salgado) sLa­
" v:io a carga, C011J boa quantidade de açucares, e farinhas; (\
" os I'endpo a pezar da guarda Olanlteza, que os defendia, est
II tempo cbrgoua I).ov.a , de que estava João Fernande i h'a pos­
" tO,cm campO, com sufficie11te pé de exercito, (em beneficio
" da liberdade) e A:madol' de AlI'aujo com todos os Capitães, sol­
" dados, e moradol'es se declararão por parciaes na 30lcvação,
" SUprilldo. afaHa, das armas com a grandesa dos animos, q.ue os
" el~sinava a lançar mão de ebuços, dardos, facas de mon te , e
" paos tostados,-
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(t qne, se lhe dará s-atisfação ao soldo qu~ constar, lhe fica
l( devendo a companhia de Olanda; e e'm cazo, que queira
«( p!1ssar desta para ou tra Provincia , por re;lões J que tenha
« para não militar debaixo de nossas bandeir'as , lhe darem05
(( livre pássagem : Advertindo> e requerendo a todos, que
« se não (feixem enganar das aparentes confianças, e falsas
« promessas do fementido OIandes, Dada nesta nossa cam­
l( panha de Pern-ambuqo em 24 de Julho de 1645 annos. O
(( Governador Joãg Fernandes Vieira. l)

A chegada de Amador de Arauj<? á.casa do Covas foi mui
festejada de Vieira, e de todo o Exercito independente, mas
a chegada de sete (~) Indiüs do Terço de D. Antonio Filippe
Camal'ão , e de um Corneta do mesmo Terço, que entrou pelo
Acampamento, t@cando o seu instrumento, e dando todos
noticia de que o mesmo Camarão, e H1:lnrique Dias, cada
um com os Soldados de, seu com mando, não podiam tardar I

quando muito, seis dias, 'encheu o Exercito de um prazer
inexplicaveL Vieira deu dous escravos á sentinella que o a­
visou da chegada dos lndios de Camarãó. Ma~ 'faltava ainda
ao Exercito de Vieira uma praça importantissima, qual era,
um Cirurgião, e botiea'; porém esta mesma falta não tardou
em ser remediada: um Cirul'gião Francez, chamado Mestro­
la, que mOl'ava em S. Amaro, aceitando o convite que Vieira
lhe fez, marchou para o Acam pamento, levando uma ambulan-

-oia, logo que se lhe apl~esentouumã escolta; que teve ordem
de o ir acompanhar.

Mas assim como o Exercito Pernambucano creseia, e o en­
thusiasmo se desenvolvia, igualmente o Govocno Hollandez pu­
aba em ac.çf.ío todtls oS' seus récursos, para supplanbar a revolu­
ç50: partiljas rnHilaressabiram para todosos lugares, nos quaes
n"o. haviam forças dos Independentes, ~ alguns dos:conjurados
que não poderamevadir-se, assim eomo aquelles que, ignoran­
00 a conjuração todavia se tornavam suspeitos aos Belgas, fo­
ram persegu.idos e rQcolhiàos ii rigorosas prisões, dDnde só po­
~eram sahir a troco di grande contl'ibuição pecuniaria. Do

(~)'O"Lucideno di,z 14, mas o Cltstl'ioto no Liv. 6n. 11 o de..
lllente.
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numero d'estes presos foram, além de outros, como refere o
\'aleroso Lucideno pago 182: de I!Ol'to Call:o Rodrigo de Barros
Pilllente!; de Una o Padre João Gomes de Aguiar; de Sel'enhaem
Sebastião de Gui rnarães, e Símefío Vieira'; de /pojuca, João Cut­
neiro de Mariz; e seu filho Francisco Carneiro de Mariz, Fran··
cisco Dias Odgado , (~) e Miguel Fernandes de Sá; do Cabo
de S, Ago:tti1l1w Antonio Mendes de Azevedo; de Gmja1't Anto­
nio Nu.oes Ximenes; de.S Amm'o An'tonio de 13ulhões; de .
Lourenço Gaspar Pereira, e seu. IHho Salvador Pereira; e
outros muitos mo adores, desde.o rio. de S.. F.rancisco até o
R,io Grande·do Norte-.

'fTanquillisado Vio.ira p'or ler inutilisado as tenlativas dos
descontentes, continuou a entregar-se inteiramentll aos nego­
cios da guerra, principalmenle o da organi:saçfio do Exercito,
IjUc·entffo já monhlva á mil e quinhenlos combatentes. Occu­
pado Jl1estes consideraveis trat:>aUros, predispunha-se para re­
ceber o inrmigo, quando no. dia 29 de Julho, no mesmo 010-'

meJllo que chega ao nosso:Àcamp!lmento do Covas a grata no­
ticia de que Camarão, e Henrique Dias não se acIíàvam mui ·i.lis­
tantes, chega tambem, pouco depois, a triste nova do('alastro­
Ilhe, que teve lugar em Cunhau "terlllodoPJo Gl'andejem f6do
mesmo Julho,

Jacob, um IJollandez que ha-Yia desposado se na Tribu
dos Tapuyas, homem Wo barharo, que em f-er'eza ex edia os
propl'iosselvagens anLJ:Opophagos, com qu.em se havia II socia­
do, vivia nos Seltões do Rio Grande, e Unita.. de tal sOl'le S1l bi­
do ganhaI' a confionça dos Jndios, que os movia 11 ·se.u -sabol'.
Aeste Hollandez (q ue Iam bem tinha á sua disposiçA'o um pe­
queno deslacamcnto de tropas I'egulares) incumbio' ° upl'e­
mo Conselho o castigo dos Drazileiros, que cm CUllhaú, com
anolicia dos movimentos de Vieil'a, se haviam declal'ado p III
~ausada liberdade da,Pateia': emconsequenciamar.chou Jacob
afrente do pequeno destac.amenü>, ede um gl'.andenumer'o de
Tapuyas, e Pitiguarés, c CHegou á povoação de'Cunhaú cm um
abbado, 15 de Julho; e sem fazer' o menor· de acato, e pelo

contl'ario.irnpondo muita moderaçfío, e publicando que alli s,
(lt)'l\lru ·u.· A ó.

-
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o dirigiam vistas pacificas, fez afixar na porta da Igreja, a
óutros lugares publicos, um Etlital, que foi jgua,lmente publi­
cado em forma de Bando, no qual o Supremo Conselho do Re­
cife, e)((!ll'imitldo-se da rnaneira ii mais capaz de infundir

'confiança, convidava o povo, para que no Bomingo, de.p@isda
l\(j's~a, se consel'vasse na 19l'eja~ a fim de ouvir certas condi·
ções, que rnuitolhe co~vinba, sob pena de ser reputado traidOl',
todt) aquelle que falta~se a este convite. Com effeito o inno­
cente povo, postoque nenhuma confiança depositasse nas
promessas do femenlido Rollaodez, todavia, para lnà tirar pre·
textos; juntou-se no templo 3 fim de ouvir a Missa de flamingo
15 de Julho, e depois responder fis proposições annunciadas.
Apenas tinha o Sa,~erd()le começado o Sacrificio incruento,
quançlo o inerme Po.vo, no acto do Padre l~vantar a Deos, he
repentinamente assaltado pelos Tapl~Ya's; e Hollandezes, os
q,uaes, sem exceptuarem sexo, ou idade,.passaram todos a lio
de espada, não exceptuando d'esta horrivel carnagem o mesmo
Sacerdote, que era um respeitavel, e virtuoso anciãononage­
nario,· o qual tendo ao principio da ca.rnefécina escapado,
por dizer em lingoa geotilica q·ue todo aquclle que tocasse
nas Imagens (~), ou paramentos do Altar ficaria pal'alytico d'a-

(~) O Castrioto Lusitano no Liv. 4. n, 20, narrando este facto,
~i* Q §eguinte , flue off'e\!eee sem a menor reflexão, para que cada
um lhe dê o credito que achar lJierece.=« R{'la~al'ei o que d'eslll
« occasião achq escripto POI' pessoa auto risada, e fidedigna, Não
f{ apllpvo milagl'l."s, mas retiro estranhezas, que o parecem. Enl
" o ~acerdote que q'lebrava, homem de novel1ta annos, varão de
(I viua exemplar. Temeu, lJueá 9rueldade se seguisse o desacato,
(I e vil1atlo parao Gentio lhe disse na sua lin.goa em que era peri·
l( tJ), q\le toqa apessoa, qlte nelletocl\sse ou nas imagens, epara·
(, mentos do altar. lhe ficaria tolhida a parte com flue o Ihesse. Tc·
" mel'50 o's Indias Tapuya'>, e se retiraram revel'etltcs. Outra es·
" pecie q,'elles, íl ql1tl c!lamfl.m Pitiguarés ,ou mais I,!.ssanhados , ou
(\ menos respçitosos, com crueldade e despreso lhe tiraram a vida.
~ Cazo marayilho~o: Totlas aqnellas partes ue seus corpos, que
'.' senirll-m ao sacrilflgio lhes ficaram pasmadas, e in.senslvei~, 6
" todos em brev-issimo tempo moneram despedaçado& de seu!
l( plloprios dentes; e pal'a que se não duvidasse a cauza do cal'

.11 til1io J>~rmitioDeos , que "a <,ll\reza das portas d~ Igreja, conlO
« em õl'andaCel'a, ficassem impressas as maos do Sacerdote, bu!'
I( eando com ellas animo nos ultimos alentos da vida. Verificou·se
~I o Pl'ultigio, c(),lJ;1,~e ",er n'l}.qm~llalgrej.a(muitos melesdespois)o
II sangue dos padecentes tão vivo e frescQ, como se na meslJll\
.. J:iorã ró..a drfl'amado., /kc., !Cc. n
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q.uella parbe C0m que os ~oçasse; toda.via 0SPitiguallés, quo
fizera ln pouco Ca$0. do anllthema, 1;Jal'baramente o assassina­
ran), Pereoeram n esse dia 69 pessoas, escapando, (~:(J ft6dos
quantos estªVlun na I'greja, tres. hQo:u~ns. c algumas lllJulheres,
(~u.e se porleralll evadiJl, emquan.lo. os I\gressores se ocelJpa­
"am cm 1'0wl1ar.

Cheg@\I.ao ~IOSSO Acampamento qo eO.VAS. esta notioia·
infausta, quar.Hio tambem chegava avisD de qu.e 0 inimigo
hu oavq o nosso E.xepcilo. O' fl!.1I 01' que a capnefecinil da
Cunhau havia e':j;.citado no cora-Çã@ à(i)s no sos foi lanto, que a
maior pa)1to, só· pela idea de q,ue na batalha se 'lhe o!rel'ecia
uma pl:ox,iNla vinganç~ não attandia pa\a a p0 i~ão militarem
q.ueeatava o Exeraito, que e veNhl.cle ni\o era vantajosa;
Vieira, e os mais C11ef~ por~m, a qUl?m nada, eSC&pllVa ,
junto em conselho deliberaram que se esc0JLu~Ss.e DOv.a p.osi­
~ão: em oOlilsequeneia IlJaDdaDdo-~e qillciaes int~nigeDtes

ex.plorr;ar os terre11l0S cQntjgu.o~, reso,l,vlw..,se, em cQ,t)se€luen ia
das il1fQJ'magã.es, que o. nuwLe 'J1ab,ocas lelilnia quantas \1.3D­
l~gens se des.ejava Jilara u,ma posjçãp 1l1~lital'. fez p.ort"nto
Vieira m;u;char o E~el'cito para a nova po..siçã0 0.0 ullimo de
lulho, d.eiX:'lUldo o Aeampamenlo do Co<Y.as., ond~ havia de­
mgrado-s"e vi 1\1 te e dous dias.

Omonte T(j)J)Qa~s~ as.sim cha,nuJld.o, (D.elaprodigiosa qlt'dU'7.

lidade que pl'Oduz de c:HI.nas lilJ1l\vas, eat;! Sittl de;> Qove.1egoas
ao Oeste cl,o R.ecifc, e leg(i).a e meia a.o lado da Cidade. dlll Victo­
ria, q,H.6 ~)'aquelJe tempo apenas I,Ílílt1JJ.a uma EI'Qil.ida, dedi,cada
:\.8, An.buo Abb.a<de, C meia <!luzia de Gasas terreas; sjltuação
c La q\:lese de.nornimawa Cid~da do Braga, OOIRe que lhe
dera oapeJLido .d~ seu nu ndaclor D.LOgO d.e Braga,. .

Orio.l'alp,acu,ra , qu.e be I1lUi pobre p.elo Veri'ío , mais
qUtJ pelo hlVellno (óncLi.nal'iaJil'l,euLe de Abril a Agosto) toma-se
caudaLoso pelos regatos afluentes qu.e o er.lgrossam, CO,l'l'e
pouço distllInte do· mo.mte T D,Qllas. Entre esle rio, e e;> monte
hayjá; Jàara õ~,UI d'esLe, uma p!anic.ie jncl,Illa, mas de~ooh 1'­

ta, com ex.Lensijo de me.ia ~il'ha. No fim à'esta plal) i 'io,
junto a fJ:ald~ dO'lilliOJllte , hav/La um denso laboca,1 .de 50 pes
de la.l'go, im.p.enetravel, ja peV1 sua d,e.nsidade, e ja sobre tu­
dOJlolos gl'QSSO , e fOl'l1ssimo enpinho lqu.e guaroecem caua

24·
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uma das cannas oucas, ou tabO'Cas, que ordinari~mellle tem
sete a oito palmos de 'comprimento, e pollegadà e meia de
'diametro em sua maior grossura. No cume do monte havia,
além do tabocal, uma grande mata virgem, que tornava a
posição impenetravel pelo lado do Sul. Circundado d'esta
orte por uma trincheira de treze a vinte pés de· largura, s-er­

·via de fosso a este campo, forl.ilicado pela N:ltul'eT.l, íl.pfanicie
Illenor ,que orla·va o ta bocal, e de obras exteriores o outro ta­
bocal, que dominava o campo descoberto. rarà es~a posiç~o

militar havia sómente duas entradas, uma pal'a o lado do
nasêente, que tinha servido de conduzir o PilO-bl'azU, que se
tirava da mata, mas que então estava quasi tapada, e outra
pelo lado do orte, no lugar em. que o tabocal, fazendo uma
aberta, olferecia um desfiladeiro de quarenta a cincoenta pal­
mos de largo. A boca interna d'esse desfiladeiro abria-se so­
bre outra planicie menor, do que a primeira, guarnecida pelos
flancos dedoustabocaes, que se prolonga:vam em linhas parai­
leIas até o cume do monte, cujo cimo olfureCia igualmente ou­
-tra pequena planicie, na qual apenas podiam manobrarqualro­
centos a quinhentos homens em ordem unida. N'este monte,
assim fortificado, assentou Vieira o seu Quartel General,
acampando o Exercito nos declives da montanha, cujas for­
tificações naturaes augmentou, corno lhe:permiltiam otempo,
e os meios de que podia dispôr.

Entretante si a liberdade da Pa>tria Occupllva os
nossos Chefes, em os nego-cios da Religião empregavam
igualmente os seus desvelos. Foi João Fernan~es Vieira in­
formado de que prox.imo do seu Acampamento existia um
Padre Portuguez de nome Manoel ue Moraes, qu~, apostala daI
Igreja verdadeira, defendia e pregava as opiniões -herelicas
de Lutero, e de Calvino: mandou 'Vieira vir preso ásua pre­
sença o Padre a(Jostata, e este, apenas chegou á presença de
Vieira, em vez de persistir em seus erros, pelo contrario, de­
bulhando-se em lagrimas, e abjurando a communicaçiIodos
hereges, m viva demonstração de arrependi mento, lançou­
se aos pés do Ch~fe, a fim de que em tempo competente obli­
ves. e do Tribunal Ecclesillstico, que o devia julgar, uma seo-
ença clemente, Eem verdade esse seu arrependime:ilto foi sip,
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éero: o Padre Moraes com um Crucifixo nas mlios, jámais se
separou <lu lado'de Vieira, expondo-se como um soldado,

Einquanto pois 'a 'Unica verdadeira ''ReÜgião triuni.­
Itpava da hel'esia, e Deas, de u'ma mane,ira tão patente, se mos­
trava ptopidio ' á' ea,USa dos'Pernambucanos, Hemique Bus, a
cujo &x:el;cito 'SOe Iiàvia' reunido João Blar, marchava a frente
de mil e 'quinhenlos escolhidos Soldados, optimamente arma­
dos, e eqúipados, e de outro igual numéro de Indios, pela
maior parte armados defuzil, em prooura dos Pemambuca­
nos, que soppun~'aaiAda acampa'dos n'o síti'o do' Covas. Che­
gou Hus a este lugar', 'e quando o' via desamparado, ardendo
em ira, entregou tedes 'os edili'cios ao fogo. Ao m'esmo passo
que o fum'0 d'este in'cefHlio 'adverüo' o nosso Acampamento,
de que 'o i'nimi'go s'e approximava, 'um 'Sôldailo do Capitão
Antonio' Gomes Taborda, que com 24'0 homens ficara de pi­
quete no engen-no'd'e Balthasàr'Gonçalves Moreno, veio c0nfir­
mar o aviso qlie o fumo dera,' e diz~r qu~ o mesmo' Capitão vi­
nha por entl'e o màto 'cam;ando o'inimigo com-emboscadas,
epicando-Ih~ a retaguarâa, dêl qual já-lhe tinha mOFlo.quatorze
Soldados. Vieira fez imel1iatam'ente voltãr o 'Soldado com
ordem ao Capitao, 'que se retirasse em boa ord'em para ° A­
cll.mpamento, ond'e se devia dar balalha ao inimigo.

Finalmente na manhãa de '3 f::lo Agosto avistou Vieira as
tropas Hollantle~ll's" preoedidas de uma multidflo de Indios
Selvagen. 'No mesmo momento fermandtl Vieira'o seu Exer­
cito, dirigia-lhe com ,tam r'esólútB llm longo discurso, no
qual em resumo disse-: «A sorte da nossa 'cá,usa (Senbores
II naturaes, companheiros, e alhigos) tI'cpende d'este primeiro
oc cOlnbate. Não pre'cisa, p"enso eu, procur.ar animar-vos com

. « exhortaçõ'es; ''trata-se de reconqui~ar a todo o eusto a 1[­
li berJade; a -vietaria não se'rá duvidosa. O Céo~qi1e no'! p'ro­
II -tege, e o vosso valor asseguram o triuOlpho da causa da-Pa­
«tria. lIe·em nome da Rel·egHio, e do nosse Rei'que 'yamos
combater. lt 'Ao õuvirem-se êst'as palavras p1'of~ridas -quan­
do ja o inimigo se approximava ralumbaram e todo o cam­
po as aeclamações de Viva a liberdade! Viva a &:legião! Vi­
lia D. Jodo 4.0 Rei de Portugal!

,Ainda r~tumbaY~ o campo com llcclamaqões-, -quando l)

...
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_ ~apit~o JofírJ·Nunes d{l MçÍta, (ijue CCilqJ viple SOlQilQO,S ~inha

ido expl0var o c~mp0", rOlm,peIldQ de l1ma: (lmbps,cada um
bem sustido tirotei'ro, aci'y,crtia q.\Hl era l.empo de comhll.tel'.

Advertido JilOJ' 'este signaI o Sal.'genbo-Mór Gal1d.oz0, fez
gu~roe.cer tres emI;)(ó)scadas que h.avia man,daclo abl1ir no Ui~

bocal, e que se com1ílluni·Cl;\V~.l[]il, pOf\ c}entro do m~sl:l"~ tl\bo­
cal: a, primeira entregou aos Capitaeos lollo ~aesCabral, e
~oão Pessoll,; a segunda ao Ca,pilão Paulo Velloso; e a terc~i­

]la ao Capitã'o AnUmi@ B ~'ges UX,óa. O ea,pit,ão DoruiJlgOs Fí\­
gundes oom o Oo~pq> de seu cemrpando Coi deslif,u~do Pl\J;í1 re­
aehel'··@ jnimigo na PilSj;agem d@ )'io, e con~uzjl-o ás 61l;lbos­
cad(\s; e aos outl'O~ Capitae·ns se deI,] post,O confOJ~me o l\lrre­
no, e as cireunstancias eligja,l11. No cume do l1lonlç fioou
postad.o o GoverQaid,or lQão I?ernand,as Vieira oom Uima fç,&er­
va de SQG. bomens, p.ara SCjlccor,rer onde a neGessid'llde p~rtjs­

SI}. Guarneeido assiro o eam!,o. osperoQ -o nosso E~el'çilo

pel@ inimigo. Este com effeib.o ap'p.toiXjl~~oU-Sell margem do
rio Tapa,cl:lI'á, e temeQdlí> algum)la emh0,sc~da, emp(1egool,l 0"1

1

toda a mata qUf. °oere.a',!a Um~ d(lscarg~ €QJ'ra;da de fll~ilill'ill,

segui~\a de confulPa grilal'il/. dQs Indio.s, cujo eobo l:elumb\\\1
e!\l tod.0, cp oantOl'llO-. Sob a nl:1Me.m- de flt1~o, que fastA desçM­
ga expeJlio, cornmeltel.\.l.o inimigo a passagem do rJa C(lOl ~es­

tellil~d.'Ü animo: o Capitão pam,ingos Fagund,es pOJ1é1rl, ql,le li­
nllt3 ttdo ol/uem. pa,ra o ir f'eceb~j', e c(,)ln&u~il-()) as emb,osca­
~ai °rep.rimiJÚ, e s.obr~sal~ou COlíl:l ~alen~Li), e desl ~~l\) dqn­
do uma., e muila:s cl/.,t'gas a peitp ,àes,c0b.erto, s.em nunca vi­
rar a O3,'l'a aa reliraÀ~., em que guiava os Bt\lgas pl}.r~ as em­
hoscad<a6. C(,)Ri1 etre,~tQ t~o ha1tlJiJmcn,lese P0'FtoU Fll"'\JiI)~es,

~ue,o ini,wigo ep.tra'liI:llou-se na ,prilJH~Ü~ emIDpscadíl, v.endo
G3lliirem. dG>,S seus. muiü~s mortos; c entre ~stl'ls 1I1P valente
Ca.pilfio, (j),ue c0ll,1manflava a sua guarda av.auçada. Mas9
.f:lollan4ez, que v.6BQia por cost.umei nJ0 reflfll'OLI na pel'dIl, ç
aVaJilçOll ·com maior f~ria. As orur.gas d.<.I segunda cmboscad;i.
floJlém dateI/oe-lhe o irtl~eto, q.ue co~ mai,(,)r, dll;W oo-@ de COln­
]Jl0Z, \1le sorte. gUfl·fez alto, e espel',ou o reforç.o oe 1,lffi ~1Ii>VI9 Ba­
t~lhã(}, 31ilÓS do q.lJ~1 av.ançou o G~ne aI U~s'pom a J;ua nl Ihol'
reserva. Assim reforçado ava.nççlU o i-nimigo; 1\1 as a teJlceir~

embescada, reforçl:l!da tam)J.e.ru pelas du.as priroeil'IlS, fez-lhe



'1> A P R O V'I N C"I! D'E 'p E n N A M D U do - 191

ainda mais crescido est'rago, porqu.e maior era o Corpo em
que empregava 0'5 tiros. N'esta occasião'quiz'Vi'eira enlrar
em acção, porém acon5elhado pelos que o cercavam, reteve
os impulsos de sua bravura. Continuou o inimi'go um en­
carniçado combate; mas cortado pelas nossas emboscadas,
retirou-se pa"ra a m'llrgem do rio, e fOI'mando-se de novo qui~

dar uma nova forma ao comhate.
Advertido o Sargento-Mór, qúe na pl.anicie commandava

aacção, de que o inimigo da retirada fazia conveniencia; for­
mando-se por diverso modo, e que do seu Exercito destacava
um Corpo para bater os nossos Capilaens Antonio Gomes Ta­
borda, e João Paes Cabral, que consta~tementé os flanquea­
ram no primeiro ataque, e que com toda a mais força avan­
çava para vencer o desfiladeiro, a fim de ganhar o posto que
occupava o nosso Quartel General, sem se pertllrbar formou
odito Sargento-MóI' em tres Batalhões a força qu.e commanda­
va, ea cada um incumbia fazei' frente ao inimigo pelos lados
que elle avançava. O pequeno nlimel'O d'armas de .fo'gI!> po­
rem, e a falta de polvora, e bala, que começava a sentir-se, era
oque maior cuidado lhe dava, pOl'que temia que, c.onhecida
esta falta, os Soldados se desanimassem; cl1br-io porém a
falla com a industria, ordenando aos Omciaes' que, quando
aalgum fa1tasse polvora, a mandasse buscar onde estava o
Governador, que a tinha em abundancia.

Entretanto vinhaja o inimigo costeando segunda vez o
tahaca,l, donde os nossos das mesmas emboscadas nã'O me­
nos animosos, porém mais destros, ~he deram tantas, e
tão bem sorlidas cargas, que, embaraçado na perda, delivera ó

passo, si a ira o não estimulara a buscar mais a vingança, do
que li. victol'ia. Irritado, e espantado dé conlar OS nossos ti­
ros pelo dumno, sem ver quem o feria, mandava Hus a
montão varrer os bosques que o circundavam com repetidas
descargas cert'auas de fuzilaria. De uma d'estas cahia ferido
oCapitão da primeita emboscada Joâo P.aes Cabral, -e levan­
tando;.se, em vez de retirar-se do conlliélo, ainda mais ~ en­
lranhou n'elle, até que uma outra bala, immorlali:>andó seu
nome, o fez passar á Eternidade. Igual sorte leve o Alferes
João de Matos:

>
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Nuo era menos nos Religiosos, e Padres o·zelo, e rerVOII',
G,hl'istão} do que o.os Soldados o. val{)r marciál." Os Padres,
F.J'. João .da ,Resurrei.çllo, ,de el,er,na memoria, Simfio de Fi­
gueiredQ, ,c João,,,d.e Araujo desc~l;am do monLe ao, lugar do
conflicto" e sefl'l..se·entemida.rem das balas, qE.JC choví~m, acu­
d,ir~m a confessar, e absolver OS, feridos, fazend'o ao mesmo
tempo o omcio de Sacerdote~, e de SoldadGS., Con~iRuava o
combate,. o Hol1andez fazia todos os esforços pal'a ,gl)nhara
planiGie in~l'ior., a,os·nossos op'puoham-Ihe uma resislencia..
cspantQsa, . soecorren4o..o ,Governador Vieira os postos que,
d~mao~avam auxiJio".

Entre umas, e outras armas-.andava'o S<l!'genLo~MórAo-.
tonío Dias Ca,rdoZQ dísp?ndo, e cortanPo. COm ~g_ual braça, 8,

aocordo; ·e conhQcendo qU~~. ini.migo cl1l~regava- com maior,
poder pe\.<y fiail60 .esquerdo, que· cstaV"a mui fraco, mandQu.
l:eforc,:..3I-o por algumas companhias, commandadas pelo Padre
Simão de Figue.~I'edo, . Ahi encarniçou-se o compate pOl'lnai~

de uma ,hora, sem .qUe•. o irdoligo.g<1phusse..u-m, palmo dcl-er­
l'Cmo, e vendo eIl~ ~lue-poJ:'. esse. lado não po<;lia romper as nos,
Sl1S linh~s, recolhe,u.,:as,par~i·das. nanq!leadoras ao seu CorP90

'_do Exercito. FinalmoÀ~o o n1.!f!lero ,de seus rnQ.r~os, qu~ o.
HQlJlmdez. com espanto via estendidoH~ o Nalor dos nossos, ou,
L/'a ve~ob!Sig(,)U G inimigo retiral'-se,' carl'egando-o o Capil~o·
Jel'Onimo da Silva, qqe n'esta occasião, atrcvessado por duil.
balas, moneu gl(}riosam~nte, assirn,cómo o Cap(tão Malllcus
nicardo. .

R~.lirado o i,ni migo para- a ·sua, pr-í-meira .posjç.~orent ..cli1n,
to que de, D0VO animava, e formava os seus, entrelinha um
tiroteil'o comp~ça~o, Eram já qnatro hOl'as da tarde, o com.,
J)~te ,conlinua.va·f mas .d~ nossa pa.rt(~. as.· d~scal'ga's eJ:lLllI

comp\lç.adas, de nw~:.ira que O· fog<1 era. mui, m.al,sllsLi~o,

A.lribuio o inimigo .a desale.nlo, o que só era ecollonJ·ia,,depol­
vQr~, e ar.roveitaQdo-se d'este incidente, pal'a animal' os seus,
deu. ordem ,para quarta vez inv,estir.o. TabocaL" com aquelle
f.uror que a. aesesperação alimenta. Então ..via-se a nossa
s..~nte em conhecido aperto, porque cansados e fatigados,
vjaJ1l-se, obriglldq,s ,os· ,IDQsmos Sol~ados, II baterem-se censo
tântemeptc co'm S'ent~ 11'O,va,. e descansada, com qqe o inimit

.....
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go constantemente soccorria suas fileiras. N'este aperto foi o
inimigo ganhando campo, de maneira que, salvando as em­
boscadas do desfllac.leiro, chegou a pizar na planicie i'nterna
do Tabacal, pondo em retirada os nossos, já mui çansados
Soldados ("'). Então o Padre Manoel de Moraes, aquelle aposta­
la, convertido na vespera da batalha, arvorando uma Imagem
de Christo bradou-Chrislãos, Ch1'islãos confiai n'este Senhod
eVieira, vendo que era tempo de envidal' o resto de sua re~­

serva, promette com os seus Sold~dos levantar um Templó
a~lãi de Deos do Desterro, e desce do monte, cOitando o
inimigo com tal valor, que reanima os nossos Soldados, e
em breve cortado o HoJlandez quarta vez, se pOe em vergo­
nhosa, e precepitada retirada! Seguiram os nossos o inimi­
go fugitivo, e só o deixaram, depois de o verem recolhido ao
seu campo, tendo já Vieil'a mandado tocar a recolher duas
v~ze3, pOI'que os nossos S'oldados, al'dendo em ira, e sahindo
do Tabacal; nà grande planicie perseguiam o HoIlandez a pei­
lo descoberto. Juncada de corpos mortos, ~ alagada a terra
de sangue Hollande7J, via este que era o prejuizo lodo seu!
"esta quarta batalha tivemos nÓs sómenté nove Soldados le­

vemente feridos, e mortos os Capitaens Francisco da Costa,
Martim Macha~ e Jeronimo da Silva da Cunha.

Batido quarta vez, ainda assim ficou indeciso o inimigo,
no partido que lomaria: finalmente, aconselhando-se com
adesesperação, exhorta os seus a novo comuate. Destemidos,
como desatinados, avançaram os inimigos quinta vez <J Taba­
cal, mas acharam tão viva resistencia, que lhes pareceu aug­
mentarem-se as forças dos nossos soldados a proporção, t}ue

(-l') N'esta occasião aconteceu 11m raclo digno de nota, o qual
a piedade dos cscriptores u'aqut'lles tempos allriuuio a milagrE'.
Fugiam eO\':lrdamellte daacçiio trinta homens do Exercito de Viei­
ra, armados de dardos, e páos lostacLos, quando pf'La ver da por
onde rugiam dão de rosto com uma partida de Hollalldn s, que
f1auqueava o nosso ExC'rcito. Áluuas as partidas (a dos fugitivo,;,
e a dos HoHandez.es) param uma na fI' ntr da outra, e eis qu ,
quando fi primeira já procurava 110\'0 caminho para se ti sviar, a
segunda, entendendo o contrado, ('('li rã-se vel;gGlnllUSalllcnt em
dehundadl, sem desparar lllll tiro j de maneira qUf', como diz o
Yaleroso Lucideno, a covarflia d'aquelles trinta homens do Exer­
cito de Yieira, foi Jlnis pro\'eitosu do qllC pr juclicial.

25
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o tl'abalbo) e a fadiga se augmentavam. Ja a nenhuma das
partes lembrava a victol'ia, porque uns, e outl'os pelejavam
por defender as vidas. Em bebidos na batalha, não ficava
livrr. o sentido, nem' para ver o sangue dos fel'idos, e fiem para
ouvir os gemidos dos moribundos; aperlas os res dos vivos
apel'ce.biam os mortos pelo embaraço, que lhes causavam na
occasião. de se avaflçar'em. Nfío se distinguiam amigos de
inimi,gos, senão. pelos golpes, e com tão. horrivel c.onf~srro

s~ pelejava, qUQ ate os hraços, e dentes,. algumas vezes,
tomaram o lugar- ela espada. Er:llretanto cl'escia o mlmaro
QOs fel'idos; mas o Ilollandez; soccorendo aS .. suas fileiras
sempre com gente descansada., ganhava terreno, e· ia levan­
do de vencida os nossos soldados. POl'em Jofío Fernandes
Vieira, que no' cume do monte, e fOTa do conflicto, eslava
com os olhos livl'es, para vera que parte se inclinavaa victoria,
e que pal'a o maior aperto ·guardava o melhor soccorro, pendo
os olhGS na Sagl'ada Imagem, que o Pa(!re Manoel ele Mol'3Cs
lr'azia: disse, em voz alta, para os sel!s: c( Senhores, rese­
(C m'os de joelhos unia Salve negjna a MUi de Deos, ccrtos, de
«. que sua piedade nUa falLa em ouvir a quem a chama.)) '1'111

confiança inl1uio em seu animo esta-devola diligencia, que
a todos assegupou a dita, e peJlsuadio a investida. De corrida.
com os seus, se metteu no mais furioso do combate, matando,
c rel'in~o inimigos com golpes ti'ío desus~dos,. quea espada
eH1 sua mão tinha menos de ferro, que de l'aio; sem dilfe­
rcnça cortava ao visinho com o fio,_ e ao di'stante ·com o medo:
Servio o exemplo a imitaçfío, com 'que os Pernambucanos
cxpelliram do campo ao inimigo descomposto, e timido.; e
sempre cancgado de nossos golpes, at\ o fim- da cam.pi.na l

onde o rio, que buscava para o tl'ansito, lhe ~ldvcrljo o pe­
rigo, si Mio espel'as~e o favol' da noite, Com os olhos na
passagem, de.ixou o l10llández no campo todas as muniçCie',
c gl'ande parte das annas} que a muitos pareceram cslol'VO para
a fugida, e a nenhum instl'Omento para a defcn~a, pOl'qllca
vista do esLrago serviam só aquelles al'dis, que I\res aeoll'c,
lhava o medo. Foi um d.'eHes anlicipal' a_eseuridadc da noite
com o fumo de tres cargas cCl'radas, que mandou dal'aos seusl
para pel'suadir aos nosso', (que estavam recolhidos dt'nlro
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de seus alojaulentos) que não desamparava o posto, e nem dei­
xava o intento; o que ja tinha dado a entender, com·seefor-­
mal' de novo. Na primeira vigilia da noite, em que a escu­
ridão, a tempestade, e a crescente do rio poderiam embargar
a resolução mais anojada, o vadeou o Hollandez, com deter­
minação entendida. Parecia-lhe,. que si o dia seguinte o
achasse n'àquelle sitio, os seus diminutos, e aIDictos, os no~­

sos descansados, e briosos, não ficaria pessoa em' seu Exercito,
. que não pCI'ecésse, ou ,na batalha, ou no alcance-; e que me­

nos arriscava em salvar alguns, que em perder todos. Em
toda aquella ..noite não uescansou de caminhar por veredas
Incullas, matas, lamaçaes, e asperezas, que a tempestade
do vento, e inundação das agoas fazia parecer mais inso(fri­
vuis, com tanta pressa que em poucas horas andou cinco le­
goas de terra! Não dá o medo azas menos ligeiras; nem o
desejo do conservar a vida, menos coração para vencer di·­
fiiculdades.

Emfjuanto o IIollimdez, aj udado do silencio, e 'da escu­
I'idade, oaminhava desoomposto, turbado, e vencido, feste­
javam os nossos as repetidas victorias, que Ocos 11ies dem
lI'es[e dia, e a esperança de que com seu ,favor as multiplica­
ria noseguinte (ignomntes da fuga dos contra"t'ios) com aquelle
gosto, que resulta do seguro da bonança, quando se segue
ao maiol' rigor da tormenta. A grande alegl'ía os não des­
cuidou da gt'aLidão, e da vigilaneia. Mandou o Governador,
que todos rendessem gmças ao Supremo Senhor das viclo­
rias, e que se preparassem para entrarem em nova batalhn,
que sem duvida se daria ao primeiro romper da manhãa, ou
pOl'que o inimigo a havia de esperar, ou porque nos havia de
commelter. Não faltou o Sargento-Mór ao cuidado de guarne_
cer os postos de sentinelIas, e soldados, como aqueIle que pre­
sumia visinho, tão, ardiloso inimigo; achoH, que em todos
sobejava o animo para ° futuro cooflicto, mas que a todos
faltava polvora, para sustentar o cúm!Jate; esta falta reme­
diou o Governador, mandando ao Sargento-MÓI' toda a qlia

tinha, advertindo-lhe, que nenhuma mais lhe ficava. Per­
guntou o Sargento-Mór ao Govel'lladol', que conceito fazia do
Flamengo? A que re~.pondeu, sllppol-o de noite formado,

25 ""
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epela manh ãa combatendo, Servio a resposta de aviso, para
que logo se prevenissem. os reparos, c se dispozessem 0$

iHeios necessarios para a resistencia, No tabacal de cima,
,q.ue orlava o alto do monte, se- maÍHlou logo roçar aq.uelle
terreno, que bastava para n'e11e se emboscar uma pai'tida da
nossa g.ente ; e na distancia, que se interpunha entre um,
e outr'o tabocal s.e levantaram. trincheiras, que cortavam,
em tres _partes, a. ladeira do monte: E.mquanto se trabalhava
n.e' II as, mandou o Governador retirar toda a gente para a sua
Estancia; como para lugar mais seguro, e mais defensaval,
onde ° in,imigo não poderia chegar, senão deshruiuo, e can­
sado pelas posições, que primeiro havia de vencer.

Tinha visto o Governador a valentia, com. que DOS com­
bates pelejal'am as companhias dQS Minas, e Crioulos.; c cerlo
de su '1., fideI.idade os mandou descobri r °campo, com ordem,
que passassem.o rio, e da outra parte picassem a retaguarda·

·do inimigo, oLrigando-o, a que em toda a noite nflO lar­
gasse- as armas das mão.:>, Chegara m ao alojamento do
I<lamengo, q ue viram desamplll'ado, e' ainda alcançaram a
sua retaguarda, que ia passando o rio. Com multiplicada
cal'gas, e. cO.llsjdel'avel damno~a perseguira.m, e acovardal'am
de modo, que, imaginando-se COfIada, se emboscou pelas
matas, deixando de seguir o caminho dos selis; aos qU3es
Jlfío segu}.ra m os nossos o alca nce, flOr. nrlo excederem as or­
dens, que tinham l:ecebiJo. Voltal'am, e deram eonLa ao
Gúvel'l1ador, do que vil:am, edo que obraram. Com esteavj­
so ordenou João Fel'flanilcs Vi'eira &o8..argento-Mór, que man­
dasse correI' a campan ha duas legoas ao largo, por soldado
praticos', No term.o d'ellas, acharam os nOSS€lS c.inçoenla Hol­
lanuezcs, que estavam de guarda a mais de quatrocentos feri­
dos, que de&maiados, pela falta dó sangue, e pelo trabalho da
marcha, não podtlfa.m passar avante na conserva dos sou,
Foram os nossos vistos das seotineTIas' inimigas, e estas
logo fugiram sem resistil', e os nossos viraram as cosIa,
enganados ao vulto, e do rebate, pondo em alarma o nos'o
alojamerfto, dizendo, que 0.. Hollantlez se refazia, e formava
pal'a nos Lomar a investir, Não fazem as sombras menos im­
pressão nos animos, quando a imaginação as pinta com--
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cores divel'sas. Passou a no ssa gente, enganada do aviso,
todas as hOl'as da noite eom as armas na mão: molestia ex-
cessiva por succeder em uma noite desabrida, depois de um
diagasta'do em continuada batalha, s.em que n'elle désse lugar
a peleja á se refazerem as forças, nem com o descanso, nem
com o sustento.

Rompeu a luz da manhãa pelas sombras da imagióa~~o,

e da noite (iguaes no lia 1'1'01', e semelhantes nos effeitos).
Offcreceu-se o Capitão Francisco Ramos a descohrir o ca[JIpo,
ea verdade, e voltou com a certeza, de que em todo eUe nHo
havia mais, que despojos do inimigo, Com esta claridade,' e
com a do dia sahio a' nossa gente li. ver nos instrumentos de
batalha os gráos da victoria, e os pregões do lrium)lho. To­
di) o- campo estava juncado de corpo·] mortos, de armas sem
conta; de munições, como polvora, bala, corda, areos, e
frechas sem numero; que em muitas partes da campina na­
d'lvam no sangue de seus propríos d'onos, Mantimentos, se
acharam, tanto para a necessidade, como l?ara o regalo, que i­
gualmente servil'am a festa, e a falt.a. Náo houve soldado,
que s~não armasse com escolha; nem Indio, quesenfíoves­
tisse com vaidade; sn ccedendo a repetição da alegl'ia as dllS
cal'gas, com que se acclamava a victoria. pélas nove horas da
OIanhãa chegou um morador d'aqueIle contorno com as novas
certas do caminho, que tomara o HoIlandez, e do grande me­
rIo, com que marchava, deixando pelos matos os cansados, e
feridos, que o não podiam seguir, Repetio a causa, que tivera
o engano dos Minas; (acima referido. eque o General Henrique
Hus mandava dizer por elle ao Govel'nador JoUo Fernandes
Vieira) que des$e qutl.rlel a aqueJIes Feridos,.q.ue quasi moúbun­
dos mandliv", levar em carros para o Recife, comoa todos o eIJ­
,inavam os preceitos da milicia., que n110 flcrmiUe mntar a san~

gue f"io; porq ue de outra sorte seria maior a vingança, que a et­
!Tensa; e nUa deixaria sua eSPllda morador com vida, passando
pelo fiod'elIa a granàes, e pequenos de um, e outrosexo. Com
6Sla relaçHo se ralificou a certeza da viclol'ia, que outra vez
repl:'tiram os gritos. O Governador, que de prazer se não
achava em si, n~o se descuidou na demonstL'uçôes de g,~'ato,

COm .que desojávu, que lodos dessem'á Deos graça5, por
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tamanlio·beneficio. Coin seu ex.emplo obrigou, a qqe. todos
postos de joelhos, com as mãos levantadas ao Céo, confes­
sassem, que á elte uev\am a mel'ce (fazenuo Templo do mes­
mo lugar do confiicto.) Acabou este ,acto de agradecimento,
com gritar fado o Exercito em uma voz; Viva a Fé Catholiea
Romana; vi va a Li bel'uade; viva El- Rei D. João; viva, viva;
e logo o Govemadol' com benevolo, e alegre semblante, eo
chapéo na mão, foi abraçando a cada um dos Capitaens, om­
ciaes, e soldados, engl'andecendo o procedimento de todos,
com tanta alfabilidade, que os punha so'bre a cabeça, quando
com os braços os recolhia no peitó. EI'am reciprocas as con­
gratulações da dita, e pprqu.e fossem communs as cl:mfianças
da'liberdad~ (já então mais possuíua, que esperada) a deu Jorro
Femalldes Vieil'q a cinCQenta escI'avos seus com a honra de
soldados, merecida de scu valor, e fidel idade n'aquella ocea­
sião, el~es fez merce, de que podessem assentar praça, e ven­
cer soldo, emquanto durasse a guel'ra, escolhendo de entre
elles dous Capitanes, para duas companhias, em q.ue os re­
partio, de vinte e quatro soldados cada uma.

Individuar os casos particulares d'esta occasião, pal'a um
Anjo fóra facil, para a limitada comprehensão de um mOl't6l
he impossivel. As proezas, que os Cabos, e soldados obra­
ram, com sua mulLidão, d.esculpam meu silencio. Aquella
desatenção, que lhes escondeu o Itllmero, lhes negou tam­
bem a qualidade; porém na desproporção do poder, na por­
fia dos combates, na desigualdade das armas, na faHa, e
sobra das munições, no excesso dos mOI'los, lia multidNo
dos feridos, nos deixou campo aberto, para que o disourso
possa inferir, o que a limitação nua pódo rclatar. Constava
o Exercito illimigo de mil e quinhentos Hollandezesescolhidos,
de o:tocentos rndios todos soldados; e de uma copia grUlldede
gastadores, e escravos, que serviram ás armas como os demais.
O mesmo prestirno tinha uma grande multidão de Tapuyas,
e Pytigual'l:ls, quc seguiam o Exercito, para entral'em na parti­
lha dos despojos. (c0rtos na victoria) Perto de duas mil armas
de fogo.entre mOiiquetes, e clavinas traziam. os conll·arios.
Paivara, balas, corda, e todo o mais genepo de munições
em tanta abundaocio, qu.e servia á cinco hOl'as de combate,

----""""'II
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c sobejou tanto, que nos proveu para muitos dias. Perdeu
n'esta occasião as tres partes de sua gente, (fóra dos_ mortos,
que retirou, e escondeu a corrente do rio, se acharam no
campo trezentos, e setenta cadaveres), e não enuméro, os que
na retirada morreram das feridas pelos mato, pelos cami­
nhos, e no Recife, aos qua~s a retenção da cura fez inutei­
o' remedios. Entre estes, os mais dos Cabos, e amciae
militares, cujas insignias lhe fez deixar a morte no campo,
e lias estradas, lão foi menor a mor'tandade dos Indios,
tanto de linha, como auxiliares: entre elles se acbou uma Ta­
puya com uma criança nos bra~os, pa. sados amllos de uma
bala, )

Constava o todo o nosso Exercito de mil, e trezentos ho­
mens; a saber, mil e duzentos Pernambucanos livres, entre
solteiros, e casados (todos soldados 110 valor, poucos na dis­
cijJlina) e qnasi cem Indios: e pretos escravos, As armas de fo­
go não passavam de duzentas espingaruas, feilati mais para a
caça, Jo que par~ a peleja. Algumas espadas, que a prohibiçU'o
linha escondidas, e pela ferrugem tão gastas, que po­
diam contundir', mas não feril'. As mais armas el'am cutctos
do monte, e pao3 tostados: As mlllllçôes tão e cassas, que as
negava a penuda, ainua amaior necessidade. As horas do
combate um dia todo, As dos cercauos nfío se contam pelo"
golpes, se não pelos tiros, O num~ro dos nosso mortos, nã
passou de vinte e oito, entre eBes os Gapitaens mencionado',
Os feridos foram trinta e sete, aos,quaes o cuida ~ da carida­
de apressou a convalescença. Dos escra, os morlos, e ferjdo
não fazem memoria nossa rela~õe' fdeYia ser e quecim nto,
cnãodespre o, que o não mcrec ram pretos, que tHoe'cla­
recidal11ente obral'am/. Cotege-se agora, um poder com outro,
umas com outl'aS arlllas, um numel'o de mortos, e feridos,
co:l1 outro numero, em igual sitio, pela desigualdade da dis­
ciplina, e resolva-se, se sera crivei, deixar cada um dos nossos
de tel' obrado maravilhas? h logo ondcmne II injul'ja, que
Cez a seu valor' a ornissfío, que lhes CSQUI'cceu a fama, calaudo
o nomes, c cscondelltlo-lIle as proezas; c nfío deixe de ava­
liar por dila, a que a memoria livl'ou do esquecimento, O
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posto," ou a Nobreza não deixou perder de vista a muitos,
aos quaes nomearei, segundo a ol'dem do alphabeto, e não a
tios merecimentos. .

Os Capitaens que se acharam no conl1icto fomm Amatlurue
Amuro, e Antonio CavaIcanti, Pernambucanos principaes,
que engramleceram Vieira, e ao ultimo dos quaes ingratamente
procurqu a ruina, e até a morte; Antonio de Castro, Antonio
Gomes Tabortla, Amaro Cordeiro, -Antonio Borges Uxoa,
Bartholomeu Soares Canha, Braz de· Barros, Cosme do Rego,
Domingos Fagundes, Domingos da Costa, Francisco de Lis­
bon, Francisco Gomes, Faustino Pereira, Francisco Ramos,
F,'ancisco de Figueiredo da Silva, Francisco Gomes da SIlva,
Jeronimo da Silva, (morreu na batalha com mais ilIustre no·
me.) João Soares de Albuquerque, João Leitãb de Albuquer­
que, seu irmão, João Nunes Victoria, Jeronimo da Cunha de
Amaral, Ignacio Mendes, João Barpoza, João Pessoa Bezerra,
João Nunes da Mata, João Gomes de MeIlo, "João Paes Cabral,
que nesta batalha, corno outro Sansão, coroou as proezas
da vida com se exced'er a si mesmo na morte. l\fathias Rí­
cardo, que no combate deu a vida pela pati'ia, l\fanoel de
Araujo de Miranda, filho d'Amador de Araujo, Manoel Suares
Rob~es, l\Iarcos Pires, Paulo VelIozo, Pedro Marinho Falcão,
Pedro Corrêa, e Padre Simão de Figueiredo) estes tres nalu­
raes de Pernambuco, Sa~erdote, e Capitão, igual no zelo de
encaminhar as almas, ao "aIOl'"d6 esgrimi!' as armas; Sebas­
tião Pereira. Simão Mendes, e Tbomé Dias da Costa,

As pes oas particulares, a que ~ nobreza deu nome, e es­
ta occasião fama, foram as seguintes. Arnau de HoIlanda
Barreto, com dous filhosj Antonio Bezerra, Antonio Caval­
canti, com dous filhos, Arnau Lopes 9a Madeira, Antonioda
Silva, nomeado r.apitão de CavalIaria, Antouio da Costa, AI­
val'O 'f.eixeira de Mesquita, Antonio Coelho Serpa, Antonio
Cal'Oeiro Falcato, Antonio Gomes, Antonio de Magalhiies de
~fello, que montado cm um cavaIlo, !l. toJos os combatentes
animava tanto com a exhortaçi'ío, como com a espada; AO.lo­
nio da Silva, Antonio Tavares, Antonio da Costa, Bernal'dlOO

de Carvalho, BalLhazar de Azevedo, Cosme Soares de Arau
" •ajo) Christovrlo Berenger, cunhado de FCl'lIandes· \tear I
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Diógo da Silva, tambem de sua casal Domingos narboza, seu
Alferes, Francisco Bereoger de Andrada, seu sogro, Fran­
cisco Rodrigues· Tavares, Francisco Barréto., João Lourenço
Francez, com dous filhos, Jeronimo de Oliveira Cardozo, da
casa do mesmo Governado/', João Dias Leite, com dous filhos,
João Cordeiro de Mendanha, Luiz da Costa Sepulveda, Lou­
renço de Abreu, com um filho, Manoel Cavalcanti de Albu~

querque, Manoel Alvares de Carvalho, Manoel Fernandes da
Cruz, com dGUS "filhos, Manoel Ban'eto, Simão Velho Barreto,
com dous filhos, Thomaz da Costa, Manoel Alvres de Carvalho,
e outros de igual esforço, e patriotismo, cujos nomes escreveu
então com melhor tinta sua espada, ainda que agora aqui se
não estampem. Os Sacerdotes, que se acharam n'esta occa­
sião, foram o Padre Simão de Fi guei redo, já repetido en tre
os Capitaens, e agora nomeado, PQrque o fizeram duas vezes
conhecido a dignidad~, e o posto; o Padre João Baptista
Lobato, natural de Lisboa; o Padre João de Araujo, natural de
Ponle de Lima, o Padre FI'. João da Resllrreicão, e o Padre
Manoel de Moraes.

Deixou o estrago ao Flamengo mais irritado, do que
convencido: julgava a victoria por afronta, e na fugida,
quscou a vingança, e não a emenda. Logo que passou o rio,
marchou toda a noite com insupportavel trabalho, que lhe fa-
'litou o temo/'. Na manhTIa do dia seguinte (lj. de Agos­

lo de 1645) chegou á povoação de S. Louren'Ço, (sete legoas
do monte Tabocas, onde foi vencido) li achou o lugar
deshabitado, pela ausencia dos moradores, que se retiraram
aos matos, pela incerteza do successo. N'este sitio se deteve,
esperando pelos estraviados e feridos; e logo oliciou para o
Recife, dando conta aos Governadores do succedido, e da ne­
cessidade, que tinha de mantimentos, munições, e soldauos.
Foi a noticia trío encon tI'ada á esperança de todos, que depois
de ouvida, ainua se duvidava. Já os do Concelho temiam
aquella mesma gente, que despresavam, e com loda a pres­
teza prepa/'aram, e remette/'am o soccorro, que chegou a S.
Lourenço no mesmo dia', em que Henrique Hus o pedio! Pas-
ados alguns dias, que gaslou em mandar feridos, e recolher
'oldados, marchou para os Apipucos, onde os moradores o

26 -l'------------ ---- -----
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receberam como alliados;. certos de não sercrn,olTendidos, co­
mo, se lhes garant~ra.. No Adr.o da Igreja fez alto, e lo­
go resenha daI gente, que tinha, e achou, que de mil e qui­
nhentos solda-dos,.comque·entrara nos combates do.Tabocas,.
perdêra. mil e·~em, com'a flor dos Oniciaes de· guerra, que
o acompanháramo Da perda fez Henrique Bus,motivo para
a perfidia: pagou aos trisles moradores 6 agasalho, e bene­
volencia, com que () receberam, entregando a povoação, e
os cont.ornos ao saque, que os seus soldados, J'udeos, e
Indios e1:ecutáram, não como homens, senão comQ feras.
Tudo, o q.ue podia servir á, cobiça, e· á v.ingança destruío o
odio, e' o roupo. A.crueldade venceu as opposições da natu­
reza', e'da· razão, achando no que mot,iva compaixão, in­
centivos para ira. Mostraram-se brutos.. na demasia, com
que a torpeza. olTendia a modestia, e na. injuria com que a­
tropelàvam a decencia: contra. O, mais sagrado~ se irritava
mais seu odio, e contra o mais religioso, seu poder. Des­
truiram e profarraram. os Templos, e fizeram em pedaços as
Santas Imagens. Ao Reverendo.João {).ias, Sacerdote de noven­
ta annos, cobriram.( sem du-v.ida, só por ser Padre) de golpes,
e alfrontas: sua virtllde· foi para os depravados hereges. seu
maior delicto, e o dinheiro q;ue tinha seu maior verdugo.
Pendurado por um braço acabara.a vida, si a nãp remira a pe­
so de ouro. Não. se estendeu a mais a cr-ueldade, porque
todos os que poderam anticiparam a (uga ao aggravo.

Pela tarde mandolLHenrique Hus continuar a marcha.
Fez alto na Varzea, e se alojou, uma legoa longe do Recife,
em Engenho de D. Anna Paes., ( hoje conlleoido p'or Casa­
Forte) onde a v-esi nhança, e l1 fortificação o persuadio segu­
ro, e no.outro. dia partio a entender-se com os dO'Supremo
Concelho, afim conferir o que mais convinha ao estado das
cousas pr.esent-cs., e, concoruando no que dev.ia fazer, e
recebendo as ordens, que havja de executar, voltou para
os seüs no mesmo di~. Então mandou saquear o Ar­
raial Velho, com as mesmas extorções, e com toda a sede
da crueldade, e tia' cobiça: não ficoll parede, telhado, nem
sotão, que não tenteassem com êspetos, suspeitando achar ri­
quezas entenadas, ou escondidas; e até nu Igreja do lugar CoDl
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mais escandalo, porque com maior indflcenoia. Ql!eixá­
ram-se os moradores o/fentÜdoll, ae qúe os tratassem como
iniruigos-, quaudo os tinha em sua casa a confiança de con­
federados; e sahio sua queixa desnachada com ameaços de
maior ruina. A todos em commum, e a cada um em particu­
lar, dizia o tyranno herege, que João Fernandes Vieira lhes
abril'a a divida, e que vissem, o quanto lhes faltava para
ajustarem a paga. Em toda a parte cresceu nos l'ernambu­
canos o temor da crueldad'e, pOl'que em toda a parte cresceu
nos I-Iollandezes o desejo da vingança; sendo suas demasias,
as que lhes ordiram o castigo de seus excessos.

Quiz o inimigo, q,ue o exemplo désse forças á crueldade,
c no engenho de Francisco MonteirÇ> Bezerra e:1ecutou inau­
ditos desacatos, 'sevvindo seus salvgs-conductos de entregar
os miseraveis alliados nas mãos da atrocidrrde, e da. cJ'ueZi.,
Asenhores, e escravos media a crueldade por uma mesma
craveira; com um mesmo' fio cor.tava o ferro, e a injuria
pela matrona, e pela donzella: a D. Brazida, mulher do
Capi tão Pidro Cavalcanti deAlbuq uerque, e á sua mUi D. Maria
Pessoa, arrastraram como a vís escravas, porque despresan­
do a perda da fazenda, não consentiram, nem ainda na mais
leve mancha da honra! Â poucos escusou a infame per­
fidia; e esses mesmos a quem perdoava sua eolera, guar­
daTa para maior castigo sua malicia. 'f.inha determinado en­
tregar todos á maiores tormentos, e n'este designio decretou
seu desatinado Gove.rno, que aquelle Flamengo chamado Jacob
(já di"sse que vivia entre os selvagens, habituado a ser cruel
na comyanhill das reras, e ao qual experimentaram os rnOI'8­
dOI'es.de €unhaú mais tigre, que os tigres) deixasse o ser­
l<lo, e decesse dos.montes com todos os Jndios de seu parti­
do a correr a campanha do rio de S. Fmnci"sco, onde o es­
peral'iam cento, e sessenta Hollandezes com ordem, que a ne­
nhum vivente es.cusasse a espada, e a nenhuma materia o it1­
cendio; c sem perdoar alguem, decessem pOl' Goianna ate
a Varzea, onde o. esperava Henrique Hus (no engenho de D.
Anna Paes) para. entregarem ao ferro, e ao fogo tudo, o qu
pelo contorno tivesse corpo, e vida. H!HTiveJ fÓl'a o e tra­
go, si a Divina Omnipotencia o não atalhára, confundindo
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a maiiciacom. C-U-lXIesmo Decreto. Os morad6res ignoran­
tes do mandato, e avisados rs-e'li<:essos, desemparáram os
povoados, seguros de que nos montes achaflam o perigo
menos certo.

Todavia ainda o Supremo Concelho; não podia oppôr-se
aos progressos da insurreição; porque encorajados os in­
depedentes invadiam mllitos districtos ao mesmo tempo; po­
rém as forta.lezas, e os portos de Pernambuco, da Parahyba,
e do Rio Grande estavam em poder dos Hollandezes, que, se­
nhores do mar, podiam ainda receber soccorros, e prolongar
a guerra!

Entretanto divulgando-se no Recife o rumor de que o Go­
vernador da Bahia ia fazer partir uma Esquadra para susten­
tar, e alimentar a insurreição; o s Regentes enviaram logo
a Tenes da Silva uma Deputação, com ordem de protestar
contra u'ma infracção tão manifesta da Trégua concluída
entre o Rei de Portugal, e os Estados Geraes, Balthasar Van­
der Voerden, Conselheiro da Camara de Justiça, e o MajorDisk
Van Hoogstrate, Gorvernadol' do Forte Nazareth, com[.unnam

a Deputação. As suas instrucções continham a ordem positiva
de se limitarem em descobrir os motivos da revolta, eem
penetrar os designios do Governador.

He verdade que a descoberta da conspiração tinha ao prin­
cipio ioquietaUo TeUes; porém sabendo depois que os in­
surgentes tomaram armas em muitos distl'Íctos, tinha­
se nutrido de novas esperanças, fazendo secretamente prepa­
rativos, pal'a enviar a Vieira soldados, e munições. Taes eram
as disposições de 'feUes, quando os Deputados Hollande­
zes chegaram á nahia. Recebidos por Vidal, e pelo Capitfio
Pedro Cavalcanti, que os introduzio no Palacio do Governa­
dOI', apresentaram os omcios que traziam a Telles da Silva, e
lhe expozel'am que muitos Pernambucanos, vassaUoS dosEs­
tados Geraes, tinham contra o Governo Hollandez tomado
armas, e recebido soccorros de Camarão, e Henrique Dias,
partidos da Bahia, um á testa dos Indios, e outro dos negros;
que o Supremo Concelho do Recife era, em verdade, assaz
poderoso para repeli ii' tjualquer aggressão hostil, mas que
não abia que juizo formaria d'essa incursfío de tropas.eslran-
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geiras em paz, no tel'l'itorio das. PI'{:jvil1cias Unidas; que com­
ludo ene repousava de lal modo na integridade, e sabedoria
do Governador, e General da Bahia, que julgaria fazer injuria
aoseu caracter, su ppondo-o capaz de violar d'este modo a fé
dos Tratados, concedendo. aos rebeldes protecção e auxilios.

Silva I'espondeu a estas representações por uma negnç.ão
formal) protestando que os Jndios, e prelos, que tinham
aparecido em armas no teri'itol'io llollandez, não eram mais
doque vagahundos, esoapados ás pesquizas da Policia, e con­
demnados ao destel'l'o, pelos crimes commettidos na -Bahia ;
que dous Estados contíguos estavam quasi sempre expostos á
reI' os seus limites assoUados por bandidos,..e tra.osfugas.

'0, Governador accrescentou) que agradecia ao Supremo
Concelho o ter julgado favoravelmente das suas intenções;
que se esf.arçaria por conservar a boa in telligencia, que sub­
istia entre as duas Potencias,. ainda que.a injusta tomada de

um· navio Portuguez désse lugar ajustas queixas, e que elIe
devesse acreditar, que os Regentes Hollandezes, enviando-llle
uma Deputação, não tinham tido ontro fim mais do que son­
dar as suas disposições, e conliecer as suas forças; ~odâvia

que poria o ohjecto das suas cartas em deliberação no seu
Concelho, dando uma pl'Ompta resposla. Os D!'lputados rece­
IJeram de Telles, na segunda audiencia, a carta que envia­
ra ao Supremo Concelho; despediram-se em 20 de Julho
de1645, e chegaram a 28 ao Recifa, seis diasantes da derrota
do COI'onel nus no monte Tahocas.

Oeram conla da sua missão, e pozeram ante os olhos dos
Rcgen~es a carta do Governador da "Bahia : conlinha esse pa­
pei protestações de amizade, e ao mesmo tempo acusações.
Telles avançava outras razões de queixa, .laes como a conducla
injusta dos Hollandezes, na conquista ue Angola, durante a
!,'egoa. Em quanto a insurreição de Pernambuco) attribuia
a vexações por tanto tempo exercidas contra os Pernambuca­
no, os qUlles movidos pelos principios da defensa nalural,
'e linham visto forçados a pegar em armas, pela sua pl'opría
segurança.

Silva não dava resposta formal ao pcdiLorio dos Regen­
les, lendente a constranger Camarão, e Henrique Dias a de-
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pôrem às armas, e a tornarem para a Bahia ; declarava que el~

le n';o tinha nem o poder nem· os meios de fazer entrar nos
seus deveres esses dous Chefes; porém que querendo provar
aos Governadores Hollandezes a boa fé das suas intenções,
empregaria todo o ascendente da sua mediação pessoal pa­
ra pÔr termo ás desordens de Pemambuco, e que Deputados
enviados com toda a brevidade, seriam encarregados de ofIe­
recer aos Regentes novos gaJ antes d'estes sentimentos pacifi­
cas.

A leitura desses despachos sendo terminada, declarou
o Deputado 'Van Hoogs-trate ao Concelho. em uma assem­
bléa secreta :- que pouco tempo depois da sua chegada áBa­
hia, o Mestre de Campo Vidal, e os Capitaens Cunha, e João
de Souza tinham tentado ganha-lo 'pela olierta de gran­
des recompensas, querendo determina-lo a entregar a
Portugal o forte de Nazareth ; C") que estes tres ~fficiaes a­
pertando-o, para ter um intretenimento particulai' com o Go­
vernador, o introduziram com tanta precaução, como miste-

("") O CastTioto Lusitano diz pelo contrario, que Hoogstrale
foi quem se olferecêra ao Governador da Hahia para elltl'e~ara
Fortaleza de Nazareth; mas eu dou mais credito ao que affir:a
Beauchamp, ~ por isso o segui; pOl' quanto o ~astl'iot~, e to 05
OS outros escnptores Portuguezes, tiveram malS em. ViSta salva~
a honra do General seu compatrieta, a quem não qUlzeram apre
sentar como seductol', do que expôr a verdade. Eis o que sobre o
objecto diz Castrioto no seu livro 5.0 numero 90.

«Theodozio Estrater, que em o principal Embaix.adol',. (n05
« dias, que alli se deteve) procurou audiel1cia partleu!al. do
« (}oVCI1UdOl' do Estado. Nella lhe ratificou o anilUo , que tmba ~~
« servil' a elRey de Portugal j e claramente confessou a von ta
« de entregar aos Portuguezes a Fortaleza de Nazareth, de que,er~
« Comendol' ; serviço, lJJle merecia estimação grande, llella ~_
« portancia do Porto, pella utilidacle do comercio, e pellas ,codo
« sequencias do exemplo; determinação, que já tin~a pl'aoca

o(( a João Fernandes Vieira por equivocas intelligenclas, receosfÍ~
( de que não tivesse elfeyto seu intento : rtI~s que ag,ora, qU~o la­
(( posto em calnpo, tendo por si a justiça, e o sequlto, se e~ei'
" I'ava com sua Excellenciaj e o disporia com João Fern~ldc~i~io,
« ra; não desejando da 1\lagestade delRey dePol'tugal Jl1als'ple~l'al'
.. que o servillo, nem de sua Excellellcia mais favor, que o Jl1,lel

Tel•
.. lo desta verdade. Grato, e discreto lhe respondeo AJltO~lI~erll1i'
( les da ~ ylva , aceitando o olferecimento , e louvando a e o e
" nação; que bem nl0strava scr parto de hUlll animo gener~zb~r
« justificado: Prometendo-lhe, da parte delRey seu Jl '

" equivalente premio, a. tão relevante serviço. "
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tio no Palacio do Governo'; que Silva o tinha saudado com
ttldas as demonstrações de benevolencia'e amizade; que in­
sistira para que elle aceitasse as proposições d.os seus Offi'­
éiaes, accrescentando que o irrtento de Portugal não era de
declarar guerra aos HolIandezes, mas sómeo'te reconquis­
lar as Provincias, que faziam parte integrante da Moharchia;
que para abreviar a conferencia, a fim de não dar ao Deputa­
do Van Voerden nenhuma suspeita, elle Governador se abs­
tinha de entrar em mais amplos detalhes, porém que envia'­
ria uma Deputação ao 'Recife, com a qual se poderia defini-ti'­
vamente tratar; e que se 'empenhava em ralificar, lle10 Rei
seu amo, as condições que se estipulassem pelas partes
contratantes, sem receio de ser desapprovaào , ou reprehen­
dido.

Iloogs'trate fortificou a sua declaração por informações
secretas sobre as forças terretres , e maritimas do Governo da
Bahia, sobre a topographja da Cidade, e sobre o estado das
fortificações; e annuncioa que uma frota Portugueza da­
ria dentro em pouco á vela.

O Supremo Concelho aternorisado , julgou quenão po­
dia deixar de.apressar-se, no estado de desalento efraqueza
em que se achavam as tropas HolIandezas, de directamen­
te solicitar SOCCOlTOS da mãi patria. Em consequencia, to­
mou a resolução de enviar á HoUanda o Deputado Van Vocr­
den, para instruir o Concel, o dos dezanove da situa'ção em
que se achava o Brazil, denomi nado Hollandez. Deram-se aO

Deputado as instrucções necessarias, e elle deu a vela do Reci­
fe com um memorial, no qual expunham os Regentes aberta­
mente a conducta artificiosa de TelIes da Silva, que, debai­
xo da mascara de amizade, pro'curára corromper um Com­
mandante Hollandez , e não cessava de fazer passar socoorros
aos rebeldes. Os Regentes pediam ao Concelho dos dezanove
lomasse as medidas mais promptas , e efficazes para prevenir
a destruição total da colonia, enviando-lhe os soccorros ne­
ces arios para a sua defensa.

Tanto que partiram da Bahia, os Deputados Van Yoer­
tlcn, e Hoogstl'ale logo o Governador T~lIes ordenou o
embarque de dous Batalhlões de Infantaria com armaiS e••_ ...__..:.:..:..::......::...==:...:....:..::....-..;.;..-...;...----".._----
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muniç-õcS", a bordo de'nove navios, commal1dados por J.ero­
nimo Serl:1I0 de Paiva, e protegiuos pela Frota do Al.mirallle
Sá de B€o~vides.

Este llJ'mamento esquipado debaixo do pl'etexto de for·
çar DS rehelMA> a obdif}ncia, .devill. fazer-se ii vela .rapidn­
mente ('ara Pemambucc>, e desembarcar as tropas. de terra
00 p.ol'to àe Tamandaré, onde o Almirante devia deixai-o
p;;1ra entregar os despachos do Governador ao Suprllmo
ConceHl.O. Mas sempl'e guiado pela mais pJ'Ullen~e relle­
xfío, Telles da 'SiLva, queria apresentar-se antes como
paciflcadol', do' que c.omo promovedor da glJ el'l'a , Os ofli­
ciaes Generaes., q,ue eslav.Çl:m á. t.esta das tropas de desem­
hal'q·ne, foram encarregados de annuncial' que ij)m á Per­
nambuco pam a pasiguar a desordem elas tropas, e para re­
primir a insul'l'l'liçfío; mas instrucçõcs secr~tas autorisavam
Vidf.ll a SDCCOITCI' Vi~ira, e apO'ssar-se dc algJlns pontos 1'01'­

tiucapps, si acbfls,Sc ocoasião ..
M~s em q.Pllllto pois. VieirA prepaJ'av.a-~e para l'e(:cuCl'

os Hollandezes, e o Supremo Conccl.bo, ouviíJ, j)S insinua­
çá'€S do astuto Hoogslrate, cortava as agoas do OC(lano a
Frota de trinl.a e sete (1) navios mercante.s, que. s.eguiam,
para 'a Europa, sob o' commando do Almirante Salvador Cor­
re:) de Sá uc Benevidcs, e q.ue· devia deixar ~m Tamandaré a
froLa da, Bilhia compostil da-s nove velas commandauas pelo
Almiranle JCl'onimo Ser,rão de Paiv.a, e seguir para o porlo
tio RcciCe, com 05 dQspachos de ..;o-vemador da llahia. Corn
elreiLo no dia 27 de JuUlO o Almirante Sa, de,pois de ter vi lo

nLra)' (}m Tf\mandar~ a (rota da Babia, que transportava O'

dous Batalhões (de (l~Iatrocenlos homens cada. um (2) ) com­
mandados eelos lle tres ue Campo (Coroneis) Auuré Vidal de
Negreiros, e Martim Soares ~roreno, seguio para o porl~

(1) Bc<:\,u.calUp diz (JQe as d.uas esq\ladras reunida.s 501l11.1Ia­

va1l1 vinte, e oito velas, mas o Valeroso Lucideno, eu CastrJotn
concor<1íl1l1 fllle a frota do.eo-mn'lando de S;í de [lcnevil!cs era dr
37 velas, e a de R<\.iva de 9,ílO to<1o 16 valas.

(2) 1.lI':aucha1l1p diz IJlle eralll 'uous'mil hOlllens, mas eJlg~­
nau-se, eram só oitocentos. Tamb.eu o mesmo l3eauol13IUP te~f
.outro rngru)O; aHirmand;o que a. Esrllladra da Ho.hia lambem vel?
ao porto do Recife, tendo pelo contrario lIeado cm 'fama~ldarf:
onde, a 28 ue Julh-o, d'e 164:5 dcstlm.bal cou os dons batalhors n
Infantaria que transpor·tlim.
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Recife. Ancór8udó a ~2 de Age:>sto' de 16*5 defl'onte do mes­
mo porto, o Almirante enviou immediatamente dous Parla­
mentarios para o Recife, onde entl'ando, e sendo admittidos
perante o Supremo Comcelho, repetio O· Chefe dã Embaixada
oseguinte discurso - «Senhores! - (ISalvador Correa de Sá
(-de Benevides, General d'aquelIa frota, que alli está anco­
«rada, manda por nós saudar a Vossas Senhorias, e lhes faz
«saber que não tem que receiar em ver ancóradas aquel­
« las náos diante d'esta barra, pOl' quaneo elle não vem a
« fazer gllerra~ nem a brigar, porque assiQ1 o tem ordenado
(t Sua ~Iagesta de El-Rei D, João, seu Senhor, que se não faça
(C guerra aos I1011andezes de Pernam~uco, senão que os t~a­

( tem com muita paz e cortezia emquanto durar o tempo das
_«trcgoas: e assi m que bem podem deitar fora de seus cora­

I( ções o temor, e suspeitas que tiverem, .por quanto elle
« vai com o seu galeão aC0mpanhando aquella f!'Ota de assu­
«é'ares, que vai do Rio de Janeil'o, e da BaJlla, para' o Reino
(C de Portugal, e se se quizer~m certificar mai;s d'esta verda­
li de pódem mandar um batel ao seu galeã'l'l (ficando elles
« dous Portuguezes em refem) e com os olhos verão como
~ leva comsigo para o Reino a sua mulher e família; e que
~ se de raminho lhe quizerem mandar algum refresco de
l( frutas da terra por seu dinheiro, lho pagará honradamen­
« te, e que em remate lhe fa.z a saber em como o Governa­
(dor, e General Antonio Teles da Silva, he tão pontual em
« cumpl'ir sua palavra, que por quanto eIJes HolIandezes lhe
«haviam pedido por seus embaixadores que mandasse a­
« quietar aos moradores de Pernambuco, que se haviam le­
l( vantado, e rebelado com João Fernandes; o dito Governa­
I( dor mandava a esse effeito aos dous Mestres de Campo An­
« dré Vidal de Negreiros, e Martins Soares Moreno com 8.

li infantaria dos seus terços, não só a aquietar os morado­
I( res, se não tambem a preceder os culpados, e que já fica­
« vam na enseada de Tamandare, e vinham marchando por
.. terra, deixando na mesma enseada noye embarcações
« mercantes, nas quaes haviam vindo, e acabada a empre­
I( 5a para que haviam sido chamados, n'ellas se haviam tor-

';'l nado para a Bahia, »
_ 27.-l<
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Este d;scurso foi immediaLamente tr'aduzido em Hollan,..
dez, e em todo elle não acharam, senão argumentos cheios
de sophismas, que sómente tendiam apersuadir os Regen­
tes, que o Governador SilNa env-iava soccorros, a fim de sulfocar
a rebellião no seu principio., pelo apparato de uma Armada,
da qual os_Chefes, deviam emptegar' as vias da reconcilia­
~ão, e de doçur.a, antes de romver aber'tamente.

EI:a evidente que á som-I)I'a d'esta conduda artificiosa, e
ao mesmo tempo com a appariçUo de uma Armada tão conside­
ravel, não procurava Q Govel'Oador da Babia, senão animar, e
s-ustenlar a revolta, para lançar mão do instante favoravel
Il<l se· apoderar da ca.pital de Pernambuco. O momento pa·
J'·ecia tanto mais proprio-, quanto as forças navaes do Recife,
não se ·compunham·de mais do que de cinco navios, os quaes
l'lem estavam completamente a.rmados.

O Concelho depois de ter maDuramenle deliberado, r.e
solveu ganhar tempo para pÓI', as suas. fflrças marítimas cm
estado de oombater a Esquadra Por'tugueza. Mandou agra­
d'ecer ao Almir'ante Salvador COJT(~a de Sá os soccorros que
olferecia, e rogou-lhe, debaixo de diversos pretextos, que
se apartasse do porlo. No. mesmo instante apontàram a ar­
tilharia dos fortes sobre os n'avios, para lhes impedirem o
approximarem-se. O, Almil'antfo} Salvador' COl'l'ea levantou
ancora ao romper da aurora~ com a esperança de attrahira
si as fur'ças inferiol'E~s, que funq,eavam no Recife, e de poder
imputar aos Hollandezcs o principio das hostilidades; II,as
tendo a immobilil1ade da Esq!Jadm Hollandeza tOl'OadoinuLil
EJu3.lquer tentativa, e vendo.o Almil'3nle Portuguez~ além d:is:
so, que se armavam no Recife, deu a vela, c seguia o seu de .
~illo para a Europa, sem arriscar o comboio mercante, yisto
qu-e apenas tinha· uma só boa embarcaçfío de guerra.

Livres os \l'ollandezes dos receios, que aFrota do Almi­
rante Benevides lhes havia causado, em vez de· podarem-se
com prudencia, e o~servarem primeiro o compodamenlo de
Vidal, e Moreno; pelo contl'ario rom peram elles mesmos as
hostilidades, enegressendo-se pela mais infame traição.

O Almirante 1I01Iandez Lichtart, apenas Benevides dei­
xou O, porto, apr'essou o 31'luamenlO"da su.a Esq.uadrilha, e,
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augmentando-a com duas Fragatas, reeebeu ol'dem de baleI'
aFr?ta da llahia, onde q ner que a encontl'asse. Em con­
sequencia, dando a vela do porto do Recife para Tamandaré,
onde est-avam ancorados oito dos navios, que.tinham trans­
porlado Vidal, MOTeno, e os seus llatalhões; Licbtart ap­
pl\)xima-se iI essa Frota, com todos os signaes de amizade
e paz, e conseguind.o pai' este meio pôr-se sem opposição
a barlavento d'ella , rompe, logo que esta a ti.ro de arti­
Ibaria, um vivissimo fogo contra os oito navios, qJle, confiados
nas Tt'cgoas, nunca pensaram em tão covarde traição.

Estavam pois esses navios ancorados na enseada de Ta­
mandare" tão longe do perigo que os buscava, que nenhurIla
prevenção tomaram, q.uando avistaram a F:squadra, que os
procurava como amiga. Não tinham mais gual'llição, do que a
dos homens do mar, e duzentossoldados Biscainhos. Porem
não bastou a sorpres~, nem a falta, para deixarem de rebater
o primeiro assalto com animo val'onil; de sorteq,ue, havendo
\anta desigualdade de forças, igualou. a valentia dos P0UQOS
o numero· dos muitos, e foi a geleja tão sanguinolenta, e
porfiada, que esteve, po.r largo espaço i nderisa a v·ictor.ia.
Assistia o Almifanle Jeronimo Serrão de Raiva em a Capita­
nea, e d'ella infundia valor, e forças cm todos os seus,. fa­
zentlo. cada um O· passiveI por imitar seu exemplo. nas
primeiras cargas perde.u o inimigo a melhor Fragala, que,
passadà per ambos os costados, l'ha melteram apique.
Um. navio nosso, que suspeitou a tenç.io com que a Al'mada
UolIandeza buscava o porto, deixou a enseada, e no mal'
largo bateu-se com muitos dos inimigoscom lal valenlia, que
lhes de arVOI'Ou dua Fragatas, e, desembaraçado de todas,
com a mesma gentileza, s~ fez na volta da Rahia. Com nua
menos valor (depois de larga resistencia) vararam dous na­
vios I'lOssos. em terra, e saltando ahi os homens do mal',
o defenderam de sorte, que nunca todo o poder contral'io
os pode rendeI', nem queimar. A ouU'os dous navios, que
nüo pOGcram defender-se lhes deitaram fogo e an'lCl'am. Sus­
lentava a. Capitanea todo o peso do combale, defendida
pela opini.ão, e pelo hraço do Almil'ante (n'esta occasião ava".
liado do inimigo, pelo destl'oço de sua armada;; porém•
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atacada por inimigo mui superior 'em forças, abordada, e
invadida pelos dous lados, detendo o Chefe a victoria com
a: presença, e com a espada, emfim cahio no convez, cor­
tado de muitas feridag, rendido ao trabalho, \~ a fadiga,
com tanto estrago do Flamengo, que lhe servia a pre­
sa da-Capitanea, e do Almirante, mais de am'onta, que de glo­
ria. Com este navio, e mais um patacho entrou o Almiran­
te Hol1an~ez no porto do Recife, alardeando seu tl'iumphô.
p'erdemos n'esta occasião quasi cem pessoas, entrando o'esse
numero os que morreram -na peleja, e os que afogaram as
ondas, com todo~ aquelIes, que depois matou covardemen­
te o Hollandez a sangue frio. Amuitos feriJos lançou ao
lUar, amarrados de dous erl1 dous. Da parte contraria foram
tantos os mottos, e feridos, que se divulgou no Recife a
nova da victoria, com lagrimas, e luto; e lhes sahio tão
cam,_ que de boa vóntade a dera o FlamMlgo pelo custo.

Não houve parte, onde chegasse a noticia da traiçffo,
e do contlicto, que não ardesse em desejos de vingar ó ag­
gl;avo; e nasceram d'este principio tantas perdas, e males,
para o Flamengo, que não acabou de pagar em inuitos annos
a divida, que contrahio n'esse dia. Ouvia-se o caso entre a
gente do nosso campo com tamanha dÓI', e escandalo, que
entre o excesso, c O, discur'so, ficou indifferente a creduli­
dade, por muito tempo, até que, vencida- pela evidenoia
respirou o furor, com que propôz a vingança. E Vieira, que
já por esse tempo (como adiante exporei) estava alojado
com Negreiros, vendo-o abrasado em ira, aproveitou
a occasião, e disse-lhe: II Não póde julgar os males, quem
« vive isento d'elIe'5. Si a sem razão de uma cruelJade
«. nÚo achou no animo de V. M,cC soffrimento, como lanlas
a: achariam tolerancia nus corações d'estes moradores? A
a. golpes se apura a paciencia. Este successo, q,ue a V. M."
« espanta, he o commum estylo, com que o dominio Hol­
« landez nos govel'Oa. Diga-me agora, quem de fórajulga:
« com que razão queria aos aillictos moradores obedienles
« a traições, -e. crueldades de cada dia, quem não póde sof­
« frer' estes cav-ilosos inimigos uma só hor'a? 1) Confuso, e co~'

vencido o Mestre de Campojurou publfcamente, que não havlft
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de pel'del' occasião, em que podesse destmir tão infame geu­
Le, ainda que pOI' esta causa o Rei lhe condemnasse a cabeça.
OGovel'l1ador do Estado Antonio Telles da Silva, qlw recebeu
a noticia, pl'jmeil'o das lagrimas da ,Cidade, do que da expo-
i~fí9 do successo, ol'denou paI' um Bando, 'que nenhuma
p\ls~oa vestisse luto pOl' morle de parenle, ou amig.(J, que
houvesse pel'dido a vida no aleivoso a'taqu-e de Taman-daré;
porquanto pl'0metli<l a neos, e aos homens de empenhar as
rOl'ças <.lo Estado em vin gal' a todos de tão aliominavel tl'ai­
ção, e .de infol'm<lr a S. ~lageswde, o quanto impol'tava..
ao serviço de Deoa, e I'eputaçrío do sua Coróa, não dissfmu­
1111', com olfensas de gente, que em nossa omissão belJia
oatl'evimento, pal'a arrendeI' ao. Céo com pel'Odias, e a ter-
ra com escand1llos. _

frlv t0l'l1an10 aVieira. Tinha este Crlefe recebido ameias
das dilfel'entes Fl'eguezias que se tinham decla I'ado pelo seu
partido, e toc,los lhe espunham @ perigo em que estaNarn,
c pediam SOCÇOl'l'pS : mas a~ circunstancias não lhe permittiam
destacaI' lU11.SÓ homem, e Vieira esperava a totlo os mome.n­
tosas COl'pOS dLl commando de C;lmarãQ, c Henrique Dias, pa­
ra entJo satisfazErl' a- ex'igencias das Freguezias; porém ti

YicLoria nlcança<.la no monte Tabocas, e a noticia da chega­
dada"tl'Opa da Bahia em- Tamamlaré, habililou-o para soccor­
I'eralgun.s Ilt.gares dos que precisavam <.le auxilio, e ao lI)esmo
tempo lhe pl'oporcionou occ.asi ão de desca1'tar~se' de um ho­
mem, que tanto figurara na empresa, e que lhe disp'utava o
Genel'ulalQ. IgUHrassú, e GOIanna era m duas das Ifreguezia'
ql1e Linham pedido auxilio, c Vieira apressou-se em mandar­
Ih'o, aindn mi.\is forte do que podia, oh o commaBtlo ele An­
tonio C,w:llcanLi, que com cenLo e c incocnta homens ás sua
den' separou-se de Vreira em Gurjaú, para onue havia
mal'chado o Exercito, como a dianle dil'ei. Cavalcanli
achou IgltaraSSQ em perigo, pela visinhança de Itamaracá,
que estava em poder <.lo inimigo; mas demorando- e a1­
gUIl dii\s f-ortiOcou a \ ina, e seguia para C:oiunna, Jugar d
'~ll principal" destino; porém ahi, en.do atacado de um pleu­
~'IZ, morreu em lres dias. Assim finou aquelle homem, cu­
JO desmedido orgulho, ia pondo em perigo a causa da li berda-
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de do seu paiz; causa que eIle fôra um dos primeiros a il\~

tentar, e na qual, contra o que convellcionára, não queria
tomar um lugar secundario, quando as circunstancias lhe
pljvavam de tomar o primeiro.

Mas em Serinhaem, onde omfim se divulgara, que Fer­
nandes Vieira, a frente dos Pernambucanos proclamara li­
berdade, o Chefe Hollandez que- alLi estava, tomava todas
as medidas para segurar este ponto. Mandou pois publi­
car um Bando, no qual ordenou que todos os moradores
tl'aquelle districto, em termo de tres dias naturaes, leTas­
sem a Fortaleza todas as armas olfensivas, e defensivas,
que tivessem, sob pena de morte irremisEive1. O I'igor
da pena a muitos ~ão deixou considerar o damno, e, promp·
los na obediencia, fomm entregando todas as al'lnas, que
tinllam ,sem reservarem nem ainda os instrumentos da roça,
e da mesa. Mas vivia na povoação um Jotío de Albuquerque
thomem de bem, zeloso, e valente,) que vendo como os aillic­
tos moradores se degolavam (sabia, que os HoIlandezes os
queriam desarmados, pam os matar indefesos,) declarou a
todos o fim do Bando, e os pm:suadio ao reparo, e além
d'isso reunindo 4.9 mancebos, com elles se adiantou a tomar
as armas a todo.8 os visinhos, para que as não entregassem
a seus verdugos. Com a mesma deliberação metteu apique
tres barcos, que o inimigo tinha carregados de diversos ge­
neros para o Recife; e bradando liberdade, fez lodo o mal
que pôde aos 1I0ILandezes. A' outra. pessoa, attribue o Va­
leroso Luciueno este facto, mas o Castrioto o refula.

Entretanto chega a Serinhaem a noticia da gente, que
tomára tena em Tamandaré. ALvol'Oçado João de Albuquer­
que, com a esperança do SOCCOI'I'O, avaliou por milagrosa a
opportunidade da auxilio: sahió pois ao encontro da nossa
gente, fallou com os Mestres de Campo, e da pal:te de Deos,.e
ci'I~L-Rei lhe requereu os liberlassem da oppressfío, e agonia
em que estavam de novo condemnados a morte pela tyran nia

Hollandeza; e pedio qu'e favorecessem os moradores, certos
de que facilmente se lhes entregaria a Fortaleza, visto que
n'aquelle lugal' estava o inimigo desapercebido, porque de~­

cuidando-se nâo se tinha preparadô. O mesmo pcditorJO
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fizeram 'os moradores, que -a violencia contl'arih trazia 'des­
terrados pelas matas. Era justificada a petição,'e muito'con­
formes ao requerimento as ordens que trazi'am, 'pelo que
sem demora marcharam para a Forta'leza os €apitaens Paulo da
Cunha,e Chdstovam de Barros, a frente de suas companhias,
com permissão dos Mestres de (;;ampo, que seguiriam outro
caminho, Unidos os soldados com os moradores cercaram
aFortaleza ·ao largo; ·lomanm"'lhe a agoa,. e -com· esta as
portas, e todas suas -esperanças ; e logo o Ga'pitão Paulo da
Cunhamandou um PaI'1amentario que dissesse da·'Sua parte aos
cercados,-'«(que o Governador Geral Antonio T~lles da Silva,
os enviara aquella Capitania, com ordem d'e sClcegar os mora­
dores, por um de dous mejos~ eu 'castigando aos que se
haviam levantado, si o tivessem feito sem justa causa; ou
favorecendo--os, si (:) dominiEl Hollandez lh'a houvesse dado,
sem legitimos tundamentos'; e que examinados uns,'e ou­
!tos procedimentos, tinham alcançado, 'que 'elles dominan­
tes tl'àtavam os moradores, não como a vassaltlos, senão co­
mo a captivós; pois temerosos de soas crueldades, rôu bos,
e injustiças se condemnavam a. viver enÚ'e as feras dos ma­
las, por fugirem a tyrannia de seu imperio; e ~u'e'como a in-'
dignos de serem o_bedecidos, os queriam l'ançar de iuas
terras, e que portanto sem dilação 'entregassem aquella
Fortaleza li bom partido, quando nãl' a iomaI'iam a escala,
sem deixarem alguem com vida.

Achou e!'ta embaixada o Flamengo fa'ito de ludo o que lhe
podia servir á consel'Vação, e ii. defensa. Considerou o peri­
go certo, e o SOCCOlTO contingente; e por isso se entregou
com honrosas condicções, que pontua'lmente se lhe guarda­
ram. Sahiram da Fortaleza sessenta e dous Hollandezes ren­
didos, equaTenta e nove.Indios; mas estes foram condemnados
ii. forca, pelo Audictor Geral Francisco Bravo, cuja sentença se
executou, (foi o tugar do crime, o que servio ao supplicio) sen­
do todos colgados pelos mUfOS ~a foI'tilicação. As suas mulhe­
res, e f1lh0S foram repartidos pela povoação, não como es­
cravos, senão por modo de administra'ção, Para este feito
conconeu com valol' e zele um nobl'e morador chamado Hy.
palito Alonso de Verç@sa, estrangeiro por nascimento) mas

28
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natural por all'ecto. Aesta enlrega, assistil'am os dousMes­
tres.de·Campo, que clwgaram,depois d~ capitulada, e rendida
aFortaleza, OS qUíles pam Capitão d'ella, e da gente da terra,
nomearam aAlvaro Fragofo.uc Albuquerql;le, digno de toda a
confiança; e á FranciscoJe la Trollz"F.rancez de nação, ecasa­
do com-mulher Pernamhucana, fizeram, Capitão dos Estran­
geiros J'endillos,(assentiram praça os,mais d'elles)o qual, para~

satisfazer a sua obrigaçã 0, deixou casa, mulher, c filhos, e
seguio ã m,;:lrcha dos nossos. _OMestre de Campo André
Vidal:dc l'\egreiros, depois de concluidos estes aJ'1'anjos, enca'-·
minhou-se para onde esla"a Jioã'o Fernandes Vieira; eMarlim
Soares J loreno, com o seu terço, e com· mai'g... Y.llgal: tpmou o
caminho de Nazarelh, e Cabo qe Sanlo Agoslinlio-.

Entretanto q~e esles faclos se:passavam em Serinhaem,
Fernandes Vieira, desenvolvia toda sua actividade para coo­
ti nuar· a gJlcrra. com. Sll~eesso. Setf.'uias. gaslou. este Chefe,
depois.da victorill do,monte Tabocas, cm,enl:emar-mflrlo5, e·
cUl'al'-f-cridos, ap mesmo,tempo que dava l,1escê.nço aos solda­
dos. N'estes trabalhos l:IStava oecupad~, q~l.anuo, no dia 1D de
Agosto, lhe chegou a noticia ue que des~m])arcàríl cm Taman-·
f1aré o soccE»'J'o, que a favo(l,·dos oppri-midos moradol'es man­
dava da Bania o Governa~or. Telles, e q~ue os Mestres de
Campo.viobam,em sua demandu .. Logo dispôZ-l;e {não me-o

.nos cectezão, que valentef a ir receuel-os; e no oulro
dia a passo lento, (por commodidade dos soldados, e des­
commodidad-e do lenetio) marchou pal:a o engenho de Ballha­
7.Ar Gonçalves,Mpreno, e no dia seguinte-para Gll-fjaú, onde
alojou-se·.no engenho de Antonio Nunes.:x imenes, edonde das-o
pedio a Antonio CavaLcanli com. o,soceorfO, que mandava
lias moradores,de Iguarassú, e de Goianna. ·'esta marcha se
uesenconlrarrtm Vieira, e os.. Chefes de Minas, c Iftllios, n.
Anlonio Fiüppe' Camarão,. e Henrique Dias, qp.e ii ligeira o
buscavam, cb~J'llildos- 00 .brado da victoria, para lhe darem a
congl'atulaçiíll d'elJa, deixando algumas. jornadas atraz OS

seus terços, com. toda a.gente, menos aqueUa que a fome,
c o frio lhes consumiram na. dihllada marcha. D@ Tabocas,
onde estes Chefes já nãl'l acharam o GovcrJladoF~ o vieraOl
seguindo ,até o alojamento de GUI'jaú. Ahi r~ceberam-sc
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com mutuos parabells'; e pal'a que n'essa occasifío nada
faltasse de agradavel, pei'mittio a sorte que cbegasse no­
ticia ao 'Governador João Fe'i'nanBes Viérra, 'em como na
povollção de Sanfo Antonio do Cabo se ·lfloJavam cento e
oitenta ilollandezes, (seu Chefe'Gaspar Vandelle.y., soldado
de O'pinião) guarnecendo 'um ·Redu(}to, '<jl1e:Jhes :servia de
agasalho, e de defeza.. N() mesmb mOluedlo m~nd0u Vieira
marchal' o Exercito a passo largo, desejoso de-loma'r as mfíos
os Hdllandf'zes. Medio'-se a pressa pela diStancia, 'e ao'romper
d'alva" se virâm os nossos sobre a povoacã<>, dfligencia,
que a 'traj.çfía privou d0 fllHotO, .por um avi"So, q'l1e 'fez ao ini-
migo, adiantando~lhe o remedio ao damno, de sorte que
o salvou a :Jigeireza, 'com que se valeu da 5'Ra fartíHcação
de Nazareth. Seguio'-lhes as ílizadas o Gapitão Domingos
Fagundes, e só encontrou um cavallo, ·e 'cincoenta cabeças
de gado, 'que o inimig<:> deixiu'a, eu por ardi.l, 'ou por em··
baraço; porém no Reducto, que desamparou, acharam os
nossos soldados tudo aquillo, qne costuma esquecer ao de­
satino, .que causa a evidencia do periga,

Com o dissabol' de'lbe fugir acaça, mandon João Fernan­
des Vieira fazer aUo n'aquelie 'lugar, onde teve certeía de que ~
os ~[estres de GalOpo An~ré Vidal de Negreir<:>s, e Martim Soa- ~ ~ ~
res Moreno, com a gente de seus te'j'ços, e muitos dos morll.- ~~

dores da tena tinharn chegad<:> a lJp<:>juoa) 'C estavam com·
determinação de o buscarem em qualquer si'tlô, 'em que se ~

alojasse, De Santo Antonio, lhes escl'eveu João Fernan­
tles Vieira expondo-lhes o excessivo gosto, com que es­
lava, de saber que os tinha tão visinbos, ,( ha entre as·
duas povoações tres legoas de distancia) sem l{tte alterarem o
alvoroço, com que logo 0S ia b:[;IscaJ', .as raz·ões que ou­
via, acerca de fim a que vinham' porque,sabia de certo ser~

o que os trazia, socega.r a terra, favorecer opprimidos, e .
deslrllir tyrannos; e que .si um mesmo fim os unia nas teu·· ..
ÇÕes, nenR\Una cousa os poderia separar nos 'alojamentos ;
que eUe ficava dispondo-se, para lhes ir dar os parabens da
vinda, e olferecer a sell serviçG pessoal. Leram os Mestres
til} Campos a cr.rta de \l"ieira, e vendo p<H"ella, que a força
da eortezia dominava a da superioridade, se devidiram : Mar-

28·
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tim Soares Moreno ficou no sitio, que cbamam AJ.godoaes
(uma legoa do Pontal de Naz-areth) e André Vidal marchou
para·lugar, aonde se a.lojava o.,Governador.!oão.Eernandes.
Vieira (""').

Avistaram-se-os dóus Chefes, (postos seus solêladbs em ala,
e p.re.sente innumeravel multidão de pessoas de toda a condi­
ção, sexp, e id-ade, Guê no amparo de nossas armas victoriosas
huscav·a o segllro dll cl'U61dade' inimiga, tanto mais ferina,
quanto mar~' ilTitadll)e ohegando á falia, .disse André Vi­
daI de· egreitos, em voz, que todos-poditlm perceber: « O
I( Governador· Geral- do Estad() A-nton ia Telles da ·Silva me
« manda prender a vossa mercc; por queixas, q!le lhe tem­
« feito os Gov~rnadol'es do Arrecife, e' castigar a-s cabeças'
« da rebelião, ql,le tem amotinado este povo. Ao que tes­
pondeo João Femandes Vieira: II O Govemadbr {leral do Es'"
« tado assim como OI:1VI'o a-voz da q!leixa, 11e fOI'sa; q'ue ou­
II visse o grito dll,oppressllo, Eu sei'quC'·V. Jll.lraz as or­
a dens êondieionaes, p;lra as executar pellos merecimento daS'
« partes, e dar 3, cada hu'Ín o castigo, ou o favor meJ:ecido; e
II tamhc"'l sei; que chega V:M. a tempo, em quevecolllseus
l( olhos a miseravel' escravidãc)" enl que a fOl'tuna tem posta
lf esta Capitania, cujos moradores. desgarrados, e aillicloS'
li andão desteITados ·de-suas propri-as caz-as, e fnzendas pellos
li matos de sua .. mesma patria, tralidos de'sua mjseria, a
li lmseal' o favor de nosso zelo, que sem reparar nu risco,
l( 'se arroja a libertallos da tü'ania, que os sogeita a padecer
li tribulações, que' nHO' pode referir--a dor; e injurias, que

. cc nfíu sabn relatar o pejo, e só se ueixão entender. cem a
II celteza, de que na companhia das leras s~ rrielltol'l:10, da
« que lhes fazem os ·homens;· e- se nesle cazo a justi,ça não
(( explrcar' O· preeei to, nUo:. achara V.:U cc o da obcdien~ja,

« antes provocara contm'si o desacato,. livre da CUlpaí M
cc que absDlve a todos' a natural, defensa, permitindo aoS
l( mortaes todos os meios ~ara- a conservação-da vidil, eda

(''') O Voleroso Lucid'eilO Dana isto de outra maneira, e dit
que primeiro pl'{)curaram os Mestres .de Campo' a Vieira, do' que
este a eIles.
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« honra.» Ao,echo d'est.as palavras.seguio-se um tumultuoso
alarido. dos soldados, e morad()r~s; depois do qual tomou a
palavra um. dos soldados de André VidaL, e em nome dos
que vínham da, Bahia fallou n'esta forma: l( -A injusta guerra,
([ com qu.e o. per.fido.Olande-z, ha ta ntos aongs, tiraniza esta
« Capitania, nos tl'az a todos desterrados de nossa's cazas,
(( a huns, porque fogem.ao agravo, a autros, porqúc hus­
l( cão a vingança, e a todos, 'porque a lodos cobre o lulo
« de parentes, amigos, e natul'aes, morlos pelia crueldade
l( Flamenga, que com lastimosa memoria, n0S esla falando
(( ao coração todas as horas, chamanlkl-nos para o desagra~

(I vo: Temos a occasião na mão., o exempln á vista,. a for...
l( luna de nossa parle, e a censura certa, se não.seguiremos
([ persuaçfío, quando nos .es.limula a piedade,.e a enveja"
(( como patricios, e come Portugue zes.~: e assi queremes of",
« fereccr'as' vidas por s~l'Viç.o de,Deos, e bem de nossos na.~

l( luraes ; e sei algum não. for" desle parecer podesse yoltal.:
(( para a BalÜa. lh O,~1estre de Campo, que entenaeu a jus...,
ta deliberação< de seus soldados, cortez, e discreto se põz
da parte da ,razão, di~.endo, que bem sabia, pela experiencia
de muitos annos, até onde chegava o soífrimenlJ dos mora...,
dores, e a ins.olencia dos estrangeiros; e- uma vez, .que na
deliberação. de seu':; soldados tinh.a a escusa, de não executar
as ordens de seu Superior, clIe, sujeitando-se á poderosa
inOuencia das circumstancias, subn~eltia-se de bom grado
as deliberações de seu ámigo Fecoandes Vieira. Deram-se
u@ mfíos, e unidos os dous Corpos, marcharam com igual
enthusiasmo, dand.o vivas á. lib~rdade, e.ao Rei.

Camaradas uns de outrQs, se alojaram os soldados; e
d'alli pOl' diante André Vidal, e João Fernandes V~eil'a,semp're

-Liveram o mesmo. alojamento. Confel'Íram ! o estado. dàs
Cóusas, e assentaram. Q que então. pareceu mais conve..
niente. A primeira p'l'ovidencia,.que tornaram, foi enviar
uma pártida de soldados, com Officil\,/3s cscolhidos, as .01'",

dens d.o i Capi tão. Amador-. de Araujo, a aperlar o sitio da
l?ol'taleza. do Pontal de Nazareth, (empresa determina­
da, primeir.o pela negociação, do que pela força) que u'a-::
quella occasiã'o.. allrigava a copiosa multidão· de ·lllorado..



res estrangeiros, que a elIa se ~~nham recolhido, e d'on­
de sahiam á roubai', e ao mesmo 'tempo a bater os Pernam- "
bucanos que já ao largo a assediavam, protegidos pelas
Companhias de· Martim. Soal'es Moreno, o qual participan­
do a João Fel'Qandes Vieira, em como eslava sujeito á
suas ordens, em tudo, o que d'elle e "do seu te~ço qui­
~~sse dispôr; lhe communicou igualmente que ia encor­
porar-se com o grosso da gente, que sitiava a Fortaleza
mencionàda.

Entretanto Vieira mandou marchar o Exercito para
a' povoação da Muribeca, tQmando a suà gente a van­
guarda, e a retaglla.rda, a do Mestre de Camp'o Andre Vi­
daI, n'esta fórma ohe'garam á povoação em 16 de Agosto.
Queria o Governador continuaI' a marcha, sem fazer alto j

porém o Mestre de Campo lhe ponderou a grande molestia
dos soldados, e dos moradores, que os acompanhavam com
suas familias, enfadado~ da inundação das agoas, rios,
e 'lamaçaes dos caminhos, q'\!l'e tinham andado com insuppor~

tavel traba1ho; e que seria impiedade não tomarem al­
gum descanso, e refeição n'aquelle sitio. Obed~ceuo dese­
jo á razão; e confortados lodos com algum sustento, e pelo
repouso' do somno, passadas algumas horas, se Icvan,:"
taram d'aquelIe lugar, seguindo o t.d.minho de Tigi­
pió, onde chegaram pelas seis horas ~a tarde; o Mestre
de Campo na vanguarâa, e na retaguarda o Covernador, o
qual sem dar-lugar a que o 'Exercito encostasse as armas, e se
alojasse, mandou gnarnecer por piquetes, todas as estra­
das, e veredas, que sahiam d'aquelIe lugar, para cor­
tar a diligencia dos traidores, e a noticia, que por aviso seu
podia ter o inimigo do nosso alojamento.

O General das armas- HolIandezas, Henrique Bus, que
como eu disse a pago 198 d'este-Tom. se acampara no en­
genho de D. Anna Paes, na Casa Forte, e~ecutandoordens,
que tinha recebido do seu Governo, mandou n'este mesmo
dia 16 de Agosto, ao seu Sal'gento-l\fór João Blar, que
com duas Companhias de Flamengos, e algumas de Jndios
désse sobre as moradas da Varzea, sem deixar cousa, que
não registl'asse e ahi prendessem todas as mulheres d'a-



quelles homen5 nobres, que seguiam a João· Fernandes Vi­
.eira, nuo só por vingança, como lambem. p_or conve­
nieocia. IJlCertos os Hollandezes do successo, tratavam de se
prevenir, para todo o caso, e parecia-lhes, que com terem
em seu poder penhol'es de tanta estima, poderiam em casos
àdversos chegar' a algum arranjo, e d'est'arte sahir com
vanlajosos partidos de seus maiores apertos. Prendeu
João Blar a D. Antonill Bezena, mulher de Francisco Be­
reng~r de Andrada;. a D. IZabaL de GÓes., mulher de An-·
tonio Bezerra; e a Luiza de üli,:eira, mulher' de Amaro
Lopes, e as conduzio para as casas ue D. Anna Paas, onde
as depositaram., a fim. de as condu2: irem Rara o Recife. A D.
~laria Cezar" esposa de Jotio Fernandes,Vieira, primeiro fim
d'esta diligencia, não pó-ue descobl~1' o'inimigo, porque com
precedencia a tinha escondido, e retirado pal'a um hosque,
occulto a toda á noticia, com uma muló.ta de seu servi~o ,
confiado seu sustentíPá cautella de um seu fiel criado, sem­
pre bem afortunado, pOl'que sempre prevenido.

Feitas as.·dilas. prisões ,. e saqueadas todas ... · casas dos
morado es.., vol tou João.Btar· Ral:a o seu General.das armas,
sobre li tarde'". e,de camjnll'O' disse· a alguns Portuguezes,
que vio na 19reja Malriz· da 'Varzea, que fizessem aviso aos..
ausenles..( eram quasi todos. os ~isinhos d'aqueJle dislriclo J

que no 0{1t~·0. dia estivessem juntos n'aqu~lIe lugar, para a
conferencia, de um. negocio a todos util, e aos-Eslados de­
COI'OSO', e, qUI) si os cha mados. faltassem a esta olJrigaçiío ,.
ficariam sujeitos á pena de traidores; c lodas as pessoas de
suas fllm-ilias, à de' complices. no delicto: este cra o pre­
texto, mas o desejo era de nassar. lodos à' espada. A­
certou de-se achar presente·um· mora.dol' chamado J.oão Lau­
des., intelligenle na lingoa Flamenga, o qual ouvio a um
Capitfto dizer aos soldados de sua companhia: - ?llalai a esse
traidor; o que atalhou o Sargento-Mór' João Blar, com estas
palavros:'- Não o matem ;, p.orque não s.ervira d'e mais sua
morte., que dc·espanlar·a caça, e não poderemos- colheI' o
outros;· amanhãa fará- companhia aos de mais ..,.- A todos sel'­
v.iram de aviso aquellas palavras, confirmadas depois por um
Hollandez Catholico ~ que revelou a lodes, que no dia e-

---~----------~~-
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guinte (por decreto do Concelho -Supremo) havia de sahir
do Hecife duas partidas, para que uma pela Villa de
Olinda, e outra pela Varzca, ao mesmo tempo, degolas­
sem as mulheres, e, filhas de todos. Esta barbaridade
felizmente foi evitada, porque todos desampararam as
casas.

Assistia na Varzea o Licenciado Matheus de Souza Uxôa,
Capellão, que então era de João Fernandes Vieira; e sabendo
que este, com seu Exercito, tinha chegado ao riq Tigipió,
pela posta, ·em companhia de João Alvares da Guarda, lhe
veio dar aviso de tudõ, () que acabo de referir; e que parti­
cularmente sabia, que o I-Iolland~z, na seguinte manhffa,
determinava pOr em seguro a presa, tanto das pessoas, como
das fazendas, que tinha roubado, conduzindo tudo para o
Recife. Ouvida esta noticia, não deu Vieira ao discurso o
tempo, que era necessario 'para o remedio ; PUbljCOll o avi­
S0, advertio o aperto da necessidade, e a eonv~niencia da
presteza, logo um -só foi em todos, '0 desejo do soccorro, eda
vingança. Tocou-se alarma, receberam!.se as ordens, formou­
se a gente, em fim marchou o Exercito, com aquelle passo,
quc a tojos aC0nselhava o perigo, que cada hora avisinháva
mfis o tempo: tomou oGovernador a vanguarda, e oMes­
tl'e 'de Campo cam a gente da Bahia, o seguio na reta­
guarda. Adiantavam-se, corpo descobridores do Campo,
os Capitaens Ramos, e Fagundes, os quaes vencida uma
parte do caminho, deram com duas sentinellas, que o ini­
migo tinha deitado ao largo~ Tomadas ás 11Iãos confessa­
ram o que sabiam, e pagaram com a vida o exercicio em
que ~rldavam. Passaram os nossos avante, e fizeram alto li.
vista do engenho de Pedro da Cunha de Andrada, por ouvi­
rem o rumor, que faziam algumas partidas de Flamengos, que
uispersos se entretinham em roubar os moradores d'aquelle
districto, sem que os alterasse receio algum das nossas ar­
mas; porém antevendo os nossos Capitaens, que si atacas­
sem essas partidas inimigas, naturalmente alguem d'co­
tr'ellas havia de eseapar-se, e ir na Casa Forte dar o.oticia
da sua appl'oximaçflo; o que poderia inutilisar aquella mar­
cha fOI'çada, porque o General iniO)igo com tal noticia l
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talvez se furtasse ao combate, recolhendo-se para o Recife
çom a presa que fizera.

Seria meia noite quando acabou de chegar a retaguar­
da do nosso Exercito a aquelll} sitio, e não obstante os in~

commodos do pes'simo caminho, da muita chuva,edos medo­
nhos lamaçàes, que venceu; todavia, ,passadas apenas
tl'es horas de descanso, continuou a mal'char na mesma or­
dem, ~ forltla em que tinha mal'chado, Chegou a goal'da
avançada ao engenho do Meio (um dos que Vieira possuia na
Yarzea) e ouvindo rumor, passou a examinar com cau­
teUa o que sel'ia, e descobria seis Hollandezes, e lre5 Indios,
que eslavam saqueando as casas do engenho, e -immediata-=
mente os sorprendeu; e tão occupados estavam em roubar,
que só deram accordo de si quando a referida guarda avança­
da , arrebatando-lhes a presa, tirou-lhes ao mesmo tem­
pé) as vidas: ll'iste sorte que igualmente caberia, sem excep­
ção, a dous Iudios, e a um Flamengo, que no engenho San­
to Antonio se occupavam no mesmo exercicio, si, mais pre­
cavidos, não se defendessem, escapando por isso, da morte
um dos Indios, que pôde fugil" Mas ja a aurora desponta­
va no horizonte, quando a vanguarda do nosso Exercito se ap­
proximava as margens do rio Capibaribe C") tão crescido
Com as agoas das chuvas, que parecia não dar vao em parle
alguma, inconveniente que com a presteza desejada não po­
dia ser removido, porque não havia canoa, ou jangada em
-qu~ podesse passar a gente.

Acendia-se entretanto no animo de todos o desejo de
chegar ás mãos' com o inimigo e resgãtar as Matronas pri­
sioneiras; mas o rio não dava lugar a passagem, as horas
vOa\Tam, e o inimigo quasi a vista podia ser avisado. Porém
Vieira, que Ye na demora um prejuizo ilTeparavel, determi­
na elle mesmo cortar o impe.dimento que o seu Exercito va­
cilava em vencer: segnindo pois os passos de um seu mulalo,
grande nadador, 'espora o cavallo, lança-se no rio, e com
agoa pelo arção da sella, passa a outro banda ! Foi lão po-

('l<) Na passagem, pouco mais Oll menos, hoje conhecida com
o nome de Cordeiro.

29
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deroso·este excmpl'o,-que os soldados, atiram-se ao rio, e,
segurando-se uns nos outros, para poderem resistir aforça
da corrente, em hreve se apresentam na margem opposta,
com .as armas e· munições encbutas,. porque as r.assaram ii
cabeça.

Vadeado o rio, e formad<.. outra vez o Exercito; conti­
nuou a marcha, e d'ahi a poucos minulos a nossa vanguar­
da. sem que o inimigo apercebesse; descohrio por entre a
arvol'Cs.as casas de· D. Anna Paes, ou engenho Gasa-Forte.
J~azendo então allo no maior silencio, mandou· o Goyern'ador
Vieira seis soldados praticos por entre os matos cortaI' a reti-

. rada á duas sentinellas inimigas, e ao mesmo .tempo apri­
sionai-as e· conseguindo felizmente isto, soube pela confis­
são ·que ellas fizera m, que o E)tercito lIoHa ndez eslava no pa­
teo do engenho; ft)rmado·em.duas columnas, as qu.aes deviam
d'ahi a pouco.mal'char, uma pela estrada de OUnda,e outrape­
la da Varzell, com ol'dem de na di.gressão nada dcixar isento
do fogo, ou 'do ferr<'.l, e-que o General, c os Omciaes Superia­
}'es estavam dentm das casas almoçando, m.as qu.e logo-depois
do almQço, haviam de marchar'para o Recife, levando as Ma­
tronas que estavam· prcsas. Informado Vieira d'estas cil'­
eunstancias·mandou-continuar a marcha com a mesma rau­
tella; c descobrindo outra;;; duas. senlinellas, posladasjunlo
ii porteira do cercaclo do enge n\lG, fe,z marchal: por entre os
matos o r.apil;;jo Fl'ancisco Ramos, a fim de tambem have-Ias
iI mão. Este Omcial executou a·ordem com. tanJa precau­
ção, que'pôde approximar-se das senlinel1as até a distancia
de lhes fazer-fogo, .sem que ellas o vissem, c nem aos soldado.,
que o seguiam, de sorle que coro dous. tiros matou uma, e
a outra, que não.foi ferida, e que; bradando as armas, quiz
retil'ar-sc, foi cortada, e igualment.e pl'isionei.ra. Estes li­
rQs sobresaltaram o General, e Officiaes que eslav.am à mesa;
porem vendo elles que nenhuma dás. sentinellas chegava,
cobraram-se do sobresallo) e 'ontinuaram a hrindar-se,
Mas Vieira que da quietação, e silencio dos Hollandezes in­
ferio, que ainda não tinha sido descohel'to, aproveilou a oc­
casillo, e marchou com o mesmo silencio para o paleo do (}11­

gBnho, e, depois de dar com a necessaria anteccdenci:l-, 01'-
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dem a D, Antonio Filippe Camarão, para que cbm os Indios
de seu com mando occup'asse todos os caminhos, pelos quaes
se podia iI' para o Recife, a fim de que nenhum Ftlamengo po'­
desse -escapar; ordenou que as companhias dos Capitaens
João de Albuquérque, Antonio Borges Ui.:óa, Sebastião Fer­
reira e Antoni'Ü Gomes Taborda, sob os commandos dos Aju­
dantes C") Amaro Cordeiro, e ~r'ancisco Cardozo, apparecen­
do de impI'oviso em campo limpo, atacassem o inimigo, e
que dada a pJ'imeira, e segunda descargas de fuzil inves~is­

sem à espada,

Tan10 que b nosso Êxercito se descobria as 'columnas
inimigas, tocaram ellas alarma com tambores, dadns , gl'i­
tos, e cargas, e esse eslrondo 1 fez levanlar da mesa os Che­
fes Hollandeles tão per.turbados ~ que arrojaram pelo chão
com iguarias, copos; garrafas, e tudo o mais que estava ser­
vindo à necessidade, e ao regalo, não lhes deixandu o re­
penle, e a pl'essa tempo par.a disporem a resistencia, im­
putando a serpresa asua mesma imprevidencia! Entretanto
avançavam os nossos Capitaens contra os Batalhões inimigos,
e um vivissimo fogo rompuu de ambos os partidús, tendo
o,s noss.os a vantagem de atiral'em a um alvo maior, e desa­
brigado. Mas Vieil'a, que tudo tinha disposto, deixa na reta­
guarda a Paulo da Cunha, e outl'OS Capitaens, para investi­
rem por onde melhor conviesse, e, a.presentando-se na fren­
te do Corpo de homens pretos, commandado por Henrique
Dias, desembainha a espada, e brada com voz -resoluta. ­
Viva a Fe , e a liberdade, á espada soidaàos. --- Não
foram duas, senão uma mesma cOl/sa, o preceito, e a
e .ecução , e com animo tão valente, que não havia armas,
que nosso feno não cortasse, nem resistencia inimiga,
que o nosso braço não rompesse. No maior furor do
confiicto , chegou o Mestre de Campo André Vidal, segui­
do dos Capitaens Ascenso da Silva, e Antonio GonJ;jalves Ti-

. (.) r 'aquenes tempos os Ajudantes eram Officiaes Superio­
jes,. e exerciam funcçães muito mais importantes, do que as que
IOJe competem aos Ajudantes dos Corpos.

29. -li
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çao, com as suas companhias, (a mais gente de seu corpo o
não.pôde seguir, detida dá corrente do rio, que se nfio dei­
xou vadear) os quaes mettidos na hatalha cort1:lram com iguaL
pulso, e não com desigual etfeito. O inimigo, primeiro des­
composto das cargas, e depoi sangrado dos golpes, virou
as costas ao damno, buscando nas casas do engenho me­
lhor posição. Estavam ellas guarnecidas, e CI1I parte for-­
tiflcadas, e serviram os altos, para o reparo dos Flamengos;
e ao seus Indios auxiliares, as..paredes de uma espaçosa casa.
tenea_ que estava annexa.

Misturados com os inimigos avançaram os nossos solda­
dos pelejando, de-sorte que ganharam a Igreja, (que_ainda,
hoje existe) e uma grande tulha de lenha, que alli estava pa­
ra cevar as fornalhàs do engenho, q-uRndo moesse, e assim
senhores os Ilollandezos das casas, e os PCl'na mbllcanos da
Igreja, e da tulhade lenha, ambos os partidos batiam-se co­
bertos; com a dilferellça porem de que as armas .do segun-­
do er'am mosquetes reforçados, cuja§ balas, atravessando
as paréd-es, feriam os que- combatiam á sua soml)ra. EsLa-­
vam pois no mais encamiç,ado do combate, q~ando o Gene­
ral Hus, expõe nas janeJIas da. Cilsa as Matronas que havia
aprisionado. Então Fel'l1andes Vieira, entendendo qne o
GeneraL inimjgo pretendia capitular, ordena que cessé o
fogo, e manda como Parlarnentario o AI fe.ros reformado Jorro
Baptista, precedido de um tambor a fim de intimar-lhes que
se rendessem, cel'tos de que se lhes daria bom quarLel, ad­
ver'lindo-os. ao mesmo t.empo, que, continuando a rerislen­
ria, seriam todos passados á espada. Seguia o ParlUlllenta­
rio, arvorando urna hançleira branca, e chegando a frenLe
das .casas expôz ao General inimigo, que estava na janeJla,
o fim da sua missão. Ouvio-cste o que se lbe propunha sem
respo,nder uma só palavra, e quando o nosso enviado espe­
rava por alguma Tcsposta, eis <}Ue repentin<lmente chegam
ás janellas os HoJlandezes, e respondem com uma descarga
defllzilaria que o deita por terra morto instanLaneamente. En­
tão o furor dos nossos não tem Limite; de.todoso ladosse

ouve o grito - traiçaõ, traiçaã, morram os ~ er·ages. - Imme­
diatamente rompe o fogo, e os Hollandezes, retirando das
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janellas as Matronas, que tinham exposto, continuam. a ba­
ter-se denodadamente. Ent1'etanto os Capitaens João Soa­
res de Albuquerque, Domingos FCI'I'eit'a, e Domingos de Sá
Barboza, lembram-se de um expediente extremamente des­
tl'Uidor: a lenha que até entuo tinl1& servido de trincheira,
passou a ter outro prestimo na batalha, porque estes capi­
laens a fazem transferir para junto das casas, e para debai­
xo do alpendre, que estava abr'igado dós tiros do inimigo,
tomando todas as portas por onde podiam sahir. C~rcado

todo o edil1cio de montes de lenha, mandaram os nossos
Capitaens tocar-lhe fogo, e -e;n brelle a verdaucira imagem
do inferno se oll'ereceu aos olhos. dos nossos combat-cntes,
que sem aLtenderem ~ que as Matl' onas presioneiras ha"iam
igunlmente de perecer nas chammas, nua cuidavam senão em
dest~uir{)·inimigo. Entretanto. cresciam as labaredas, hor­
riveis lingoas de fogo entravam pelas janellas, e a fuzilaria
varria constantemente toda lt posição iuimiga. lN'este la 11.­

cc tenta o Hollandez sahir a campo; mas a parla e lava to­
mada pelo encendio, e por uma forte parlida dos nossos: ba­
tiam-se to€lavia cõrajosamente os siliados, quando Fernan­
dcs Vieira, q'ucrendo de 11m golpe pôr t~rmo ao combale, or­
dena, que ,se. colloquem dous barris de polvom em um lu­
gar, ondea~ chammp.s ainda nfío se tinham ateado, a fim de
fazer voar lodo o edificio, embora fossem tristissimas vicLimas
sua mesma. sogra, e as outras prisin ioneiras. Então aper­
cebendo o General Hollandc.z esta ultima resoluçflo desespe.­
rada, manda arVOI'ar uma uandeir'a ura nCII, e chega a uma
das janellas, onde as chammas ainda não tinham subido, e
Com o chapéo em uma mão, e em outra duas pistolas com
as bo cus viradas para o chão, pede quartel, e se declara
r ndido. Fernandes Vieil'a, não quer attender a este signal,
e pelo contl'êll'io ordena que continue o combale, e que Os
dou Saldados que já levavam os barris de polvol'a, que ha­
viam de completar o incendio, os co Ilocassem no lugar onde
d'ahi ha pouco as chamma& chegariam; porem Vidal·de Ne­
greiros, mais militar, e mais humano do que vingativo, op­
Me-se a essa barbaridade, e finalmente consrgue que Vici··
ra revogue as ol'dens que tem dado.
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Immediatamente cuida-se eni apagar o incendio, remo~

.vendo a lenha abrasada, e em mandaI' enviados para estipu­
laI' as condições da entrega, Foram inctlmbidos d'esta mis­
são os Capitaens Antonio Conçalves Tiçuo, 'e os Ajudan·
te:> Amaro COI'deiro, e Francisco Caruozo, subindo os dous
primeil'os pela escada, apenas apagaram o encendio n'esse
1ugal', e o terceil'O-entmndo pOl' nma janella, logo que con­
seguio removeI' a lenha que debaix.o tinham encendiado,
Estes Officiaes propozel'am as seguintes condições que fo­
I'am aceitas pelo Genel'all'endido : - « Que o General Hol1an­
« dez, Hemique Hus, o ~eu Majol', e Coronel João 81a1', o
« Governador dos Indios aux.iliares dos Hollandezes e os
« mais Olliciaes militares sahiriam CO,m as suas armas, e in­
« signias militares até a presença dos Generaes do Exercilo
« Pernambucano, e que os demais Hollandezes sel'iam des·
I( armados ao sahir da casa, ficando todos prisioneiros de
l( guerra.»

Assignadas esta~ condições da entrega, na qual Vidal
mostrou-se mui generoso, e humano, fO,rmou-se o nosSO
Exercito em liqha, e os Hollandezes, a pl'Oporção que iaQl sa­
hindo da casa foram desal'mados, segundo as condições a
que o seu General se sujeitou, até que emfim ~ompletou-se

este acto, que tanto molestou o orgulho Hollande~, (''') o

(") O Castrioto Lusitano, assim como o I.ucideno acharam
milagres n'esta batalha, e eu fiel ao·genero da obra que me pr?­
pUlo publicar, nâo me furto a transcrever essas narrações, cUJo
credito depende de uma fé tão robusta, como a d'aquelles aulO­
res, O Castrloto expõe o seguinte, que já pouco mais ou me-
nos havia contado o Lucideno. '

_ II Com mais al'l'ogancia, quc l'ezào arguelll as uações eS,tran­
" geiras a piedade Portugueloa, de nimiamente credula: Dlzeu!,
" que tudo atribue a milagres, corno se não fOl'a virtude, e obrl­
u gaçilo atribuir á mâ'o de Deos os favores, e bens, que della 1'1'­

« cebemos. A força, e industria humana, prompla sempre a ,se­
« mear peccados, que pode colher se nilo castigos, se a bentg­
unidade de Deos não dispensar misericordias? Preccito da nossa
« fé, que nos ensina, o que somos, e o que a Deos devemos he,
{( que todos os bens da vida lhe atribuamos, e a nós mesmos, os
" males, que padccemos. Ayrosa fica a calunia, quando louva,
« no que nota. No mais travado do cOlúlicto chegou ao calDpO
u da batalha hum morado\' velho, chamado Francisco fl'azao,
« com_ huma imagem de vulto, da Senhora do SOCOl'l'O" que ,a
l pedidia hcrctica tinha dcsbraçada; c llaquella manha :ie VIO



n A I' R O V I N C I A DE}' E n 'N A M 11 U C O 229

qual perdeÜ' n'esla l>alàlha, segundo o Casll'iolo Lusilano
seiscenlos mortos .(inclusive duzenlos Indios) e duzenlos
jll'esioneil'Os, seiscentas armas, (mosquetes, e clavinas) além

de grande copia de petrechos, n de um rico saque Cl'iO) que foi
abandonado aos soldados, arrecadand·o-se unicamente o que
era arligo~ bellicos. Segundo o mesmo Caslriolo tivemos
18 mortos, e 35 feridos enlre esles o Capitão Domingos Fa­
gundes, o Governader dos prelos Henrique Dias, e o Capilão
Antonio Gomes Taborda, fcridas das qu·aes nenhum perigou.

, 51'111'0510 cubcrto d~ gotas u'ilgoa, que llltaS a onlras succc­
II diiio, assi COIIIO as- cnxugayã'o; perseverou llesta prodigiosa
K demonslração, até ql,le a l11ayol' parte da '11 ossa gentc o "io, e
• examinou; illOuindo elll todos a considel'aç;io do desacalo, c a
fl visla do prodigio tamanho zC'1o, e cor.agcm, qtle {,OUIO socolTi­
• dos de maror poder, elll'estirão, e·al'rancál:âo do call1po os es­
" ql1al1rões inimigos, como se a Sl'uhora quizl'sse mostrar, Que
(I para nos SOCCOI'l'.'r· com o b-I'aÇO de sua uJisericordia, importa­
• \'3 pouco, que o Hereje, sacrilego, lhe cortasse os da sua IIlIa.­
k gemo IIlilagTe o apelidou a YOZ dc lodos; e a dc"açilo dç muy':'
" tos, que poderâ'o chegar- a colher, I)OI"rl'liquias, as gotas da­
K goa, que a Sagrada Imagclll dislillava, C01l10 pl'nhores de seu'
'socorro. Não de outra sorte, aiuda que CIl1 dill'l'1'l'nt\' parte,
• succedeo com hii·a Imagelll do Esclarccido Martrr São ~cbas­
"tião. Ao tempo, que a nossa gente apressa\'a a marcha•.para
II se adiantar á fuga do inimig-o, (como deixamos 'l'clatado) licá­
• rfio no Eugenho de Pedro da Cunha, 111guns soldados nossos
II cmpcdidos de diversos accidl'lltes, pal:a não podercm scguir
II o exercito. Chegou a hora do combatc; ouvirão (ainda que
II distantes) o cstl'onl1o das .:al'gas; inferirão a oatalha, c ata­
" lI\ados da distancia, para u50 poder.em assistir ao cõftlcto com
" o. corpo, o (luizerão fazer com o espirito. Guiados do Capclão
" do ~~ngCllho cntrá"i\o na Rennida, (;' p1'03tl'ados por terra pe­
« dir~o ao S3JltO Martyr, que assi como alli o inyocavão Mal'tyr,
II a SI na balalha o experimentassem os fieis companhciros, co­
II mo soldados Cazo mara"i Iboso' Virão todos suar a Imagctn,
" ce,1IIo se o glorioso 1I1al'lyr andà.r:~'pelejando na ~alalha. Ad..:
II 1I1lrados, e cOlllpu"gidos ensoparao os lenços llUa, e lI1u;ytas
" VCZ('S no mararilhoso licor, que não deixou de COl'l'er, se não
(\ quando os tiros dos Illosquetcs, se não deixárão ouri\'. âó
II refl'l'il11os contos fabulosos, ,se não "erdades authorizadas pOI:
" ltluytas pessoas gra,·cs, c limoralas; que não lle novidade,
" R10slrar o 'ceo com sinaes desuzados, que são seus os favorcs,
II c os castigps. ») •

. (i'~) O Castrioto diz que depois da batalha os Officiaes -do- Ex­
erCito ie pro,eram de bons cavallos, e dizendo tambem q nc nas
duas. batalhas tinham os nossos tomado ao· inimigo Inais de mil,
e qUIJ1.h ntas armas: conclue -_ II Parece. que (JUiz o·Céo que nos
I( armassem para a liberdadade, os mesmos tyrannos, que no'
" al'm~ram de ra?ão para recUzal' o-jugo."
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Mas uma barbaridade, que não Jepõe muito a favor da
civilisação d'aquelles tempos, manchou as paginas da Histo­
ria d'esta batalha, e a farça que representava Vidal a res­
peito dos Hollandezes, postoq ue f05se mha das instrucções
que tinha, e da Politica dessimulada 'de El-Rei D. João TV, não
dei~ou por isso de apresentar aq uelle General, fazendo um

-papel bem alheio do seu caractel' sisudo, Muitas reflexões
aqui se me orrerecem, mas eu deixando essa tarefa á quem
ella compete, apenas copio o Valeroso Lucideno, que foi
testemunha ocular', c oITereço esse trecho d'aquelle autora
critica do Historiador, que escrever a Historia Pernambn­
cana, e que certamente lamentará a triste sorte dos Indios!

« Aceitou o &overnador Henrique Hus o partido, e veio
« sahindo da casa forte, elle diante, c logo os tl'es Cabeças da
« milicia, e apos elles os outros oillciaes, Capitaens, Alfcre7,
« Sargentos, e no fim todos os demais soldados, sem arma~,

li porque os nossos dous Ajudantes, e os Capitaens Antonio
« Gonçalves Tição, e Paulo Veloso, os forão desarmando ao
« sahil' da pOlta. Querião tambem vir sahindo os Iadios
« Brasilianos esperando que se lhe desse bom quartel como
« .aos Olandeses, porem os nossos dous Governadores, ins­
« tigados dos grandes clamores do povo, e das justiças que
« pedião a Deos sobl'e esta fera casta dQ gente" mandarão
« que todos fossem passados pelo fio da espada; por quan­
« to sendo vassallos delRC;1Y, e llacidos na Capitania de Per­
« Flambuco, e criados aos peitos da Santa Madre Igreja Ro­
« mana, e d~utrinados na Fé de Jesu ébristo nosso Salva­
« dor, elles se avião metido com o inimigo, e o avião eo­
({ caminhado, e ajudado a nos ganhar a terra, e avifío sido
« os maiores traidOl'es, e mais carniceir tYl'annos que nesta
« guerra aviamos .tido, roubando aos moradores, profanan­
(C do as Igrejas, desflorando por fOI'ça ~s· donzelas, e via­
« lando as casadas, e finalmente matando aos i.nnoceote
« por comprazeI' aos Flamengos, e por gmnde sede qu~ tem
« do sangue Portugues.

II Logo se deu à execução esta sentença, e os degolarão
« a todos, c vendo estes cacns infame que não se lhe dava
« quartel, detel'mi narão vendei' -as vidas valerosamente ; c
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« assim se puzcrão em tlefensa, e passarão de parte a par­
~ te ao Capitão Antonio Gomes T.aborda com dous pelouros,
rr das quaes feridas esteve muito em risco de perder a vida,
r( e jà desconfiado dos çurjioens, purem foi Oeos servido de
II lhe dàr a villa por o grande esforço, e' valor que tinha
rr mostrallo nesta guerra, e sucedoo que Gstando jà. todos
(( os Indios degolados, e estendidos na len'a, se a·levanlou

'11 hum delles COI1l ancias de IDúfte, e puxando por huma
«( faca, que lhe avião deixado por inadvel'lencia, deu com
« clla lres facadas penetrantes em AlltOIllÜ Paes, e logo ca­
« hio q'Jasi morlo; poz se·grande-cuidado, c diligencia na
« cura do dito Antonio Paes., e escapou <.lu morte; tanto
« pois quc os Olandeses rendidos se a presentarão diante dos
« nossos dous GovernaJores, com a h umildade, e submis­
« são com que costumãe esta.r os· vencidos anle os vencedo­
« res; estando toda a nossa soldadesca posta em alia em
(( cont~)('no, disse o nosso Govcrnador João Fel'Oandes Vrei,..
« ra ao Governadol' das ar-mas Olandesas. Que !te -isto, ,(J­

rI n!tor Henriqull Hus? Yossa merce he O que di:;ia que me.{Whl
(( de mele-r na sua estribaria com-!lunw.·braga no pe para lhe pe?/r­
( sal' os" seus cal'allos? Pois como eslá ·vossa: merce agol'a aqui
• debaixo dO.ç meus-pcs, e com sua· vida em minhas màos? A­
f( gom .aberà que as cruelelade:, e t1j?,(lJInias nào podell~ 111'e.­
« valeccl', c que mais val hum meio quarto de hora· do servi.
«( de Dcos, e ele seu fapor de q'lle mllÚas vidas e?i(re os enganos
« do demonio, ora não· tem que me temer, porque C?I UmllO mai$
( Ile piedoso)" que de vingatv.vo, e lJI·ucl. Ao que Hcnnquc IIl1~

( nfío respondeo, e sàmenle disse estas palavras.- Pois vossc,
« en!toTict me venceo a mim, e me tem. por seu jl?'isioneira, bem
(( pode !til' tomar pos·se do An!.ecife, por qUa?tto eu tinha aq,ui co..,.

.(( miflo a nata, e aftor ela nossa gente de fjuel'ra.
« A· este t.empo, e diante de todos o. Olandes rendidos

l( disse o ~[estre de Campo Andre Vidal de l\"egreiros ao nos­
(l so Governador da liber<.lade João Fernandcs \~iejra "sla~

u palaVl'as. YOSS(, merce o tem fei-to mqtito ?IIal, e ccmo ?I(io dr:­

II vil(,; !te possivel q1te venho e1t da DaMa a essa C(lpilmlia 210"
li mandado do GovemacZor Geral deste Estado A?ltO?lio Tel1es da
« Sy/'va, pa'/'{t aqfdelm' aos morado7'e l. e deiwales cm paz, e a

30
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~( mizade com os Olandescs, e vossa merce eli;;;enelome que me
« vinlta dar alojamento para descansm' com meus soldados do
(I traballio elo caminho; e sem me da?' conta de S1ta áeteJ'mi­
« naçaõ, se pal'te diante de mim, e vem afetzel' gnerra, e brigar
II com OlaneZeses? Pois esteja vossa merce certo em qye ha de
« hir comigo preso parct a BaMa, donde o Governado?' Gérat,ha
« de mandm' vossa merce para o Reyno, e S. Metgestade lw de
II castigar a vossa merce ;'igorosamente. Ao que Jofíp Fer­
I( nandes Vieira respondeo, Ao que vossa merce me di.. que
« me hade levar preso para a Bahia, I'espolbdo qu,e eu tenho ?nui­
« tos, d valerosos soldados, os quaes defenderão minha pessoa
« com tanto e,~forço, e bl'l:o, como estão deliberados a defender a
<J. Fé áe C/tristo, e a livrar em minha eompanhia sua patria do
o: tyranno cativeiro em que a tem posto os depmvados hereges 0­
« landeses, e no que toca a S, Mage.;tade me castigar pelo que
« tenho feito, e faço, respondo que elt sou seu vasallo, e mui leal,
« e quando Sua Magestade me manele cortar a eabeça, eu averei
« a morte por bem em-pregada, p01'em tambem estou certo em
« que Sua Magestade he Rey, e Senhor l'ecto, e ponluetl, e que !ta
« de ouvir minha Tazaõ, e defensa, e qne lia de julgar minha caU­

« sa, e a de toito este povo, com ig1taldatle, e justiça de Rey
« Christaõ, e Catholico; eu tenho eenseguido meu intento, ees­
« Imt mui sat'isfeito de me at'er sucedido á medida de 11Wlt desejo,
l( o que agora 1'esta he da'"'fllos todos (/1'Ctças a Deos pela mel ee que
« nos tem feito; pelo que (senlwrl1s soldados, e moradores) viva a
« Fé de Cliristo, morraõ os tyrannias, e viva a liberdade. Viclo­
({ Tia, victoria. Levantarão logo todos os circunstantes as vo­
([ zes, e com hum alarido nunca visto, e bankados de ale­
« gria, acclamarão por tres vezes a victoria, e a celebra­
« rão ao som de charomelas, caixas, e trombetas, o que
« tambem fizerão os nossos negros !\finas tocando suas bo­
« zi nas, fra u tas, e tabaques.

« A<;abado isto entrarão os npssos soldados, e mais mo­
.« radol'es que avião acudido ao estrondo da bataria na ca­
({ sa forte, e nas mais casas circimvisinhas, e xaquear50

,([ toda a bagagem que alli linha o inimigo, e se aproveitarão
« de todo o fato, e mais alfaias que os soldados Flamengos~

{( e os seus Indios avião roubado aquelles dias (o que não fOI
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II ue pouca consideração) e juntamente muitos dos morado­
I( res que estavfio sem armas de fogo, alli se armal'ii'o ÇÓlO
I! as do inimigo, que el'ão mais de seiscentas, e lambem car-'
I! regarão muita polVüra, e ballas, e muitos bastimentos de
I! c?tI!el', e beber, e tomarão muitos cavaHos sellados, e en­
C( fl'eiados. E nesta ocasião, e na elas Tabocas perdeo o ini­
I! migo mil e quinhentas armas de fogo, das quaes a nossa
( gente se aproveitou, e bem podemos dizer com verdade,
II que não tendo nós armas para fazer guerra aos Olande­
( ses, elles no la~ derão a pezar de sua soberba.

« Morr<}rão neste encontro seis soldados nossos, e forão
II feridos tl'inta e cinco, e do feridos hum foi o Capitão
(( Domingos Fagundes, que invislindb dos primeiros com o
II esq.uadrão dos Olandezes, o passarão com hum pelouro pe­
I( la harriga de pal'le a parte, e não avendo esperançás que
I! pudesse viver, Deos lhe deu a vida, e saude dentro em
(I vinte dias, e jà anda servindo, com a fidelidade, e valor
(I que delle se esperava; lambem roi fm'ido em ·huma perna
II o Governador dos crioulos, e Minas Hel1l'ique Dias, porem
« tanto valor mostrou, que nfío se quiz retirar em' quanto
IC dul'oU a bataria, mas sempre andou animando seus sol­
l( dados, tirando fluns, e metendo outros nos Jugares mais
«( perig.OSOs, e acabada a bulha, ~ 'alcançada a victoria, en­
I( tão clle mesmo se curou, escalda ndo os boracos da ferida
« com huma pequena de lfia de carneiro frita com aJ',eite de
( peixe, e sarou em bl'eves dias sem a ver mister' çurgião.

« Deu o Goveruador Jollo Fel'uautles Vieira ordem plll'a

<l ie curarem os feridos, e encomendou a Gaspar de l\IeD­
te tlon~a senhor dós Apopucos, que por (,)s seus escraV0S em
li: redes manda5se leVar a huns para a Varsea pua serem
(I cu~ad0S, e outros mandasse levar para suá casa, e tivesse
« cuidado da\les, o que o dito Gaspar de Me.nd~nça fez cem
« mui'ta pontualidade, e com a muita caridada Christãa, que
« em sau peito se encerra (e faço aqui esta advertencia).

( Tílnto que a nossa gente !leu a primeira surriada ao
«( inlm}gü 11;, casa forte de Dona Anna Paes, Ol!lvida nos Apo­
( )).ijeos4 que he distancia de h1!lDl quarto de legoa, logo ~as­

<l par de Mendonça, sendo velho, c ~nfermo, se partio des-
h ao ~



o: calço pe1a lama, com ii gente de sua fàzenda, provida de
CI al'mas, que as tinha escondidas pal'a a occasião, e se foi
(.( apl'esental' na bulha, diante do-Governador João Fernan­
« des, Vieira, ,com seu filho Christovão Paes, e o Padre FI'.
« Ma.noel do Salvador Religioso da Ordem de São Paulo, que
« que andou por as casas de todos os moradol'es daquella
« povoação, e lhe persuadia a que todos, bl'ancos, e pretos,
f( homens, e mulheres, grandes, e pequenos, se fossem pôr
« sobre o outeiro, que eslava junto ao lugal' aonde estava o
« inimigo, e dalli com altas vozes, e alaridos acclamassem
a: victoria, o que se fez assim; e vendo o inimigo'a turba
« multa de gente por de traz de suas costas, ficou pasmado,
« e perdcó as fOl'ças, e brio.

« Neste encontro morrerão muitos Olandeses, e ~odos

« os Indios que a11i se acharão, que forão quasi duzentos,
« forão passados à espada, e outros muitos fugirão por en·
« trc os matos com alguns Olandeses, 'os quaes forçados da
« necessidade vinhão a dàr nag casas dos moradores, e al­
« li erào mortos por mãos dos negros; e ouve huma 'negra
« crioula dos Apopucos, forra, e casada com outro crioulo
« chamado Araujo, que encontrando a hum Flamengo com
« espada na cinta, e huma clavina nas mãos, arremeteo com
(I e11e, e com hum bordão que levava o O)alou, e lhe tomou
« as armas; enfim os. mais que fugirão da bataria forão mor­
« tos; os rendidos que levamos vivos, e prisioneiros forão
« duzentos e cinco'; c o Govérnador João Fernandes Vieira
« mandou dàr hum cavallo ao Governado Olandes para que
« não fosse a pé; lo'go o nosso Govel'llador tomou nas an­
« cas do seu cavallo a Dona Antonia Rezerra molheI' de seu
l( sogrQ Francisco Berenguer: e Francisco Berenguer nas an­
l( Gas do seu a sua conhada D. lzabel de Goes molheI' de An­
«' tonio Bezena; e Amaro Lopes de Madeira a sua molheI'
« 'Luiza de Oliveira, que er50 as tl'es molheres que o jni­
« migo tinha presa~, e com os duzentos e cinco rendidos,
n ao som de charamelas, e trombetas, e densadas acclama­
4( çoens de victoria, nos recolhemos todos par'a a Varsea a
l( desc~nsal' do importuno trabalho, e tomar refeição no en­
« aenho do Governador João Fernandes Vieira, inLitulado
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li: üe 8ão,"João. E suposto que tenho escrito b -que me foi
«-possivel a cerca fiesta victoria, aonde' todos, .capitaens, e
(I solJados, mostl'arão 'seu valor, quero tornala '0. ,escrever
l( em verso, para mais alivio, e entretenimento dos<leitores.
I/, POI'em hase de advértir, que os· Capi taens, e soldados de
« Parnambuco da freg-uesia de 8. Lourenço forão-os .que mais
l( se assinalarão neste encontl'o »

A f7 de Agosto de 1'6'4-5 ganbou o Exercito 'Pernambu­
cano 'esta victoria na Casa Forte, quatorze dias apenas de­
pois da do Tabocas; pedia pois o incommodo de' tantos dias,
algum repouso para as soldados. Mandou portanto- o Go­
vernadOl' Fernandes Vieira, ( depois de',entenar os 'mOl'los,
e curar os feridos, deligencia que tocou aos moradores da Var­
zea, e Apipucos, ~ue muito se distinguiram na acção) mar­
chal' o Exercito pal'a o seu engenho S. João da Val'zea em
tI'iumpho, na ord'em seguinte. = Marchavam I!a frente ao
som de clarins, ch~remelas, e outro!! instrumentos bel1icos
os Hollandezes l'endidos, e eritr'elles o seu General Henrique
Hus, montado em um cavallo, que lhe offerecel'a Vieira,
mas privado das insígnias, e das armas, e depois-marchava
a nossa gente dividida em Bataih'ões, sob b commando dos
respectivos Chefes, a cuja fl'ente se distinguiam Fernande!!
Vieira, e Vidal de Negl'eiros, acompanhados das Matronas
que haviam estado prisioneil'as dos Holland~les, e que iam
montadas Ilas ancas dos cavallos de seus maridos; e n'esta
forma entl'ou o Exercito no engenho, onde foi I'ecebido com
lodas as demonstrações de ~ legria, e fraternidade. D'esle
seu engenho enviou Vieira- para li Bahia o General.Henrique·
Bus, o Coronel João Blar, e todos os mais Uol1andezes pri­
sioneiros, que honradament'e r'esislil'am as propostas que se
lhe fizeram, e não aceitaram o nosso serviço. Ê porque
mandai uma escolta sulliciente, para guardar estes prisionei­
1'0 enfraquecia o Ex.ercito, ordenaram bs Governadores Vi­
eira, e Negreiros que de povoação em povoação os fossem
"ual'dando os respectivos moradores, ate que chegassem á
Bahia, e os entregassem ao Genel'al Tenes da Silva. F..m
uma d'essas povoações, com um tiro mataram o Coronel
Jo~o Blar, humem terrivel -que com as suas barbaridades
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rapinas, e desacatos havia desafiado o adio de todoR os Per·
nambncanos, mas 3ua morte, depois de prisioneiro, foi
uma acção indigna, e reprovada" que lançou um bOfl'ão
em nossa Hjstol'ia.

Entretanto o Supl'emo Concelho do Recife, tendo per­
dido,em duas batalhas a fiar de sua gente, não tinha outro
remedia senão fazer-se desentendido, e fingir que acredita­
va na boa fe do General TeJles, Governador da Bahia; mao-o
daram pois os Membros do Supremo Concelho do Recife um
Parlamentario a Vidal de Negreiros com uma carta, na quaL
estranhando-lhe muito o modop elo qual se !la ia comporta­
do (~) para com olles, diziam que se lHJmiravam d'elle

egrciros lhes fazer a guert'a, tendo sido mandado pelo
General da Bahia Antonio. Telles da Silva, a fim de aqu.iet.ar

(~) O Valeroso Lucidt'no diz, que C(nand;,> este Parlament..\­
rio cl1egou ao Quarlel Gl'llrral He Fernandes Vieira, e Vidal de
Negreiros, acabavam estes dous Cher!'s de dizerem U"l ao oulro
as seguintes mzões, a que deu lugar, a noticia rIU receberam do
aleivoso ataque da frota e111 Talllllndaré, ond roi prisiOlll'il'O o
Almirante Paiva,

Disse Vieira a Yiual: -- ft Agora cOlllwceraõ 10ssas 1Ile/'cés II
<l grande rltzão que os moradores desta tcrra tioerão em se ltleVlllllar,
" e1'ebelar, e a oúrigaç{io que tem de de{ender 6ua 7Jatria COllt ar /lr­
(( mas nas mãos. até morrer na dema,~da, ou vence)', e sahir úe taõ
" in{ame cativeiro: e &e certi{icariio pOl' seus olhos tiCt VCI'dl.ICie, e fille­
II lidade, que estes caens hereges t1'uUio com todei a ccuta úe gellte,
( sem temor de DeoG, nem vel'gonlia do mundo, pois mandariio ICIlf

II embaixadorcs em uma nao cí lJahia. u pedir ao Governador Gemi de.­
II te Estado Antonio 'i'elles da Syl'va, que mandasse a sua inf/llltcria II
«( aquietar os moradores desta terra, c u prender as cabeças do a/evau­
«( ,tamento (elo qual e'/l &OU a lJrincipal, e cl/mo tal acc:la11lado por .todo
II o povo; no que tenho dcspendido mnit'O ouro, e 111'ala, e llei de des·
II lJender até o, sa11gue das ,veas) e pam cste effeito lhe l11'OJTlcte.nío por­
(( tos abertos, c {1'aneos, provimentos, e todo o mais adjlltorio !lreea­
II sario, com a fidelidade que o caso 1'clfuel'ia,

II Muitos avi&o:; tenho {eito.ao GOI ernador Geral Antonio l'elle&
(I da Sylva, que ncio se {ie destes malditos Lúlhefanos, t CalvilllStar,
((.e agora vem vossas mL"fCeS com seus olhos, e por expe,'ienc1a a pu·
II T,eza de minha verdade, e os cnganos desta gente, poi-i talllo. q,!C
II virão a vossas merces dentro nesta CapiJania, e sabendo que tmhão
« os seus navios em Tamandaré pam se tornarem paro a Oalliá, dcs­
(( pois de l~quietada a te1'Ta, logo lhos {orllo queimar, para qlle vos­
(( sas merces estivessem cIlContrados com os 1l10'l'adol'es da terra. prou­
«( dCRdomc a mim (iJmo a Cabeça do bando, e assi11t niío se mLÍeo'~I~- ,
II nassem COnl a gcnte da 1Jahi.(l, e ficasse a terra como em guerra ewd
(( e querendo-se vossas mCl'ees tOI'Ila?' ,pnra a llahú, com os leus (/011&
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os moradores de Pernambuco, e a prender os cabeças da
rebellião, e que pois tanto havia feito ao contrario da ordem
que recebêra, lhes fizesse mercê de lhes mandaI' o Gover­
nador das Armas Henrique Hus, e os outros tres olliciaes
Superiores, que estavam prisioneiros em seu poder, e que
em troca mandariam o Almirante Jeronimo Serrão de Paiva,
que tinham pri ieneiro no Recife. A esta carta respondeu
André Vidal do Negreiros 0 seguinte, que se lê no Valeroso
Lucideno a pago 238,

II Yossas 1'lLel'ces me escrevem que estaij admimdos de que
« eu l1tesfaço guel'ra avendome aq~d mandado o Govel'nador Gel'al
« Antonio l'etles da Sylva a aquietai' os moradores desta ter1'a, e
«( naõ se admiraõ de S6U modo, seu tmto, suas cavilaçoens, estm­
(( mgemas, enredos, enganos, aleivosias, e traições, que costu­
« maõ USct1' com toclo o genero de gente: he possivel que ovendo
(( vossas merces mandaclo pedir ao Senhor Antonio Tetles da Sylva,

I( terços que de lã troua;erüo, não tiveJsem em/iarcaçoens pa1'a o faze­
I( I'em, e li pura (ome, e necessidade lhes matassem a in(anteria que
~ avi(io trazido ( qlte he a flor da gente militar da Bahia) e esta mor­
" ta ficassem senhores absolutos desta terra, e cortadas as cabeças
l( das pessoas pl'incipaes dclta, {assem logo com sua armada sobre a
«( Dahia, e achando a (alta de gente de guerra, a "Imdessem, e fica,­
• seln, senhol'es de todo o Brazil, E senão, veja t'ossa merce senhol'
" Mestre de Ca1nlJO o que lhe sucedeo na casa-(orte de D, Anna Paes,
II qUB e6'tando-lhe eu dando buteria com a minha (Jente da tel'?'a, che­
I( gou vossa merce, e li vista de hum lenço branc.o, que elles avião mos­
(( tfado de hutna janella (sígnal de pedir mLsericol'dia) vossa mel'ce lhe
« tnandol~ hum atambo!', tocando de paz, e a João Bautista Al(erez re­
« (ol'rnado com Imma bandeira branca, a lhe dizer que se aquietassem,
~ e rendessem porque vossa merce não vinha a lhes (azer guerra, senão
I( a aquieta?' tudo, e deixalo em amizade, e concordia, e que ludo se
« (aria como eltes qui:essel1l, e eltes como in(ames que seio, e traidores
I( matarão a João 8a"tista com huma balla, e a V. merce com duas pe­
~ louradas lhe matm'ão o cavallo, e com huma palanqueta lhe pasSa1'ÜO
t( os m'ções da selta de parte a pm'te: eis-aqui o para que chamm'ão a
«( VOssas merce,! a esta tena para lhe 'tirarem as v'idas com estratage.
f( mas, e engmlos" eu bem lhes conheço os coraçoells, e assim não hei de
« desistir ria empresa que tenho pl'incipiada até os deitar (ora desta
« lerra, Olt perder a vida na demanda, e a vossa mm'ee, ICgundo a lei
" de Christão, e de Pm'tugue, lhe cabe em obrigação (orçosa o ajudarme
«( 4 de(ender a Fé de Christo, e a liberta?' esta ten'a, que mais he pa­
t( tria de vossa merce do que minha, Ao que o 1I1estre de Campo
l( Andre Vidal de Nt'greil'os respondt'o. Eu lhe juro a vossa ,nerce
(I por este habito de 'Christo, qile honra meus peitos, que o hei de
«( acompanhar, e ajudar a levar ao fim esta empresa, e ni~to não ha de
( avcl' ((ita, ainda que saiba que S. Mugestade me haja de manc!a1'
K COl'tar a cabeça, porque tantas aleivosias n(io se 10(,'e11l,' n
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I( que mandasse aqui a SUIt infanteria a aquietar este povo com la6
I( justas razoen.~, e causa.~ ,'ebelado, e que este chamamento de
« sOC.o?'1'O fosse pana nos degolarem a todos,. debaixo de htuJ!·odio;
« e traiçaõ,. 1'e~mçarla com capa de amizade; vossas merce.ç de~

« vem. de imaginar qtte os PortuguesB-S comem palita, e naõ. co­
« nhecem velhacar·ias, e maranlws; descubriTaõ seu dep]'(w(u/o
t( intento muít.o ele antemaõ, eassim mcmdaraõ queimar os naviosj

« que tinhamos.em 'L'tImandanj, para que faltandonos embclrcaçoen·
« 7Jara nos tornarmos, nos degolassem. aqui a todos; e logo vi-llllq
« ~u segutndo ao chamado Governador da liberdade .Joa{J Fern(ll!­
« des Vieira para o prender, e acltandoo combatendo na oasaforte
« ao Governador Henrique BitS, aonde o tinha cercado, e a PQnlQ
« dc.o queimar vivo, e (f. toeios os Olandesos qlJ.e com elte e.stavaü,
(I ~ atlendo f!s·Oland'!ses deitado hum-pano branco porllumajanella
I( (sinal'IIe que se queriaõ ,'ender) em eu che{jcmdo, fi.;;; parar a ba­
« teria da nossa pcwte ~o que os agravados moradore)' não qlleriaõ
« fazeI) e m~ sl/.cedeo o que se segue,

« Mandei loç/o ao Governado/' Hus, i aos que com alle esta­
I( vão cercarios' hum atanbor, e hum A~lere:; rcformado, C!lltll/CU/O

(( J.oaõ Bauttstct com Tt1MW bançleh'a Manca a di:;er/li'e,s, qucse.cJI­
« tref/assem, eque ett poria lOÇ/o twlo em pa;;, e cOllcordicl; t: a ):es­

« posta que me.mandarão foi mata1'lnç.oAljerezcom1mmabrdllt
Cf enrctmada, e a tnim 1I1atarqmme o cavallo com.dutl.s-lJelollrarla,,; c
(( pq.ssaremme os arrões da selta com.lmma palanq1tela, Pel:gullto
(( e'lt 1;8 condi~ isto ('orno l/wndal'llOS clUtni,ar Ú 1Jahia pam V/fIllOS

(( aquietar (t terra, ou se são ('ltgal/os, e traições para IIOS lIIatal'
I( a.qui. a, lodos? M(Jtts Senhores vos as 1I1.cr<:es fa:;cm eOlllo quem
« são, e naõ se podcm esperar outros.primo}'es de peitos taã baixos,
(( e illfclmcs, Jioreni cOllltecida e,~tá .ma maldade, pclo que cle.1lojc
« em. diante vossas muces me tcnhà!} por capital inimigo, csaiba~

« que com muitas veras hei ele ajudar ao Governador João Ferll.(l)l­
« des Vieil'Ct, e aos mOl'Clilores desta tC'rm a sahi1'em rIo t7/rml-110

« cativeiro em que estaõ; e assim mo pedem.. com clamores os Ca­
C( pítaens, e soldados, qac trouxe C017l1'gO da Balda, os quae.~ qua­
« si todos saõ fl~(IO$ desta terra, e jW'aõ de vin{/ar: crs tyrannias; t

« crueldades que vossas merces te1l1 ttMldo com seas pa.es, irmiZof,
( paI'entes. e amir;o,~, e 0$ desa 'atos que tem/cito nos tcmplos SIl­

« {/rctclos i (J q.tt.anclo S. Jfagestc~de queira 'casliflar meu atrc.'i-
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« mento em fazeI' guerra aos Olandeses de Pernambuco avencZo o
(( dito Senhor mandado que os tmtem com paz, e amizade, com
I( oflerecer a cabeça ao cutelo pagarei meu erro (se jltlgm.: que
([ o1m.)

« E quando Sua Real Magestade se não dê por bem s(fl'vido de
K mim, e me despida de seu serviço JJor vassallo desobelliente e&
K seus mandados, não faltará. knm Principe Cltl;isião, á sombra
I( ile cuja bandeira elt arrisque minha vida, e dermme mett sangue
( com a verdade, e pontualielade que devo: porem estou cerio que
ce primeiro S, Magestade ha de ouvir minhas m::;ões, e descargos,
« como l'ecto juiz, e Catlwlico Senltor: e primeiro lhe hão de ser
(apresentadas todas as aleivosias, e tmiçocns, que os Olandeses
« de Parnambuco lhe tem feito despois das:tl'eguas capit1tladas, e
K assentadas, como foi hirem-lIze tomar aleivosamente o Reyno de
« Angola: S, 1'home, e o Maranhão, e aIJel'emlhe tomado m'1litas
I( caravelas, e navios, q~le !dão da 1Jahüt, e do Rio de Janeil'o pa­
« /'a Portugal, das q!taes traiç'ões o Go'vernador Geral Antonio
(( Telies da Silva mandole 'fazer queixa a esse s!tpremo Concelho,
(( e nunca se paz emmenda em tão grandes maldades, nem se res­
I( tituio, o que como depravados ladl'oens avião j'u1,tc(do, das quaes
K traiçOe1IS foi S, lHagestade feito sabedor, e o dito Senh01' como
« supremo Rey, e que des~ja consC'rvar amigos, tem dissimulado,
r( e avisado ao I't'Ílt8ipe de Or'allge, e aos Estados, esperando glle

(( haja enmenda, e se restitua o que individmnente se tem USU1'jJ(I­
« do, o que ate o presente (lia não conseguia arreilo: e se vossas
( merces se naõ (pata obrar suas malelades) em di::;er que S. Ma­
« gestade lte soberano Reg, e que nau IUt de quebrar a palav1'a q'ue
I( tem dado das treguas, isso fom quando vossas marces llia naõ
( tivessem primf!iro quebrado po/' tantas ve;:;es, e faltado com o
« que lhe prometemõ nas capitulaçoens; poremjá que vossas me/'­
« ces o conhecem por soMmno 'Reg, para não lhe (Wel' de q!{ebrar
cc (( palavra que lhe tem dado de pa::;, e amizade: tambeltf.!te l1,e- _
(( C~ssa1'io que o conlLeçao por soberano Rey para vingar as aleivo­
I( sias~ e traiçoens, que vossas merces lhe fa::;em. á s/la Coroa, e
« ceptro, E se 10(io Fernandes Vieira foi oprimeiro que com O,ç

({ moradores de Parnambuco emp,'endeo a tomar vingança de
«( tantos agrcL''.Josfeitos a seu Rey, e SerllLOr, eu q1Le1'0 ser' o segnn~

(( do sem p/'imeiro que tome fi l.ninlw cont(, esta empres(J.; e esto!,
. 31-
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« C'3rtoque me não ka de-faltal' com lwm, e outro 50C001'1'00 Go­
fl venuulol' Geral Anlonio Telles da Silva, por quanto he lt/lmfi­

« dalgo tão brioso, que não sabe ',~ofrel' ancas em vingm' aleivosias
« cometidas conlra o 1'espeito devido (I seM Rey) e Sel1ho/' Dom
(( João o. Quarto deste nome.

« Ao que vossas merees me pedem que l1íe mande o (Jo/terlla­
I( dor Hem'ique Hus, e que memandarão em relorno ao Cupi/(io
«( mór do má,)' Jel'onymo Serrão de Paiva? Respondo qu; por hum
« Portugues lhe largara eu todos qua·nlos Olandeses lhe tomamos·
« pl'is ioneiros na CflS(t forte, porque em maior preço es!imo eu (I

« qualquer Portttgues honrado, que'a todo os, Flamengos que in­
« de/Jldamenle ocupão o Esta(la de- Parnambuco, quanto mais aO
«( Capitão mór Jeronymo SerJ'ão de PailJa, em quem (ãlem de
«( e1t ser seu partícula?' amigo) concorrem mui honradas partes de
( primor, corte::;,ia, e valeroso animo: porem faço a saber (I vos­
H sas 1nerces, que assim o GOI e.rnador Henriqae !fl/S, como os
H mais prisioneiros, que aqui tín7wlI1os) os'mai)damos já para II

(l Baltia;_para que o G01'erJuulor Geral lhes mandasse dár pllssa­
« gem para suas patrias: e s6mente a João Btar malaraõ no ca­
Cí- minha com quatro pelO1tradas os soldados que o acompal/ltaraü,
«( vingandose das e'l"ueldades, q11e aquelle lyralll~o fero avia usado
I( com·os moradores da terra, molheres, e meninos; e bem po­
« dem esereve1' á BaMa ao Governado1' Geral que elle llies man­
« dará a He/wique H1tS com muita fCtCilidade se ainda i/{/Õ foI'
( elli.barcado; e que 1tltimamente l!tes {a:;';tt a saber qu~ alg/I/I.
« soldados .Franceses, e Flamengos aV'iaõ pedido, que os dci,1ias­
( semos ficar entre nós, porque qlleri((õ assentar ]Jraça,J.- e t01l/l11'

(( armas cont.ra os Olandeses elo Arrecife, o que se lhes concedeu
H fr,cilmente: e se estes se qui:;erem !dI', os largaríamos, jJOl'q/lJ

« 'lãl) nos falta gente, lIem coraçoens desejosos de vingar t([nlo~

H. agl'avQt, »
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CAPITULO III.

Trsifl<l do Mo.jor Hollandez Roogstrate, comD1andante da 'Portaleza de
Neure\h do Cabo. O Exercito PernlUDbucano toma posse d'esta
Fortaleza. Manifesto dos Pernambucanos, dirigido a El-Rei tle Por­
tu:aI. Âcta da Acclamaçilo da Independencia em forma auibenticã.

À. revolução de Pernambuco contra o jugo Belga, aug­
mentava, por assim dizer, com a fortuna de Vieira, e os suc­
cessos brilhantes do monte Tabocas, e da Casa Forte haviam
dado á revolução toda a força e vigor! Os habitantes de Seri­
nhaem,como eu dis?e a pagina 215 d'este Tomo, chamufldo em
eu occorro o Bata'lhão do commando de Martim Soares Mo­

reno, haviam posto em siUo a Fortaleza de Nazareth, chama­
da pdos lIollantlezes·- Fortaleza de Vandêl' D'/tssen,-Era este
°ponto pl'incipal do Cabo de Santo Agostinho, ~ a Fortaleza
mais importante da costa, das que haviam fóra uoRecife.
O Major Disk Vali Hoogstrate ('1') era o seu commandante,
aquelle mesmo que na volta da sua dp.putaç~o á llahia, da qual
trato a pagina 206 d'este Tomo, tinha j'evelauo aos Regente.5
Iio\lantlezcs as proposições que alli lhe fizeram para entre­
gar' a praça do seu com mando, e por esta razão depositava
Il'ellc o Supremo Concelho do Recife toda a con.(iança, como
em um amcial incorruptivel. Mas estava reservado para esse
homem, que devia toda sua fortuna á Companhia HoUandeza,
o dar o exemplo da mais infame tl'aiçlIol Eu não posso deixar
de reprovar esse facto com tode: a força da expressão, embo­
ra elle fosse t:m favor dos nossós, embora d'elle tanto pro­
veito nos .viesse; jámais um Militar que se ,presa de' nutrir
sentimentos dohol1l'a, deixara de condemna-Io; jámais eu dei­
xarei de o chamar infame!

l' C") OS escri ptol:es Portuguezes, como FI'. ,Rafael de Jesus, Rochai ll.a, e outros,escreverum em vez de'Disk VanBoogslrate,l'heotlozio
'stratcl'; eu porém segui a ol'tbographia de que usaram os auto­

res RollandezC:'s, quando escreveram essc llome. Com sta mi­
1l11a declaraçii'o, já se vê, q'ue Hoogs'tr<ile, e Eslratel' são uma, e a
mesma pessoa.

31""
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Hoogstralc nuo foi sómente·ingrato, vCl}dcndo a Foda-·
leza que os seus compatriotas .tinham confiado á sua guarda,
mas tamlJem entr'egando toda a gU3l'niçUo, e dúsenvo~vendo

TI este ·acto tão dete'Stavel.loua a astucia de um grande· mal~
vado..

Siti:wam a Fortaleza de (azareth os Capita.cns, que para aI·
1i tinha enviado Morenp, com0 já cx.puz em (lU LI'a pagi na d'csle
Tomo, e havi·am elles feito levantar l,I;na.triocheira que domi­
nava a FortaleJ!a, c a varria.com a mosq.uelaria, quando Hoo­
gstl:ate conbeceu -que era sitiado. por Militares entendídos-,
e que chegara o lempo de pór em acção o infame plano da
enlrega que ojustára. Estava pois oeeupado n'este pensa­
mento, quanc.lo o Capitão Paulo da Cunha se apresenta a~'

portas da Forti1l~za com.o·. PBI'J-Qmentar,Íg, e da parle do Mes­
tre de Campo ;\lartim -Soares Moreno,; intima com arrogaociu

-a Hoogsll'ate : que elltrcgue a Forlaleza.3 bom partidol sen~o

que toda a gual'nição seria pas adn a espada, si fosse preciso
escal'ur' a.Forlalez(I.

Recebeu Hoog lrale a arrogante emuaixadn., e -com (.Jts­
simulada aUivez Tespondcll ao enviatlo que jamais se rcnde­
ria; por.ém ao mesmo tempo em segredo lhe disse: (l Que esla~

a. va. J))'ompto para cumprir' o que promeltêra' na Bahi.a a0
cc Ceneral TeI.les da Silva, e em Pel'l1amlmco a Fernandes
« Vieira; mas que imporlava muito, q.u,e o Meslre de Campo
c< Vidal de ~egreir()s, reforça se o sitio, c que por~m1to o
« mandasse avisar para que viesse, e logo que elle chega -e
c< enviasse seguncla gm!Jaixatla, á qQal !:lll:e ]fgogstrale res­
«o, pondel'ia em forma, que nem falt,a"se a ua palavra, e ncm
c<, se desàeredilasse p:tra com os seus .suhordinados.ll

Estava Vidal de :'IIegrc.iros em o engcnh.o S Jofto da "al'­
zea, para onde mal'chára com \riéÍra depob da YictClria da Casa
Fprle, quando lhe chegoll l'lviso! de que a sua presença era
}H'.ecisa no sitio d3. Fprlaleza de azaretb.

Apenas aql1eJle Chefe rccebeu esle aviso, pal'lio.á mal'­
chas forçadas ii fl'enle de peIto de mil hOl11eo" para Nazarcth,
e logo que abi chegou, uma segunda inlilm\Ç<lo mandou fa­
zeI' ao commandanlc da }\'orlale:-:a, paf'cl que a bom pal'lillo a
entregasse, cerlo de que no assalto tudo ~I'ia passauo á espa-..
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da. Mas o Omcial encarl'egado'(\'esta segunda embaixada n{ío
era conheciuo ueHoog3LrateJ e nem lhe insl~il'Oll confiança, pa­
ra abrir-se com elIe; e por isso esse homemJ tão astuto, quan­
Lo traidor, respondeu-- (I Que não aceitava nem ouvia condi­
« çlies sobl'e o objecto, que não fossem communicadas por
II ho.mem, que ellc reconhecesse como Ir.gitimo OmciaI Mili­
« larJ e que por tanto vi( sse o Capitão Paulo da Cunha, qlle
l( enUlo resp_ondej'ia como conviesse li.

No mesmo momento mandou o Meslre de Campo Vidal
de egreiros Q Capitão Paulo da Cunha fazer a mesma intima­
ção: então Hoogstrate, recebe o enviado. co~ as honras Mili­
tares, convida:-o a comer, e a vista dos seus subalternos, ou­
ve a embaixada, e responde. o seguinte.- « Eu como Hoogs­
« trate, sempre fui amigo dos Portuguezes; mas como com­
l( mandanle d'esta Praça, tenho só por amigo ° meu credito,
« que todo consiste cm continuar amerecer a canfiança do Go­
'( verno, que me entregou este commando, e que portanlo eu
II na defensa da Fortaleza nuo só arriscarei a vida, senão que
I, dare-i mil vidas pela menor·pedra da sua fortificação. " E de­
pois de t~1' assim fallado a vista dos seus Omciaes e mais guar­
nição, levantou-se da mesa, e- tomando· Paulo da C.unha pela
mão, sob pretexto fie civilidade, o foi levando para li po-rla
como quem o ia despedir, c n'esle caminho propóz que en­
tregada a Fortaleza por.desoilo mil cruzados, si alem d'isso
lileassigurassem o commando em Chefe de um Hegimento
composto dos disertores Hollandezes; e sendo accita esta pro­
posta oontinuou : - « Dizci ao vosso Ceoerll), que assalle 0

« Reducto da barra, onde só tenho uma fl'aca'gu<lrni~ão,e que
« logo q.uc d'elIe se apouere o fortifique completament.e, pal'a­
« qu~ a guan1Í.ção da l~ol'ialeza reconheça li impossibilidade
Cl cm que está de sei' socolTida pelo Recife. Dizei mai que.
« se apodere da f0nte, da qual-tiramos agoa, paJ'a que II elIE'
« obl'igue taml:lem 3 minha guarnição; desculpando-me °
C( General estas dililções, q_ue todas são necessarias para o
C( bom ex.ito da empresa. )

lIoogstrate com tudo, conlimrando no cu paneI infame,
animava a guarnição })ara uma resistencia 1t€'J'oicu; ma$­
;;\0 megmo tempo procurava astuciosamente desanimaI-a,
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mostraDllo-lhe o numero de soldados que a sitiavam, e refe­
rindo com dissimulado interesse as derrotas que soffreram os
:;eus no monte Tabocas, e Casa Forte!

N'esse comenos Alartos Rolt, Escolteto do disll'iclo do
Cabo, querendo pór a salvo no Recife o producto de suas
rapinas, carregou um barco de todos os generos que ex­
torquira, e dispilz-se a seguir viagem; mas como, segundo
as insinuações de Roogstratc, já a nossa gente se havia apo­
derado do Reducto, que dominava a bana, deliberou o Es­
colteto ganhar o mar alto, sahindo por aquella barreta,
que outr'ora Calabal' aurira: ( -l< ) m[,s ou fosse pela impe­
ricia do Piloto, ou pOl'que lhe faltasse n mare, não lhe foi
possivel vencer a barreta, e o barco encalhou. Enlão o
Capitão Francisco BalTeiros, embarcando em oulro barco
a Infantaria que pôde, aborda o do Escoltelo, apl'esiona-o
sem resislencia, e lJarbaramente passa á espada todos os
Hollandezes, ( o I~scollelo foi o primeiro que expjrou ) ex­
ceptuando apenas d'essa carnefecina as mulheres que iam
de passagem. Esta ac<;<1o, deslu trada com o morlicinio
dos presioneiros, não teve outro resultado, senfío cnll'egar
aos soldados vencedores a importante carga do barco,
que lhes foi abandonado, pal'a livreH;lellle o saquearem.

Entretanto corriam os dias, e já o mez de Agosto, ti­
nha passatlo, e a Fortale~a continuava em poder do inimi­
go: mas esta demora, entretida paI' Hoogstrate para coho­
11,estal' sua infamia, re!luzindo á ultima penuriu a guarniç[ío
que trahia, não podia convir ii Vidal de Negreil'os: este Ge­
neml pois ~íssegLU'ando em uma carta l'esel'vada, escripta
por seu propl'io punho a Hoogstrale, que aceitava todas as
condições que esse traidor propunha para entregar a For­
taleza; enviou-lhe uma embaixada solemne, da qual foram
membros o Capitüo Paulo da Cunha, o Auditor Geral Fran­
cL co fil'avo, e o Capitão João Gomes de Mello, um dos
quaes disse a Iloogstrate da parole de Vidal de Negreiros o
seguinle: = « O Mestre de Campo vos mallda dizer que não

facais credito tIa perdição, e nem cOIlveniencia da porfia,

( -l< ) Veja-se íl pug 262 do 1.Q Tomo destas Me.morias.
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« do que nunca podel'eis tirar honra: tomai o depoimento
« de vossos olhos, e elles vos dirão, sem enganar-vos, que
« para escalar e render esta ForLaleza, temos maior nume­
( 1'0 de gente, do que ella tem de pedras; aproveitai-yos
« portanto da commidade que vos roga, antes que sintais
I( a renitencia com que a colera perdoa, e se sois praticos,
« [1 experiencia vos tel'a advertido, que nãú he valentia mor­
« reI' sem (ructo, e assim vos manda dizer que resolvais:
«( Oll a entregar-vos como politicos, ou a morrerdes (;'omo
« ba rIJa ros. »

Mas Hoogstrate, continuando a susLenLar o seu papel
infame, respondeu que nada podia resolver, sem primeirÇl
ouvir o conselho dos seus olIiciae , e qU.e p,.0l' tanto n'aquelle
dia nenhuma resposta podia dar; mas CJuando ia despedil' a
Paulo da Cunha, disse-lhe em secrrcdo = « Não esperem
nem uma hora, )) Tanto tempo com e!feito não gastou Paulo
da Cunha para voltar com a seguintfl bt'eve intimação =
« Manda-vos dizei' o ~[estre d6 Campo que ja, e ja ,"os ren­
!l dais, e senão que vos prepareis para a peleja, certo de
( que, tomada a FortaJeza rOl' a salto, sera toda 11 gU3rniç:'io
« passada a espada.)) 1\'0 tempo porem que Paulo da Cu­
nha gastou em ii' com a resposta da primeira embaixada,
c o aviso (l,articular, e em voltar com a ultima intimação,
chamou Hoog trate toda a sua orTicialidade acQnselho, c
lhes fallou d'esta sorte: =)) Todas as J'esposlns,. qt,Je d i
« ás embaixadas da cntrega, formou o artificio, nenhuma a
«( intcll igencia: Aonde a pod ia fundar meu discurso, qU:lTl­
«( do todos sabemos, que em duas batalhas se perdeo a­
(l quclle poder, em que estribava nosso socorro? E q,uando
« no Arrecife se empenhasse o ultimo esforço em nos so­
l( coner, -por onde nos avia de ent'('ar, c por map, e p,0r
« tena nos tem o inimigo tomadas a vias? A omiss~o,

«( ou a impossibilidade dos nessos Governadores, nos re­
I( duzio a lal estremo, que he mayor ° dano da .falta, do
« que o pel'igo da força; Por cste carninho he: cerla.a fórne,
« e infalivel a sede, lcndonos o inimigo tQmada. a agou:
(t O cobra lIa por armas he impossivel; 0 huscalla. a furlo,
« sera" compl'ar huma gola della por muytas de angue; fi-
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K nela fão mal merecida, de quem nos ca uzou esLa penu­
« ria, que enlendo faz mais eslimação de seus intereses,
f( que de nossas vidas. Se pOl' mercadores as arriscaremos,
.« e perdéremos, a que premios, ou a que honras subimos?
« Gente, que paga mal serviços, como há. de satisfazer fi­
« nesas? E se a retenção do roube he crime e infamia, que
« honra ganhamos em defender a usurpação desta Forta­
« leza a seu pmprio senhor, quando com todo o dereito da
4( justiça, e das armas se empenha em a recuperar? Tenho
« dit'o, o que sinto, e com ludo estou pl'Omplo, para se­
« gl!ir a I'esolução deste concelho. »

De'pois d'este discurso pÔl Hoogstrate o negocio em dis­
cussão: a maior parte dos Officiaes f0i de opinião que se
rendessem; mas João Rec oppóz-se, e com semblante pesado
disse aquelle honrado lIollandez:- « Assi a mãos lavadas
« havemos de entregar ao inimigo a melhor Praça que nesta
« costa tem os Estados? O que se ganhou com tanto despen­
« dio, e tanto sangue, se larga por cortczia? Não pelo meu
« voto, que se convenho na entl'ega, he vencido, mas não
\( convencido.- l) Mas esla opinião, filha do brio e honra
militar, não foi seguida: Paulo da Cunha chegava entretanto,
como já referi, intimando para que se rendessem incontinen­
te, ou que se preparassem para começar o combate, quando
juntamente acabava de resolv61'-se em concelho a entrega da
Fortaleza. Immediatamente partiram por ordem de Roogs­
trate o Capitão Gaspar Wanderley, e outro Omcial a fim de.
convencionarem com Vidal de Negreirõ os artigos da entre­
ga da Fortaleza, os quaes concordaram no seguinte, que foi
escripto em fOl'ma authentica.

« Que os Officiaes sapiriam da Fortaleza com todas as
« hORras Militares, que em t1\es casos se ostumarn ronceder,
f( e com todos os seus moveis.

/( Qu~ aos mesmos O.fficiaes, e soldados se pagaria pelos
« cofres do vencedor todos os soldos que a companhia Hol­

.lI: landeza lhe~ estivesse devendo.
« Que todas as m.unições, armas, e artilharia ficariam

fi. .pertencendo a E-I-Rei de Portugal.
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« Que a todos os vencidos que quisessem militar debaixo
« das Bandeiras do Exercitoyel'uambucano, se lhes assentaria
« praça, e pagaria soldo sem excepção, ou diITerença,

« Que aquelle que quisesse servir nas guerras do Rei­
cc no de Portugal na Europa, se lhes proporcioncI'iàm em­
li barcaçõ-es para se tl'ansportarem, e que igualmente se
« uaria passagem a aquelles que preferissem recolher-se á
« sua Patria. »

Firmados estes Al'tigos no dia 6 de Setembro de 1645 por
ambas as partes, enviou-se aVieira, como General em Chefe,
uma copia d'elles, tanto para se lhe dar parte do que se ti­
nha passado, como para se pedir o dinheiro, a fim de se sa­
tisfazer a segunda condição estipulada.

Mas Vieira quejá sabia da necessidade quehavia de ~er

u'esse dinheil'O, aproveita entretanto o lempo que Andre Vidal
de ~egreiros gasla em ajustar a entrega da Fortaleza para pro­
mover pelos moradores uma subscripçfío; e tinha ape­
nas ajuntado pouco mais de quatrocentos mil réis, quando,
no dia 8 de Setemhro, em que asssistia a Fe ta da Conceição ("")
que por sua ordem se celebrava na Igreja Matriz da Varzea,
lhe ehega a nolicia olicial de se ter assignado a capitulação
lia Fortaleza, e que eram precisos nove mil crusados! En­
lfio Vieira, religioso observador dos tratados, completa de
sua bolsa') que faltava, e pelo mesmo portador d\l noticia
envia o dinheiro exigido.

Não faltava pois nada mais para a en trega, elfectuou-se
pOI'tanto esta no dia 10 de Selembro uo refeI'ido anno. For­
mado o nosso Exel'cito, Hoogstrate, á frente da guarnição que
vilmente havia vendido, sahio tia Fortaleza, e entregou as
chaves d'ella ao Me tre de Campos André Vidal de Negrei­
ros. Os rendidos (exclusive os paisanos e familias Hol1an­
dezas, que se tinham abrigado na Fortaleza) eram duzentos,
e setenta e cinco, e á todos no mesmo momento da entre­
ga se satisfez as condições estipuladas, usando-se de gene-

(") Pregou u'essa Festa o Padre FI'. !\fanoel do Salvador, c
houve procissão, carrrgaudo Vieira a Imagem da Senhora da
Conceição da Capella do Engenho S. Estevâo, onde estava acall1,...
pado o Exercito, para á Matriz, na qual se ceiebrou a festa.

32,
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rosidadc com os soldados, porque a cada um se deu der.
crusados; (Lanto niTo lbes àevia a Companhia Ilollandeza)
porém aos Omciaes se pagou o que justamente se lhes de­
via. Elltregue a Fortaleza, e satisfeitas plenamente as con­
cliçõe estipuladas rompeu o E~ercito Pernambucano em
demonstrações de alegria, dantlo vivqs :l Religifío, ao fiei,
e á liberdade.

No mesmo dia, no qual os'nossos tomal'anr pos~e da For­
taleza, chegou á barra um harco, que vinha do Recife, car­
regado de mantimentos para SOCCOITer a garniçfío Hollall­
deza; mas incerto tio estado das cousas atraves ou as velas,
e nfío quiz enlrar; então rIoogslrate, niTo querendo perder
a occasifío de atraiçoar filais uma vez os seus compatriotas,
diz a Yidal de Negreiros que mande içar, e arrear ao mes­
mo lempo (despa1'3ndo. um liro de artilharia,) a Bandeira
Hollandeza, que o barco immec1iatamenle enlraria, pOJ' que
era esle o signal CGnvenciorwdo. Com ('[feilo pondo-se em
pl'aLica o que dissfl Iloogslrulc, no mesmo momenLo o barco
embicou á bana; porém como quer que o Commandanlc
do barco divisasse. com o oculo nas muralhas o ullifnrllle Por­
luguez, virou, e fez-se na voll.a do mar; mas jú era tarJe!
O Capilfío Fruncisco Barreiros, embarcando em oulro barco
11ma forle guarnição, deu-lhe caça, por4ue andava mais li­
geiro, e o apresionoll, conduzindo para :l Forlaleza um abun­
dante refresco. A carga d'esle barco, o que ainda a For­
taleza linha, dez peças de ArLilharia de bronze, grande nu­
mem de armas de fuzil, pol\'ora, bala, o OlUI'I'ão cm granoe
quanlidade, e 11m pOI'lo rran~o, pelo qual so abrio aos nos­
sos o commercio mal'itimo com a Bahia, e Portugal; eis cm
rosulTlO as consideraveisvanlagens, que. lias proporcionou a
en lrcga Ja Forfaleza de Nazarelh.

TraLal' os soldados com a generosidade que lenho referi­
do, ou compraI-os, e moveI-os com o exemplo de lloogstratej
para altstarem-se debaixo de nossas Bandeil'as, era uma, e·a
mesma cousa. Com e[feilo sámente ll'os dos rendidos; ('li)

('li) :Nem o mesmo JO;10 Rec, que honradamcnte votou l'lll
consrlho contra a entrega, fez parte desta honrosa cxcrpçilo.
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I aae Zwers, Van Millillgen, e Jofío Brockhausen fizeram de
suas pessoas uma honrosa excepção, despresand0 os convi­
tes, e instaneias do traiuor Hoogstrate, e respondendo com
a mais generosa resolução, = Que antes q1Uil'ia1it 11W1Te1', do que

tomar a1'lnas contra sua Patl'ict !
Dos renuiuos pois organisou-se um Batalhão, para o

qual foi despachado Coronel e Chefe o tl'ansfuga Hoogstrate;
mas os tres honrados lIollandezes, que resi:tiram á seducção,
foram enviados, debaixo de guarua, para o engenho Algo­
doaes, entretanto que se of1'el'eeia oecasião de pe cumprir o
q\le foi estipuJado a respeito dos que se eollocassem na brio­
sa posiçuo, em que elles se colloearam.

Em Algodoaes porém bouve suspeita de que Zwers tinha
eommunieado-se secretamente com o Supremo Concelho do
Reéife, e lhe havia dado importantes avisos, Esta suspeita,
que pouco depois passou a ser mui bem fundada, ueu moti­
vo a se julgar,Zwers fóra da capitulação, e sujeito a proce­
dimentos violentos, para e lhe arrancar uma confissão. O
facto era verdadeiro, mas aquelle ardente republicano teve
a eorllgem de solfl'er todos os tormentos, com que o llagella­
ram, e d esta sorte illudir a espera.nça dos seus verdugos.
Conduziuo á Portugal, depois ue um longo, e cruel cati­
veiro, tornou finalmente a ver Hollanda sua Patria: ella não
ll'le foi ingrata! Zwers, distineto pelo seu merecimento, e
honra, e em remuneraçuo de seu patriotismo, acabou seus
dias Vice-Almirante da Hollanda, chorado, e honrado pelos
seus compatriotas.

A lI'aição de Hoogstl'ate excitou tanto mais a indigna­
ção dos Hollandezes, quanto aquelle Oficial a havia pre­
meditado desde a sua volta da Bahia. O que fingio revelai'
não tcv~ outro fim, se não captar a confiança do Supremo

. Concelho, para mais a seu salvo trahil-o !
Mas deixemos Hoogstrate, cuja traição ·nenhum homem

de bem póde deix.ar de reprovar, pam continuar com outros
objectos mais dignos de memoria.

Tinham jli os Pemambucanos um Exercito organisado;
esse Exercito havia ganhado' duas assignaladas victorias; a
Fortaleza que acabava de conquistaI', fl'anqueava-lhe um

32-1'
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porto de mal', e abria à Pernambuco o commercio, e o ca­
minho dos recursos; mas tuuo isto carecia ainda de appro­
·vação do Soberano, e esta em a que faltava! A posiçlío pois
dos Pemambucanos era uma posição falsa: elLes faziam a
guerra aos lIol'landezes em nome do Monarcha Portllguez;
mas este Soberano estava emJ)3Z com a lIollanda; C desappro­
vava ostensivamente o procedimento do povo que guerrea­
va em seu Nome, e por elle se sacriücava! Alem tI'isto no
mesmo campo Pemumbucaoo nrio havia aqu:eUa harmonia,.
que cra para desejar: Vieira tinha emulos, que lhe dispu­
tavam o Celtel'alalo; e postoque se tivesse descartado 4e
Antonio Cavalcanli, desde que o mandou para Coiannn; to­
davia n('ío era este o unico ambicioso, ou, a fallnr exactamen­
te, nao el'a est.e o unico da Nobreza Pernambuc(}na a quem
era iosupportavel a.grandeza, e o dominio de Vieira! Oueros
.haviam, e os tiros despal'al1os.em Vieira, do qllaes tratarei
.no 3.° Tomo, provaram iocóotestavelmClltLc esta vcrdade!
Foi pois por todas estas considl:wações, e para dar Uflil cal'a­
etm' de legitimiJade ao Coverm@ de Vieira, e Ú guerlla que se
tinha declarado aos H@lJ(l·nllezes de Pernambu'co, que o Excl'­
ólo Pemamhucano, as J)I'(,.len.s de Vicira, e todos aquelles,
qllle, sulfocando o a01QI' proprio, recombeceram a ascendell­
ei-a que esse homem havia garilludo solilre a populaçlío, re­
digiram tanto o Mani,festo que enviaral1l á presença do Rei
de POl't~lgaJ, POI' intcrlTledio do Gõvcl'I1adol', e General da
Babia, dando as razões pelas quaes tinhaf.ill!.d'e.claraclo guerra
aos Hollaouezes <.le Pernambuco, e constituid.o nm Cavemo
independenté do dominio B..elga; como o aclo de f'nd.epen­
dencia d'esse dominio, e da eleiçfío de Covernador na pessoa
de João Fernandes Vieira, que ig.ualmente, pelo mesmo iu­
tel'medio, foi enviado a IÜ-Hei, Com essas duas peças (~)

lluthenticas, que sflo as qlu,e se seguem., completo ett o 2.°
Tomo d'estas Memorias Historicas.

(~) Copiei estes documentos do Valeroso Lilcideno, tal· qual
se acham escriplQS n'essc livro. exaclidão que observo em lodos
os periodos flue tlõanscJ'ev.o, transcrevendo-os até com a mesma
'orthographia, de que usaram seus autores. -
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«( Manifesto do Direito com, q1te os moradores da Provi1!cia de
C( Parnambuco se lerantarão da sogeição, em que por fo"ç~'

C( de onnas os tinha posto a sociedade de algwls 11wl'cadores
(( das Proviltcias de Olandct.

cc Em tranquilidade, & publica alegria esluvão mais de
trinta mil almas Portuguesas, logrando os fruitos da dilatada
Provincia de Parnambuco, pela justa ocupação que nelle fi­
zerão os senhnres Re~'s antecessores de Vossa Magestade,
por commua repartiçfío dos Principes, para reduzir ao lume
da Fé da Igreja llomana tantos milhares de almas, que n:!.
gentilidade por o desconhecimento de Deos e perdião; quan­
do por invectiva de tyrãnos roubadores, não tementes da
divina justiça, e fez nas Provincias de Olanda huma mercan­
til Companhia, encaminhada a roubar com crueldade esta
Capitallia de Parnambuco aos ReYl10s de Vossa Magestade ; &
despois de urdida tal simulação, & latrocinio, prepararão a
loda a l!estresa os navios neccessal'ios para fal[erem sua in­
vistil1a, dotandoos de taes Capitaens, & tripulandoos de
taes soldados, que pudesse o livre de suas consciencias dizer
com a execução do el1'eito, bem com o Capitão de saltea­
dOI'es, l{ue na escolha d e sua companhia agrega por mais
m·imosos aos mais t,yrannos, & mais cru eis.

(C Sahida de Olam1.a esta lerribel.companhia, & quadrilha,
bateo os m:lres do infelice Pal'Oambuco, aonde tendo bem
demarcado a praia paI' onde podia pisar a tel'ra, tomou parlo
na do Pao amarelo, & lançando nella os vorazes lobos, que
a toda a sede anheh.ll'ão o innocente sangue do Catholico
Portugues ; & apenas com o seu alfange esgrimirão no des­
cuidado Arminho, o cuidadoso, como aleivoso trato, quan­
do o clamaI' fez empat.ar a muitos, & fugir a todos, sem
bastar o esforço de algüs, par.a fazer tomaI' a outros do
sobresaltudo accidente, até que conendo ao galal:im as
tyrannias, fez o portentoso espanto dellas desemparar a
Villa de Olinda, que a oito dias andados ficou Olanda com
as segurãças das forças do Anecifc, que logo renderão,

C( Ovalor do General Mathias. de Albuquerque fez recordar
ti nobreza deste povo dos sustos, que tão divertidos os ti­
nMo ; & em exercito formado, que sua diligencia fez
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ajuntar, impedio a campanha à gente Olandesa por espaço
de sete ~lnnos, sem bastarem momentaneos socorros, que
de suas Províncias lhe vinhão para o desbaratarem, ate
que pondoselhe sitio por força, renderemse algüs, & outros
retiraremse.

« Durante este tempo, padecceo esle povo lanlas vexa­
çoens, & agravos, quaes nunca os maiores lyrannos imagi­
narão, de que senão faz particular menção a V. l\1ageslade,
por não fazer o processo infinito, & lambem porque em
quanto este povo via os seus em exercito, livrava na es­
perãnça da satisfação de tudo o padecido, porem despois
que se conheceo desemparado, & entregue ao alvedrio de
quem sempre avia de eleger o maiol' rigor, &. a maiol' ly­
rannia ; logo seus coraçoens agourarão os desastrados suces­
sos, as calamitosas vidas, como tyrannas mortes, que ao
diante padecerão, cujos tragicos pede humildemente aos
pés de V. Magestade, ouça como pai, remedee como Rey,
& ampare como Senhor.

« No anno de mil & seiscentos & trina & sinco renderão
II Cidade da Paraiba, com partido de nos deixarem viver na
lei de Iesu Christo, na forma que nos ensina a Igreja Romana
nossa mai ;& queem nossas fazendas assistiriamos, gozandoas
como de antes, sem acrecentar cousa alguma ; passando de tudo
editaes, não só parao conteudo, mas ainda para se recolherem
a suas casas os ausentes (como fizerão ) provendo na des­
truição daquella Capitania, a saber Paraiba, Guaiana, &
Tamaracá por Governador Aipo Ensens, o qual tanto que
esteve de posse mandou fixul' edilaes que todos fossem a
tomar passaportes com pena de morte, & de saco de suas
easas, & fazendas com termo pererpptorio de quatorze dias,
o qual acabado fez seguraI' os moradores, & por em seguro
em suas casas a pouca fasenda, quo linhão enterl'éldo; &
tantoque assim os teve, despais de bem defructados com
os passaportes, com que tirou muita soma de dinheiro, lhes
formou acusaçoens fantasticas com os testemunbos falsos
que achava mais convenientes a seus propositos, dando
sempre em prova tres homens seus parciaes, a saber Ioão
Vinais, & Hans Wilens Comendor dos Cabocolos Brasilianos"
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& 1030 CulelTC's seú Secretario, qlle servia de lingua, por
falaI' bem portuguesí & hum morador mulato por nome o
Almeida, mho da França, procedendo a este respeito á pri­
são com os mais delles, dandolhes crueis 10rmentos, até lhe
lirar as grandes somas que pretend ia,

« Faltrído este t)TannO no governo, enLrou ouLro por nome
Henrique Isquilt e\1l seu lugar, seguindo as mesmas pisadas,
nos roubos, nas prisoens, & nos tormenlos, com tanLa mais
crueldade, que ma ndou por o seu SecreLario malar ao Padre
Alvaro ~rendes CapeJlfío do e ngenho do bó, por lhe roubar
huma peruleira de patacas, & a prata da Igreja, aonde foi
morto ao pé do altar.

cc Rendido o AlTa ial, lhe outorgarão, enlre outros partidos
lhe tlessem os moradores livres com suas fasendas para a'
darem, os quaes a todos (Jlltariío cõ notavel excesso, assim
como a Pedro -da Cunha de Andrada em sinco mil cruzados,
& a Anlonio de Bulhoens em dous mil cruzados, & a ou­
tros muiLos, traLeando, & descompondo sem culpa alguma
a Antonio de Freitas da Sylva, tomandoHlC quanto de seu
tinha.

ce Dcspois de rendido (como dito temos) o Arraial, man­
darão Cuilhel'll1e Escoto a Covel'l1ar a ViJla de Sirinhaem,
donde roubando aos pobres moradores, tirou muila cantida­
de de fazenda,

IC Segui ndo o ArLixoph a Dom Lu is de Roxas, fez conselho
no engenho de loão Lins de \lHO dar vida a nenhum homem,
molheI', nem menino, assolando ludo a ferro, & a rogo, quei­
mando muitas pessoas vivas nos canavcaes, cm embargo de
lerem passaporteseu, em que os segurava.

« ndando Gerardo Rabier Comcndor dos Brasiliano
Piliguares, lançudo finta de farinhas, & carnes pelos mora­
dores, entrando por a casa de hum delles, parecendolhe bem
a molher, com que esLava casado, prendeo o marido, & o
mandou para fora ate gozar da pobre molher,& como o fez,
o mandou soltar.

« Recolhendose o ArLixoph da rota que fez em Dom Lui
de Roxas, se deleve hü anno em Sirinllaem, aonde com
seus cõpanheiros execuLou as. mais atrozes, & rigorosas
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mortes nos homens pr'jncipaes daquolla republi'ca, assim
como Jeronimo de Albuquerque, & Francisco Rodrigues do
Porto, & seu filho, e outl'OS, aos qnaes todos confiscarão seus
bens qUi p~ssui1'ío debaixo de seu aleivoso pasaporte.

([ Entrando o Capitão Rebelinho nesta campanha, o se­
~uio Sigismundo Vandscop, matando mais de qualrocenlos
moradores entre meninos, '& molheres, lendo todos passa­
portes, & se a muitos perdoou foi por o muito dinheiro que
lhe derão.

cc No anno de mil & seiscentos & trinta & nove na Alagoa
do Sul, o Sargento mór Mansfelt, & pai' Escolteto ArnaoVau­
dliberguem alevanlarão a aquelles moradores que tinhão
farinhas, & mantimentos para os soldados da Bahia, & mau­
dãdo chamar aos ditos moradores, a saber Sebastião Ferrei­
ra morador no Rio de S. Miguel, Manoel Pinto lavl'ador de
canas, Gabriel Soares senhor de engenho, & sem pl'oya al­
guma, mais que de sua danada tenção, os mandou tratear
a todos cruelmente, pondolhe fogo debaixo dos pes, de que
ficarão aleijados, & a poder de dinheiro com as vidas.

« Aos que governavão no supl'emo Concelho no Arrecife,
erão publicamente presentes as tyrannias do dito Mansrelt,
assi pela notoriedade del1as, como pelas continuas queixa!
que os moradores lhes fazião, a que não defiriaõ nunca;
antes o remedia que lhe derão foi mandar outl'O peor em
seu lugar por nome Walrraven Vand Malburch, o qual a
poucos dias fingia que tinha noticia, que vinhão nossos cam­
panhi~tas, & com este motivo profanou, & queimou nossos
templos sagrados, roubando a todos os moradoras, .<;em
lhes guardar passaporte;;, anles fazendo serviço das cruelda­
des que usavão, para requererem por el1as mercos dos que
governavão.

cc No tempo que veio a armada do Cõde da Tone a estas
costas, lendo os do Supremo dado passaportes aos Frades
de Sancto Antonio, & S. Bento, & do Carmo, que servirão
de confortar, & animar a estes cativos, por de todo os des­
consolar sem respeitarem o dito passaporte, ai embarcd.rão,
dizendo que hião parll as Indias sendo cousa certa mandalos
martirizar, lançados vivos ao már com pedras nos pes, como
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fizerüo aos mais dos nossos soldadas rendidos do Arraial
\'elho, ficando algüs poucos Clerigos Wo atemorizados, que
por neuhüa maneira ousavão cell:!brar missa, nem melerse
em nenhum outro aclo de CI:l'J'islar.dade.

« Para assolação de toda a .Provincia invenlarão, &
innovarão varia diversidade de olTieios, a saher Escollelos,
& Financeiros, que nenhum outro cargo execulavão mais
que arguir aos pobres moradores de ludo aquillo, que lhe
diclnva a imaginaçi'ío para cond narem para si, usando de
seus poderes com os lllail'Ores in 'ullo do mundo, alé toma­
rem as molheres casadas com força, &, yiolencia, & usarem
dellas por mancébas, tenuoas, & mantendoas em Sllas casas,
como o fez o Escolteto Alardo 1I01 da' frêguesias de Pojuca,
& Sanclo Antonio do Cabo, a hüa molheI' de !tnm homem
muilo honrado, que tudo era patente aos uo COllcelho, ó:
em nada querião prover pelas inleressadus convellir.ncias
quo tillhão com a maldade de seus procedimentos.

« Tão conhecida ha a vontade dos Cõcelheiros do Arrecife
& seus ministros no assolar de toda esta Capitania, que só
aclmi.liUo os- alvitreiros, qne ocasionavfío modos de maior
perdição sua: não deixando na imaginação al'i;'llletica que
puJesse ajudar a rui na, que não executassem philosofando
Cx.tl'aol'dinarias traças, de nfío imaginados camhio, com
que o JuJaisrno, & o Olandl's apor[ia",10 reciprocos o' enga­
nos toJos soure o. pobres senhores dos cn~el1hos, que não
linhão dominio utilJ só feilorisavflo 'ua fazenda para a
defJ'utarem Flamengos, & Judeos éI puro' emhclecos ; & seno
dolhe necessario algum fornecimento para suas moendas,
lomanduo por exce.:sivos preços, crecifio em bl'e"es dias os
cambias, de sorte, que ficando impossibilitados a pagar, o
ficaviJo de todo na peila (de lodo digo) para impedir a
execução, cm tanto que homem ouv(', que tomado fiado
cm fazendas cantidade de trezentos mil reis, que aliàs não
Yalião cento, se lhe multiplicarão O' cambios de minuto em
minutos com tal estremo, que em qualro annos lhe levarão o
engenho pelo uebito,

«( Apertarfío tanto os Governadure3 com esles miser<lvcis
cativos, que ate nas ,:;:mbarcaçoens, em que avitro de tomal'-

tz 33
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lhes o seu mesmo assucar pelos uebitos, punhão estanque,
de maneira, que para embarcarem o assucar com que paga­
vão; não só satisfazião excessivos fretes) & avarias, mas
aiRdâ peitavão a quem lhe dava licença; & porque em tantos
enredos a Companhia alcançou aos mais dos moradores em
debitos muito grandes; os que gove1'Oavuo recebião gran­
diosas peitas, por não execularem as dividas) ficando por
todas as vias assolando aos moradores com tanlo aperto,
que cõfiados muitos nas grandes daclivas) que offerecerão, &

no alegre semblante, com que lhas aceitaYfío, mandarão
suas caxas 'lO Arrecife para fazerem algum dinheiro, com
que remediar sua necessidade, & apenas aparecião, quando
sem lhe guardarem palavra, lei, nem urbaniuade, lhe toma­
vlio todas as caixas, sem reservação ue huma só,

« Porque ainua com estas traças entendião não estavão
de todo esgotados os moradores, inventarão outra enderno­
iiifloada de tomarem com podei', & em nome da Companhia,
a solução dos debitos que os moradores uevião a Judeos, &
a outros mercadores, com condição ue os devedores obrigll­
rem à dita Companhia seus bens, & a Cõpanhia ficar obri­
gada a pagar aos mais acredores ; fundamento com que mui­
tos dos moradores, que tinhi'ío grandes debitos particulares,
negociarão com os do Governo e obrigarem as ditas dividas,
& ficarem elles moradores obrigados á Companhia, mas com
tal sulionalo, que fl'audulenla, & enganosamente formavão
muito mais excessivos os debi tos do que os deviuo, por logo re­
ceberem dos mi !listros da Companhia cantidade de escravos, &
fazendas em varias especles,com tanto consentimenlo, & noto­
riedaue dos Govcl'l1:),uores, que por contrah irem o bulrão, & lici­
aso negocio, aceilavão de peita gri'ídes somas de miJ cruzados
cm grande descred ito dos Senhol'es Eslados de FWdes, &
total ruina da Companhia, que scrvião, & a.ssolaçi'ío geral
desta republica, como sucedeo com lorge Homem Pinto na
Paraiba, que por !1ü destes negocios deu aos do Governo
mais de vinle mil cruzados; & todos os mais que o cele­
braruo, que forão mui los, peilavilo na fOI'ma que o negocjo
era, levando ainda destes a quarenta & dous por cento, por

.lhe alargar o debito a tempos, chegando por estas razoens
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a tão miseravel aperto. que nos mais dos engenho~ estavão
actualmente olheiras da·dita companhia, levando todo quanto
assucar fazifío com os mais tyraonicos embelccos que ja mais
juizo algum formou.

l( Nilo tendo já para que apellar este tristes moradores
os obrigou sua grande Oliseria, & seu desconsolado cativeiro
a olharem para si, & verem no triste espetaculo de suas
pessoas apagado o brio dos antigos Portugueses, esquecida
avalentia, com que forão criados, vendo por lei fixada suassin­
las, sem espadas, suas fazelldas com novos donos, muitas desuas
casas com violentas deshonras, com tão geral ue emparo, que
se algum com municava sna dóI' a out.l'O, por alivio, sahia da oca­
sião mais penoso, por as repetidas lastimas uo proxi mo, & o peor
heqne forão em tanto crecimeolo as afrontas, qucse debilila­
vão os brios ainda a falta do ordinario suslento, com que
foi força recorrer ao disCUJ'sO, & desem buçal' o envergonhado
valor. que tantos annos avia andava cu berto, & aJneudados
juizos formal' total resolução de livrar a patria de tUa forte
cativeiro, ou morrer na demfíúa; & rOl'que os crueis minis­
tros Olfídeses temião do miseravel estado em que nos vião.}
a desesperação que seus ~amnados coraçoen adevinhaVHO
sem da nossa parte avcr outro motivo; elles por si di~ii1o

que nós nos queriamos alevantar, para. impedimenlo do que
c colherHo entre si o mais lyranno homem desta Idade., por
nome loão Blar, que com lreze nlos soldados campeasse no
. crtão, aonde fez taes roubos, estupros, & ,·io.lendas, quaes
enão histOl'iarfío dos mais erueis l<~mper3dores nornano§l ;

porque andando na freguesias d Sfío Loul'cnço, & outras,
mandou malar a quanto homen estavão em suas casa,
com tal brutalidade, que ii vi la do müdo antes de padecer
li morte, communicavão a virtuosas molheres, repetid~

pelos Cabocolos Brasilianos gél'ae execuçoens lacivas, des­
florãdo na presença do pai a vergonhosa donzela, que a
lastimosos gemidos agonizava; desemparadas desconsola­
çoens, tãto mais incuraveis, quanto via o pai, o irmão rebo­
lear no innocenle sangue o marlyr corpo, como as tyranni
n' destes sucessos se puhlicarão, o direito natural nos ensi-
nou a tratar da defensa, tanto por a lei de Oeos que viamos

33 1<
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olfendida no profanar dos templos, no sacrilegio, com que
a Virgem Sagrada mui de Dcos foi despojada de suas divi­
nas roupas, & cortandolhe as mãos, & seu corpo cm suas
imagens, como por sustentar as honras, & não perder as
yidas ás mãos atadas, a este I'espeilo .communicada entre
nós a geral dóI', tralamos do remedio della, & elegendo em
primeiro lugar huma cabeça de lão leal coração, . de tal
fazenda, que com ambas as cousas pudesse ajudamos a
sustentar com as armas nas mãos, até que pudessemos ler
remedia na protecção, & emparo do Vossa Magestade, que
nos não podia faltar, & assim elegemos por Governador de
nossa liberdade a Ioão Fernandes Vieira, em quem achamos
igual conselho, vontade, & despesa. E porque ne!\le tempo
"Vinha endereçada a nossas portas a cruel procissfío de
nossos inimigos ameaçando nossos pescoços, honras, &

fazendas, nos puzemos em arma com nosso Governador,
apillidãtlo a divina liberdade; & nos fomos relirando de mato
em mato, avizando de tudo ao Governador, & Capitão geral
do'BI'asil, Antonio Telles da Silva, de quem por sua chris­
tandade, por seu yalár, & por seu sangue, esperavam os breve
socorro, fazendolhe presente a miscria de nosso eSlado, &

o quanto por obrigação lhe corria valemos: com cujas es­
peranças nos hiamos animando no que padeciamos. Neste
mesmo tempo ardilarão os Governadores do Arrecife outra
peor traça para com publicos enganos destruirem totalmentfl
a Chrislãdade de todo o Brasil, & foi que não s6 se conten­
tarão de degolar tão infinilo mumcro de almas desta Capita­
nia, mas ainda quizerfío com maliciosas embaixadas trazer
a gente principal da Dabia a esta Provincia, & fazer nella o
mesmo etreito, para cujo fim mandarão logo por embai­
xadores ao Governad.or General Antonio Telles da sylva, a
Theodosio de Estrata, & a Gisbet "it, que com huma carta
dos do Concelho, pedirão a grandes rogos ao dilo Governa­
dor Geral mandasse sossegar este alvo1'oto pelos meios mais
convenientes, que reservavão a sua eleição tutlo, porque
mandando suas tropas, tambem as degolassem, como quize­
rão faser, & se manifestará logo; nesla conjunção chegarão
ao Governador suas, & nossas carlas, as suas 01' má1', &
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as nossas pOI' terra, em que a toda a diligencia pediamos
socorro como a ministro tão inteiro, que era de V. Mageslade,
Rey, & Senhor nosso.

'cc Consul tadas hüas, & ou tras razoens, resolveo o GO"verna­
dOI' Géral, meteI' de pormeio sua autoridade para ap'lacar
estas sediçoens, cstranhãdo a hüs a cruelUade, & t~'I'annia, &
a outros a inobediencia, mandando com sp-u bom, & fidalgo
<,oração prender ao nosso Governador Jouo Fernandes Vierra,
& entrcgalo no Arrecife pal'a maior soeego, & paz.

« Para este eíreito mandou logo embarcar nos navios mer­
canlís aos Mestres de Campo Martim Soares Morcno, & An­
dre Vidal de Negreiros, que com sua infanteria viessem dár
satisfação ao 'pedido pelos Govemadores do Arrecife, &apa­
drinhar o temor de nossas pessoas: os ·quaes chegados a
praia de Tamandaré, a hospedagem, que acharão, forão
preparadas, & simuladas traiçoeos, para serem degolados el­
les,e seus soldados destruidos & profanados os templos sagra­
<.los, contaminados com as duras, & crueis mortes, que neBcs
fizerão cm cantidade de Portugueses chamados amigamente á
Jgreja de Cunhahú, & espellaçados a sangue frio, com tão exce­
sivos roubos, latrocinios, & maldades, quaesjá mais se ouvirão,
de queelles darão conta a V. ~Jagestade, & da conhecida razão
que tiveri'ío para t1espeijar as fOI'ças de Sirinhaem, 'vendose
já atalaiados, & sitiados desta companhia de roubadores,
que totalmente os querião degolar com exerci tos em cam­
panha, eom que resolutamente tornarão' as molheres nobres
da Variea de Capivaribe, & despois de desfloradas muitas
de suas filhas, roubadas suas casas, as mandarão presas ao
Arrecife, o que cheganuo anossa noticia, conjurados a uc­

fender nossa honra, tomamos nosso Governador do lugar
da Maribcca (oi') aonde o trazia preso para o Arrecife o Mestre

(J,<) Hepreciso notar que este Manifesto foi esc!'ipto']1ara ser
enviado ao Rei, cuja politica di~simulada fazia a'pparentell1entc
criminoso perante S. M. olJ!'ocedill1 nto de Vieira, e de Nrgrei­
!'os, e que por isso nrst mesmo Manifesto Sl; colora a união Ele
r egreiros com ieira, e até se diz, que o trazia preso. He ver­
dade que André Vidal de Negreiros deu a voz de preso a João
Fernandes Vieira; mas isto não pa'ssou de ullla fal'ça, cujo unico
fim era salvar a politica dissimulada do Rei, e do seu General
Governa<l.or <la Bahin.
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de Campo Andl'e Vidal de Negrei.ros, & sem elle o poder
remediar, fomos na demanda de qfJem nos leva\'a usurpado
!s nossas honras, & topando com o exercito inimigo, que as
tinha usurpado o desbaratamos, &. rendemos com quartel
das vidas, que lhes concedeo o Mestre de Campo Andre
Vidai de Negreiro, que vinha em nosso alcance; sem em­
bargo de lhe averem morto o cavaIlo com duas pelouradas,
& a hum hourado soldado, que diante de si levava cem
huma bandci.ra branca na mão,

{( Como este falso inimigo não tI'atou mais que de con­
tinua traição; a primeira cousa que fez foi tomar o parlo
de Tamandaré, para naO só impedindo nossa retirada nos
degolar, mas ainda aos mesmos Me tre de Campo, & solda­
dos que chamou, queimando com amai pcrver a crueldade
os navios, em que avião vindo os Mestres de Cãpo,.& nelles
vivos muitos PlOSSOS Portugueses, & aos mais que acolherão
ii. mãos, botandoos vivos ao mil!' com pedl'as atadas no
pés, sem de ·nossa parte aver defensa algüa, pela ol'ltem que
o Capitão mór Ieronymo Serrão de PaÍ'va (que acnlilar,ão, &
prenderfío) trazia do Govel'-oador Geral, que sempre cclebra5-.
St', & guardasse a paz tratada.

« Considerados os apertados, & afligidos termos, em que
este povo se eslá vendo oprimido a continuas lraiçoens,
& aleivosias, em que cada hora esperamos crecimentos,
se resolverão os Mestres de Campo, & nós por sua ordem a
tambem não só d fendf1r as nossas vida, honras, & fazenda',
mas fiados na misericordia divina, quc nos maiorcs perjg~5

ha de ae.udir a estes filhos obedientes de sua Igreja, quer:emos
livrar nossa terra do tyranno jugo, & cativeiro em que ate
a.gorá esteve, com lão repetidas crueldades que cada hora
uSllvão com nosco; & de presente usarão no Rio grande,
~nde esle cruel inimigo mandou baixar canlídade de sa1­
ngens Tapuias, em companhia dos quaes degolou can~idade

de almas Portuguesas, com apostas feitas ent.re os tyrannos,
a qual avia de executar mais extraoruinario martyrio liO

menino, n3 molher, no velho, & finalmente em todos; dos
qua.es obra de duzentos Portugueses se repartirão em, duas
estacadas; & nellas se defenderão por muito aia constanlis·
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simamcnte, até que o inimigo vendo que os não pod'ia levar,
lhes man<lou embaixada, oITerccendolhes seguros das vidas,
'fazendas, & tratos, & que se o não aceitassem, mandarião da
fOl'ça baixar huma peça de artilheria, com que logo de todo
os destruhirião.

« Considerando estesoprimidosmartyres aimposibilidade
de sua defensa, o estado calamitoso, a que os tinha reduzido a
fome, &sede, o jejum, o cilicio, &outras nolaveis penitencias,
que tinhão feito, se renderão como por de mais aos parti<los;
sabendo de seus coraçoens as mortes que hião padecer; &
conhecendo a traição, & aleivosia que estes Flamengo'
usão, & tem usado nestas Provincias, sem guardarem palavra,
direito, & lei, nem ainda a que profe são, se despedirão de
sua~ molheres, & de seus I1Jhos, & de seus coraçoens com
muita consolaçuo, & louyores a Deos, com que sendo apar­
lados a pouco espaço forão por os tyrannos Flamengos en­
tregues aos salvagcns Tapuias, que muito por espaço fizcrão
ljL:as festas, dilatadas em varias crueldades, cortando aqui
hum pé, acolá hum braço, para que os clamores, os gemidos
sm:pirassem; dando todos graças a Deos, cujo dia foi muito
seu; pois em todo elle o sangue destes vivos martyres cor­
reo com seu louvor, com tão larga satisfação <lestes bem­
aventurados, que não ouve corpo em que se não achasse, não
hum só, mas muitos cilicios, com claros sinaes de continua
disciplina..; E seja presente a Vossa Magestade hum caso
bem natural, não ordinario; & ['ai que vendo huma menina
l.1e sinco annos <lár crueis golpes a seu pai, se deitou ani­
mosa, & voluntariamente em sima de seu corpo, pedindo mi­
sericordia( a qual se lhe otorgou, restituindoa ao sangue
donde se originou misturando, & unindo a puros golpes na
filha a carne com a de q ue tomou o ser.

(( Nrlo se relatfío a Vossa Magestade muito pelo meudo as
excessivas tYl'annias, & crueldades que neste seu povo Chris­
tão fez nesta occasião, & em todas as mais esta gente, por
não escandalisar a Real piedade de Vossa Magestade, lias
afrontas, nos roubos, nas lascivias, nos desaforos, que estes
barbaras executarão lias molhcres destes martyres, trazendo
li muitas a ver agonizar dilatados golpes a seus maridos, a.
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seus.. filhos, a seus paes ? Só diremos, a Vossa l\1ageslade,
para, consolação geral, que sncedidas estas morl-es, foi talo
suave., & celestial cheiro de lodo·aq!Jelle· telTitorio, que para
o affirmarmos não dizemo!) só que se espanlarão os mesmos
Flamengos, & barbaros, mas que as molheres, desemparadll.s
vi uvas) se derão por mui confOl'~das, & se retirarão com
valor mais qne humano, ~ apenas ellas se voltar;io para
Guaiana, quando para alivio, acharão naquella casu.· aonde
chegarão, mortas vinte & oito cl'eaturas Portuguesas, molile­
resl & meninos, &, homens, que aquella noite avia morto o
Flamengo, & o gentio Pitigllar em hum assallo. Em fé de
tudo o relatado, que se apresenta a Vossa ~.agestade, o lura­
mos aos Santos Evangelhos todos os abaixo asignados, cuja
maior parte para satisfação dê nossa verdade s,io alandeses,
que lograrão; & possuirão os maiores posLos na guerra. a
MesLre de Campo Tl1eodosi0 de- Estrate. a Sargen.\.o, mor
Francisco de Latur. O Capituo Alberto Gerardo .. Gaspar Vaud
Lei Capilfío dos cavaleiros. lob Equc. aMestre Paulo. Daniel
Plaque. Francisco Uerenguer de Andrada, Juiz ordinario. Uraz
Barbalho Iuiz ordinariQ. Paulo de A'raujo de Azevedo.
Gregorio de Barros. Antonio '\ ieira, Yereadores. Frnncisco
Comes de Avreu Procurador do concelho. 13emardino de
Carvallto .. Pedro daCunha Pereira. Antonio B,izerra. Ama­
ro Lopes de Madeira. loão Gúmes de Andrada. Cosmo de
Castro Passos. Manoel Cavalcanti. Amuo de Olanua. Se­
hastião Ferrei ra. Luis 13raz Bezerra. Gaspar de lIfelHloça.
Al\'aro Teixeira de Me~quita. Diogo Soares da Cunha. An­
t.Qnio de Bulhoens. Zacllarias de Bull1oens. Francisco
Cl\rn~iro de Maris. lorro de Mendoça. Lourenço Gulerres

'Ualtllazar de Matos lIome.m. Diogo da. Costa Marie.). Antonio
Nunes Ximenes. loão Soares de Albuquerque. Manoel Ca­
m~lo de Quiroga. Mathias Henriques. Manoel João de Pai.
va. Jeronymo da llochi:\. O Mestre Frey lIfalJoel.do Salva­
dor, pl'cgador AposLolico por Sua Santidade. a Padre Fran­
c,isco da.Costa Falcão Vig~ri{) da Martiz da Varsea. O Padre
Gaspar de Almeida Vieira Vigario da Parochial de São
Lourenço. a Padre Antonio Bezerra Vigario da ViLl'a de
Olinda. a Padre Simão de F-igueircdo. a Padre lo{ío de
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Araujo. O Padre ManoeI Ribeiro. O Padre Manoel Alve!.
O Padre loão Baptista.

« Tantos insultos, tantos roubos, tantas tyrannias, tantos
sacrilegios, tan:tos estupros, tantas violencias, tantas trai­
çoens, & tantas mortes nos puderão ja de todo ter desani­
mado, senão livral'amos nossa esperança em ter a Vossa )18­

gestade Rey natural, & Senhor nosso, que por todas as vias
nos deve acudir, & remediar, não só de razão. de estado,
como valendo a quem impetrou, & se protegeo de seu Real
amparo, mas da natural, pois somo.s Portugueses vassallos
de Vossa Magestade, filhos obedientes da Romana Igreja.
Ainda dejustiça requemmo5- a Vossa Magestade nos acuda li.

toda a pressa. E de- mism:icocdia pedimos a enchenles de
lagrimas 1I0S seja propicia a demencia ( limbre do Senhores
Reys Portugueses) & coufiados Çazemos nosso Procurador
ao Principe nosso Senhor, a quem representamos a mais ago­
nizada aOição, a razão mais aperlada de maior temor, mas
a matS an irnosa espel'ança em seu am paro, fazendo presente
a Sua Alteza, & aRainha nossa Scnhc,lfa, que esta Provin­
cia foi sempre mimosa dos nOSSGS Principes quando Ooren­
te; & que- agora na miseria·, do ameaço, que o cutelo lhe

. está fazcndo a sua gal'ganta, convem li Sua Alteza, como a
rousa sua, procurar remila, porque na, dificuldade, & na
desllesa temos bem fundada li esperança; pois tem o raio
luzente-de seu,soJ.qu.e nace em q,ue es01~rar seu oUieio.

I( Bem quererão. nossos pecados representar, & persuadir
a Vussa Magestade pOl' dilTiculdade hum trat0 estaLalecido
de paz nesla Provincia, que estes Filosophos Estadistas de
suas conveniencias chamEo tregoas, por desculpar suas alei­
vosias coincidias. Mas Rey, & Senhol' nosso, resoluç~o,

huma, & muitas vezes: resoluç.ão, q,ue são inimigos 0101'­
taes da Christandade, endereçados todos a hum negocio
mercantil, em q,ue só idolatra seu trato, sem respeito a Deos
ii verdade, nem a, razão, porque como o fundamento se ori­
gina de hu01a Companhia de mercadores, como ha esla de
ruel" cabedal na. vergDnha para a· satisfaçfío ~ Nem medÍl' a
pazão pela justiça ? Maiormente quando obra, livre, sem
su.bordinação 'aos Senhore~ Estados, ou aos Principes, so.be-
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ranós, que podião re-frear o livre de seus procedimentos?
E assim Senhor, desenganese a Real prudencia de VOSSa
Magestade que não ha de remediar sofrida, o que pode
vencer desenganada. ·Bem publicos, & bem proximos são os
exemplos de Angola, São Thomé, & Maranhão, cujos termos
aqui não repetimos pela indecencia do desafom delles. E
só lembramos a Vossa l\fageslade que 'a emmenda, que tive­
raõ foi a que tem sentido este miseravel povo, nas honras, e nas
fazendas,& nas vidas, & ainda no respeilo de Deos, Consideran­
dO'Vossa Magcstade, que em lão dilalada Província, nlIo l1a
-temi em que de vista a vista derramado o sangue Por­
tugues a puras ll'aiçoens, não esteja clamando a justiç.a de
Dcos, & por consequencia a ue Vossa l\Iagestade, que por
nenhum direito nos deve faltar.

« Nós não fizemos a guerra, defeOllernos a terça parLe
das vidas que nos ueixaraõ ; elIes DOS atraiçoaraõ quebrandó
o tratado com o respeito a Vossa l\fagestade; & n1l0 só
por aqui mostraraõ baslantemente a vileza de sua pouca
verdade, mas tambem chamarem em virtude da mesma paz
aos Mestres de .Campo, & seus soldados, & os quererem de­
golar, queimando, roubando, & assolando seus navios que
tinhaõ para tOl'Darsc para a Bahia i com atrocidades das
mortes que nelles fizerão : pela qual razão, sendo elles
tão publicos, sempre a Vossa !\fage tade com-em valernos,
porque de outra maneira não s6 será reprovada entre os
Principes Christaõs a aeção, mas ainda condenada a pacien­
cia, sendo presente a Vossa Magestade, que esta guerra
(que por si o mostra) não he de Prillcipe a Principe, como
os Senhores dos Estados, & os mais aliauos a Vossa ~Iages­

tade, mas de hllma Companhia de alguns particulares de
varios Reynos, & Provincias, que não só primeiro quebrou
a palavra a Vossa Magestade (J'az~ío mui bastante porque
Vossa Ma:gcstade não fica obrigado a guardarlha) mas por­
que com tantas traiçoef.fs, & martyrios dem justissimas cau­
sas a Vossa l\Iagestade resentir sua soberania, & resuscitar
os brios de seus fieis vassalos, que nesta província de
Parnambuco· estavão amorteoidos, & com todo @ encareci­
ment-o de afl.igiôos, mas naO medrosos, pedimos a Vossa
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1tlagestatle nos aouda, quanto logo' logo seja possivel, sem
permitir que esto nosso papel se consuma, & com ("olle
nossa obl'istanda.de, & vidas, de Concelho, & em conselhos,
pOl'que só a Vossa Magestade compete isso. A Vossa Ma­
gestade queremos na brevidade lley, & Senhor nosso; está
o vcr Vossa Magestade com os olhos de sua piedosa consi­
deração, exalLado, & re-sLituido O divinissimo SaCl'amenlo
uo altar a seus templos no AlTecife, aonde os muilos de­
sacatos, & os insolentes sacl'ilegios., telll irritado a divina
justiça. 'E paI' nenhuma maneil'a admila Vossa Mageslade ad­

yertencia de que com limitados socorros se faça guel'ra lenla,
pOl'que he consclho da total deslI'uição nossa, cm grande
pl'ejuizo, & consumição da Real fazenda de Vossa Magestade;
o que ha de vir venha pOl' huma vez, que ainda que teuha
despeza com nós darmos O dizimo do que davamos ao
flamengo, nuo só a satisfaremos muito 001 breve; mas ainda
acrosental'emos em grando parle a fazenda de Vo.ssa Macres-­
taàe, de cuja Real gW"dlldeza esperamos remedia, enlpa,.'o,
& J'~stituição: porque !Senhol' pouco damol> Ilas yida., nas
fazenda', nas homas pel'u obeclieneia de leaes, & fiei'S yassall~

de Vossa Magcstnde. l\fas €atholico, & piedo'so Roy nosso,_
está nosta dita Proyincia do Parnarnbuc@, muito' oífendida,
& imp~djda a verdadeira lei de resu Christo, & muito se­
meada fi zizani'a tias Seitas de Calvino, & Luthero C0m

lanto excesso que lançarfío muitas. cartilhas de s'Ua herelica
doutrina, & seacharão nas mã0S de muüos meninos, o que
[,0ea a Monl'a de Ocos u"\<il SOfl'e reSI}ei to huma n01 & assi m, CQ,m
Lo<h1, fi summissão prostrados a08 pes de Vossa Mugestade,
lomamos a pedi!' SOCOI'J'O, & remedia com lal brovidada,
que nos não Glhrigue a dese peraçfio. Pelo que Loca a{)
cullo divino; a buscar em outro Principe Catuolico o que
ue Vossa l\fagesladc esperamos. l) (Até aqui o V. Lucideno.)

As assignatul'as, qtle uo meio do Manifesto se mcn­
cionum1 l~al'ece que aqui no fim d'eBo deviam ser coUoea­
das;. porém cU-as não se aebam /la Valemso Lucideno, don­
de fioP,lrnenLe co~iei esta peç.a <ilffieiãI, ate eom á masna,a
orthographia. Outra ivregula,ritlade noto, e vem a ser a faHa Q,e'

34. ...
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data; mas não ha duvida que o Manifesto foi escripto de­
pois da entl'ega da Fortaleza de Nazarethe, por que um dos
que n'elle se mencionam, he o commandante, que entregou
aos nossos a referida Fortaleza.

O autor do Valel'oso Lucideno, depois de transcnweF
o Manifesto, tal qual acabo de copiar, acrescenta á pagina
148 o seguinte = « Esta he a copia de verbo ad verbllm do Ma­
e: nifesto, e Carta que aquelle Povo de Parnambuco, tão
(( oprimido dos tyrannos Ola:ndezes mandou a Portugal a
« Sua Magcstade El-Rei D. João, o 4.' d'este nome. II

CERTIOAÕ E ACCLMAÇAÕ,

l( Nos abaixo assinados, Povo, & Nobresa, Clero, &

gente de guerra de Parnambuco, pOl' conhec~rmos, & alcan­
çal'mos em Ioão Fernãdes Vieira partes, suficiencia, & ta­
lento, assim por seu valor, & constancia ôe animo, como
acudir ao bem commum, & ao serviço de Deos, & de S. Ma­
gestade, experiencia que nós temos do muito, que pera
estes serviços despendia de sua fazenda, desprezando todo
o risco por não faltar neHes em toda a ocasião, mas antas
a& prqcurava pondo de sua casa o buscalas, & mostrarse o
mais zeloso nelIas, o que de t0do mostrou, & ser grande
servidor de S. Magcstade, & o maior que o dito Senhor tem
neste Estado, nesta ocazião da liberdade divina, o que nós
conhecemos bem neHe, por cnjos respeitos o elegemos por
nosso Governador, em o qual posto nos esta governando
com o zelo, e valor que pede seu cargo, com grande
aceilaçaõ do povo, que com todos os pl'ivilegios, & pre­
eminencias, que os mais Governadores tinhllo por Sua
Magestade, o acclamamos, & o mantemos por muitas causas,
& razoens seguintes.

IC No serviço de Deos, & exaltação da Fê Catholica, &
~eus templos se mostrou com gl'ande zelo, levantando os
queimados, & derrocados, & alcançando licença do Flamengo
( que o impedia) com dadivas de sua fazenda, gastando em
servir as cõfrarias muito, não só na Varsea, mas em muitas
outras freguesias, donde era buscado para isso, por o grande
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animó que ~ellcse conhecia de gastar no serviço da 19rejll.
sua fazenda, não reparando em despendcla, antes tomaVA
a mão a quem o i argava, ou por temor do inimigo, OÜ

receio de gasto, sendo hün Catholica columna dê) culto di­
vino neste Estado. Alem disto exercitou a caridade com
tanto excesso, que éra pública remedio de pobres, & orfaõs.,
acudindo a sua casa os mais delles a pedir esmola, a qual
elIe Christaãmente dava, buscandolhe emparo, & casamento
com sua fazenda ( acçaõ a que muitos se apticou ) & aos
'Religiosos acudia com porção todas as soma nas em seus
Conventos, sendo conhecido remedio da pobreza, "como
acharão neHe roubados, & pr isioneiros, que a este porto vi­
erão por <ilOlandes já de Angola, ja 110 mar, solicitando a
estes suas cauzas, & embarcação, & dando o necessario á
aquelles.

« Remediou a mullos moradores perseguidos por debitos
í que erão mais onzenas, que licitos ) dandolhe sua, caza, & fa­
zenda para poderem viver, acudindo a todo o preso por o
OJandes inimigo, livrandoo da morte que lhe queriüo dar
por crimes, que lhe ajunlavão de traição, & outros, o que
tudo acabava com o Olandes a força do interesse, que elles
mais amão; de donde (ainda que ao principio lhe pareceo
piedade ) lhe vierão a cobrar grande odio, como o forno
mostrando; & se acrecentou com o inimigo p)'esumir que
elIe aos soldados que vinhão da Bahia mandados por seus
Governadores, dava sustento no mato, mandava de vestir,
& avisos de seus dcsignios, olferecendolhe bois & vacas de
seUli curraaes, com que por falta de sustentaç1l'o, nflo perecesse
o intento de seus maiores ( o que tudo fazia com larga
tnão ) & vontade, sendo fiel delles, a q uem os Governadores
da Bahia mandavão os avisos para se darem aos Capitaens
que cstavão na campanha, o que elle com toda n confi­
dencia fez, desprezando todo o risco; este creceo, não que­
rendo exercitar muitos cargos na Republica por as tyranni­
as, & injustiças, que nos tribunaes se fazião aos moradores,
por cuja causa fez capitulos contra elIes para os mandar li

01 anda, assignandoos por algus nQbres do povo, do que sen­
do sabedores, & precedendo as cOlL\las do Maranh:ío, lhe
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mandarão tomar seus papeis, & as chaves de seus escrHoJ'ios,
J1etendoo no Arrecife em som de preso dizend:olhe que
esorevia cartas a Sua Mllges~ade, & que assim o crião, de
quem fazia capitulos delles para os mandar a Olanda, a Haia
Corte do Principe de Orange,

I( E crecendo o odio nos Olandeses POI' este respeito,
comeqarão a daI' mostras de quererem deb~h\l', & destruir
este povo" & -a alie prillóipalment.~, €(ilm que o obrigartlo a
acautelarse, & dormir no mato fora de sua casa tod.as as
noites, chamãdoo POI' algüas vezes ao Arrecife para o pren- '
derem, a qlle não obedeceo; antes vendo o miseravel, &
ínfimo esta'Cl0 deste povo, as tyrannias uSddas com elte, ex­
pulsando a hüs, matando a Outl'OS (o que ja avWo feito em
Angola) & que no Rio-grande ajuntamõ Gentios Tapuias, com
os quaes tyrannicamente aviaõ morto setenta pessoas, &
intimi<!avão aos mais com cHes; buscou alguos nohres da
terra, nJaJlifestanllolhe que os O\alldcses tl'atavfío desLruilos,
tratando sua morte dÇlspois dc os avel' l'Oubauos, & que
vjvião entre Judeos, & Llereges, que por Qdio da nossa
santa Fé, &' semear suas inf~stuosas Seitas, procul'araú
nossa TU.ina, o que se remedeava tomando as armas, &
sacudindo jugo tão pesado & abominavel aos olhos de Deos
($;I. que mormn<!Q pOl' sua Fé CaLholica se compria 0001 a
obrigaçaõ de Cllrista6s, & com a de Portuguese~, por a
patl'ja; molheres. & filhos,

II Sem embango que algüs puzerão duviJ.las., & difficulda­
des ( as quacs elle, alhanou ) pareceo hem j & assinado. hum
papel dos. conjurados tomada a paJavpu, & eurarregail.o
debaixo do juramento dos ~antos Evangelhos osegredo do
intento, & do que eonvinha à facção: tratou de fazer aI­
mazens no mato com mantimentos. de farinha, carDes,
monição, & rOl.l1pas, mond<Uíduo fa~er facoens, chuQos, com­
prando arma' de fogo, Ul'aBdo as que potlia (sem uQta.)
<lo Arrecife, o que cOl'Pia gri'íde risco, o q,ue ~udo bia ponJ~

em diversas partes, gado & cr'i-a.qoeos com gra11do lI<nimo,
não l'epal'artlc10 no glYclnde despendio de sua fazenda, &
tuclo isto faz-ia por amar a liberlJa<tle; para que tl:ldo plve­
veuido, lhe dár nos quarteis ~Fue· o iflüuigo ~i,nba fora, &
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aldeá.5 de ~ndios, com cujo' etreito era facil as5a'ltar o Ar"­
recife por a muita falta que tinb'a de navios, & o grãde
descuido em que estavüo.

II Foi declàrado este intento, & prevenção ao inimigo
pOl' pessoas da mesma cOnjuração, & de quem eIle muita
cOllGança fazia, nomeando em proprios termos conjuraçüo,
inténtos, lugares, & armas donde se tratava, & com quem
esta facção, o ~ue reconhecido do inimigo, em doze de
Junho de D(lite sahio com o segredo que pode, com gente
de armas por o fOlte dos Afogados, & repartindo a gente
para dár nas casas dos conjurados com maior poder; &
primeiro deu no engenho em que vivia João Fernandes
Yieira, ao qual não achando cm casa por já de muito an­
tes dormir no mato, & cem cautela, lhe xaqueou a casa,
pdndolhe guardas, & aprisionou sua molheI' & familia, es­
bulhandoo logo de toda sua fazenda, sendo sinco engenhos, &
lIem fabricados de cobres, bois, & peças, levãndolhe a
prata, & ouro que lhe acharaõ.

« Visto, & sabido tudo do mato aonde estava, tratou
( ainda que frustrado o primeiro intento) não perdendo o
animo, & constancia da facção, antes obstinadamente sa­
hir á campanha, como o fez ao outro dia, acompanhado
só de onze pessoas das nobres da terra, & da conjnração
que logo se lhe ajuntaraõ ; & os criados, & escravos que
o dito Governador tinha prevenidos com suas armas, para
em todo o sucesso o seguirem, apelidudo liberdade, tendo
em menos o risco em que deixava sua. molheI', & perda de
tanta fazenda, que deixar acção tão calholica com livrar
bum povo de miserias, & oppressoens.

« A este exemplo, & a seu chamado se lhe foi agl'egando
a maior parte do povo, de quem elle se fazia ta mbem te­
mer com a gente que trazia; & aos que se lhe ajuntàvfío
desarmados, dava armas, & muniçoens das que para isso
tinha; em cujo tempo ° inimigo o buscava com grande exces­
50, prometendo quantidade de dinheiro por sua pessoa, Ou

cabeça, o que fazia publico por editaes, fazendo grãde dano
lias casas dos retirados, permitindo insultos, & roubos a'OS

rndios, & infantaria qlle consigo trazia; :por cuja causa ou-
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ve em nossa tropa algumas pessoas que cõspirarat'l contrA
elte, & o quilel'ão matar, ou dár peçonha na agua, pondoo
em extremo de porlhe centinella, & ao repouso de sua pes­
soa; o que tudo fez com a prudencia que pedia facçaõ tão
arriscada com este principio, & que tanto importava o e!feito
para o qual no discurso da jornada, que durou dous meses
eln que se talou a "ampanha por diversas pal'les, passou
grandes incomodidades do tempo, por ser inverno, & ri,gu..
1'0 o, em meio do qual lhe pareceo bem propor huma prati­
ca para conhecimento dos animas da gente, que o acompa­
nhava, & pondoo por obra, lhe disse no quartel do Covae
geralmente que alé alli o desviara do inimigo por falta de
medicinas para os curar se peleijassem, o que já nl'io podia
fazer por não dár ocasiaõ a apoderarse o inimigo de toda 3.

campanha; & que com a ajuda de Oeos elle queria seguir o
intento, até dár a ultima gota tle sangue cm sua companhia,
& que quem o quizesse seguir o. fizesse, & o que nfio, & an­
dasse violentada mente, se podia lornar, & que elle o dei­
xava hir livl'emcntc, que só com os que o seguissem se po­
Tia elLe a todo o perigo, a quem em nome da liberdade di­
v1.na, ganhando a campanha, & vencido o inimigo, Ibe pro­
metia (em recom.pen'a do dano, & roubos que paI' suas ca­
sas lhe al'ldava fazendo) todos os bens que se achassem, as­
sim dos Judeos, como Flamengos, retirados, & inimigos, &
que S. Magestade se ouvesse por bem servido da tal facçau,
& d@ premio assima prometido, & por @ dito Senhor remu­
nerados eom merces suas todo o. dano" & perua que l'cce­
llcssem.

fi Foi respondido,logo por todos, que o qucl'lãoseguil', &

morrer por a l'iberdadc, peleijando. com o inimigo, para cujo
0(feito acclamavão a elle pai' seu Governador, & querião em
tudo seguir sua pessoa, & ordens, inslando nisto, pois 50 o
cOllhecião por conductor daque1le povo, & zelo da paz deUr.
Com ~sta persuação aceitou, tratando de fllzer omeines pum a
guerra, como logo fez hum Sargento mór, tl:ous Ajudal\l~,

& CapHaens necessari,os com quem repartia a genle; par­
tindo dalilui a buscar sitio conventente, & clefensa"el para
aguardar o inimigo, & peleijar com e11e.
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« Chegado ao posto que era em as Tabocas do Rio Tapu­
curà nove legoas ao sertão; despois de alojada a gente, & ex­
hortada a não passar tIalli, mas morrer, ou vencer. T.ocou
arma o inimigo à vista, o qual vinha em nossa demanda
com mil & duzentos homens bem armados, -& em pessoa o
Gcneral das armas Olallllcsas chamado Henrique Hus com os
mais officiaes maiores seus, a quem lambem acompanhavfio
trezentos & sincoenla Jndios, com os quaes mais atrevida­
mente campeaya o sertão, sendo nós oiLo centos com trezen­
Las armas de fogo, & II de mais chuços que o Govemador
mandou tomar logo, disponuo a genle, & Capitaens com.
muita orJem a recebelo, o que ja n.ão pode sei' no Rio aon­
de esla"ão as pl'imeiras centinellas nossas, por o inimigo,
ólver invasac10 de horbo-tfío, sendo necessario ser na campi­
na com o pei~o descuber~o as bailas, -aonde com muilo valor
se começoua peleija, qlJec1urou quatro para sinco horas, das
duas despois tio meio c1ia ate a noile, avendo no discurso
delIa. hua lenaz porfia, entrc nós, e o inimigo, em que sem­
p.rc mostrou o Govel'l1ador o valor de sua pessoa; & por obra,
& nnimo, o que tantas "ezes de palavra, sendo companhei­
ro com armas nas· mãQs·, & a pé, expondo sua vida (se era
llC(' ssario) primeiro quc a dc qualquer soldado, como bom,
& experlo Capitão; & por mais que o inimigo pugnou por
nos romrer, p,or merce de Oeos, & boa diligencia do Go­
vernador, foi roto, & retirado do po lo com meia !wra de
noite, largando pOl' onde se relirava ,.. arma~, & ferido~ ,
qu~ com a pl'essa deixava (que os eorradores que cm seu
alcaoctl foraõ nos trouxerfío. Indo o inimigo amed~entado de
,orle que sendo li noite a mais rigurosa, & de agua daquelle
·inverno, foi fazer alto qualro legoas de nós no engenho do Ta.­
pucUI'à quatro legoas donde deu a batalha, de donde foi a"i­
saJo que levava seisc~ntos homens de perda, entre mortos, &
feridos; urro parando alJi, antes pelo escuro da lIoile a­
vançou 3 povoaçüü de S. Louren~o da Moribàra, que di!>la­
Vil ~ete legoas de nosso alojamento, & U(i) outro dia fot maI'-'
('bando para o AI'l'ecife, tomando alli aos moradores carro~,

& bois, cavallos, & neg.-os, com redes para retirar o fe­
ridos, & deixou alguns" rcdindo-Ihe que os emparassem da

35
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morte, recolhendo-se com a mais tropa sem parar as !luas
fortitrcaçoens (noticia que o Governador teve de espias,
que sempre -costuma a ter em todas as partes) para lhe.ayi­
sarem os intentos ~ & su-cessos do inimigo.

~ Sabido isto se deixou o Governador estar no p"osto sete
dias (refazendo a gente, curando os feridos, que forão trin­
ta e dous, e entenando os mortos que farão oito) no fim
dos quaes chegou aviso, em como na Villa de S. Antonio
QO Cabo estava o Capitão d"Os Cavalleiros Gaspar Vandlei
( que tinha cargo de Governador da Gente de guerra, que
alLi. astava ) e"m huma fO'rtificação , & sogeitar os moradores
daquellas partes: com o qual aviso marchou logo o nosso
Governador com toda a tropa em sua demanda, marchando
toda a noite, com intento de sitiar a fortificação aonde es­
tava fortificado, do que avisado o Olandes por alguns trai­
tlores, se retirou na mesma noite à fortaleza do pontal de
Nazareth, dei.xando bagagem, & alguns doentes no quar­
tel , aonde chegado o nosso Governadol' , se alojou, c lhe
dcrrõcou a fortificaçãQ , deixando ate alli a campanha so­
geita, & quieta.

I( Neste alojamento aos dous dias de estada chegou aviso
em como na barra grande avia desembarcado o Mestre de
Campo André Vital de Negreiros com gente de armas, o qua-l
vinha da Bal1ia com ordem do Governador Geral Antonio
'felles da Sylva, a petição dos Olãdeses, para prender, ou
aquietar o povo, & quem o governava (o que fez a saber
POI" huma carta) & que quantIa não cessassem nossas armas,
ajudaria elle aos Olandeses: ao que respondeo o GOVelma­
dor, & o povo, que elIe trazia falsa, & mà informação,
-& o Governador Geral tambem a tivera, para o maLl­
dar a lal empresa, dando credito aos Olandeses, que lhe
mand3l'ão pedir soccorro com intento de lhe matarem a
infantaria que da Bahia mandasse a aquietar o povo, &
({ue o tempo descubriria esta 'sua rebllçada traição, o
qq.e conhocend0 <t> dito ,Mestre de Campo, & nossa estada
~aqllella_povoação, deixando a infantaria a 1t'az, .pa~t.io afor­
~'ade com -âoze soldados, & se vei.o avistar com o Gey,ernador
Jolio F'err~andes Vieira, a guem já achou com mil & treZ"eIl~os
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homens bem armados com armas de fogo, que avi~o tomado
ao inimigo nas Tabocas, & por elle, & por o povo lhe foi mani­
festado, as tyrannias, insultos, roubos, delloraçaõ de don_
zelas, violencias cometidas com as casadas, e homicidios
em sangue frio, que os 01andeses aviria co.metido , & seu!!
Indios impiamente em molheres, & meninos, requerendo-­
lhe da parle de Deos, & de Sua Magestade , não só não tra­
tasse do intento a que vinha, mas ajudasse a todo este po­
\'0 a eximir tão execranda carga, n que estava disposto o
povo, & antes de fazer outra co.usa, a defender-se de quem
lhe persuadisse o contiral'io, no que o dito Mestl'e de Campo
veio, por no mesmo interim, ou instante chegar aviso de
que o Olandes andava na Varsea, matando, & roubando (com
todo o poder, & resto que lhe avia ficado nas Tabocas) a
gente quieta, & popular, que nunca lhe tinha feito guer­
ra , & executando suas costumadas tyraonias, & levava pre­
sas algumas molheres dos retirados, a cujo incentivo, não
só nos quiz ajudar, mas mandando vir sua gente, & junto
com o nosso Go'ernador, mandarão tocar a marchar com
toda a pressa, cm demanda do inimigo.

II Com este ordinal'Ío cuidado se marchou aquelle dia, &
a maior parte da noite poral cançar fi Yarsea, aonde chegamos
mui tarde, entre as Jez, as onze da noite, por lodo,
aguas, barraHcos, & descomodidades grandíssimas; alli ti~e­

mos aviso, que meia legoa de nós eslava alojado o General
das armas Olandesas no engenho, & casas de Dona Anna Plles,
filha de IzalJel Gonçalves, par'u onde duas horas ante ma­
nhaã se marchou I levando a gente da terra, e o no ­
so Governador a vanguarda. Marchando assim, ao passar
do nio Capival'ibe, se avistou o inimigo, que por mais que
estava prevenido foi o acomotimento nosso tão acelerado que
nos nrío impedia a Jlnssagem, começando-se a peleija da
outra parte do Rio quasi em o sitio inimigo, o qual mal
recebeo a primeira carga nossa, qnando se recolheo às di­
tas (Zasas por serem for~es, & g'I'andes, para se defender
nollas por- espaço de trl"Z h.oras que durou a baLa'ria que se
lhe clava, até que ultimu'luente se tratou' de poo-'fogo à cnu
(o <'{ue {) Gov~rRador loJo Fernandt\s Vieira apliooll con1 to-

a5~
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do animo, tendo por menos que se queimass~ sua sogra
dentro, a qual estava entre as de mais mulheres prisioneiras)
que padecer a infantaria o dano, que de dentl'o da casa 56
lhe fazia, a cuja resolução tratou o inimigo de render-se a
partido, despois de aYt~r perdido muita gente, o que fez,
deixando entre mortos, & fel'idos , Flamengos, & Indi05,
trezent.os homens, & prisioneiros tl'eseutos & vinle dou,
com seus Capinaens, o Governador das armas Henrique
Hus, o .festre de Campo João nlar, & hum sargento mór,
com o Governador dos lndios João Bilth, os quaes lodos
vierão rendidos alojal'-se no engenho do Governador João
Ferandes Vieira, e no quartel intitulado de São João Bou­
lista.

« Neste cstado, pareceo bem hia' pôr cerco à fortaleza do
P6tal de Nazareth nu Cabo de Sancto Agostinho, aonde est&­
ya recolhida toda a infantaria, que avia estado na povoa­
ção de Sanct.o Antonio do Cabo, para onde marchou o Mestre
de Campo André Vit.al de Negreiros com sua infantaria, & al­
gumas companhias da gente da terra, ficando o Governa­
dor Joao Fernandes Vieira na Varsea com a mais gente da ter­
ra, o qual logo tratou de se chegar ao Arrecife, guarnecendo
por junto ao Rio dós afogados até a Villa de Olinda com
gente de guerra, não deixando que pudesse suhir fora al­
gum Olandes, pondoos em grande necessidade de agua,
(\( pl'ovcrem-se deHa de fOI'a, mandando gente, & aviso ti

Paraiba, & quem a governasse, como a 19uarasu, & a Guaia­
na, porque em nada faltasse a sua obrigação, & à de fa­
zer guerra ao inimigo por todas as partes.

cc Neste tempo avisou o Mestre de Campo André ViJll.l de
Negreiros, que a fortaleza do Pontal Sie queria render a tro­
co de dinheiro, & se o avia lho mandasse logo, que era
aquella barra, & praça de muita importaucia, o que o Co­
vernador João Fernandes Vieira com toda a brevidade pedio ,
& ajuntou por os moradores, os quaes com humá exemplar
liberalidade (sendo elle o primeiro que deu com grand lar­
gueza.J como sem pre fez) levou o povo a traz de si a fazer o
mesmo, dando tudo o que podião com boa vontade, esti­
mando mais aquelle porto, que suas fazendas; & junta quan-
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tidade neces~aria a mandou logo ao Mestre de Campo André
Vjtal de Negreiros a Nazareth, com o que a força se rendeo,
com trezentos & quarenta homens, & o seu Cõmendor, &
Capitão Theodosio de Estrato, & alguns officiaes maiores
recolhidos neHa, que por ser forte, & com boa artelharia de
bronze, & gnarda daquella barra, a fizerão os que gover­
navão aquelles distritos.

1( Rendido este forte, com? o de Sirinhãem, & o do pOI'to
Calvo, & o do Bio de São Francisco ( com os modos, e cip·
cunstancias que o Padre Frei ManoeI do Salvador aponta no
tratado, que a petição de todo este povo, escreve, endo
elle hum dos mais interessados nesta empresa, ficando por a
costa, & campanha della até Nazareth, rendido ludo às nos­
nas al'mas, se tratou de hir ao forte da Villa de Olinda a
por-lhe sitio, o que os de dentl'O não esperarão, mas à pri­
meira visla se renderão a partido de dinheiro, que o Go­
yernador fez logo vil' (I'esto do que se avia pedido para Na­
zareth) o que sempre farão com o exemplo de tal Gover­
nador, em o qual posto fica, a cuja pessoa se devem os bons
sucessos desta facção, o guerl'a no qual governo se ha com
todo o bom zelo, e procedimento, sem escandalo do po­
vo., mas anles com grande aplauso de todos, mostrando
bem, que tudo mel'ece por seu valor, & quão dignamente
exercita o posto em que tantas vezes o acclamamos; o que
tudo passa na verdade, & affirmarnos por o juramento do'
Sanctos Evangelhos. No Heal novo do bom lesus, aos sete
dia§ de Outubro de mjl & -&eiscentos & quarenta & sínco au­
poso E esta certificação firmamos de nossos nomes, & a
,mandamos justificar, e reconhecer os assignandos por pu­
Jhlicos Tabaleães. Di-a, mez, & anno, .ut supra,

O{ficia<is (Ü~ milicic6, que assjgf~arào.

II Amadol' de Araujo de Azevedo, Capitão mór do distrito
de Pojuca. - Antonio Dias Cardoso, Sargento mór da in­
fantaria de Parnam1>uco. - Pedro Marinho Falcão, Coronel
da gente da freguesia do Cabo.- Antonio da Silva, Capitão
da cavalaria de Parnambuco. .:..... O Capitão João Soares de AI­
huquel'que, senhor do engenho da Muribeca.- O Capitão An-

_~_~ ~~~ J
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tonio Borges. - O Capitão ManoeI Soares 'Bll'Fbosa. - O Ca­
pilão Antonio Gomez Taborda. - O Capitão Domingos Fel'­
reiJ'a. - O Capitão Sebastião Ferreira. - O Capitão Domin·
gos Fagundes. - O CapitãQ reformado l\Iatheus Fagundes.
- O Cabo de Capitães Manoel Soal'~s Robles. - O Capilão
JCl'onimo da Cunha do Amaral. - O Capitão João Gomez de
Mello. - O Capitão Francisco Ramos. - O Capitão Luiz da
Costa de Sepulvetla. -- O Capitão Cosmo do Rego. - O Ca­
pitão ManoeI Pereira Corte Real. -- O Capitão, e Cabo de'
Capitães Francisco Lopes de Orosco. -- O Capitão das cenli·
nellas de cayallo, Patllo Brandão Soares, -- O Capitão da
élrtilharia Mànoel Gonçalves Diniz. -- O Capitão Antonio de
Crasto. -- O Capitão Ioão Pessoa Bezerra. -- O Capitão Ma­
noel de Maujo Pereira. -- O Capitão Francisco Gomez ue A­
hl'ell, (} qual foi inviado ao Reyno por procurallor do povo
de Pumambuco.

Offir;iae8' da Camara, e ela Ropuúlica do di trito da ri/h,
de Olinda.

(I Francisco Oerenguel' de Andrade, Juiz onlinario. -- nl'az
BarbaUlO, Juiz ordinario. -- Paulo de Azevodo de Araujo,
Vereador mais velho. -- Gregorio de Barros Pereira, Verea­
dor. - Antonio Vieira Carneiro, Vereador. -- Francisco Go­
mez de Abreu', Procurador' uo Concelho. -- Antonio Dias de
Abl'eu, Escrivão da Camam por o proprieLario Aires Tava­
res, que estava enfermo. -- Manoel Ribeiro de il, Taba­
lião publico, & das nota , no oflicio ele Simfío \ ardia, &
e crivão de orfãos. -- Mathias Henriques, Escrivrío do rtrei­
rinho da alçada, e publico 'fahalião no omeio de G3Sr:H~

Pereira. -- Domingos Dias Timbó, Escrivão do Ouvidor, el

Auditor General. -- Fe1"iciano de Araujo, Juiz dos Orfãos'-1
Lourenço Guterres, MerintlO da alçada. ,

« Tambem as duas carna-ras .r. da VílJ.a Fermosa de Siri­
nhaem, e de Jgnarassú, se assignarão ncslQ acclatnaçflo, e
Cél'Eidão, C0l11 todos seus ot1iciaes pubf·icos., e com toda a
nobreza, e povo dos ditos distritos, e nfio ficou de fora a
Cidade da Paraiba com ·todos os do governo, nobl'es, &
populares, pois "ião que todo o remeiiio ae sua liberdade,
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r.lespois do lia mão de Deos, que tudo governa, estava
posto ~m loão Fel'Oandes Vieira, & de sua mão dependia,
como da primeira pessoa, sem segunda, de todo o Esta­
do de Parnambuco, & o dilo Governador os soccoreo a
todos com a possibilidade possivel.

l?eclesiasticos.

cc OPadre Fl'. 'Manoe'l do Salvador, Religioso da Ordem de
",ão Paulo, Pregador Apostolico por Sua Santidade. -- O Pa-.
dl'e Francisco da Costa Falcão, Vigario da llatriz da Varsea.
-- O Padre Manoel Alves, Coadjutor na dita Parochia. -- O
Padl'e Manoel Ribeiro. -- OPadre Luiz AIves.-- O Padre Fernão
fuldrigues da Cruz, Vigario Geral que foi em São Thome.
-- O Padre João de Araujo, CapelHío da l'tlisericordia. -- O
Padre loão Bautista Lobo. -- O Padre Antonio Rodriguez. -­
O Padre Gaspar de Almeida Vieira , Vigal'Ío confirmado da
Parochial de São Lourenço da l'tIoribara. -- O Padre Frei
Anselmo da Trindade, Abbade da Ordem de São Bento. -­
O Padre Frei loãQ da Resurreição, Capellão mór das estan­
cias, e infantaria da empresa da liberdade, Religioso da
Ordem de São Bento. -- O Padre Frei .À ntonio da Cruz> da
Oruem de São Bento. -- O Padre loão Dias, Capellão, c
Cura dos Àpopucos. -- O Padl'e Antonio BezerI:a, Vigario de
São Pedro da Villa de Olinda. -- O Padre Manoel Machado,
Capellão de Nossa Senhora do Emparo. -- O Padre João de
Abreu, Vigario da Muribeca. -- O Padre Frei Pedro de Al­
buquerque;-da -{kd.em do_Carmo. -- O Padre Matheus de

ousa Dchoa, Vigario de Sanclo Antonio do Cabo. -- O Pa­
dre Frei Francisco de Andrada, da Ordem da Mercê. -- O
Padre Pedro Vicente, Capellão de Pananduba, & Gorjilhú. -­
O Padre Antonio Gonçalvez, Capellão da l'tloribàra. - O Pa­
lIre }Ianoel Rebello, Ouvidor da vara Ecclesiastica, e Juiz
dos Resíduos. -- O Padre Andre Jorje Pinto, Vjgario do Por­
to do 'Calvo. -- O ·Padl'e Simão de Figueiredo> Vigario no­
meado da Villa de Olinda. -- O Padre Ballhazal' Ribeiro,
Vigal'io da ViUa de 19uarassú...- O Licenciado LoureBÇü ua
Cunha de Quebedo. -- (;) Padre Thomaz Coelho, Capellão
tia Igreja de Guadalupe. -- O Padre Gaspar Ferreira, Ouvi-
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dor da Yara Ecclesiastica, Yigario encomendado na Pa.1
I'aiba.

Pessoas pl'incípacs de Parnambuc6J.

« .'\.I'ni10 de OIanda. -- Pedro da Cunha Pereira. -- hl'is­
tavão nereoguer de Andrada. -- Bernardino de Carvalho.-~

Cosmo de Crasto Passos. -- Antonio Bezerra. -- Luiz Bra7.
Bezena. -- Alvaro Teixeira de Mesquita. -- Sabaslifío Ferrei­
ra. -- Gaspar de ~fendonc;a. -- Christovão Paes de AIlI·O.·­
João Cal'Oeiro de Maris: - Francisco Camciro do Mal'Ís.•­
\lanoel Carneiro de Marís. -- Antonio de Buth ns. - Diogo
Soares da Cunha. -- Antonio Nuncz Ximeoe '. -- Fcrnão Soa­
res da Cunha. -- Felipe Paes Barreto. -- Francisco de An­
drada Caminha. -- João Pimenta. -- leronimo da Hocha. -­
Sp.hastião Falcão Soares. -- Jofío Cordeiro de Mendanha, Al­
moxarife. -- Antonio Fernandes Pessoa. -- Don Gregorio Su~

niga & San Martin. & c. _. Diogo Thomaz de A lUa ...- Pal\~

lo Leilão de Albuquerque. -- Manocl Alves de CarYalho.-­
loão de Mendonça. -- Zacharias de Bull1ens. -- loão de' Toi'­
res de Avila. -- O Licenciado Ioao de Cabreira. -- O Doulol'
Manoel Barbosa de Sylva. -- Henrique Mendes de Souza,-­
O Licenciado Pedro Machado. llallazar de Matos Homem. -­
Belchior Redrigues Cóvas. -- Andre Soares de Albuquer­
que. -- Malhias Gomes. -- Duarte de Sousa. --Miguel Bezer,..
ra Monteiro. - Francisco Dias Delgado.(";-- Diogo da Costa.
-- Diogo Lopes Ferreira. -- Sabaslião AO'onso Vlrira. --1lfa­
.noel Fernandes Caminha. -- Francisco de Macedo. -- Mi'guel
COI'Taía de Anlas.--Anlonio de Anlas.--Ballha1:l\1' Leil:lorle
Qlanda. -- Vasco Marinho ,Falção. -- Fl'an~isco de Sousu Fal-

(''') Meu 6.& jl.vô Francisco- Dias Delgado, J0:10 Carneiro
de Mariz, seu .filho Francisco Carneiro ETc Mal'iz, c outros Per­
llánbucanos haviam si"do presos cm lpojuca, onde 1lI0rUvaHI, C}lI

consequencia da deuuncia, que Sebastiiio de'( a1'\"nlho del'a a.o
Sup,.emo Concelhodo Recife, e estiveram aqui recolhidos nas Pri­
sÕes pOT muitos dias i porém ã peso de dinheiro pO(}('\'OI1l e­
vadir-so , \\las não a tempe ele Iludl'rem ontrar nas' aeçõe de
Tabocas , e Cusa Forte: eis porCJue seus nomes não se leem en!I'"
os dos que pelejaralU nas hatalhas, lendo':"e todavia u'estes dlJ­
eumentos.
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cão. -- Do ingos Gonçalves Marzag~o. -- Julião de Lima. -­
fl'ancisco Gonçalves Barreto. -- Luiz de Paiva da Cunha. -­
,.edro Correa de Quebedo. -- O Licenciado João de Brito. -­
I)edro Francisco da Rocha. -- Diogo da Sylva. -- Pl3dro Dias
Torrado. - Antonio de Sousa de Albuquerque. -- Antonio
le Azevedo.

FIM D O TOM O II.

ADVERTElllTCIA SOBRE o 1.0 TOMO.

No Ensaio Topographico-Historico, que no 1.0 Tomo pre­
_-ede as Memorias-Historicas, e tambem n'estas, escaparam­
me, quando corrigi as provas da Typographia, os seguintes
erros nolcl.veis, que, por fazerem alguma alteração, vou
~mendal-os, embora fiquem estas emendas no 2."Tomo.

As minhas occupações nem sempre me deixam tempo
para com vagar poder corrigir as provas; por isso alguns
enganos me tem escapado, e com os quaes só venho a dar,
quando tenho tempo para ler com descanço.

A pagina 52 o ItOEnsalO Topograpbico, linhas 12, 13,
e 14, em lugar de - A Guarda Nacional forma um Esquadrão
de Cavallaria de 191 praças, exclusive 2 Reservas, o qual faz­
lêa-se o seguinte - A Guarda Nacional d'este Municipio fór­
ma um Batalhão de Caçadores, composto dos babitantes das
Freguezias de Una, e Agoa-Preta, e um Esquadrão de Caval­
lari~, composto dos habitantes da Freguezia de Rio-Formoso,
tendo o primeiro 453 praças, exclusive 25 Reservas, e o segun­
do 191 praças, exclusive 2 Reservas, os quaes fazem

A pagina 54 do mesmo Ensaio Topohraphico, linhas 9,
10, e 11, cm lugar de - dous Batalhões de Caçadores, com~

postos ambos de 950 praças, exclusive 25 Reservas, e coo1­
36



põe uma Legião com o' Esquad'rão de Cavallaria de R'io-For;,
moso. - Lêa-se o seguinte - um Batalhão de Caçadores de
497 praças, e com o Batalhão, e o Esquadrão do Municipio de
Rio-Formoso [órma uma Legião.

A: pagina 70,do mesmo Ensaio-Topographico, linha 2, cm
lugllr de - O. 4.' de O. S. - lêa-se o seguinte: - O. 4.' de
e. S. O.

No Mappa Estatistico da populaçffo livre, que se lê depois
do referido Ensaio Topographico, na somma dos Collegios
Eleitoraes, em yez de - Collegios 17 - léa-se o seguinte ­
Collegios 18.

A pagina 202, linhas 3, e 4a (do Tomo t: ) das Memorias
em lugar de - ( Forte do Buraco) lêa-se o seguinte -( no lu
gar, pouco mais ou' menos, onde hoje está edificada a Igrejll.
do Pilar em·Fóra de Portas).

Na pagina 203 das mesmas Memorias (Tomo 1.0) linhas 11
e 12, em v-ez de - ( collocado pouco mais, ou menos,-como i

disse, onde esta o do Buraco) léa-se a seguinte - (collocad
pouco mais ou menos, como já disse, onde hoje está edificaâ
a Igreja do Pilar, em Fóra de Portas) (a).

(a) Estes 'douS ultimas erros não são meus, são filhos das obl'a
que con.sultei, mui confusas em descripções; mas como depois
de impresso o 1.0 Tomo o Sr. Dr. Joaquim de Aquino Fonceca fez­
me o favor de prestar a obra, que Barleus imprimia (em Latiu:
em 1647, e na qual o autor, além das descripções que faz, esclare·
ce-as com plantas e vista, julguei de meu dever, -visto que es­
Cl'evo Memol'ias para a Historia,. aproveitar os esclarecimentos
que essa obra presta, para emendar estes erros, assim como d'el­
la me aproveitei, para conigir em muitas partes este 2,0 Tomo,
que felizmente ainda não estava impresso pela maior parte. Eu·
tin]}a essa obra, mas mui mutilada pelas traças, e sem estampas,
e assim mesmo alguma cousa d'ella me tinha aproveitado; eis por
que çitei esse autor na 1.' edição do 1.° Tomo.

ter. I". ~ l" ' . { ,."" ',j).("' ... '"
~ • • # .L,.. :;'~'u • ~.."ri ..



E1UlATÀ.S MAIS NOTÀVEIS D'ESTE t. o TOMO.

Paginfls. Linhas. Erros. Emendas.

2S 26 a outra , , .. , . a outras
43 27 , Urbano P.P. vur,
52 4 á sua. . . . . . . . . . . • . de sua
61 1 como se a Cidade, . , . corno si a Cidade
64 31 amanhecer anoitecer,
78 17 elevado·...,........ elevada
79 27 veram.. , .. " veráõ
8!t 5 como já 'disse como no lugarcorn-

petente direi,
91 17- depois edefica depois de ter edifi-

cado
97. 25 que he hojeFreguezias... que contém hoje as

Freguezias (3)
107 2 e 3 que he lioje a Freguezia

de' S. Antonio· do Re-
cife r. que contém hoje

. duas. Freguezias,
ii7 4:3. do.s Flamengos,etc.,etc.» dosFlamengos. Re-

leva notaI' que o
autor do Castrio­
to Lusitano, no
Liv.4.o n. 12, diz
que a Camara de
Escabinos com­
punha-se de seis
Hollandezes, e
quatl'O Portu­
guezes; mas eu
dou mais credito
ao autol' do Va­
leroso Lucideno,
que foi testemu­
nha oculal', do
que ao do cás­
tl'ioto, que escre­
veu em Portugal
por informações.

(3) Pela Lei Provincial de 2 de 1'I1aio de 1844 a Fl'eguezia de S.
.Antonio do Recife foi bipartida, creando-se outra com o titulo de
S. José do Recife: contém hoje portanto a antiga ilha de Marcos
André, á qual tambem chamaram = Ilha dos Navios =, duas Fre­
guezias: a de S. Antonio, que ficou, pouco mais ou menos, com
a metade da populaçâo que tinha, e a de S.José, á qual pertencem
os Freguezes, que a·Lei mencionada desligou da primeira.



))

2:32

24u
247

186
195
262
215
2t9
220

Paginas.

140
143
144­
178

Linhas. Erros. Emenafls.

17 o eleveraJll o elevaram,
31 Tomo 3.° . '.' . , : •.. BeauehampTom.3.'
42 catar...........• captar
25 sentio-semais ferido... sentiram-se maisfe-

ridos
26 conheceu , conheceram
23 orrerece o(fereço
27 entrarem ' entrar
28 -em Engenho. . . . . . . cm o engenho
12 áquella iI esta
14- persuaç~o ...•....• a persuação
13 n'esta forma e n'esta forma
32 198 202

18 logo um ..•.•..... e logo um
34 porem antevendo..•• porque anteviram
24 juntamente.....•.. justamente
4 Que aquelle que qui-

zesse . . . • . . . . . . . Que aqueUes qu
quízessem

M~is outros erros escaparam quando corregi; porém co­
mo em nada alteram o senlid-o, não os emendo, cerlÇ) de que
o judicioso leitor os supprirá. Mesmo dos que aqui vão cor­
rectos, alguns fôram emendados na occasHlo de imprimir, e
por isso em muitos Volumes não se hão de achar erros, que
todavia vão mencionados nas Erratas.

:;
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